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CAMARA DOS DEPUTADOS 

ILMO.SR. PRESIDENTE DO CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO,AR 

TÍSTICO, ARQUEOLÓGICO E TURÍSTICO 

FÁBIO FELDMANN, deputado federal, vem, 

respeitosamente à presença de V.Sa., requerer a abertura de processo 

  

de tombamento tendo em vista os fatos que articulamos abaixo: 
  

GER 20.01.0050.5 —(DE 2/85) | IL 7 

l. Conforme nos foi informado por re 

presentantes da comunidade local, especialmente do Clube Marechal Flo 

riano F.C. e segundo consta das copias de jornais anexas, existe um 

grande terreno de 135.000 (cento e trinta e cinco mil) metros quadra 

dos no quadrilátero situado entre as Avenidas Juscelino Kubitschek , 

Marginal Pinheiros, Cidade Jardim e Brigadeiro Haroldo Veloso, que é 

de propriedade conjunta da Caixa Economica Federal e do Instituto de 

Administração Financeira da Previdência e Assistência Social- IAPAS, 

na proporção de 70% e 30% respectivamente, conforme matrícula nº 

36173 do 13º Registro de Imóveis. Entretanto, desde 1954 o referido 

imóvel encontra-se sob ocupação e guarda de nove clubes populares de 

várzea que promovem jogos esportivos no local. Alguns dos campos de 

futebol possuem até pequenas arquibancadas. Na área existe ainda qua 

dras de futebol de salão, volei, basquete, bocha, uma ciclovia paraa 

prática de bici-cross e um circo escola, instituição única nesta ci- 

dade, onde são realizados espetáculos todos os finais de semana. Boa 

parte da área encontra-se arborizada como pode-se ver das fotos dos 

referidos jornais anexos. 
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CONDEPHAAT2 EO [ato 
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2. Toda esta área verde e de lazer ê man 

tida exclusivamente pela comunidade há mais de 30 (trinta) anos, sem 

nenhum ônus para o poder público. Agora, pelo que se vê, esta importan 

te área está ameaçada de desaparecimento por ação de seus proprietários 

especulação imobiliária e da propria Prefeitura como veremos. 

3. parte do terreno, com 19.827,94 m? , 

encontra-se sob desapropriação pela TELESP (Telecomunicações de São 

| Paulo S/A) , que pretende dele utilizar-se para construção de uma ba 

se de atendimento junto aos bairros de Pinheiros, Itaim e Morumbi. A 

E TELESP, inclusive já obteve a imissão provisória da posse do imóvel , 

conforme despacho da MM. Juiza da 4à Vara Federal, processo n9872182- 

2, em 17/09/87, tendo inclusive erguido um muro para isolá-la do res 

tante da área, seccionando-a. 

4, Malgrado os clamores da comunidade ' 

local do Itaim, extremamente carente de áreas verdes, e dos numerosos 

usuários de outros bairros que vêm se manifestando em abaixos- assina 

dos, nenhuma atenção maior foi obtida perante os poderes públicos.Mui 

to pelo contrário, a todo momento surge notícias de novos empreendi 

mentos visando a urbanização da âárea,falando-se em delegacia de polí 

cia, creche, sendo de se lamentar o depoimento do assessor da Secreta 

ria do Planejamento Municipal, Odon Pereira, "de que o ideal e inte ) 

  

grar órgãos públicos no local pois São Paulo não precisa de uma àárea 

verde tão grande" (A Gazeta de 19/11/87, pág. 25). Verdadeiro descala 

bro, em se tratando de uma cidade paupérrima em Parques e Equipamentos 

de lazer. 

Como são tais notícias extremamente in 

quietantes e o já apelidado Parque do Povo é área de grande interesse 

cultural e ambiental para toda a Cidade de São Paulo, especialmente pa 

ra a Zona Oeste e para as populações carentes que têm como unico lazer 

o futebol de várzea, manifestação cultural em adiantada extinção, é a 

presente para requerer o tombamento do quadrilátero situado entre as 

Avenidas Juscelino Kubitschek, Marginal Pinheiros, Cidade Jardim e Bri 

gadeiro Haroldo Veloso, hoje denominado Parque do Povo. 
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6. Para instrução deste processo junta 

mos por hora, em xerox: 

a) estatuto de um dos clubes sediados na área, fundado em 27 de agos 

to de 1937, o Marechal Floriano F.C.; 

b) autorização de 19 de maio de 1954 do extinto IAPC para utilização 

do Parque do Povo; 

; c) petição inicial da ação desapropriatória nº 87.2182-2 movida pela 

TELESP contra CEF e IAPAS; 

E ) d) mandado de imissão na posse da ação supra; 

e) jornais - A GAZETA de 10, 11, 12 e 19"11/1987 

- JORNAL DO ITAIM de 28/11 a 04/12/1987 

Termos em que, 

pede deferimento, 

e São Paulo, 23 de dezembro de 1987. 

  

Deputado Federal 

JE/sc 

GER 20.01.0050.5 —(DE 2/85)  
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  CAPITULO T 

—Da denominação, fundação, sede e fins: 

Artº 2129 - O MARECHAL FLORIANO F.C, fundado « em 21 de Agosto de 1937 

com sede e foro na cidade de São Paulo, e numero ilimita- | 
— 

do de sócios, sem distinção de cor, nem de nacionalidade," 
a 

À ss 

nem ãe credo religioso ou politico, tem por fim: a, 

ã É 
-— 

difundir a pratíca dos desportos entre seus associados, propor=:- - 

cionando a todos eles.os meior ao seu alcance para o aporfei-”: 

coamento físico, de.acórdo.com as . recomendações dos orgaos espe 

cializados, para objetivar, assim, melhoria da raça; 

b) - proporcionar aos socios, dentro de suas possibilidades,reuniões 

de carater desportivo e social; 

ec) - filiar-se as federações ou ligas desportivas; 

à) - promover festas; 

e) - comemorar as detas nacionseis, e desenvolver o espirito civico e 

patriótico, em seu meio associativo; e a Ps: 

f) - incentivar, entre os seus associados o culto a “amido, eo entre . 

VEgENENTO das relações entre os companheiros de 1ídes a 

: | CAPITULO 16 M$ o E Y zZ 
  

Dos pnóderes diretivos 
  

Artº 2º - São considerados opala aiFetivos desta socred ide: 
RSRS oo 

: c " 2 a" o / 

a) - Assembléia Geral; o E | É 
o ' : Fo o 

b) - Conselho Deliberativo; É 

ce) - Conselho Fiscal;   à) - Diretoria.
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Dos sócios, seus direitos e deveres: 

Artº . 3º - O quadro social se comporá de socios das seg 

      
é uu 

; ries: af co TS Po 3 
' ã TE | & 

a) - contribuintes; TEA el E 2º 
MAR z 

' b) - remiãdos; o õ e 
” o 

c) - benemeritos; E 
o 
  à) - honorários. 

& 72 - Para ser admitido ne categoria de socio contribuínte, deve | O 

candidato satisfazer as seguintes condições: 

a) - ser proposto por um associado em pleno gozo de seus direitos so 

ciais; : 

b) - anexar à proposta, .3 fotografias e indicar nome, idade, filia - 

— . ção, nacionalidade, profissão e residencia; 

c) - anexar autorização do pai, ou responsável, com firma reconhecida 
; se o candídato for menor de 21 anos. . ã | 

so & 2º - Sera considerado remido o associado, que durante 15 anos conse 

cutivos, tiver pago pontualmente as suas contribuições ou aquele que, 

de um só vez, e adiantadeamente, pagar a quantie correspondente a CR$ 

10.000,00 (dez mil cruzeiros) de mensalidade. | 

& 32 - Será considerado socio benemérito o associado 'que obtiver este 

diploma do Conselho Deliberativo, mediante proposta fundamentada, 2 

- proves de que prestou assinalados benefícios ao clube, ou lhe fez do- 

nativos de valor superior a CR$ 15.000,00 (quinze mil cruzeiros). 

8 1º — Será admitido, na categoria de socio honorário, o que obtiver 
este diploma por especial concessao do Conselho Deliberativo mediante 

proposta funcamentada, a prova de.haver prestado relevantes serviços. | 

ao clube, ou aào desporto nacional, estadual ou municipal, Ou Ser pes+- 

O soa que pelas suas virtudes cívicas, morais .e intelectuais ; honre ao 

clube com o figurar em seu quadro associativo. =; ST. 

$ 5º - Sempre que à diretorie julgar necessário informa-sê Des condi=e | 

ções de idoneidade m oral do candidato proposto paxA o socto contribyin 

te ou remido, podere designar uma comissão ãe; no mínimo 3% "dos socios, 

o 

para sindicar e opinar a respeito, SO parecer fundamentados. E 

Artº ho — São direitos dos socios: o Lo 
t- 

a) - Frequentar as dependências do Etnba e tomar parte em sues reu- 

    

nioes desportivas e sociais; E 

Tomar parte nas assembléias gerais; & & UV 

à ? =)
 ? 

e
s
 

f
d
 

o 
.: 

e
 ! 

nm 

- Votar e ser votado na forma do .artft- 18 : SÉ ez, 
. 

- Convidar pessoas amigas, .mediante autorizatão. dos di retor soci 

para visitar as dependências; j    
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Artº 50 - São deveres dos socios” TD”... É 

a) - Respeitar os presentes estatutos; 

b) - Pegar pontualmente a sua mensalidade; 1º RR 

c) - Apresentar, quando solicitada, 'astarteira de ãéne : 

social; na o ão =. or + Fo E 

à) - Zelar pela conservação io material do clube, o x 

por danos; E SS 

e) - Comunicar & mudança de sua residência ou do stf estada 

Vil: 
É 

f) - Comparecer as assembléias gerais; * . i 

8) - Não competir em provas oficiais, por outro clube, sem a ito 

rização expressa da Diretoria; ; 

h) - Abster-se de qualquer manifestação,ou discussão de assuntos 

de natureza política,religiosa ou classista,nas dependências do clube. 

CAPITULO IV 

Artº 62º - A Assembléia Gerel será constituida de socios maiores de 21 

anos, quites com.os cofres sociais e no pleno gozo de seus direítos es 

tatutarios. 

sartºo 7º - A Assembléia reunir-se-a: ; 

a) - Ordineriamente de cada ano durante o mês de Janeiro para a 

eleição do Conselho Deliberativo na forme determinada por estetutos; 

b) - Extraordinariamente, sempre que for necessario,mediante cor 

vocação do Presidente do Conselho Deliberativo ou por requerimento mo 

mínimo de um terço dos socios existentes e em pleno gozo dos seus di- 

reitos estatutarios. 

Artº 8º - A convocação sera feita por aviso fixãão CF todos os locais 

visíveis na séde e editel publicado pela inprense, no fio com 8 dia 
as 

de antecedência. mo e Te vi
s,
 

A 
Artº 9º - Na Assembléia Geral, somente serão tratados SS ASSES  cob 

tantes da convocação cabendo à presidência ao Presidente do Consglno' 
— 

ooo liberativo. 

  

Artº 10º - A Assembleia Geral somente podera deliberar" a la. Con caça 

coma presença de maioria absoluta dos socios existentes. 

Artº 11º - Não havendo numero suficiente será feita a.£a. vom 

uma hora depois, sendo nesta ca So válides.- as úecisões, BugLã Que 

seja o número de socios. Yu d 3 EN SF 

Artº 129º - AS deliberações serão tomadas por meio de votos, porlendo 

desde que à Assembléia concorde, ser adotado O Sistema de aclamaçã findo, 

O 
    votação simbolica ou escrutinio secreto. 

Arte 13º —- Compete à Assembléie Geral:  
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à) - Deliberar — e dissolução, do clube 6 o des t imo À - 

monio sociel. TE 4 é 
: , ? : | + e ” : rs 
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Mp e, Dao RN cet 
Arte lho - O Conselho Deliberativo, soberano em'suas res ft 6es e oior=" 

) A A E "s. 
U DIIDES ' gão de manifestação coletiva dos socios, excluides as maték 

tencia da Assembleia Geral. ENA -. e, 

m UV 

6 
te 

” 

      

Arte 15º - O Conselho Deliberativo, .sere.constítuido de 10 (dez) mem - . 

bros efetivos e 5 (cinco) suplentes, eleitos POLLS Assembléia Geral, en- | 

tre os sócios maiores de 21 anos, devendo um terço pelo menos ser de só 

cios contríbuintes; 

$ 1º - O número de membros do Conselho Deliberativo será aumentado de 
acórdo com & proporção preconizade pelo Dsacreto Lei nº 3.199, 

$ 2º - Dois terços pelo menos, dos membros eleitos, deverão ser brasi- 
% 

leiros natos, ou naturalize dos. 

+.
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Arte 16º - O mandato do Conselho Deliberativo sera de 3 (três) anos. 

Artº 17º - É permitido a reeleição de conselheiros. 

Artº 18º - Perderão o mandato os conselheiros que deixarem de compare- 
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cer a -três reuniões sucessivas, sendo automaticamente substituidos pe- 

los respectivos suplentes. 

Arte 19º - O Conselho Deliberativo reunir-se-ãá: 

a) - ordinariamente; o | | 

b) - na primeira quinzena de Janeiro, pare*deliberar sobre rela- 

torio da Diretoria, e parecer do Conselho Fiscal; E : 
* 

c) - em Março, para aprovar a proposta orçamentária, do ano em 
Curso; : C FF É 

à) - de 3 em 3 anos, no mês de Janeiro, para. acexvPição do seu pre | 

sidente e do respectivo secretario, além do presidenth” 'e vice “presiden- 

te da Diretoria e do Conselho Fiscal; "e ! 

e) - extraordinariamente; a FP Pr . 

f) - por convocação de seu presidente; — . | É 

g) - por solicitação àa diretoria; | UA 

h) - por convocação do Conselho Fiscal, ex-vi da bits B do Art.7 

i) - por convocação de um terço de" seus próprios membros. | 

    
Artº 20P - As reunioes do Conselho Deliberetivo serã "convocadas medi-   
ante aviso, aos senhores conselheiros, com antece mete mínima de 5 

dias; | =
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f) - deliberar sobre O relatório. da DAseuisÁRo: à BSES 

cal; 7º té. AE 1 
E) - deliberar sobre os recursos interpostos Por. os de | 

ria; ES   >) - decidir sobre despeses superiores à CR$ 15.0 oo Gaia 

mil cruzeiros); ! 

1) - autorizar e Diretoria e contrati emprestimos; e 

jd) - intervir. na administração geral do clube, quendo assim jul | 

gar conveniente,podendo aplicar pensliãdades e até cassar mandato de mem | 
=: 

bros e orgãos desde que os interesses do Clube assim o exijam. 

  

CAPITULO VI “" 
A 

Do Conselno Fiscel: em 

Artº 23º - Compete ao Conselho Fiscal, além des atribuições que es es- 

tatutos designaram: o | = 

a) - examinar menselmente os livros, documentos e bealsncetes; 

b) - apresenter & Assembléia Geral ou Conselho Deliberativo,pare- 

cer anual sobre o movimento economico, finenceiro e administrativo; ” 

c) - fiscalizar o cumprimento das deliberações do Conselho Nacice- 

nal de Desportos e praticar os atos que este l1hs atribuir; t 

à) - denunciar à Assembleia Geral ou Conselho Deliberativo, erros | 

edministrativos ou qualquer violação da lei ou estatutos, sugerindo as 

medídas a serem tomades, inclusive para que possa em cada caso,exercer 

d
i
c
a
 o
o 

plenamente a Sue função fiscelizadore; 

e) - convocer a Assembléia Geral ou Conselho Deliberativo, auendo | 
ocorrer motivo grave ou urgente. 

Artº 2hº - A responsabilidade dos membros detorgao fiscal por atos ou 

fatos ligados eo cumprimento de seus deverise opélecerá es regres que 

definem e responsabilidade dos ne mbros do. orgão admitistrativo. 
e “& à E. 

. Arte 25º - O orgao reunir- se-a ordinárismentê. una vez por mes e extra=. 

ordináriamente quando necessario, mediente. , Convocação da Às serbleia Ge- 

ral ou Conselho Deliberativo, do Presidente de entidade ,ãos seus asso- 

cisados, com numero que os estatutos fixarem on de .. seus pro-= | 

prios memb roS. o Te NA 

CLPITULO “VIT 

Da Diretoria: OE Ê o É 

Art? 26º - Esta àgremiação serãá administraãe por uméidiretoria, Orgão    
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8” mico = VD presidêrite e Vice-Presidente, Serão êéleitos pêlo CRRSEJAO | 

Deliberativo na forma do arto 220, sendo os demais membros àâe éscolha | Í 

do Presidente. e 

Artº 27º - A diretoria fice investiãe, com a: :EStriçok 

destes estatutos, e amplos poderes, para praticar, & 

reunir-se-a: : J eo Pago o 

&) - ordinarierente uma vez por mês (no mínimo 

b) - extraordináriamente, sempre que preciso,me 

do Presidente. 

  

        

Ertt 28º - Compete e Diretoria: 

e) - fazer cumprir rigorosarente as disposições destes Estatu&tos; 

b) - resolver sobre a admissão, resâmissão, licenciemento,d/apli- 

cações de penalidades aos -socios, de acordo com o estabelecido nestes 

Estatutos; Fr 

Cc) - eâmitir, licenciar, reaâdmitir empregados e tecnicos; 

à) - promover a arrecadação de mensalidades e queisquer outras 

rendas, efetuar as despéêsas autorizadas pelo Conselho Deliberativo E 

previstas nestes Estatutos; * É 

e) - organizar anuelmente, e entregar eo Presidente do Conselho 

Deliberativo, durante o mes de Janeiro, o Relatório de sua gestão, com 

o balanço.e demonstreçao da Receita e Despezas; 

f) - realizar despêsas, até a importancia de CR$ 5. 0OOO, OO (ofno 
” 

mil cr uzeiros); 

E) - propor ao.Conselho Deliberativc, & nomeação de socios bene- 

meritos e honorários. 

Artº 2928 - Os membros do orgão administrativo não respondem, pessoalmen 
te pelas obrigações que contrairem em nome da entidade esportiva, ne 

pratica do ato reguler de sua gestão,mas assumem essa responsabilidade - 

pelos pre juizos que contarem, em virtude de infração da lei, ou de Es- 

tatutos;, “o Ee | 

8 unico - A responsabilidade, de que trata estesiartigo, prescreve dentro 

do prazo de. 2 (dois) anos, contados desde a ddte e aprovação. da Assem- 

blêia Geral, ou Conselho Delib erativo des, “contas e batantos, do exer- 
cício em que finde c mandato, E 

      

. Arto 30º - Compete ac Presidente: so 

a) - Representar o clube, em Juizo ou fora dele; . Ê 

—b) - presidir es reuniões diretoria, mandar executarçtas suas 
decisoes:. e. | 1º 

c) - soluciánar cs caos de urgência, ou apresentá- -losie Diretoria; 

à) - sxecutar fiel e integrelmente todos os atos da eâministração; 

e) - convocar a Diretoria; SS Ss 2 o 

f) - essinar juntamente com o tesourêiro os chéques e demais do 
cumentos aue impliquem em modificação dos fundos fjásnceiros do clubes  
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Arte 320 ; CORpête aonlo SecretArIOS PM rnDo DICARIA CO DTD A 

  

        

a) - dirígir todo O expedienteê ãe Secretaria do elube;(*.' de 

b) - levrer e subscrever es atas da Diretorie; ;m K | 

c) - expedir e assínar cartoes de identiiade àok2&bci 

à) - responder pelos serviços de Secret in. iE.> : | 

Artº 330 - Compete ao 2º. Secreterio auxiliar o* Te SeckotEti 

tituí-lo em seus impedimentcs. * = E 

Artº 3he - Compete ao 1º Tesoureiro: a “ão ds R 

| a) - ter sob sua guarde e responsabilidade, toabs E ue oro! : | 

espécie, pertencentes ao clube; 2. 

b) - responder pele responsabilidade, tesouraria e organização | 

àe todos os belancetes mensais e balanços anuais; | 

Cc) - passar recibos de todas as importancias arrecadades pe 
clube; x ... . 

à) - efetuar o pagamento das despêsas previamente autorizadas, 

mediante documento regular do Diretor Responsavel; =: 

e) - depositar, em.nome ào clube, em estebelecimentos bancários, 

indicados pele Diretoria, as importencias arrecadadas de tal modo que, 

em caixa, 500 & SUA responsabilidade, nunca fique quentie superior & 

CR$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros); 

f) - asshar, com o Presi idente, chéques e outros documentos fi- 

  

nenceiros; 
g&) - providenciar e cobrênça das mensalidades dos “socios; 

h) - comunicer a Diretoria os nomes dos socios que por atrazo - 

no pagamento de menselidades foram eliminados do Quadro Social; 

1) - providençiar a arrecadação da receita do clube, e fiscali= 

zar a sua aplicação. 

Artº 35º - Compete ao 2º Tesoureiro auxiliar o 1º Fósoureiro sm suas 

funções, bem como substitui-lo em todas &s suas féltas“, Inpecimantose. 
= 

E 

bh Artº 36º - Compete ao Diretor Besportivo: E e 
a. x vo 

a) - atender aos interesses esportivos. do clube. e sugêrir. a Di=- 

retoria tod as providências que julgar«necessárias; h 

b) - nomear comissões técnicas oú;Diretores para secções esâpors” 

tivas; cc” ds. FIA Ss 

Cc) - manter-se em contacto com a Diíreçao Tecnica dos e pptrtes, 

estudar deliberações a respeito das. providências de ordem ESBrÉl; 

à) - assumir a chefle de excursoes uns portáves ou anblcer quem 
a faça; PP SO 

e) - propor & Diretoria e indicação o Mistica a socios 
militantes: : & & 

f) - opinar a respeito da edmissao, ou contraçáo É técnicos e 

instrutores; ! ' 

g) - presidir as reuniões dos dirigentes das sub-secções de es-  
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| Es : CNN + eo, 
à LD 2. 6)7= zelar pêlá reghlaridede de todos os serviços socíeis e ne- ) 

les exigir o respeito à ordem e & moral; . E. | 
” 

à) - organizar, sob sua presidência, comíssoes E 

  

festas sociais. 

$ CAPITULO VIIT 

DAS PENALIDADES:- : =. 

  Arte 380 - O sócio que infringir es disposições deste: 

outros hegnlementos internos, fice sujeito, de acórdão 

da infração as seguintes penalidades: 

a) - edvertencia; 

b) - suspensão; 

c) - eliminação.. 

Artº 399º - A pena de aâvertência seré verbal e anliceãa por qualquer 

BO
RM
EG
IS
TR
 
OD
E 

TÍ
TU
LO
 

    

membro da Diretoria"; > 

Artº hOe - A pena de suspensão sera aplicada no maximo de 90 dias, e 
eplicada pela Diretoria; : ã 

Lo Artº h1e - à pena de eliminação sera aplicada pelo Conselho Delibera- | 

tivo mediante representação de Diretoria, salvo nos cesos de elimina-- Í 

ção compulsoriea na conformidade destes Estatutos. 
t OS | 

es : . - oo à À 

Artº 1128 - As penas de suspensao e eliminação serão sempre comunicadas - 

s
i
a
 

por escrito. ' = 

Artº 139 - Das decisões que comunicarem penas de suspensão. .ou de elimi- 

nação compulsoria, cabere recurso ao Conselho Deliberativo, dentro do 

mrazo de oito dias dontados da data em que o socio receber a comunicação 

  
Artº lhe - As penselidades aplicêéveis, aos sócios beneméritos, honor&rios 

e membros da Diretoria ou dos Conselhos, inclusive socios Remidos,somen+>. 

te serão impostas pelo Conselho Deliberativo. E 

CAPITULO IX a" PS, 

Disposiçoes Gersis1:1- ee a: o “Ss 

e 
S
A
R
A
 
p
o
n
h
a
 

a
a
 
E
E
S
T
I
 OO

 

Arte 15º - O presente Estatuto podera ser alterado pela Assemtiéia Ge 

“gl, desde que proposta- de-alieraçõo se ja -epresentede; nonmínimo por 

seis membros do Conselho Deliberativo, pêla Diretoria por 2/3 de sócios 

quites com os cofres do clube, e em pleno BOZO de seus dE estatu- 

tarios, com à devida justificação. : 

Arte hóe - Aprovada a proposta pela iesegtcemeina, | i E & mesma en- 

caminhada es entidades ofiíicieis que a devem homologar.” É 

hbrte l )7e - E É livre o ingresso na sede a& qostquer sopé dos membros 

Conselho Deliberativo Nacional e Regional de Des to do Departamen 
az Ne Ns Febadxs KkHam AaAAMA Aanc Procinfiontoc Aac ontiíifiaAdoc no mail n 

"
e
e
 

e
s
s
e
 
q
o
 

- 
m
l
 
t
o
o
 
t
r
a
n
 

c
a
o
 
é
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” ABESONBÊoS e os seciãs- nao. S TeSp6BaBm- SO17AÁTIOS “sb SIDSIA1árIamônteT. pez 

2 nn NS 2. RATO POR SO s a or "e. 
so - - cos — 2727, —..——. +. tone. sm... E: -.— .º“ nO Eca: -—-. - es É E EA SES 

tidos até o dia 3 1 de Dezembro de 1950, 

  

e. o 

TI A ãs . <A; 3, on 

obrigações que e Direvorie e seus representantes legais cont rariererm t tá! 

À cita ou expressemente em nora de Ciubê. | ESA É 
os 

Arte 199º - Si & Diretorie julgar Dnecessario,: poder” “eleborer um regimen 

to interno, em perfeita harmonia com. o estabelecião. nestes Estatutos; o 

   que ádevere ser aprovado pelo Conselho De" casemtávos Seco nes OSS: 

Arte 50º - O mandato da Diretoria, que é de pm ano, extender-se-á, ate 

& posse de Sua Sucessora legalmente eleitas — = EN A nã 

Arte 51º - É proibido nes dependeêncies do clube, a Prática de jogos que. 

contrariem as normas legislativas do País. : as 
FP. .. 

Artº 528 - Este sociedade, somente podsrea ser dissolvida em CASO de in- 

superável dificuldade na conceção de seus s. objetivos, e mediante aprova- 

gone À de maioria absoluta àa Assembléia. seral, TELHA para esse fim. O 

sendo todo o material social destinado à uma ou mais associações bene" 

ficientes, a critério da Assembléia -Geral, = 
Lx 
came 

Disposições transitorias 

Artº 5 32º - Aprovado pela Assembléia Geral, o presenté-Estatucó, fer | 

se-à a eleição dos mem bros do Conselho Deliberativo que, empossados 

imediatamente, procederão a eleição do seu Presidente, Vice-Presidente: 

e do seu Secretario. Fo. 

Arte S5he - Dentro de 30 dias, à contar de posse,o Conselho Deliberativo 

fará .a eleição dos membros efetivos da Diretoria do Conselho Fiscal. 

Arte 552 - Serão considerados socios fundadores todos os socios aúmi-. | 
iu 

  

  

  

Arte 56º - O presente Estatuto entrarêá em vigor na date de sua aprova- | 

ção pelos orgãos oficiais competentes. = 

Arte 572 -. Até ulterior deliber ção, somente modificada em Assembléia: 

Geral, com mínimo de 2/3 dos socios quites com o cofre social as cores" 

constantes do uniforme,dÍsti£os, flâmulas, bandeiras desta agremiação É 
ficam.sendo Verde e Amarelo, : SS & 

Arte 58º - Ficam revogadas as disposições em contrario. o 

rt os 

PRESIDENTE MAL lusa EM 
E Ro & o? 

SECRETÁRIO Eua Es bo dd IO = 

Sao Peulo, 2% A a A : 
j 
À. 
ch? 
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E: OS É EE quem e CO 

É: "pESSÕAS JURÍDICAS - A ". 
po. Registo de Títulos e posgagntos é Le TS - 

: Apentsedo sob O “núnero 2. à es e * " | 

po, e REGISTRADO . 
= PRIÍTOCOLO À Dúmars TAZ ã 

A ta, ' — ho ivro 
* sob .0-0D007eT0——= i - : 

E: É nânsro 2 Ge EEGIREDO CIVILIDAS | 
7... PESSÕAS TURLDICAS: mm A, e ” : silo 

"Sho Paulo, 20 de” "“ Êo : ' ” “ 

| 
| 
| 

E: O cERTIDAÃO cc ooo " so 
EESC E ! REGIET RC DE TÍTULOS E PecumaENt%ooS |. 

REGISTRO CIVIL -DAS' PESSOAS - JURÍDICAS | -- 

ECOS : a > co; 20 OFÍCIO LO E eo 
S : Rus 3 6e Dezembro, 238 — .Tel: 23140-H (PEN 

| | Oficial: SIZENANDO SILVEIRA 

mem Certifico e dou “fé que a presente é uma reprecução: = : o 

ss original: Cempõe-se de =l4=( Catorge,. =... fo 
Em oa Te Te TS IeD+TeTeTo) fólhas mutentl o E 

costas &, foi exraida dos arquivor deste Cartório;- Cerfidas ...... ns 192. " 
ESTATUTOS registrados sob nº 2,48],no Aces cs 2200 
livro "A" nº 03, de REGISTRO CIVIL DAS 21% kkhhklS 7,66 
PESSOAS JURIDICAS em 30 de outubro ag  N% est IS 2,68- 

| 195 7.- pç E a A io ff o a a it a fa e TOTAL [6 41,%$4- 

eee a =, | 

> | SELOS E TAXA 
: — Ff RECOLHIDOS 

| Lu DS POR GUIA mt Chi 

Sis Paulo) 16 We As tenbro de 19086 — e 
no. : W—— 

           Naria ERES - en TATA o. conter). |
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Marechal (Flouúano (E. 
| o FUNDADO EM 27-8-1937 — 

RUA CLODOMIRO AMAZONAS, 136 e cn os 

  

RELAÇÃO DA DIREIOCRIA DO MARECHAL FLORIANO F.C. 

PRESIDENTE =— CLAUDIO POLIMENCO vo ST ee 

Res. E Ave Santo Amaro, 26 

VICE-P?ESIDTNTE =» PROSPEROXFWLO SDO 
Res. - Rue Peouena, 65 (Itaim)     

1º SECRETÁRIO — SAAD ED DIM GFAZAL = 

Res. - Rua Joaquim Floriano, 940 = Apt? 2 “ ã   

  

| 2º SECRETÁRIO — JOSÉ LOPES CABRAL EB 
Res. - Rua Joao Cachoeira, 410 ” 

12 TESOUREIRO = VICTOR SACANIT 
Res. - Rua Clodomiro Amazonas, 2/1 

  

2º TESCOURIIRO = JOÃO LCPES CAPRAL 
" Res. - Av. Imperíal,,55 
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Macechal FlOUano (E. é e 
FUNDADO EM 9297-8-1937 

  mr ão ” co)           

CLODOMIRO AMAZONAS, 132 x 

     

     

        
      

Ats de reunião de fundacaão. do Marechal Floriano F.C. 

kos 27 dias do mes de Agosto do ano ãe 1937, no predio de esquina da Rus João co 

Cachoeira com a Rus do POrto, reuniram-se os senhorest Guerino Carrieiro, Ácas- : 
XY — 

= es 

sio Nascimento, Sílvio dos Santos, Saad Ed Dim Gnhazal, Miguel Martin, Paulo Ri so 

naldí, Adolfo Lazzari, Eurico A. Munis, Antonio Nader, Vitorino Pinto Neves, 

Laerte A. Munis, Jose Carrieiro, Benedito Gervasio, Arnaldo Nunes e Luiz Gonzaga, À 

o - =. | ” - -. . - & :- - 

elem de varias outras pessoas, para elegerem & primeira Diretoria do Marechal Flo 
x a É E 

É - . | : NE AA 

riano F.C.. Apos & votação, de qual participaram todos os presentes, ficou assim|-e . 

i 

Ao - 
a 

= 
E 

constituída a Diretoria: Presidente, Guerino Carrieiro, Vice-Ptesidente, cassio 
» 

Nascimento, 1º Secretatio, Saad Ed Dim Ghazal, Tesoureiro, Silvio dos Santos, SER 

   ans) 

Diretor Esportivo, Míguel Martin. Esses elementos tomaram posse imediatamente E 
” -- => 

cargos aue lhes foram conferidos. O Presidente, sr. Guerino Carrieiro, em rapi 
à ut 

Ee 

c- 

palavras, agradeceu a confiança nele cepositada, assim como em todos os demais * 
4d” 

+ 

vv 

companheiros de Diretoria. Falou ainda o sr. Sasd Ed Dim Ghazal, que alem de con” - 

firmar as pelavras de agradecimento do sr. Presidente, assegurou aos presentes 4 

"que aquele grupo de rapazes fariam do Marechal Floriano F.C. o orgulho desporti= É 
= 

vo do bairro. Antes do encerramento da sessao, o Sr. Presidente solicitou que se ; 

er. 

registrásse em ata e data de 27 de Agosto de 19597, como sendo & daia oficial da * 
- 

fundacçao deste clube. Ser mais assuntos a tratar, o sr. Presidente deu por encer ER 

rada a sessao. Eu, Saad Ed Dim Ghazal, na qualidade de 1º Secreterio, lavrei a 
- 

presente ata agual assino. 

: OF igeco i : FP ETF se ce RES Fá f õ Secretario O E 

e 
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TT yperTertamente Tipo. s en qe lhes assista direito 

OGD-1129 

        —— .. 

Pre zaãos Senhores, 
-—= ... 

EO To e s. 

ts : E * 

córdo com a solicitação pebta em seu ofício protocolado nes-. 

ta Delegáciasob nº 8638/5h, em 23/2/5kh,. 

SS Fica expressamente esclarecido que ôsse Clu 

De devera desocupar o imóvel | quando haja. sólicitação nesse 

sentido, por parte do IAPC. : 

Outrossim, Vv.Ss. não poderão fazer no lo- 

cal nenhum movimento de terra, cortes ou aterros, bem  como- 

deverao colaborar contra quaisquer possíveis turbaçoes de pos 

se, -invasoes no terreno, furtos de areia ou pedregulho.. 

Finalmente, deverão Vv.Ss. manter oO terreno 

  

           
remuneração ou compensação, alem do uso do im 

tica do futebol. o. 

Na oportunidade, iapresen ! e Vv.Ss. 

| Corgiais sagdgÇções 

r- 

| Delegado no Es ad: São Paulo. 

—— . —— 

. À Diretoria do o E. - =. ta 

MARECHAL FLORIANO FUTEROI, CLUBE ** : 

GÁPITAL 0 7  
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EXID. SR. DR. JUIZ DE DIREITO DA 

presa concessionaria do serviço público de telefonia no Estado de São Paulo, 

sediada na Capital deste à Rua Martiniano de Carvalho, nº 851, inscrita no 

C.G.C. (M.F.) sob o n9 43.642.727/0001-85, por seu advogado no final assina 

do (doc.n? 01), vem, respeitosamente, com fundamento no art.2?, do Decreto' 

nº 94.215, de 14/04/1987 (doc.n? 2), propor a presente AÇÃO DE DESAFROPRIA- 

ÇÃO , "em caráter urgente" , contra a CAIXA ECONOMICA FEDERAL, com represen 

tação legal nesta Capital, à Avenida Paulista nº 1842, e contra o INSTITUTO 

DE ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL-IAPAS, com 

representação legal nesta Capttal, à Rua Jose Bonifacio nº 237, pelos motir. 

vos e para os fins seguintes: 

TELECOMUNICAÇÕES DE SÃO PAULO S/A-TELESP, em- 

— FS 
VARA DA JUSTIÇA FEDERAL EM SÃO PAULO. 

  

1- Necessitando, para a instalação de Centro ' 

Operacional de uma área de terreno com 19.827,94 m2, com benfeitorias, a ser 

desmembrada de area maior , no lugar denominado Cidade Jardim, no 139 Subdis 

trito, situado na Avenida Juscelino Kubitschek, esquina com a Rus Brigadeiro 

Haroldo Veloso, na Quadra formada pela Avenida Juscelino Kubitschek, Avenida 

das Nações Unidas, Butantã, com frente para a Avenida Marginal e o novo ca- 

nal do Rio Pinheiros, no Município e Comarca de São Paulo, Estado de São Pau 
lo, a Expropriante, TELESP ,solicitou do Governo Federal autorização para a 

desapropriação da aludida area em seu favor , no que foi atendida pelo Decre 

to nº 94.215, de 14/04/1987, publicado no D.O.U. de 15/04/1987, pãg. 5454 ' 
(doc.n? 2), o qual declara de utilidade pública, para ser desapropríada pela 

ora Suplicante, a área de terreno configurada e descrita com maior precisão 

na planta anexa (doc.n? 3), decreto esse que assim dispõe:   
  

1 
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"Art.19. É deciarada de utilidade pública, pa 
ra fins de desapropriação , à área de terreno 

- com 19.827,94 m2 (dezenove mil, oitocentos e ' 

vinte e sete metros quadrados e noventa e qua 

tro decímetros quadrados), com benfeitorias,a À 

ser desmembrada de área maior, no lugar denomi 

nado Cidade Jardim, no 13º Subdistrito, situa- 

da na Avenida Juscelino Kubitschek, esquina com 

a Rua Brigadeiro Haroldo Veloso, na Quadra for 

mada pela Avenida Huscelin'i Kubitschek, Avenida 

das Nações Unidas, Butantã, com frente para a 

Av.Marginal e o novo canal do Rio Pinheiros, no 

Mmicípio e Comarca de São Paulo, Estado de *' 

São Paulo, de propriedade comum do Instituto de 
Administração Financeira da Previdencia e As-' 

sistência Social-IAPAS e da Caixa Econômica Fet. 

deral, conforme Registro nº 3, matrícula nº 

36.173, 139 Cartorio de Registro de Imóveis da 

citada Comarca, destinada à instalação de Cen- 

tro Operacional da Telecommicações de São Pau 
lo S.A.- TELESP. | 

  

  
Paragrafo unico. O imóvel a que se refere este 
artigo assim se descreve e caracteriza: o ter- 

reno tem formato de um poligono mistilíneo for 

mado por tres segmentos de reta consecutivas, ' 
1 segmento curvo, 1 segmento de reta e 1 segmen 

to curvo (ABCDEFA), encerrando uma área de 

19.827,94 n3. O ponto "F' (que &€ o ponto de ' 
concordancia entre a curva de concordância EF e 

o lado FA), dista, pelo alinhamento da Av. "- 

Juscelino Kubitschek, 72,20m do canto do muro 

da PROMON. O perímetro do terreno tem as seguin 
tes características em relação a quem de dentro 

do terreno se coloca de frente para a Av.Jusce 

lino Kubitschek e considera o sentido horário 
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tem início no vêrtice "A", neste deflete à di 

reita 77947'41*' em relação ao segmento FA,for 

ma com este ângulo interno de 102912'19'' e, *' 

com rumo de 24900º 59" NE, segue em linha reta 

na distância de 84,05m, fazendo limite com o 

Temanescente da area de propriedade da Caixa 

Economica Federal e Instituto Nacional de Pre 

vidência Social até o vertice "BB", Neste pon- 

to, deflete à direita 77958'25'' emorelação ao 
segmento AB, forma com este ângulo interno de 

102901'35'*' e, com rumo de 78900'36'' SE, segue 

em linha reta na distância de 169,66m, fazendo 
limite com o remanescehte da área de proprieda 

de da Caixa Economica Federal e Instituto Nacio 
nal de Previdencia Social até o ponto "C", Des 

se ponto segue em curva com concavidade volta- 

da para fora do terreno, objeto desta descri- 

ção, de raio 272,95m, ângulo central 11957'29!' 

e desenvolvimento 56,º7m atcê o ponto *D'', sen- 

do que à corda correspondente mede 56,86m, tem 

Tumo 26906'51'' SK, e forma angulos internos 

de 7595233! e 185058'44'' , respectivamente, 

com os segmentos BC e DE e faz limite (a curva) 

com à Rua Brigadeiro Haroldo Veloso. Neste ' 

ponto, defiete à esquerda 05958'44'*' em relação 

a corda CD, forma com esta ângulo interno de 

185958*44** e, com tumo de 20908'07'' SW, segue 
em linha reta na distância de 86,41m, fazendo 

limite com a Rua Brigadeiro Haroldo Veloso ate 

o ponto "E", Desse ponto segue em curva com 

concavidade voltada para dentro do terreno , 

objeto desta descrição, de raio 10,00m, ângulo 

central 106205'11'' e desenvolvimento 18,52m 

atê o ponto "F" , sendo que a corda correspon 

dente mede 15,98m, tem rumo-73910!43'' SH e * 

Tá 
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DE e FA e faz limite (a curva) com a esquina 

formada pela Rua Brigadeiro Haroldo Veloso e 

Av.Juscelino Kubitschek. Neste ponto, ,deflete 

a direita 53902'35'' em relação a corda EF , 

forma com esta ângulo interno de 126957'25"!' 

e, com rumo da 53946'42'' NW, segue em linha 

reta na distancia de 161,26m, fasendo limite 

com a Avenida Juscelino Kubitschek até o ver 

tice "A", onde teve inicio a presente descri. 

ção. Sobre o terreno acima descrito hã dois 

predios têrreos, construídos em alvenaria de 

tijolos e blocos cobertos com telhas de bar- 

ro, totalizando area construída de 375,00m2. 

Esta descrição t&cnica baseia-se na planta 

PT nº 85.509, elaborada pela Seção ds Engenha 

ria Lega)] da Talecommicaçoes de São Paulo '! 

S.A.-TELESP, 

  

2- Não tendo sido possível à expropriante con 

seguir a referida area de terreno mediante acordo, nem efetuar, amigavelmen 

te, a sua desapropriação, area essa que, de acordo com à anexa certidão do 

13º Cartório do Registro fe Imóveis de São Paulo, é de propriedade da CAIXA 

ECONOMICA FEDERAL e do INSTITUTO DE ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA DA PREVIDÊNCIA 

E ASSISTÊNCIA SOCIAL-IAPAS, por força da matrícula nº 36173 e registros nºs 

3 e 6 do mesmo Registro de Imóveis , nº nroporção de 70% e 30%, respectiva- 

mente (doc.n? 4), ve-se na contingência de desaprovria-la judicialmente, o 

que faz por meio desta ação e ra melhor úEnma de direito, oferecendo pelc re 

ferido imóvel, a título de indenização, importância que corresponde so seu 
valor cadastral, ou seja, Cz$8.002.690,73 (oito milhões dois mil seiscentos 

e noventa cruzados e setenta e tres centavos), pois, conforme se verifica *' 
dos anexos documentos de nºs 5,6, 7 e 8, referentes ao imposto territorial 

urbano, o valor venal da ârea total seria de Cz$76.456.365,00 (doc.nº 6) mais 

Cz$19.469.014,00 (doc.nº 8), resultando na importância total de Cz$ - 

Cz$95.925.379,00 correspondente à area total objeto do lançamento, que resul 

ta da soma de 216.595m2 (doc.n? 6) mais 22.070m2 (doc.nº &) atingindo a ârea   
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cula nº? 36173 (doc.n? 4), daí decorrendo que a oferta supra, feita pela auto 

ra, corresponde ao mínimo legal previsto no artigo 15, $ 19, letra "Cc", do ' 

decreto-lei 3365/41. 

3- Thatando-se de desapropriação em "carater ur 

gente", nos termos do citado Jecreto foderal (doc.n? 2- art.39) e innoorren- 

do qualquer das hipóteses contormisdas no artigo 69 do Decreto-Lei nº 1075/70 

requer a Exproprimte a expedição de mandado liminar de imissão de posse pro- 

visória, independentenmente da citação dos Expropriados, mediante o deposito 

do valor acima ofertado, com o quo fica plenamente satisfoita a exígencia do 

artíso 15 do Decreto-lei 3565/41, introluzida pela Lei Feijderal nº 2.786, de 

21/05/56. : 

4— Fequer, ainda, o seguinte: 

a) que, apos a realização do depósito e efetiva 

ção da iníssão de posse provisória na forma supra requerida, seja determinada 

a citação das rês - CAIXA ECONOMICA FEDERAL e INSTITUTO DE ADMINISTRAÇÃO FI- 
NANCEIRA DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL-IAPAS, nos endereços antes indi 

caúvs, à fim de se pronunciarem sobre a oferta e, não a aceitando, apresen- 

tarem a defesa que tiverem, bem como para acompanharem o processo ate final 

sentença que deverá, deta venia, julgar procedente a atão, fixando o preço a 

ser pago aos Expropriados, bem comno determinando, através de competente e for 

iwwrlizada adjudicação, transferência do domínio do referido imóvel, à auto- 

ra-exstopriante , TELECIAMICAÇÕES DE SEO PAULO S/A-TELESP.; 

b) que se determime a citação da União, na 

pessoa de seu Frocuredor, para acompanhar, querendo, a ação, na condição de 

assistente; 

  

C) que se dê ciencia da presente ação a eventusi 

tuais ocunantes do imóvel, para desocupa-lo no prazo de 10 (dez) dias, contad 

dos da ciência; e    
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vistoriar o imóvel, no prazo de 10 (dez) dias, contados da intimação, para o 

que apresentam, desde já, os quesitos anexos. 

S- A Expropriante indica, para seu assistente- 

tecnico, o Engenheiro IRINEU VICENTE COELHO, brasileiro, casado, registrado 

no CREA sob o nº 9.246, com escritorio nesta Capital, & Rudo da Gloria, nº 

279, 38º andar, conjumto 82Z- CEP-01510, fone 270-9700 e protestz por todas as 

demais provas provistas em lei, sem exceção e que forem julgadas necessárias. 

"Nestes termos, D.R. e A. esta, com 8 (oito) do 

cumentos, e dando-se à causa o valor de Cz$8.002,690,73 (oito milhods dois ' 

mil e seiscentos e noventa cruzados e setenta e tres centavos), 

Tr nenco 

São O 23 de DO 

CA E]ÂJT— 
NA 

pp. CARMO DOMINCDS ms a 1757 
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QUESITOS 

1- Quais as exfitas dimensões, área, características e con- 

frontações do imóvel expropriado? 

2- Coincidem com as indicações constantes da inicial e plan 

ta de fls. dos autos? Pede-se assinalar eventuais divergencias. 

3- Qual a profundidade padrao do local? 

4- Fm quanto os Srs.Peritos estimam o valor do metro de fren 

te, com fundo padrão adotado, considerando-se, na forma do art.27 do Decre- 

to-Lei nº? 3.365/41, o seguinte! 

a) valor dos da mesma especie, no local da presente expro- 

priação; e 

b) valor dos mesmos para efeitos fiscais. A 

5. Hã remanescentes? Ficam eles valorizados com a presente ' 

expropriação? pe uses - 

6- Existem benfeitorias ? Em caso positivo, são elas indeni 

zâáveis? Em quanto? 

7- Tendo em vista as respostas dadas aos quesitos anteriores, 

qual a indenização justa a ser paga aos Expropriados; 

Protesta-se por quesitos suplementares e per- 

guntas elucidativas. 

São .” 23 de. o se Soo, 

Cl a fa. 
pp. CARMO DOMINCDS J A 7157    
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PODER JUDICIÁRIO 

e JUÍZO FEDERAL | o. 
* SEÇÃO DE SÃO PAULO *.. 1 

; | : | « ? * 3 EA 
SECRETARIA DA .àn.....VARA FEDERAL ETA 

- DESAPROPRIAÇÃO PROCESSO N.º... B7.2182=2.... .... sá 

, 
O Doutor, ANA MARIA.GUFFI FLAQUERN-SCARTEZZINL.oolc nao 1. 1 

Juiz Federal da nhB  . . Vara - Seção de São Paulo | A 

MANDA a qualquer Oficial de Justiça dêste Juizo que, a + reque- 

rimento de. “TELECUMUNICAÇÕES. .DE..STÃO..PAULD..S/A..= TELESP       

    
   

    

-YMTTA- A -expronriante-na--posse Provisória .do..inóvel..exprovriado.. 

CITE A CAIXA ECONÔS IDA. FEDERAL — CEF eteenserstessesasssmsseetraçoo: Engate 

  

INSTITUTO. DE. ADMINI SIRAÇÃO. EINAUCEIRA DA PREVIDÊNCIA. E. ASSIS 

. o iCIf SOCIAL — IAPAS Epa SNS tree essere o TRETA. 

  

    . = B Yi ao É ” 

residente (ou estabelecido). nos andereços constantes da petíçaos s 1%. 

  

  

inlolel==-— EA 
. Tosçã 

EM Es - : ó a dt, à 

NE eCÁbca RT Não seca Ei 2 Ta veto PPS Ea Ca nor e co TT TETRA é F” 

r ás 

. Á 
kb 

eesasessessossoesseesse-......—-.--..—......—.—.s........................................-..-.-.-.“..s.s.-.--.ss..:.-.............:....s...<-... Lá 

” e pç 

para os atos e têrmos da ação proposta conforme petição por cópia: em. 
i ê : : à ” - CA ” UA Fé teto 

anexo, que fica fazendo parte integrante dêste, e de acôrdo:com 0 -*&; 

  

seguinte DESPACHO" à. presente. expropristiria foi autorizada pelo Es 
*% * 

  

Vscrato nº. 94.215/87, cabendo -e- Telesp aromovê-la,. na forma -da 

legislação vigentes" A -úrea 6 de peusriadado- da CF 1APNSSER 

   face dessa circunstância. AiTpunha=se--a- introdução- da- UYnise-para-- Contas 

Fica o réu ciente de que, não contestada a ação, presumir:se:ão po NOVAS 

ele aceitos, como verdadeiTos, os fatos articulados pelo autor, Eh 

nos-tôrmos do. STtigo “265 do código do Processo Civil. e mm ms Sáb A 
— oba : Tt ão ás: = e = 

 CCUMPRA- SE na forma e sob as penas da ei, “cientificados”' os. SE 

interessados que ars eundiências dêsde Juizo se realizam na sala 
-2 

| n.%pgo. andar. dº Forum da Justiça Federal, à Avenida Paulista, 1682. 

      se....—.— - ã se... caccssesscesse....-—..-...........-....-...-.........«.s.st.ssessess.sssssc...:.r...... sce............ e. ............... 

  
  ..-......=... 

-S5o-Paulo-——— 479º ootenbro-—— E 
Eu, ricas : ME oO à EO SIA CITA ARO Diretor da Secretaria, 

- k r dihs ( * Ex = 
a fa - o lia a ' elo Sã É 2 3 ia.  
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assistir a Expropriante que, neste feito, a9e em nome do Governo Federal, 

pois, caso contrário, im.ossivel o seu andamento. ; ctoOLa de flo., exarada 

pala Frocuredor.a da Resública, não merece acolhimento; pruvuz, apenuss, OD 

efeito de comprovar a ciência da União e não sua Oposição. Feito O deposi 

to prévio da quantia ofertada na inicial, imita-se a exoropriante na posse 

pruvisória dê imóvel expropriado. Nomeio perito judicial Gaspur Debelian, 
. Pr . . LÁ 

que servira sob compromisso. Citem-se.l. (a) Juiza Federal." 
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É os ENA 3 À * 

o * e A 
: Na semana int. 
* , que vem, À 
à . o vereador : ua 
E Ricardo "e 

Trípoli | 
. encaminha. 

“o projeto * Yi | ão “ 
se: j o co É "A à TS is IE is + ” , é 

à Câmara Ee SME, so | SA. pos 3 ab pura : » bri d ssh Dar 2 + na : 

: ao EA ia NMSONEAIO a). ' caros ch on 

e es ENE ERRERIO Sou ater ao és 
EE cega oo Beto Ap RE a tt ie: dos ÁS 

. al ass br do det Et 2 do f : di A NT; a >. Il 

ê PAÇO Á es SL E penis = é shi 5 AE - : TT E sl 2 Be 

5 -. o ES it á pau So * ARA AL ESTA NT ENÇES No hit a E 

. Um o campos de futebol do E parque esportivo do ltaim 

 Alutapela preservação do Parque Ttaim, manifestações CA .*nenhum prefito do Utaotoaçãe Sé: cente à Caixa; que seriam destina- 
do Povo — 135 mi] metros quadra : poderão resultar num MS ja feito no local, mantendo-se a área dos a abrigar uma base de opera- 

x no ATI entre as avenidas ' semelhante ao “Abraço do Tria-. assim como está”, E Madri reco creia dé ”» 
bi, Pinheiros e Ita | Juscelino Eubitachek, Marginal-da-- nem”, quando centenas de Na próxima segunda-feira, as en-. 

: Pinheiros, Cidade Jardim e Briga- ' deram-se aos mãos, pesliaad apgutoas tidades de defesa da natureza se . .acordo com informações surgidas 
' deiro Haroldo VS: — vai aço que, evitando as garagens sub- reúnem e colocam a preservação do - ” reunião, a todo momento se fala 

: tar. Nesta semana a RSRS a EIS prefeito — parque esportivo do Itaim na.sua- na região que o lugar será urbaniza- 
) carda-xipoli (PMDB) apre apresentar [9 s = Apa mo dia 20, será fei- " ão, que serão construídos edifícios 
| na Câmara Municipal um projeto de eae E ao dA Fonda e Miao com a Comissão de -ou mesmo sedes de outros órgãos 
tombamento da área, na tentativa *' ro Pinheiro, do Marechal Floriano” Meio Abate da E Ra Meg governamentais. 
de evitar que ela seja urbanizada. À : F.C. , representaram os nove clubes . ; atra, presidida Por causa dos boatos da reunião 

|. decisão foi tomada após uma reu-: res que utilizam os campos de 5 ba orslapender (P DB) no sentido É decidiram como primeira medida, 
| nião terça-feira, no gabinete do ve-' “ Pote bol e as quadras do Parque do Á de levar essa comissão a Eserenr. a luta . pelo projeto de tombamento 
à. reador, e teve à participação de enti- * Povo. ue, Fasingeia Bros da Silca re-“ luta pela PSD END jo da área. O advogado José Eduardo ..; 
|: dades de defesa do meio ambiente, - ' Estadual do * Povo. :- Ram os Rodrigues, assessor do ve-, ' 

: políticos e representantes dos clubes * Meio Ambiente (Consema). Rubens . ENA redor Walter Feldman (PMDB) e | é, 
 Qores da regi $ sssonações de mora- + Born falou na reunião pelo deputado Cerca de 70% e fres perience à da OAB/SP, dará a sustentação o 

. federal Fábio Feldman e pelo Oikos. = Caixa Econômica Federal e 30% ao dica, e o vereador | 
eres to Social pró Verde or E à vereadora Irede Cardoso (PT), 8 IAPAS. Recentemente, a Telesp ob- ipoli apresentará ao 

-gantoas juntamente com ' também da Comissão do Meio Am- - teve em juízo a concessão de 20 mil A tom mento do 
do parque esportivo do biente, defendeu no encontro. que | metros quadrados da parte perten- Parque de 

é - alo Í mdash a do eo à soc 

E abs 
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Movimento: Social ce Noetxa Econômica Fede- 
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O Movimento Social pró-Verde começa 
S hoje a espalhar kombis 

pela cidade para obter apoio 
.. da população contra o projeto de 

à reurbanização da praça 

    

    

      

toc CR TIA, ES 

  

Gina RE A, j 

fa ts TRA: fe onto 

o-assinado — 
cultura e e para Dááser: him cobertura Florestal da cida- 
PES a Bop ulação possa usu- . de é de apenas 3%. 

melhor" maneira 

      
reservação das áreas “seguiu junto a estas êntida- 

Ra da cidade de São Pau- dE NA Rea de 20 mil me- — possíve T , afirma Trípoli. ; Trípoli P————— ainda 
lo iniciando hoje mais uma so uadrados destinada ê E. praças foram 
campanha de coleta de assi- abrigar uma base de o O 'wwereador: achou. :la- construídas o Movimento ço. desta = para NE Dara o Co aos mentável a ração do se- ial erde — as Pra- 

r que seja urbanizada. a Baier orumbi eiros ; aria Popovic, na av. Praça do ovo,-uma área de-- e Itaim. For isso; o adv do M Adro 1 Odon Perala ão Sumaré: a Praça ; 
135 mil metros quadrados, no José Eduardo Ramos Rodri- 
uarilátero entre as aveni- Fai assessor do vereador 
as Juscelino Kubitschek, Walfer Feldman (PMDB) e 

Mar inal do Pinheiros, Cida- OAB/SP, . está entudabdo 
ardim e Brigadeiro Ha- ode as ' formas jurídicas 

ão Veloso. possíveis princípio o tom aàa- 
A campanha será mento parece ser a maneira 

da através de Somos espa- entar no É Tenário é da Câma-” lhadas pela cidade, nas fa- 
dades periferias e par- é pelo vereador do PMDB, 

ques. No próxim mo fim de se-. do Movimento Púpul — 25 pr ao bis estarão na “Verde "““Nosso projeto oo que a aça do Povo. ;. « é S;praça eis um local para a 
ca do s$ãO terreno da sen Dertca) FPADrá esporte, Dara à 

doa! é na ar. a Lima; ea Pra : 
que o fá no “local, pois órgãos “Francisco Matarazzo, | 
Paulo não avenida do mesmo nome. 
área verde. tão: da 3 Segun presi 
refer indo-se à Pr. aça do NNEdo O: Rea É 

Edo e ERON DENAAS roças é 6 Canaria era O EA E AS ; apresentou oie ERA qual sonia! foi ic se estrutura : 
qual mostra que em 1954 à movimento. “Nós entramos 

com o projeto, o setor priva- 
do entra com atatarial a de São Paulo era de 89,9%, . 

o “poder público com a mão-de- em 1973 era de 8,7% e, 
do o último levantamento.  
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o Alv 5, D45 - Tel: 212-2881 - 15 - Tel: 212-2881 - 

rancisto Morato. 3.559 PABX 84 3-3011 é orato. 3.559 . PABX B43-30 
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lo fémi Jornal do butantã Jornal do butantã 
titia 

M Wi Neus 

  Movimento Prá 
so el nt. 2) im 

dos ii apelo ao Condephaat — Conselho de Defoss do Patrimônio À o ao Condephsaat — Conselho de Deféra do o Patrimônio Histó- en: 

ons- Bi rico, Artístico, Arquitetônico, Arqueológico e Turístico — | Artístico, Arquitetônico, Arqueológico e Turístico — para pa 

que fique faça o tombamento do Parque do Povo como área esse) faça o tombamento do Parque do Povo como área essencial 2oí 

io e il para o meio ambiente. dar o meio ambiente. Pa 

ue. 8 Com essa atitude o Condephaat evitaria qualquer modi a osso atitude o C ondenhaat evitaria qualquer modifica- 

r OS ção sensível na área, preservando-se a ecologia do verde. E nsível na área, preservando-se a ecologia do verde. Uma — tor 

um | , outra entidade também está do lado do Parque do Povo Bontra Aro A está do lado do Parque do Povo: EO 1 

; o E à a: ss EP "Eu AU E o. e. E o A 

: : ; ooo E e. : = ab ae 2 ATA Hist nãos 
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olha de Informação 

df E S e. = o GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO T 3d | 
É D VA 

  

    

    

  

          OFICIO S/Nº 
  

  

— INT: CÂMARA DOS DEPUTADOS FÁBIO FELDEMANN DEPUTADO FEDERAL 
ASS: Solicitação de abertura de tombamento do Parque do Povo, 

localizado entre as Avenidas Juscelino Kubitschek,Margi 

nal Pinheiros, Cidade Jardim e Brigadeiro Haroldo Veloso. 

1- À S/A para abrir o respectivo 
guiche. 

2— Ao STCR para estudar. 

GP/CONDEPHAAT,aos 29 de dezembro de 1987 

/Om MN NL BASTOS 

Presidente. 

DS/LHLO 
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PRubricada sob n.º 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO . | 

  

    : gNúmero 

      GUICHÊ 238 

Interessado: CÂMARA DOS DEPUTADOS - FÁBIO FELDMANN 

Assunto: Estudo de tombamento do quadrilatero situado entre 

  

as Avs. Juscelino Kubitschek, Marginal Pinheiros, 

Cidade Jardim e Brigadeiro Haroldo Veloso, hoje de 

nominado Parque do Povo - Capital. 

   Ão arquiteto 
...——..————.—-M... 

para manifestação 

S.T.C.R., OP. / 7 FP 

RAPHAEL GENDIER 
Agente Serv, Civ! 
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Sao Paulo, 27 de Setembro de 1988. 

OFÍCIO GAB/DP Nº 807/88 

penhor Presidente, 

Ão tomarmos conhecimento que a Caixa 

Economica Federal e o IAPAS, proprietários do terreno loca 

lizado na Marginal Pinheiros, onde se encontra uma das maio 

res áreas verdes da cidade de São Paulo, o Parque do Povo, 

com uma área de 237 mil metros quadrados, estão querendo ven 

de-lo para construção de conjuntos comerciais, ao preço de 

70 OTNs o metro quadrado (quando na verdade a cotação do mer 

cado chega a 150 OTNs) tornando sua aquisição imediata e 

transformando essa imensa àrea verde em um imenso conjunto 

de concreto, destruindo o lazer de milhares de municipes jà 

tao carentes de verde. 

Considerando também que além de propor 

cionar um equilibrio ecologico à cidade o parque conta com 

6 campos de futebol, uma pista de bicicross, escola de cir- 

co, teatro, feira livre confinada e a Academia de Futebol Jo 

sê Carlos Bauer, enviamos ao Exmo. Sr. Governador a Moção de 

Apelo nº 158/88, devidamente aprovada pelo Plenário da Câma- 

ra Municipal de São Paulo, no sentido de promover o tombamen 
<< ———»—————CÉÔ—»———— 

to de tão importante area de lazer e de equilibrio ecológico a, 

da cidade de São Paulo. 

Tendo em vista ao exposto estamos enyTiar:, 

     

F . 3 a 
7 do copia da referida Moção para vossa apreciação e provid E) 

E    
=



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

Wo
 

  

cias possiveis para a manutenção do Parque do Povo, em prol 

da melhoria da qualidade de vida da tao sofrida população 

paulistana. 

Certos de podermos contar com vossa valio- 

sa colaboração, firmamo-nos, renovando nossos votos de apre 

ço e consideração. 

Atenciosamente, 

  

Vereador 

Timo. SE. 

Dr. Paulo de Mello Bastos 

DD. Presidente do CONDEPHAAT 
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fá P R O V Ã D O Apelo ao Exmo.Sr. Governador Dr. Orestes / 

Quercia, no sentido de promover o tombamento 

x 27 SETH 
do Parque do Povo, Itaim, através do / 

CONDEPHAAT.       

  

CONSIDERANDO que a Cidade de São Paulo conta 

com aproximadamente 12 milhoes de habitantes. 

CONSIDERANDO que os municipes dispoem de 18 

oO. Parques Municipais abrangendo um tctal de 14.500.000 m2. 

CONSIDERANDO que o Parque do Povo, localiza- 

= do na Marginal Pinheiros, proximo 8 ponte da Cidade Jardim , 

= no Itaim Bibi, é uma das poucas areas verdes e de lazer da 

— populosa Zona Sul; 

CONSIDERANDO que o Parque do Povo centa com 

o) mais de 237 mil metros quadrados, uma area que é duas vezes" 

== maior que o Jardim da Luz e o dobro do Jardim da Aclimação; 

= CONSIDERANDO que O Parque conta com 8 campos 

" de futebol, uma pista de bicicross, escola de circo, teatro, 

feira livre confinada e a Academia de futebol Jose Carlos / 

Bauer, mantida com doações dos pais de 80 crianças de 06 a 

16 aros, que treinam todos os sabados nos campos do Maritimo 

Futebol Clube e Tito Cirota: 

CONSIDERANDO que a escolinha de futebol é - 

frequentada por garotos dos mais distantes bairros de Sao / 

Paulo e até de Guarulhos.; 

CONSIDERANDO que os moradores de Pinheiros : 

do Itaim e demais frequentadores e usuarios do parque estao! 

realizando uma campanha de defesa do Parque; 

CONSIDERANDO que a Subcomissão de Meio Am - 

biente da Ordem dos Advogados do Brasil, atraves de seu co-   ”
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CONSIDERANDO que os proprietarios do terreno 

  

a Caixa Economica Federal e o IAPAS querem vende-lo por 70 

OTN's o metro quadrado ( quando na verdade a cotação do mer- 

cado chega a 150 OTN's) a sua aquisição seria imediata e es 

sa imensa area verde, indispensavel a população seria trans- 

formada num imenso conjunto de concreto, destruindo o lazer' 

de milhares de munícipes ja tão carentes de verde. 

APELAMOS ao Exmo. Sr. Governador Dr. Orestes 

» 

Quercia, no sentido de promover o tombamento do Parque do Po CA o oo ano CR AS SEA eetariaaa an = 

  

No, 1raim IDEs atraves do CONDEPHAAT, para garantir a exis- 

* tência desta imensa area verde, que tantos benefícios propor 

ciona à população Paulistana, alem da grande contribuição pa 

ra aumentar e manter o equilíbrio ecologico da Cidade. 

REQUEREMOS que do deliberado por esta Casa / 

se de ciencia ao Exmo. Sr. Governador Dr. Orestes Quércia ; 

ac presidente do CONDEPHAAT, Dr. Paulo de Mello Bastos, ao 

Dr. José Eduardo Ramos Rodrigues, coordenador da Subcomissão 

do Meio Ambiente da Ordem dos Advogados do Brasil, ac Sr. 

Prefeito Dr. Janio da Silva Quadros. .     
e Sala das Sessoes, 27 

kh) 

bro de 1988. 

Vereador 
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Câmara Municipal de São Paulo 

  

residência - Presi , são Paulo, 30 de setembro de 1988. 

Or. nº 

DeT.S/EXD: E 

Proc. 2439-88 

Senhor Presidente, 

Cumpre-me encaminhar a Vossa senhoria 

cópia autêntica da Moção nº 158-88, de iniciativa do Ve 

reador Dalmo Pessoa, 

AÃo ensejo, renovo a Vossa Senhoria OS 

protestos de minha distinta consideração. 

  

Presidente 

  
A Sua Senhoria o Senhor 

Doutor Paulo de Mello Bastos, 

Mui Digno Presidente da CONDEPHAAT - Conselho de Defesa 

do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artistico e Tú 

rístico do Estado de São Paulo. 

tl  
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MOÇÃO Nº 158/88 

* * * * Copia autentica. "APELO AO EXMO. SR. GOVERNADOR DR. ORESTES 

QUÉRCIA NO SENTIDO DE PROMOVER O TOMBAMENTO DO PARQUE DO POVO, 

ITAIM, ATRAVÉS DO CONDEPHAAT. - CONSIDERANDO que a cidade de São 

Paulo conta com aproximadamente 12 milhoes de habitantes; CONSIDE- 

RANDO que os munícipes dispoem de 18 parques municipais, abrangen- 

do um total de 14.500.000 nm; CONSIDERANDO que o Parque do Povo, lo 

calizado na Marginal Pinheiros, próximo à ponte da Cidade Jardim, 

no Itaim Bibi, é uma das poucas areas verdes e de lazer da popul o- 

sa Zona Sul; CONSIDERANDO que o Parque do Povo conta com mais de 

237 mil metros quadrados, uma area due e duas vezes maior que O 

Jardim da Luz e o dobro do Jardim da Aclimação; CONSIDERANDO que o 

Parque conta, com 8 campos de futebol, uma pista de "bicicross", es 

cola de circo, teatro, feira livre confinada e a Academia de Fute- 

bol Jose Carlos Bauer, mantida com doações dos pais de 80 crianças 

de 6 a 16 anos, que treinam todos os sábados nos campos do Maríti- 

mn Fintehal Cluinhe e Titan Cirnta: CONSTNFRANDO qe a escolinha de fu 
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verde, indispensável a população, seria transformada num imenso 

conjunto de concreto, destruindo o lazer de milhares de munícipes 

ja tão carentes de verde, APELAMOS ao Exmo. Sr. Governador DF. 

Orestes Quêrcia no sentido de promover o tombamento do Parque do Po 

vo, Itaim Bibi, através do CONDEPHAAT, para garantir a existencia 

desta imensa âárea verde, que tantos beneficios proporciona a popu- 

lação paulistana, além da grande contribuição para o equilíbrio 

ecológico da cidade. REQUEREMOS que do deliberado por esta Casa se 

dê ciência ao Exmo. Sr. Governador Dr. Orestes Quércia: ao Presi- 

dente do CONDEPHAAT, Dr. Paulo de Mello Bastos; ao Dr. José Eduar- 

do Ramos Rodrigues, coordenador df Subcomissao do Meio Ambiente da 

Ordem dos Advogados do Brasil, e ao Sr. Prefeito Dr. Janio da sil 

va Quadros. Sala das Sessoes, 27 de setembro de 1988. (a)  DALMO 

PESSOA. APROVADA em 27 de setembro de 1988. (a) Jamil Achoa." Eu, 

late, extrai esta copia fielmente do original. Sao Paulo, 30 

de setembro de 1988. Confere: TEA Visto: 

   
    —- BATISTA DE SIQUEIRA 

Chefe de Seção Têo. IV 
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INT.: VEREADOR DALMO PESSOA 

ASS.: Solicita tombamento do Parque do Povo à Marginal de Pi- 

nheiros. 

+ A 
Gui(he | 

J2BL/ET) 
l. À SA para autuar e protocolar; 

o 2. Ao STCR para emitir parecer ur 

gente a respeito, 

  

GCP/CONDEPHAAT, 05 de outubro de 1988. 

PAUL MELLO IV, 

Presidente 

  

F
C
C
N
 

Recebidas Qu 11/10/88 

- Équi pe da Aves Nsbexis 

  

à DS/ahm. 

- 
M
o
d
e
l
o
 

Of
ic

ia
l 

17
 

fG
IÃ
L 

DO
 
ES
TA
DO
 

   

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  

    

  

    Juntada Assinatura 

Segue juntada nesta data, Documento cu. Folha — de Informação rubricada 

SOB ML rc rcrcrmssssseeesrsssCESMCrtET— mMrrmrrrAAAAttM eua 

EM cs de . CEE ARE = a A dae | co.            



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

O fato dá Sado = nhofket 

  

  

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie    

REDES AA SAE : sNúmero Ano | 

GUICHÊ | 238 | se 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

    

  

  

é 

INTERESSADO: CÂMARA DOS DEPUTADOS - FÁBIO FELDMAN 
ASSUNTO — : Estudo de tombamento do quadrilátero, situado entre as Avs. 

Juscelino Kubitschek, Marginal Pinheiros, Cidade Jardim e 

Btigadeiro H. Veloso, denominado Parque do Povo - Capital. 

Introdução 

O presente guichê encaminhado pelo Deputado Federal Fabio Feldman e en- 

dossado por moçao de apelo aprovada na Camara Municipal de São Paulo, tra 
ta da solicitação de tombamento de uma área denominada Parque do Povo, 
situada no bairro do Itaim Bibi próximo à várzea do Rio Pinheiros no mu- 
nicípio de São Paulo. 

A área, de 237 mil metros quadrados, está envolvida num quadrilátero for 
mado pelas avenidas Juscelino Kubitschek, Naçoes Unidas, Cidade Jardim 
e Brigadeiro Haroldo Veloso. 

Corresponde a uma área livre de grande dimensão, onde existem 8 . campos 
de futebol de Varzea, uma escola de teatro, um circo escola, una pista 

de bicicross, quadras de futebol de salão, volei, basquete, bocha, uma 
feira livre confinada e uma academia de futebol. 

A vegetação predominante, caracteriza-se pela presença de eucalipto, va- 

riando em porte e idade dos indivíduos arbóreos. Encontram-se restritos 

a porçoes no entorno de alguns campos .de futébol. Além disso, espalha-se 
pela área uma diversidade de outras espécies em pontos isolados, com 
destaque para a porção que cerca o teatro, ,onde está sendo promovido — um 

plantio, principalmente com espécies frutíferas. 

A caracteristica mais marcante do Parque do Povo, relaciona-se ao uso 

que historicamente definiu a area como de lazer e cultural. 

Tendo em vista os processos de ocupação do espaço urbano de São Paulo, e 

os problemas ligados a especulação imobiliária, o futebol de várzea se 
tornou uma atividade muito restrita na cidade. O Parque do Povo, privile 

giado com seus 8 campos, tem na história de seus clubes a participação 

de uma parcela enorme da população, principalmente de mais baixa renda, 
atraves de várias gerações. Na verdade, a maior parte dos frequentadores 

desses campos, sao moradores de outros bairros mais distantes que tem nos 

jogos, quase uma unica opção de lazer diante das condições disponíveis. 
Esta atividade, efetivamente carece de um estudo mais detalhado de sua 

historia, que ja tem cerca de 60 anos. 
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O grupo de teatro Vento Forte desenvolve suas atividades no bairro des- 

de 1974. A instalação no Parque do Povo se deu em 19º esuaáreaê a 
que vem recebendo melhor tratamento a nível de conservação e ajardinamen 

to. Seu trabalho que já teve reconhecimento a nível nacional e internacio 
nal, tem procurado além do caráter educacional e de formação de atores, 
desenvolver atividades na periferia da cidade com a populaçao carente. 

O mesmo tipo de trabalho vem sendo realizado pelo circo Escola Picadeiro, 

que ja é mais recente no Paruge: 198 . Além de ser a única escola do ra 

mo em Sao Paulo, desenvolve trabalhos como o projeto Enturmando, com 

crianças da vila Brasilandia, e outras atividades que tem por objetivos 

basicos a manutenção de cursos de artes circenses. 

Todo o trabalho destes dois grupos estao fartamente documentados em ane- 

xo, através de dossiê fornecido pelas duas instituições. 

2. A importancia do lazer no ambiente urbano. 

As atividades de lazer geralmente sao consideradas sobre um triplo aspec 
to: descanso, diversão e desenvolvimento físico e intelectual. A ênfase 
que se dedica as mesmas varia consideravelmente segundo os paises e segun 

do os diferentes grupos sociais. Nesse sentido, pode-se afirmar que dia 

apos dia aumenta o grau de importância dado a satisfazer as necessidades 

de recreação de crianças e adultos, criando os meios adequados visando 

a formentar uma boa situação sanitaria e social dos mesmos, tanto do pon 
to de vista nacional como internacional. " 

Todos os países reconhecem atualmente o crescente valor do lazer como con 

trapeso as tensces impostas pela rapida urbanização e industrialização. o 

esforço físico e mental exigido de muitos trabalhadores da à população em 

geral faz com que seja cada vez mais necessária a existencia de — valvu- 

las de escape, essenciais para manutenção plena da vida. 

A crescente necessidade de realização de lazer do tipo físico e sobretu- 

do em contato com a natureza denotam as exigencias de tipo biológico e 

psicologico, provavelmente suscitadas pela vida sedentária e o ambiente 
confinador da vida urbana. A recreação pode ser un substitutivo de — es- 

forço físico e mental que a princípio ja nos requer o trabalho, como ocor 

re, por exemplo, com a pratica de esportes. 
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Os desequilíbrios observados atualmente entre a oferta e a demanda, no 

que diz respeito a equipamentos e espaços de diversao para diferentes ca 
tegorias de necessidades, procedem de GAUSas muito variadas. Trata-se em 

numeroscé casos de uma pura e simples"dos equipamentos disponíveis. Em 
outras circunstâncias,os desequilíbrios sao do tipo qualitativo, devido 

a causas econômicas ou a uma mutação nas preferências e na situação dos 
centros de interesse públicos. 

No caso específico do Parque do Povo as atividades esportivas desenvolvi 

das envolvem basicamente o futebol de varzea, representado no local por 
diversos clubes históricos que ali treinam e jogam, em media, a 40 anos. 

Outras atividades como aquelas desenvolvidas junto ao Circo-Escola Pica- 

deiro e a Escola de teatro Vento Forte tem extrema importancia cultural 
e proporcionam aprendizado e lazer a inumeras crianças e adultos, princi 

palmente da população de baixa renda. Destacam-se ainda as pistas de 
bici-cross e kart bem como um play-ground e quadras de futebol de salão; 
abertas ao uso público. 

3..A importância das Áreas Verdes no Ambiente Urbano e as potencial idades 

do Parque do Povo em tornar-se uma importante area verde em SP. 

Considerando-se o meio urbano atual observa-se a necessidade de manter-se 

a todo custo o equilíbrio ambiental correspondente às Sensações conforta 

veis, ou seja, aquelas relacionadas a uma boa qualidade de vida. Sao 
seis, de modo geral, as variações do microclima urbano, consequências da 

ruptura desse equilíbrio: 

1º alteração da composição atmosférica atraves da poluição 
2º menor reciclagem do ar 

3º temperaturas mais elevadas nas regioes centrais em relação as áreas pe 

rifericas da idade. 

redução da chegada ao solo das radiações solares 
variações nos tipos de propagação sonora. 
alterações nos padroes de circulação de ar 

U
M
 

16 
10 

10 
O 

   

      =,
 

Es
 

E "   A 
O
Ç
I
A
L
 

DO
 
ES
TA
DO
 

— 
Mo
de
lo
 

Of
ic
ia
l 

17 

  

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

of da Informação 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO Í MY | 

  

  

  

- | 7 22""A [| EO A OASSSTS 

238 88 
"o FME 

GUICHÊ 
  

O estudo destas variáveis ambientais assim como a análise detalhada de 
suas alteraçoes permite classifica-las em três grandes grupos: 

  

  

GRUPOS INFLUÊNCIAS DAS ÁREAS VERDES 

1) Composição Atmosférica a) ação purificadora por fixação 
de poeiras e materiais resi- 

duais. 

b) ação purificadora por depura- 
ção bacteriana e de outros mi 

croorganismos. 

c) ação purificadora por recicla 
gem de gases através do meca- 

nismo fotossinteético. 

d) ação purificadora por ficação 
de gases tóxicos. 

  

2) Equilíbrio clima-solo-vegetação a) luminosidade e temperatura 

b) umidade e temperatura (ar) 

c) velocidade e padroes locais 
de deslocamento dos ventos 

d) permeabilidade, umidade e 

fertilidade dos solos. 

e) abrigo à fauna existente. 

  

à) Ruído ambiental a) amortecimento dos níveis de 

ruído 
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A importancia do papel que podem assumir as areas verdes, de lazer e uso 

público como elementos reguladores do equilíbrio ambiental podem ser evi 

denciadas pelas variações de alguns parametros a elas relacionados como: 

aumento de enfermidades e anomalias na população. 

O uso dado ao Parque do Povo atualmente bem como suas dimensoes caracte- 

rizam uma área de grande potencial idade para ampliação das porçoes flo- 

restadas, fato que permitiria aumentar suas influências sobre o meio en- 

quanto area verde, cumprindo desta forma mais eficientemente as funçoes 

reguladoras citadas nesse item. 

4. Considerações do Plano Diretor do Município de São Paulo, elaborado em 
1985, sobre a criação de Áreas Verdes e a política de cultura, esporte e 
lazer na cidade. 

Além da preservação das areas com vegetação arbóreas significativa, o Pla 

no Diretor propoe a criação de novas áreas verdes, em zonas urbanas com 

as seguintes características: a) áreas de alta declividade (superior a 

40%); b) areas de várzeas e de fúndo do vale, ainda não totalmente com- 

prometidas com a urbanização, onde recomenda-se a criação de áreas ver- 

des, publicas e privadas, podendo conter ainda, um sistema viário e equi 

pamentos de lazer. (pg 152) 

Conforme a proposta de intervenção no sistema de áreas verdes, faz-se re 

ferência a critérios de melhoria para as areas ja consolidadas, no caso 

do remanejamento urbano. A area do Parque do Povo está mapeada no 3º ni 

vel de intervenção, que prevê um aumento das áreas verdes e um controle 

para se evitar excessiva compactação da verticalização (PG 153). 

Do ponto de vista do Plano Diretor, as atividades culturais, desportivas 

e de lazer são todas da maior importancia para a melhoria da qualidade de 
vida do cidadão, para sua vivencia e identificação com o espaço urbano. 

(PG 195). 
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. Conclusão: 

Pelo levantamento de informaçoes realizado, pudemos concluir que a area 

em questao apresenta atributos suficientes que justificam a necessidade 

da preservação desse importante patrimonio cultural e social. Exige, en- 

tretanto, um estudo de maior profundidade e abrangências, fato que pode- 
ria evidenciar com mais detalhe as particularidades do Parque. 

Do ponto de vista ambiental, embora a area não possua densa cobertura flo 

restal, apresenta alto grau de permeabilidade (comparativamente ao res- 

tante da cidade) e significativo potencial para se transformar numa rica 

area verde do município. Para tanto, seria fundamental um planejamento a 

dequado e investimentos suficientes que permitam manter uma boa qual ida- 

de ecológica e estática. 

Diante do exposto, o parecer da equipe de áreas naturais é favorável a 
abertura do processo de estudo de tombamento do Parque do Povo, sugerin- 

do a formação de uma equipe multidisciplinar para o desenvolvimento dos 

trabalhos, dada a complexidade do tema. 

Era o que tínhamos a informar. 

STCR, 14 de outubro de 1988. 

ER Na pol Je 
luis Paulo Marques pane 

Geografo — APC-I 
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—- Anexos 

Anexo 1: Atividades desenvolvidas pelo grupo de teatro Ventoforte 

Anexo 2?: Atividades desenvolvidas pelo Circo Escola Picadeiro. 

o - Pr . % É - 

anexo 3: Documentaçao historica referente a pratica de futebol 
é 

de Varzea no Parque do Povo. 
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Novembro/dezembro * 

1974 

Iniciam-se as atividades do GRUPO VENTOFORTE 

no Festival de Teatro Infantil de Curitiba , 

com "HISTÓRIAS DE LENÇOS E VENTOS"; 

temporada de 10 meses no MAM (Museu de Arte 

Moderna) e no Teatro Opinião (Rio de Janeiro); 

participação no Festival de Inverno em Ouro 

Preto e São João del Rei; 

participação no Seminario de Teatro do Insti 

tuto Cultural Brasil-Alemanha, em Salvador. 

2975 » 

Estréias no MAM e Teatro Glãáucio Gil, da pe- 

ça "DA METADE DO CAMINHO 40 PAÍS DO ÚLTIMO 

CÍRCULO", em duas versões: infantil e adulto; 

apresentações de "DA METADE DO CAMINHO AO PA 

Ts DO ÚLTIMO CÍRCULO" em diversas cidades 

do interior do Estado do Rio de Janeiro. 

1976 
  

Remontagem de "HISTÓRIAS DE LENÇOS E VENTOS" 

e viagem à Brasilia, a convite da Fundação 

Cultural do Distrito Federal; 

temporada de 3 meses de "KEISTÓRIA DE LENÇOS 

E VENTOS" no Teatro Glaucio Gil; 

reapresentação de "HISTÓRIAS DE LENÇOS E VEN 

TOS" no Festival de Teatro Infantil de Curi- 

tiba; 

apresentações de "HISTÓRIAS DE LENÇOS E VEN- 

TOS" em diversas cidades do interior do Este  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

“À 
* apresentações de "HISTÓRIAS DE LENÇOS E VEN 

TOS" em parques e praças publicas da cidade 

do Rio de Janeiro; 

Outubro * Estréia, em Porto Alegre, "AS PEQUENAS HIS- 

TÓRIAS DE LORCA", a convite do  Departamen- 

to Cultural do RS. 

Novembro/dezembro* Temporada de "AS FEQUENAS HISTÓRIAS DE LOR- 

CA" no Teatro Cacilda Becker no Rio de Janei 

TO.» 

2977 

Fevereiro * Temporada de "AS FEQUENAS HISTÓRIAS DE LOR- 

CA" no Teatro Glâucio Gil, no Rio de Janeiro; 

Abril/maio * Temporada de "AS FEQUENAS HISTÓRIAS DE LOR- 

CA" em Vitoria, Brasilia e Belo Horizonte; 

Junho * inauguração do Teatro Experimental Eugênio 

Kusnet em São Paulo, ex-Teatro de Arena, com 

temporada de um mês de "AS FEQUENAS  HISTÓ- 

RIAS" DE LORCA"; 

Novembro * estréia de "MISTÉRIO DAS NOVE LUAS", no Tea- 

tro Ginastico. 

1978 

Narço * "MISTÉRIO DAS NOVE LUAS" participa do Froje- 

to Kambembinho realizando apresentações no 

Teatro Dulcina (Rio), no Teatro Municipal de 

Niteroi, e Teatro Pixinguinha (S.Faulo); 

Maio/junho * "MISTÉRIO DAS NOVE LUAS" é escolhido pelo De 

partamento de Cultura do Estado para reali- 

zar apresentações em toda a Rede Fenitencia- 

ria do Grande Rio;  
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A 

Julho * "KISTÉRIO DAS NOVE LUAS" participa do Festi- 

val do Teatro Infantil da Fundação Guaira de 

“Curitiba; 

Julho/agosto * "MISTÉRIO DAS NOVE LUAS" excursiona pelo pa- 

is sob o patrocinio do Serviço Nacional de 

Teatro, apresentando-se em: Ouro Freto, Belo 

: Horizonte, Goiânia, Brasilia e S.Luís do Na- 

ranhão; | 
* Setembro os integrantes do VENTOFORTE executam o espa 

ço cênico (projeto de Ilo Krugli), para a 

"Kostra de Arte Fopular" promovida pelo Ser- 

viço Social do Comércios | 

Setembro/outubro , 
e novembro * Tlo Krugli e convidado para dirigir o espe- 

táculo "SONHOS DE UM CORAÇÃO BREJEIRO NAUFRA 

GADO DE ILUSÃO", do pernambucano Ernesto de 

Albuquerque, premiado pelo SNT, no 1º Concur 

so de Textos para Teatro de Bonecos (1977) -— 

e o elenco é formado por integrantes do VEN- 

TOFORTE; 

Novembro * estreia de "SONHOS DE UM CORAÇÃO BREJEIRO 

NAUFRAGADO DE ILUSÃO" em Artigas, no Uruguai, 

no 1º Festival de Bonecos, onde recebeu um 

prêmio especial do júri - "Tíitere de Ouro"; 

Novembro/dezembro* "SONHOS..." excursiona pelo Sul: Artigas,Mon 

teviãeu, Buenos Aires, Porto Alegre e Curiti 

ba. 

1979 

Janeiro * "SONHOS..." participa do Festival de Teatro 

de Bonecos em Ouro Freto e se apresenta em 

S.Jogo del Rei; 

  Naerço/abril * temporada de "SONHOS..." no Teatro Glauce Ro
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Abril/maio 

Junho 

Julho 

Julho 

Agosto 

Outubro 

Novembro 

Janeiro 

Junho 

Agosto 

cha, no Rio de Janeiro; 

"SONHOS..." excursiona pelos EUA - VWashing- 

ton (Kennedy Center), Nova York (Teatro La 

Nama) e mais um circuito universitario (Kan- 

sas City, Tucson, San Francisco); 

! "SONHOS..." apresenta-se em Brasilia (Teatro 

Martins Fena) e em São Faulo (Teatro Munici- 

pal e Teatro Arthur Azevedo); 

"MISTÉRIO DAS NOVE LUAS" participa do Festi- 

val "Horizonte" de Berlim (Alemanha  Ociden- 

tal) representando o Brasil; 

"SONHOS..." apresenta-se em Lisboa  (Portu- 

gal). no Teatro São Luís; 

"SONHOS..." excursiona pelo norte/nordeste , 

em Salvador, Recife, Aracaju, Maceio e Vito 

ria; | 

"MISTÉRIO DAS NOVE LUAS" estréia em São Pau- 

lo, no Teatro Procópio Ferreira; 

o Teatro VENTOFORTE promove um curso intensi 

vo de Teatro de Bonecos e Figuras de Anima- 

ção, ministrado por Ilo Krugli. 

1980 . 

Temporada de "MISTÉRIO DAS NOVE LUAS" no Tea 

“tro Paulo Eiro (Sto.Amaro-S.Faulo), na promo 

ção do "Mês Teatral"; 

"HISTÓRIA DE LENÇOS E VENTOS" estreia em São 

Faulo, no Teatro Ruth Escobar; 

"HISTÓRIA DE LENÇOS E VENTOS" se apresenta 

no Fórum de Teatro em Salvador; 

— PÉ o o o o TFT A A TIA TF FRA FA caras oi ad  
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fessores e alunos da UFBa em teatro e educa- 

ção artistica; 

Setembro * retomada de apresentações de "HISTÓRIA DE 

LENÇOS E VENTOS" no Teatro Ruth Escobar; 

Outubro/novembro * "HISTÓRIA DE LENÇOS E VENTOS" participa da 

— Campanha de Fopularização do Teatro organiza 

da pela Pref. do Municipio de S.Faulo, no Tea 

tro João Caetano e no Teatro Faulo Eiró, 

1981 

Março * Inauguração da CASA DO VENTOFORTE, e do TEA 

TRO VENTOFORTE, espaço alternativo criado pe 

lo Grupo, com o espetaculo "HISTÓRIA DE LEN- 

ÇOS E VENTOS"; 

* "HISTÓRIA DE LENÇOS E VENTOS" participa do 

Festival de Am Stram Gram, em Genebra, com a 

presentações nas cidades de líonthey, Anemas- 

se e Anecy; participa ainda do Festival de 

Lugano. àApresenta-se em Lisboa no Teatro Cor 

Cd - 

nucopia; 

Abril * estréia no Teatro VENTOFORTE "LUZES E  SCK- 

BRAS", espetaculo com roteiro de Tlo Krugli, 

com Depoimentos Coletivos - Cantigas de Roda 

— Cantigas de Trabalho; 

Maio * estréia o espetaculo "MISTERIOSOS PÁSSAROS DE 

BARRO" de Osvaldo Gabrielli, com à linguagem 

do boneco; 

Outubro * "HISTÓRIA DE UM BARQUINHO", de Ilo Krugli c/ 

música de Ronaldo Mota, estréia no Teatro VEN 

TOFORTE; 
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1962 

Março * O projeto "OS MUROS QUE CANTAM, FALAI, REFRE 
SENTAM" tem inicio na Escola Aristides de Cas 

tro objetivando estimular e buscar junto com 

alunos e professores a possibilidade de um 

espaço de criação mais rico e  descondicio- 

nante da estrutura rígida da escola, onde oO 

cotidiano, os conflitos, o universo imaginaá- 

rio e as emoções tenham vias de expressão mais 

concretas; 

* início do curso de formação de atores com um 

programa voltado &ão estimulo interno de bus- 

ca: :o quintal, O espaço esquecidos; a brinca 

deira abandonada; ao resgate da criação in- 

fantil; aos quatro elementos da natureza, às 

quatro idades; 

Maio * festa dos O8 anos de existência do VENTOFOR- 

TE, com a participação de Grupos Musicais, a 

presentação de espetáculos da Casa e a parti 

cipação dos alunos e da comunidade; 

* montagem de "HISTÓRIA DE FUGA, PAIXÃO E FO- 

GO", trabalho de pesquisa de um ano, sobre 

Alejo Carpentier; 

* espetaculos de rua "BRISA BRANDA", criado por 

alunos do VENTOFORTE; 

Outubro * "HISTÓRIA DE FUGA, FAIXÃO E FOGO" estréia no 

Teatro SESC-Fabrica Pompéia. 

1983 

. Janeiro * O espetaculo "ZSTOU FAZENDO UMA FLOR", com   texto de Tlo Krugli, Javier Villafane e Tris
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Narço 

Maio 

Julho 

Agosto 

; 

tan Klingsor, com bonecos e música, estréia 

no Teatro VENTOFORTE; 

espetáculos de rua no Parque Ibirapuera Fei 

ra Nacional de Cultura; 

Curso de Formação de Atores, com projetos de 

espetaculos de rua "JUNTO AO MURO", trabalho 

de dança e teatro; 

espetaculos de repertório, "BRINQUEDO DA NOI 

TE"; | | 

"AS QUATRO CHAVES", espetáculo poético, com 

linguagem e caracteristica de uma grande brin 

cadeira, é realizado em espaço aberto e pal- 

co, com à participação de atores e público 
) 

no Teatro VENTOFORTE; 

participação na Semana de Educação da USP do 

espetaculo "ESTOU FAZENDO UMA FLOR"; 

"AS QUATRO CHAVES" participa do Festival de 

Inverno de Campos do Jordão, realizando espe 

táculos para educadores, crianças e artistas; 

"ESTOU FAZENDO UMA FLOR" participa do Festi- 

val Latino-âmericano de Teatro de Bonecos em 

São Luis do Maranhão, e do Festival de Dia- 

mantina, em Minas Gerais; 

"BRINQUEDO DA NOITE" estréia no Teatro VENTO 
FORTE, espetáculo lúdico-poético que se uti- 

liza da noite como espaço mágico, onde os a- 

tores buscam lembrar das brincadeiras que fa 

ziem quando crianças; 

"Projeto Mitos e Herois da Transformação", pro 

movido pela FUNARTE. São realizados  traba- 

lhos com alunos do Curso de Formação de Ato- 

res n/Teatro Tnfantil dao VENTOFORTE: 0 elemen 

À 
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Setembro. 

Outubro 

to basico usado é o conto de fadas como de- 

flagrador de processos criativos, partindo-se 

dai para a realização de apresentações em pra 

ças publicas, escolas e parques, onde os ato- 

res ee tornam verdadeiros contadores de histo 

rias; 

' início de trabalho junto à favela JK, na Vi- 

la Olímpia, com as crianças, tendo como ele- 

mento de aproximação o Conto de Fadas, de 

forma a se chegar à um trabalho de criação e 

elaboração magico-poetica às transformação da 

realidade, obtendo-se nestes processos um 

produto concreto ao nivel artistico; 

continuidade do "Frojeto Interação  Escola- 

Comunidade", promovido pelo MEC e FRÓ-NEMÓ- 

RIA, na EEPG ARISTIDES DE CASTRO; 

montagem de "CAMINHADAS", trabalho de res- 

quisa do movimento e dança, a partir de ele- 

mentos populares e contemporâneos, visando a 

integração dos mesmos; 

apresentações de "OS CISNES SELVAGENS", "O 

ALFAIATE" VALENTE" e o "FLAUTISTA DE HANELIN" 

baseados nos contos de fadas homônimos, São 

realizados pelas praças, ruas e parques da 

cidade de São Faulo; 

"ESTOU FAZENDO UMA FLOR" apresenta-se nos 

Teatros da Prefeitura de São Paulo; 

estréia de "CANINHADAS" no Teatro Martins Fe 

na, com posteriores apresentações no Teatro 

Arthur Azevedo; 

apresentação de "AS QUATRO CHAVES" na praça 

do conjunto habitacional do INCCOOF, na Vila   Neadalena, por solicitação da Regional de Pi-
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nheiros, dentro das festividades da Semana 

da Criança; 

%* AS QUATRO CHAVES" apresenta-se no Shopping 

Center Ibirapuera, no projeto "Festa no Shop 

ping" da Paulistur; 

Novembro * "ESTOU FAZENDO UMA FLOR" faz temporada no 

Teatro Experimental Eugênio Kusnet, a convi- 

te do INACEN (Inst.Nac. de Artes Cênicas); 

Dezembro * participação de "AS QUATRO CHAVES" no Proje- 

to "Festa no Interior" da Sec.da Cultura do 

Est.de São Paulo, na cidade de Firacicaba; 

* "CAMINHADAS" realiza temporada no TEATRO VEN 

TOFORTE; 

* o espetaculo "AS QUATRO CHAVES" realiza apre 

sentações na escadaria do Teatro Municipal de 

São Paulo, a convite da Sec.Kun. de Cultura, 

em evento comemorativo das festas natalinas. 

1984 

Janeiro * O espetaculo"CAXINHADAS" realiza temporada no 

Teatro Varia Della Costa, a convite do INACEN; 

* Curso "TEATRO, IMAGEM, VIDA", realizado na 

CASA VENTOFORTE, onde e feita uma avaliação e 

uma retrospectiva dos 12 espetaculos do VENTO 

FORTE e dos processos criativos e de lingua- 

gem, para atores e educadores; 

Fevereiro * " OS CISNES SELVAGENS" é apresentado em va- 

rias escolas, parques e praças de varios bair 

ros de São Faulo; 

Março * início de nova turma do Curso de Formação de 

Atores para Teatro Infantil, Curso de Bone-  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

.. 

ra Crianças; 

Abril * . "AS QUATRO CHAVES" apresenta-se na cidade de 

Itapecerica da Serra, dentro das comemora- 

ções do aniversário da cidade, em praça pu- 

blica; 

" Agosto * “EXPOSIÇÃO VENTOFORTE - 10 ANOS DE VIDA",rea 

lizada na cidade do Rio de Janeiro, onde a- 

lém de uma exposição iconografica apresenta- 

da na Sala Aloisio Magalhães do Teatro Glau- 

ce Rocha, foram realizadas apresentações dos 

espetáculos "HISTÓRIA DE UM BARQUINHO" (es- 

treanãdão em sua nova versao), "ESTOU FAZENDO 

— UNA FLOR" no Teatro Dulcina e "AS QUATRO CHÁ 

VES",no Circo Voador, como tambeúá — apresen- 

taçõoes na periferia da cidade, em escolas, e 

na cidade de Fetrópolis. O espetáculo "CA- 
NINHADAS" este se apresentando durante o e- 

vento no Teatro Cacilda Becker. Esta reali- 

zação contou com o apoio do INACEN, da FUNAR 

TE, Secret.Munic.de Cultura de São Paulo,RIO 

ARTE e Secret.da Cultura do NEC; 

Setembro * "HISTÓRIA DE UM BARQUINHO" estréia no TEATRO 

VENTOFORTE; 

* os espetáculos "CAIINHADAS" e "HISTÓRIA DE 

UM BARQUINHO participam, a convite da UNICAIY, 

do Festival de Dança realizado na cidade de 

Campinas; 

Outubro * "AS QUATRO CHAVES" e "HISTÓRIA DE UM BARQUI- 

NHO" fazem apresentações na cidade de Rio 

Claro em comemoração ao "Dia da Criança" a 

convite da Sec.da Cultura do Est.de São Paulo 

e da Frefeitura daquela cidade;  
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À 
= Novembro t " ESTOU FAZENDO UMA FLOR " faz temporada no TEATRO 

EXPERIMENTAL EUGENIO KUSNET , a convite di INACEN- 

Instituto Nacional de Artes Cênicas . | 

— Dezembro :; Participação de " AS QUATRO CHAVES " no Projeto "' 

" FESTA NO INTERIOR " da Secretaria de Estado da * 

Cultura de São Paulo , na Cidade de Piracicaba . 

7 CAMINHADAS " realiza temporada no TEATRO VENTOFOR= 

TE . 

s O espetáculo " AS QUATRO CHAVES " realiza apresenta 

ção na escadaria do Teatro Municipal de São Paulo , 

& convite da Secretaria Municipal de Cultura , em *' 

evento comemorativo às festas natalinas . 

se
 

1984 

+. janeiro : 0O espetáculo " CAMINHADAS " , a convite do INACEN ' 

realizada temporada no TEATRO MARIA DELLA COSTA : 

t Curso "* TEATRO , IMAGEM , VIDA " realizado na CASA' 

VENTOFORTE , onde é feita uma avaliaçao e uma ..re 

trospectiva dos 12 espetáculos do VENTOFORTE e dos 
processos criativos e de linguagem, para atores e 

educadores . 

— fecereiro: " OS CISNES SELVAGENS " é apresentado em várias. es 

colas , parques e praças de vários bairros de S.Pau 

16 | 

qQO TESS Início de Nova turma do Curso de Formação de Atores 

para Teatro Infantil , Curso de Bonecos e Mâscaras' 

e Curso de Arte Integrada para Crianças . 

= Abril " AS QUATRO CHAVES " apresenta-se na Cidade de Ita 

pecirica da Serra , dentro das comemorações do ani 

versário da cidade , em praça pública . 

-— Agosto 3; '" EXPOSIÇÃO VENTOFORTE - 10 ANOS DE VIDA "“ , reali 

zada na cidade do Riíode Janeiro , onde além de uma' 

exposição iconográfica apresentada na Sala ALOISIO 

NMAGALHAXES do Teatro GLAUCE ROCHA , foram realizadas 

apresentações dos espetáculos " HISTÓRIA DO BARQUI = 

NHO " ( estreiando em sua nove versão ) , " ESTOU FA   ZENDO UNA FLOR * «“m MGEATMDN DITOTNVA «- 1 AC OTAMDA 4d
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CHAVES 8 no CIRCO VOADOR ; como também apresentações 

na periferia da cidade , em escolas e na cidade de *' 

PETRÓFOLIS 5, O espetáculo " CAMINHADAS " esteve se ' 

apresentando durante o evento no Teatro CACILDA BEC- 

KER . Esta realização contou com o apoio do INACEN , 

da FUNARTE , Secretaria Municipal da Cultura de São' 

Paulo , RIO ARTE e Secretaria da Cultura do MEC . 

— Setembro : " HISTÓRIA DO BARQUINHO " estreia no TEATRO VENTOFOR 

TE e. 

Os espetáculos " CAMINHADAS " e " HISTÓRIA DO BARQUI 

NHO " participam , a convite da UNICAMP , do festi => 

val dé dança realizado na cidade de Campinas , 

" AS QUATRO CHAVES º e " HISTÓRIA DO BARQUINHO " fa 

zem apresentações na cidade de Rio Claro em comemora 

ção ao " DIA DA CRIANÇA " a convite da Secretaria de 

Estado da Cultura e da Prefeitura daquela cidade . 

Novembro/Dezembro * n FESTIVAL VENTOFORTE — DEZ ANOS DE VIDA " , 

realizado no Centro Cultural São Paulo , on 

= Outubro 

de são apresentados os espetáculos infantis* 

"* AS QUATRO CHAVES " , “ ESTOU FAZENDO UMA ' 

FLOR " , " BRINQUEDO DA NOITE " , " HISTÓRIA 

DO BARQUINHO " , “" OS CISNES SELVAGENS " e * 

“ O FLAUTISTA DE HAMELIN " , nos finais de * 

semanas e também uma Exposição Iconografica'! 

com materiais utilizados nos espetáculos -do' 

Teatro VENTOFORTE ao longo destes anos ,. ' 

além de fotografias , cartazes , cenários ,* 

revistas e discos . 

1985 * Construção da " FEIRA DE TEATRO " , novo es 

"— Janeiro/Outubro paço criativo do Teatro VENTOFORTE 

Novembro * Dia 19 - Inauguração da " FEIRA DE TEATRO *" 

* Apresentações e ensaios abertos dos espetá 

culos " AS QUATRO CHAVES " e "* O LABIRINTO! 

DE JANUÁRIO " mo Centro Cultural São Paulo , 

ManitinaãaA Nasnstins Danrs%so A 1A AilAASASR A&x TandiaAas  
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Dezembro 

1986 
Farço 

Abril 

taio 

Julho 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

* Curso de Reciclagem Artistico-Fedagógicn aos 
Monitores da Fabes ( Sccretaria Municipal da 

Família e Bem entar Social ). 

Estréia no Teatro dos Pés , espaço cênico da 

" FEIRA DE TEATRO " , o espetáculo " O LABI 
RINTO LE JANUÁRIO " , cujo texto recebeu o ' 

1º Fremio do Concurso Nacional de Textos pa 

ra Teatro Infanto-Juvenil do INACEN ( Insti 

tuto Nacional de Artes Cênicas em 1984 ; 

* Início do Frojeto OSEM ( FABES/VENTOFORTE )* 

onde se realiza um trabalho de orientação só 

cio-educacional com 60 criangas (7/14 anos ) 

de famílias de baixa renda . 

Início dos Cursos de Formação de Atores para 

Teatro Infantil e Teatro de Bonecos , Curso! 

de Tentro para Crianças e Adolescentes ; Cur 

so de Danças Folclóricas e Fopulares ; 

Temporada em São José dos Campos com O espe 

táculo " LABIRINTO DE JANUÁRIO " ; 
Festa do Vento , evento comemorativo dos 12 

enos de vida do Teatro VENTOFORTE ; 

—" HISTÓRIA FARA VER E BRINCAR " , espetáculo 

de animação , estréia no Teatro dos Pês 5; ma 

"FEIRA DE TEATRO" 5; | 

Farticipação do espetáculo " LABIRINTO LE JA 

NUÁRIO " no Festival de Inverno de São João! 

Del Rei ; | 

Temporada do espetáculo " AS QUATRO CHAVES " 

em São José dos Campos , através da Fundação 

Cultural de São José dos Campos ; 

Estréia do espetáculo Infantil " SETE CORA = 

ÇÕES " ;, em homenagem ao poeta FEDRRICO GAR - 

CIA LORCA , no Teatro Sergio Cardoso , parti 

cipando do Projeto " LORCA , 50 ANOS DE ETER 

NILADE " , da Secretaria de Estado da Cultura. 

O espetáculo para adultos " CHORO LORCA " ,º' 

uma celebração ao cinquenteanârio da morte do 
2 ssa == ns o E . píni— 

"À 
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* Temporcda em Campinne com o espetáculo " CHO 

RO LORCA " no Teatro do Centro de Convivência 

de Campines ; | 

Desembro * Apresentações nos Centros Culturais Jabaquara, 

Santo Amaro e Itaim laulista , do espetáculo! 

" AS QUATRO CHAVES " , através de promoção da 

Secretaria KNunicipal de Cultura de São Paulo; 

* Apresentação no Farque do Cermo , do espetácu 

lo " SETC CORAÇÕES a patrocinado pela Secre 

taria Municipal de Cultura da Cidade de São *' 

Paulo . 

1987 

Fevereiro * Participação na " Mostra de Verão ", evento 

we realizado pelo INACEN , nas cidades do Rio de 

  

Janeiro e Brasilia , com os espetáculos " CHO 

RO LORCA " e "* SETE CORAÇÕES = QUALQUER HOMEM 

É SUSPEITO "; 

Março * Inicio da temporada 87 no Teatro VENTOFORTE 

dos espetáculos " CHORO LORCA " e " SETE CORA 

ÇÕES - QUALQUER HOMEM É SUSPEITO " ; 

.
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DIALOGOS E REFLEXOES SOBRE O VENTOFORTE 

JUNHO DE 1984: 

DO GRUPO VENTOFORTE, 

EM SÃO PAULO, ACONTECE UM BATE-PAPO ENTRE 

QUESTIONA-SE TUDO, 

INTEGRANTES 

OU QUASE TUDO, NUMA TENTATIVA 

DE RESGATAR A HISTÓRIA DE 10 ANOS DE TRABALHO. NESTA PÁGINA E O LONGO 

DESTA REVISTA, O REGISTRO DE PARTE DAQUELE DIÁLOGO. 

LUIS    

  

   
   
   

  

   

   

    

    

Eu queria saber qual foi o ponto 

de partida dessa |inguagem ar-, 

tesanal que está permanente- 
mente em todos os trabalhos € 

que se criam no VENTOFORTE, &C 
onde começou a utilização 
do pano como veiculo e como 
elemento -transformador, 

e depois eu queria que ara 
você me falasse dos bone-N = 
cos. 

ILO 

São duas perguntas em uma, primei & 
ro o espetáculo "HISTÓRIA DE LEN- 4) 
ÇOS E VENTOS"!, que é artesanal £& 
como espetaculo, feito com a 
mao. Parece que tanto os bonecos 
como as figuras e o cenário, tudo, foi im 
provisado na hora. E quase era porque foi 
montado em lugares em que quase tudo de- 

via ser montado na hora, todos aqueles pa 

nos pendurados, os bambus amarrados for- 

mando um varal. 

Mas por isso eu considero que o espetacu- 
lo em si era artesanal, pelos materiais, 

lenços, os papeis que se usavam, uma for- 
ma artesanal, na hora, de se fazer o espe 

tãculo. Mas é no espetaculo "DA METADE DO 
CAMINHO AO PAÍS DO ÚLTIMO CÍRCULO"' que en 
tra o trabalho artesanal mesmo, fabrica- 
ção de bonecos, figuras, passarinhos, gi- 
gante, um monte de coisas realizadas — em 

grande parte pelos atores, conservando-se 
alguns elementos do "Lenços" no sentido 
em que os atores improvisavam com jornais, 
mascaras, etc. 

O trabalho artesanal aparece um pouco por 
al, depois ele se desdobra. Nas ''PEQUENAS 
HISTÓRIAS DE LORCA", por exemplo, houve 
um pouco de trabalho artesanal. mas o aue 

tenente-corone] da guarda civil. 

Já o "MISTÉRIO DAS 9 LUAS" é que 
coloca um grande trabalho artesanal. 

, Porque o "MISTÉRIO!" chega inspirado 
em formas de cultura popular, o foi- 

guedo, as coisas realizadas com “as 
maos, os dois cordoes com as dúas co 

res, os chapeus enfeitados, assim 
como o povo enfeita, com pe- 

dacinhos de espelhos, fitas, 
flores de papel crepom. Este 

espetaculo não tem nenhum peda 
cinho de plastico ou material 
sintetico. Era tudo pano, chi- 
ta, papel crepom, cetim,fitas, 

As burrinhas —prepara- 
o das pela gente, todos os ob- 
jetos que foram usados, foram tran 

sados pelas mãos dos proprios ato- 
res. 

Tambem começam os mesmos figurinos, nos 
detalhes; tambem artesanal. Estas roupas 
depois darão um passo adiante no espetacu 
lo "SONHOS DE UM CORAÇÃO BREJEIRO!!, que 
tambem teve muitos bonecos, objetos e fi- 
gurinos, como nos coletes feitos de reta- 

lhos no "MISTÉRIO", tambem pedacinhos de 
cores somadas, uma forma puramente artesa 
nal de realização, mas que tem a ver mui- 
to com o conteudo do espetaculo. 

O ARTESANAL E O RITUAL 

LUIS 

Em cima do que você fala de "conteudo de 
espetaculo", podemos partir para outra 
pergunta, esta tentativa de uma |]inguagem 

artesanal, dos objetos de cena criados pe 
los proprios atores, não seria uma retoma 
da do teatro como ritual, como 
mistico? Fica claro?   

   

    

elemento Wit=ÁÉs,
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situações, o resgate do que? E o ritual, e 

à MISEICO:..: 

LUIS 

O é | emento aruesanal, porque por exemplo, 

esta "onça" que estamos repintando, ela 

não tem só uma funçao — objeto de cena. 

Ela tem uma função mistica dentro do espe 

táãculo, mas dentro de uma forma de teatro 

mais antigo, como na Grecia. 

ILO 

É como e feito no carnaval. 

LUIS 

Ou como é feito no folguedo popular. 

ILO 

Como é feito no carnaval,por 
que comô seria esse carnaval 

se nao tivesse tantos arte- 

sãos trabalhando meses nos 
al pões debaixo das pon- 
tes, préparando todas es- 
sas figuras, todos, esses 

objetos, as costureiras e 

bordadeiras tambem. 

SELMA 

|sso tudo esta refletido no tra- 
balho de ator, porque eu acho 
que você vai fazendo um espeta- 7 
culo pelo que os atores vao te 

dando em nível de texto, você 
não vai fechando, e um teatro num todo den 
tro de uma forma artesanal e um texto on- 

de a participação do ator vai ter uma in- 
terferencia tambem. 

Ele e artesanal enquanto espetaculo tam- 

bem, não so nos objetos que são feitos. 

ILO 

Espera, foram tantas coisas que se fala- 
ram... você nao esta colocando muito obje 
tivamente mas vale, vale no sentido em 

que a mão, a mão do ator aparece no espe- 
taculo, também os objetos não foram só en 
comendados porque quem os realiza é tam- 
bem um artesão. O que muda e que a fami- 
liaridade e a energia que corre do objeto 
no espetaculo são tambem das mesmas mãos 
que estao fazendo o espetáculo, então nes 
se nivel tem a ver com o que você está di 
zendo. Entao o ator tem familiaridade com 
o objeto proximo que ele tambem trabalhou 
e ele tem também intimidade com situações, 

   

          

   

        

vai parir a propria gente. 

Mas nem precisa pensar nisso, porque a ca 

sa foi se arrumando, ela foi se construin 

do. A gente chega no espaço novo pra mor 

rar, onde temos poucos elementos, e de 

repente vai somando, somando, ate aconte 

cer até o lixo e coisas que não prestam 

tambem, tudo isso vai configurando um mun 

“do. Estou querendo dizer que os atores re 

alizando os objetos em volta do espetácu- 

lo, improvisaram, imaginaram, integraram 

elementos da sua historia, e o somado den 

tro do espetaculo acaba tendo um espaço 

muito rico, construído com identificações 

COMFOCTÁVE! E, gostosas, que configuram O 

proprio espaço da gente, a casa da gente. 

E aí poderíamos aproximar tudo isto daqui 

lo que falavamos sobre ritual, porque ar- 

cho que o ritual não e sô mistico, 

porque uma coisa é o ritual de. todo 
mundo trabalhar junto e de repente a 

. coisa ir crescendo junto a uma for- 

ma, e o outro é realmente a introdu- 

ção de um nível mais místico, um pou 
co como seria lidar com entidades... 

LUIS 

Esquecidas! 

ILO 

Esquecidas. Energias cosmi- 
cas ou santos... E de repen- 

te lidando com uma onça, Ou 

outro animal ou com um gran- 
de ser, uma grande figura femini- 

na que vai parir muita gente, que 
(Estou falando 

do MISTÉRIO) = a gente esta —. construindo 
d. ... 

JOSE MARCOS 

Nossa Mae... 

ILO, : 

A nossa mãe mística, da qual vamos nascer. 
em cada espetaculo. 

O ARTESANAL AO ENCONTRO DO MITO 

ILO 

Não é acreditar que o gostoso esta nas ma 
nualidades, é acreditar que a historia do 
que se faz com as mãos coloca em contato 
com o passado do homem, com toda a histo- 
ria do homem. O homem desenvolvendo, fa 
zendo o artesanal, se coloca em contat 

com toda a sua história, e isso não tem    
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HISTORIA DE UM BARQUINHO 
de ILO KRUGLI 

  

    

    ra : E A e. 
t ão fed Fá E E 

TEATRO VENTOFORTE - 1981 -— SÃO PAULO | 

"Em "A Historia de um Barquinho", o publico mencx encontra uma narrativa sim 

pLes, de um pequeno barco preso a ancoxa, conseguindo Libertar-se peto auxilio da axa 

nha, seguíndo a correnteza do nio, encontrando a flor, a bonboteta, os moínhos, che- 

gando ao mah, aprendendo a usar a ancora e voltando à flor, tudo 4580 envolto num be- 

Lo vísual e expressão corporal, especialmente com a utilização das maãacs, meio de jogo 

infantil. (...) Para 04 maiores, a historia do aprendizado do uso da Liberdade e, ” 

na os adu£ttos, uma proposta mais profunda, do encontro de si mesmo e da realização 

   

   

   
   

pessoal", > 

Clovis Garcia



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

DE LENÇOS HISTORIAS 
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HISTÓRIAS DE LENÇOS E VENTOS 

"Um dos pontos altos do espetacudto e o momento em que um pedaço de papel de 
jornal, que todos gomos convencidos a aceitar como um personagem chamado Papel, & imo 
tado numa fogueira. Todos nos sofremos na propria carne a monte deste pedacinho de 

papel magicamente transgormado em personagem. Mas a maneira poetíca pela qual esta 
morte e cenicamente proposta faz com que o sofrimento não se transgorme em desespero: 

o personagem Papel morreu queimado, mas antes disso ja vimos que basta um novo pedaci 

nho qualquer de papel para criar um novo personagem chamado papel. Tão querido quan- 

to o primeiro papel. Tao querido quanto o Lencinho-personagem chamado Azutzinha.!" 

Yan Michalsk1i 

Jornal do Brasil -197h 

TEATRO GALPÃO 

1980 
SÃO PAULO 

  
"lonços, atores e rnianças partem a procura de "Azutzinha", Liíderados por 

"Papel Coração de Cetofane" - personagem formado nos ideais de Liberdade, justiça, con 

fiança e bondade. O camínho para Libertar o pequeno Lenço e cheio de periípecias,brin 

cadeiras e perigos. Finalmente chegam ao "Castelo Medieval"; e a vespera do confron- 

; to entre a Liberdade e a opressao, a bondade esa matdade, a justiça e a injustiça."Pa 

é do pel" enfrenta a derrota a sombra (poiá o poder não quis se mostrar) do "Rei Metal 

ella. Mau'; Lenços, atores e ernianças — simbolizados porum Lindo dragao cotorido-a que Ae 

       
da vida ém cena num inesquecivel momento de dança e musica — enfrentam e derrotam 08 

AA A Cria: Metzina E resgutnda: iuiunfan a justica, a Liberdade + 
En à [0dos pace voltar acs quintais e o jogo esta pano para hecomeçar."   Rut Fontana Lopes



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

DIÁLOGOS E REFLEXÕES .,.. 

sente-se outra coisa e vai entrar em con- 

tato com chao batido vivências muito an- 
tigas, muito profundas, que e muito impor 
tante que ele tenha como bagagem junto de 

le; 

TECNOLOGIA 

JORGE 

ILO, eu gostaria que você falasse sobre a 
relaçao tecnologia e VENTOFORTE, explico, 
eu curto o primitivo do material, assim, 

por exemplo, a boca (JORGE esta falando 
da onça) ela não se mexe, ela não tem ne- 
nhum... 

ILO 

Mas então o que que restaria? 

JORGE 

ILO, eu gostaria que você falasse de tec- 
nologia. 

ILO 

Não temos a super elaboração tecnologica, 
a gente optou por outro tado, o lado arte 

sanal do teatro. O bonecó pode não ser su 

per elaborado, ele não tem uma grande tec 

nologia de movimentação, mas então o que 
resta? 

  
ILO 

Mecanismo super elaborado. ! 
V 

JORGE 

E é isso que eu curto mesmo aqui no VENTO 
FORTE, essa. transa dos bonecos, a boca da 
ONÇça não Mexe... 

ILO 
n CIINnAr 51 skseassA 

TEATRO VENTOFORTE - 1983 — SÃO PAULO 

JOSE MARCOS 

O que resta o ator transaria... 

ILO 

Resta a garra do ator, as intuições,a sen 
sibilidade do ator para animar e dar vida 
ao objeto, criar o movimento através qd 
convenção sensivel e magica. | 

   
JORGE
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DA METADE DO CAMINHO AO PAÍS DO ÚLTIMO CÍRCULO 

De ILO KRUGLI 
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DA METADE DO CAMINHO AO PAÍS DO ÚLTIMO CIRCULO 

"Do país da guerra, Joao Joao não volta. 

Por La, gostaria de ter dito Não. 

trancada que foi na cabeça da torre de seu palacio. 

Agora, que magica podera Libernta-Los? 

metade do caminho Livres pelo gesto simples da enmiaçaão, do ato de fazer o novo, 

Nina e mesmo Joao Joao chegarão ao país do circulo, 

nada fícara s0 e separado: 

Juntando tudo numa 40 coisa, tudo vai sex de todos ao mesmo tempo: e& 

de ter dito Sam. 

La tudo ficara junto e misturado, 

ço, Sim e nao. 

a promessa do país do Uttimo Circulo." 

  

  

SOMA 

LUIS 

Falando de ator, a gente percebe que em 
toda a historia do VENTOFORTE estiveram 
presentes atores de varios niveis  cultu 
rais, das varias regiões do Brasil, de vã 
rios níveis sociais de nosso pais e ate 
de outros, entao eu gostaria de saber ate 
que ponto a historia dessas pessoas se in 
tegra com à historia do "VENTO". Eu ja fui 
aluno e eu sei como nos processos elabora 
dos no curso do VENTOFORTE a história de 
cada um vem à tona. Mas eu queria saber a 
nivel de l inguagem mesmo, o que é por e- 
xemplo, uma pessoa do Maranhão ou do Piauí, 
ou de São Paulo, Rio de Janeiro traz e 
deixa aqui no VENTOFORTE? Como e que se 
efetua a soma de todos esses elementos" cul 
turais., 

ILO 

A mistura, a miscigenação, 

| l LUIS | 

Exatamente, como é que foi efetuado ao 
longo desses 10 anos esse grandemolhoai, 
que tem tido que é a linguâgem do VENTO- 
FORTE. Como que a nivel concreto, à nivel] 
de espetaculo, como e que às diferentes vi 
vências e experiências dos elementos são 
levadas para o palco. 

Nina, por Sud vez, 

Ibeji fica preso no país do Sim. 

nao pode sair do país do Não, 

Nina naquelas plagas, gostaria 

E Libertos onde chegarao? Da 

Tbegsx, 

onde "tudo vas ser diferente", (...). 

guerra, paz, tempo, espa 
—— 

Jose Arrabal 

Jornal Movimento 

1975 

  

  
DIÁLOGOS E REFLEXÕES ,,. = 

co, ja esta dando a resposta... 

sSe realmente a pessoa chegar inteira, com 
sua vivência e riqueza, disposta a criar 
com isso encima, fica facil acontecer .Mas 
em muitos casos nos e que temos de ofere- 
cer o espaço para a pessoa se resgatar(is 
to não é moral não) é trazer como vocêdis 
se, trazer a tona a historia do indivíduo 
e não enfiar nele uma camisa de força es- 
tetica. O exemplo é o Ronaldo Mota que 
entrou apenas substituindo o Beto no"'LOR 
CA. " 
Ele chegava de São Luis ao grande centro 
urbano, procurando a linguagem propicia 
para se expressar no Rio de Janeiro. E 
ainda que sua expressão fosse rica, ela 
tri lhava caminhos da M.P.B. afastando - se 
um pouco de sua propria ráiz; de repente 
pinta de fazer o "MISTÉRIO DAS 9 LUAS", e 
começamos a puxar de cada ator os fios que 
ligavam cada um à sua propria terra,e tam 
bem os .conteudos inconscientes, as formas: 
populares adormecidas, a historia do ho- 
mem e a terra, a caminhada. na forma do 
folguedo, e de repente numa semana ou 10 
dias ele compoe toda essa beleza de músi- 
ca, onde ele se resgata com toda sua vivên 
cia de São Luis mas que, ao mesmo tempo, 
pode ser do grande centro urbano tambem, 

Ele traz a sua história e o Grupo assimi- 
la toda a sensibilidade ea cultura dele, 
isto tambem aconteceu com outros Tião, Pe 
drãa (As Msranhas) a rAMm Ae fis RA RSS  
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  PEQUENAS HISTÓRIAS DE LORCA 

de FEDERICO GARCIA LORCA 

ET 

o cio 

  TEATRO CACILDA BECKER - 1976 —- RIO 

"A Líingungem cênica Leva as ultimas consequências de expressão visual e au- 

quase 

  

    
   

   

  

ão O ditiva às mais profundas sugestoes poetícas do texto. Às imagens reduzem-se 
| A ompre ão confiito morte e vida, ou, por extensao, Luto e alegria, mas a Anventivida 

ota ã & 

| monotonia. A contagiante alegria das danças que nos acolhem na entrada contrapo 

Elio cotorido preto e cinza das roupas. As quentes Luzes coloridas — cada com sendo
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sugestoes sonoras da feira popular, obtidas seja atraves de recursos propriamente mis- 

síicais — canto, violao — seja atraves do uso muto inventivo de toda especie de obje 

tos manejados em gunçao do seu potencial sonoro. 

O satdo e exuberantemente positivo, não 80 pela admiravel riqueza eniativa 
e sensibilidade poetíica da encenação, mas tambem porque o elenco absorveu magnisgica- 

mente a essência da proposta e respondeu com uma alma coLetiva imoressionantemente uma. 

E, a partir disso, a muúoxr qualidade da realização talvez seja a de transmitir a áim- 

pressao de que todos os integrantes da equipe estão inventando espontaneamente, na ho 
ra, as palavras que dizem, as metodias que cantam,os gestos e movimentos que executam, 
sem que essa ideia de espontaneidade se tonne incompatíivêél com uma elaboração formal 
Limpa, rebuscada e inteligente." 

Yan Michalskt 

Jornal do Brasi] 

"As Pequenas Historias de Loxca tocam fundo, remexem coisas escondidas na 
infância, nos medos, nos sonhos nas noites de cada um — e 4840 pode causar cerxnto mal- 

estar, paralelamente a seu magico fascinio e encantamento." 

"Da Espanha ao Nordeste, do homem ao boneco, do poeta ao passaro. As Peque 
nas Histórias de Lorca falam da mesma morte e da mesma gaiola. Contam o mesmo que a 
Grande Historia. So que não contam com fatos mas com imagens poeticas dispostas dra- 
maticamente. Não chegam a consciência pelo caméínho da algunentação, mas pelas vere 
das do inconsciente. Como faz a poesia” 

"Como ias a criança. Como faz o homem primitivo em seus Lituais que a peça 

tantas vezes evoca, na soteniídade de uma construção coLetiva ou na simplicidade de um 
desnudamento conjunto". | id 

Ana Marta Machado 

Jornal do Brasi] 

1976" > el 

"Ja tivemos boas montagens de teatro de Garcia Lorea, Nenhuma, porem, con 
seguiu tanta intimidade com o universo poetico do. auÃor espanhol como as Pequenas His 
torias de Loxnea, trazidas peto grupo de teatro. Ventogorte do Rio de Janéiro para  a- 
brir o teatro Eugenio Kusmet (Ex tedtro de Arena). 

"Um grande espetãeu£o $seito de coisinhas". 

ESSAS pequenas coisas guardam o misterio de uma Espanha popular e Lendária 
na fusão poetíca de vida e monte, farsa e tragedia. O contraste entre a explosão ví- 
tal e as Lâminas que trazem a morte, atravessa todo o roteiro sem anaeises psicologi- 
cas mas como um mergulho fundo no que sema a alma espanhota. Com essas Pequenas His 

= —  
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0 MISTÉRIO DAS NOVE LUAS 

de ILO KRUGLI 

PAULO CESAR BRITO 
SONIA PICCININ 
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O MISTERIO DAS NOVE LUAS 

"E i640 a. E o resultado e um espetacuto de alto nível profissional, entro 

sadissimo, totalmente envolvente na sua força, alegria e Limsmo. Inventiva e eniati- 

víidade niquissimas, Ludismo esfusiante de humor popular, entremeado de suaves momen - 

tos poetícos, o todo conduzido com exemplar segurança por uma continuidade ininteuiup 

ta de musica (ao vivo, com violao, viola, flauta, cavaquinho, clarinete e percussão) 

canto, dança e brincadeira, num ritmo trepidante para ninguem botar degeito, emnnique- 

cido por um "visual" geemico". 

Tatiana Belinky 

Folha de S. Paulo - 1979 

TEATRO GALPÃO. 

1978 

BRASÍLIA 

  
"O MISTÉRIO DAS NOVE LUAS" & um poema e uma festa, uma celebração eum brin- 

 quedo. Um espetacudto muito bom e inventivo Para qualquer idade, Forte ebeto como uma 

anvonrne de raizes sotidamente gíincadas na tema, fgLlorescendo e grutigicando, alimenta- 

da peta seiva da vida produto da eterna transformação", 

— Ana Maria Machado 
| Jornal do Brasil - Rio 

Í 

"Toda a verdade é dita de uma forma poética. E o "gran-fánate", onde reside 

a q descoberta do mistério, Leva qualquer pessoa à mais profunda emoção. 

E êriando com o maior cuídado, manipulando com toda a arte e beleza que se 

: "neeber num trabatho de aLto nível". 

Dinah Ribas Pinhetro 

'0 Estado do Parana 
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DIALOGOS E REFLEXÕES ... 

da Vila Moraes e Vila Mariana que se soma — |1LOÓ 

ram à gente. E a beleza de movimento e 
| : Eu também não queria me afastar muito do 

dança da Graziela que apesar de vir de 
à, : : centro da nossa conversa que €é o artesa - 

Brasilia, ou Belo Horizonte, traz uma vi- nal nó VENTOFORTE. Me parece que à gens 

. 2 EAR EE or píer e te acaba procurando nessa forma de expres 
suita O espetaculo , eEM qu ESTARdS VÃO. 

juntamos ela e o Tião. Em toda esta histo 
ria o pessoal do Maranhao e realmente uma JORGE 
historia especial, musica, dança, movimen dd, 

to. | Onde vamos somando.Eu acho que eate um ca 

samento esse pessoal do Maranhao? 

  

   

  

   
   

  

    

   

  

   

  

   

  

JORGE 

Acho quê Somamos... 0 ATOR, QUE ATOR? 

ILO ILO 

Eu não sei se respondi... Acora eu acho o seguinte, se alguem me 

: pergunta "qual é o requisito mais 
LUIS É (ES importante para trabalhar comi go, 
Eu posso entender isso. Jã , quais as pessoas que eu prefiro pa & 

ra fazer teatro? eu diria: Pes- 
vi muitos grupos de teatro 

que fazem simplesmente a 

transposição de uma historia 
de forma popular, simplesmen 

te, assim como ela é, igual 
para O palco. E o meu fas- 

cinio pelo VENTOFORTE e 
precisamente porque ele faz 

ao contrario. Nos aqui pega- 
mos a forma, ou ate o folclore, o 
folguedo popular e transformamos 

numa situação dramatica. 

soas que não tenham medo de mexer 
com as maos, de trabalhar, traba- 
lho físico mesmo, o ator que não 

FT tenha medo de carregar pe- 

dras, de costurar, bordar, 

pintar e evidentemente de 
dançar ,cantar, fazer tudo que 

o corpo permite. Mas oator que 

eu prefiro e aquele que tem 
uma historia de trabalho por 

tras ,não apenas um trabalho 
de ator (pode não ter este 

ILO trabalho), mas aquele em que 
& .- | se percebe a relaçao do individuo 

O VENTOFORTE tem O seu proprio folclore. *com a sua sobrevivência e nessa 

(Risadas) Porque? sobrevivencia entrando as maos. Eu tenho 
grande fascinio pelas pessoas que traba -- 

LUIS lham com as maãos.Nem sempre as — escolhas Ss 
foram assim, inclusive porque nem escolhe Não e a transposição simples. A P P mos tanto, e nas escolhas a . afetividade 

JORGE tambem pesa. Tudo isto esta como conside- 
ração ao tema do artesanal no VENTOFORTE. 

A transformação... LUIS" | 

ILO Nm Num dos temas que estamos trabalhando ago- 

ra, existe um personagem que e a mistura 
de vários elementos do teatro (autor, dire 
tor, poeta, ator, brincante) ele e 2o mes- 
mo tempo dono de circo, dono da rua,da fes 

ta, mímico, brincante e guarda a tradição 
tambem, atraves dele mexemos no atrito en 
tre o artesanal e o tecnologico. = 

Eu estou brincando, mas e bom brincar por 
que nos colocamos como artistas — urbanos 
tambem. Nos temos o nosso próprio folclo- 
re, nossa linguagem porque o pessoal fi- 
ca dizendo por ai, o VENTOFORTE e um pou- 
co diferente, nao sei que mais, etc. Mas 
acontece exatamente isso, nos trabalhamos 
sobre a transformação dos elementos popu- Como o VENTOFORTE se coloca frente à tecno 

lares, numa linguagem mais primitiva e de logia dentro do teatro? Frente a midia? 
essencia, amplificada pela forma mais es- 
pontanea da criança. JOSÉ MARCOS   LUIS Midia seria outra coisa...
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de ERNESTO ALBUQUERQUE 

“ | Fo) HO >) 3 OS CORA C ÃO 

Paio NINO GADO 

AA AA AO 

   

  

Frofascos “Taida”   
L paifiuitóondas | 

1 

À 

  

       
   
  

*n ENREDO 

À peça conta à estória de um curandeiro popular (Professor Constantino) - um 

a ão barato, um "milagreiro"., Ele tem um auxiliar negro, um trapaceiro EIDICO, 

ão. sacristão, "Doutor" João Epaminondas. Os dois juntos oferecem tratamento aos 
ás Ea e a s“ = ; mesntmtda naum da rovianm nus "HFom 1 PAraran deontoao"'o so mmuonoiÍvam da
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SONHO DE UM CORAÇÃO BREJEIRO NAUFRAGADO DE ILUSÃO 

"Não ha palavras para o chttico explicar a sequência do espetaculo, a mali- 

cia dos comentarios, 04 protestos em tom focoso. Extraorndinaniamente bem articuladas 

por danças e cantares, as histonmietas andam a roda do sabio professor, de uns contra- 

niados, de um patrão que explora, de um juiz que maljulga, de um esperto que faz Lem- 

brar o antequim servo de dois anos, de um prepotente racista, na pete de um "polí - 

cial" enfim, diria eu que um remanescente uma aglutinação de culturas espalhadas pela 

Europa, peta Ásia e peta Ágrica e depois Te çcadas peto Brasil, no melhor dos 

seus cadinhos que e o povo" 

Manuela de Azevedo 
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LUZES E SOMBRAS 

TEATRO DEPOIMENTO COLETIVO | 

  
PERIFERIA DE SÃO PAULO - 1981 

  
"O publico e convidado a resgatar suas Lembranças infantis juntamente — com 

04 atores; as criancas depoem sobre seu proprio cotidiano; cada um contribui com O 

  

, Eos É o ; 
que possuí de mais simples e verdadeiro, transíormando a montagem numa criação egeti- 

| : o ; A o 
E vamente coletiva. Uma criação que termina no quintal do teatro, como uma autêntica fes 

fé - 

é 
| 

ta popular: todos cantam, brincam e dançam porque puderam redescobrir, por meio do 

teatro, alegrias ha muito esquecidas." 

    
      

Rut Fontana Lopez 

Visao - 1981 
! 

: À , é FE ; 
"Cuianças descalças e Livres,que se retacionam, conversam e brincam, recni- 

o ando velhas cantigas de roda, brincadeiras de nua e jogos de fundo de quintal, au 

que saudade... E nos diatogos falam de seus pais, suas familias, Suas origens,dos mueí 
é Basis por aí — e conversam com o publico, e o resultado e que acabam aconte 

o 08 ate comovedores. Eles tocam seus instrumentos populares, cantam, dançam, 
ENC a Ada: RaGAANE ABANAASAHAL teus to Dama o dd seeds mea ca EO ae EE unos Ba mana cao E Lo E. 

   
 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

    

        

DIÁLOGOS E REFLEXÕES ... 

LUIS 

Não, à função das midias tambem sao lin- 

guagens, varios tipos de linguagem. 

ILO 

Olha, não vamos mexer muito, com essa his 
toria da midia. 

JOSE MARCOS 

É porque acho que esta indo para outro 
lado. 

LUIS 

Não... 

ILO 

Eu acho que tem à ver, porque 

a gente esta preocupado com 

a cultura que estamos propon 

do neste momento. 

JOSE MARCOS 

  

Nao, mas O que eu estou 
querendo colocar e que 

de repente esse tipo de 

coisa nao é tao forte porque ape- 

sar de tudo existe realmente a 

busca da essencia. 

LUIS 

Mas como acontece. como conse 

gue EE 

ILO | 

não 
| 

Ea resposta tem que ser concreta 

basta os bons propositos. 

JOSE MARCOS 

É até uma coisa de esforço sobrenatural. 

ILO 

Você esta fazendo a alegoria da nossa 
santidade... mas no concreto poderiamos 
dizer que não nos permitimos entrar com 

musica gravada no espetaculo (alguma vez 
ja aconteceu), o que é normal em muitos 
espetaculos e eu nem discuto isso como 

algo ruim para o teatro, mas a gente tem 

a nossa historia, em nossos espetáculos 
sempre ha música ao vivo, o musico parti 
cipando do espetaculo quase com à mesma 
força que o ator desde o inicio com o Be 
to Coimbra e o Caique Botkay. 

   

    
   

      

ILO 

Dessa forma é um elemento vivo,que vem do 

teatro religioso, do teatro artesanal, do 

teatro medieval, os saltimbancos, a come- 

dia d'arte, da propria natureza do tea - 

tro. Só agora, coitadinhos, que os musi - 

cos foram expulsos do teatro. Eles foram 

expulsos até dos espetáculos de dança. É 

tudo gravado, da tristeza ver grandes gru 

pos se apresentando e ser tudo gravado,que 

historia e essa. Quando tudo tem que Ns 

junto, uma função de expressao senão a mu 

sica permanece no espaço em outro nível 

de sensibilidade, ela aconteceu três anos 

atrás em um estudio de gravação e os bai- 
larinos estão dançando neste momento em 

Sao Paulo. Isto pode parecer exa 
(o gero, delirio de apreciação, mas 

e real quea gravação foi feita 
 embhN. York, Londres ou na Suiça 

e os bailarinos estão aqui — com 
seu suor, seu peso fisico, com 

uma disposição que tem a ver com o 
momento, nao esta acontecendo jun- 

to... é nesse plano que você 
pergunta como subsiste esta 

nossa linguagem? 

LUIS 

Como harmonizar em tempo futu- 

rista a busca e o resgate do e- 
lemento primitivo? 

”r AS 

  

ILO 

Bom, eu acho que aí o teatro tem seu 
proprio espaço, e O resto das situaçoes 
tem outro, então não e porque se esteja 

usando raio laiser ou qualquer outra tec- 

nologia que movimenta e transforma o nos- 
so espaço que nos tambem vamos ter que 
usar. Eu não estou dizendo nem que sim 
nem que não, mas nós temos os nossos mate 
riais' de | inguagem que esta na propria na 
tureza do ser humano, do ator, é artesa- 

nal por isso, porque é o meu corpo que 

vai fazer e dizer. 

  

Dentro do novo espetáculo que estamos pre 

parando, dizemos também que se por um aca 

so um dia tudo parar (a tecnologia) pode- 
remos fazer teatro com tudo o que o. homem 

pode dizer com seu corpo, com um pequeno 

teatro de papel de seda transparente, 
translucido, poder dizer coisas transpa - 
rentes usando apenas a luz, o fogo, a luz 
elementar. O fogo ninguem vai nos poder 
tirar, bastará so o atrito para ter o fo- 
go novamente. 

o 
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BRINQUEDOS DA NOITE 

TEATRO DEPOIMENTO COLETIVO 

    TEATRO VENTOFORTE — 1983- S. PAULO 

              
    

  

"A proposta da encenação,como em Luzes e Sombras, e a busca da Linguagem . 

rinquedos, netembrando 04 CSPAÇçoS e ambíentes em que se reali: 
SS. nas cancões e b 

RE sata 
« Ágora, O objetivo e resgatar as brincadeiras que se faziam a noite, nas 

; ; calçadas ou mesmo no quíntal, mas o espetacudo não ficou restrito a essa Limita 

o evocando, também, brinquedos diurnos, como a cena de empinar papagaio ou pápa.: 

hã uma história, no sentido convencional, mas'a encenação decorre como 

+ i per árerê dos atores, recordando do que brincavam, passando a 

A « Ha, poís, uma metalinguagem, 04 atores apo. se como eles p 
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  TEATRO VENTOFORTE - 1983 - SP 

DIÁLOGOS E REFLEXÕES ,,, 
O TEATRO JÃ COMEÇOU? 

SELMA 

O VENTOFORTE chega a pintar as coisas e 
as pessoas as vezes, de um jeito, que po- 
de acontecer como no ano passado em que 
teve espetáculos que tinha gente especia- 
lizada com dificuldades de qualificar a 
que gênero correspondiam, por exemplo,"CA 
MINHADAS"' ou "QUATRO CHAVES", em que por 
vezes tinham crianças que se perguntavam, 
estou fazendo teatro? estou no teatro? o 
teatro já começou? até que ponto estou fa 
zendo ou assistindo. Isto faz com que as 
pessoas questionem sua visão de teatro. 

LUIS 

E nesta epoca é revolucionário poder res- 
gatar o individuo, num momento que e tudo 
tao igual, vestindo=sse igual, etc. O VEN- 
"TOFORTE trabalha com o individual, que e 
resgatar o individuo, ã chamada arte cos- 
mopolita e tudo igual, uma convenção. Aqui 
no VENTOFORTE nós procutamos ã relação 
com o mundo. Nos não fazemos arte interna 
cional, nos a fazemos a partir do 
duo, sem padronização. 

ILO 

Eu tenho duvidas quanto a existência de 
IIma arto IiIntarnac-ians1 A EA mms ls to canas am seua, 

. s FF 

indivi 

colonizados, então o problema é mais nos 
so do que deles. Porque as vezes em que 
viajamos para O exterior, fora o Sucesso 
natural de um tipo de teatro visual e mu- 
sical, houve uma compreensão bastante ri- 
ca do que significava o nosso trabalho 
com elementos universais. Mas com elemen- 
tos mais típicos de uma cultura brasilei- 
ra e eles sentiram e perceberam. Porque 
tambem a arte chamada internacional] sur- 
giu com todos esses elementos que ela de- 
vora colonialmente, junto com os produtos 
brutos de todas as culturas primitivas do 
terceiro mundo. 

VENTOFORTE, O RITUAL, O BRINCAR, A FESTA 

LUIS 

O que o VENTOFORTE oferece alem de toda 
essa integração de experiências, Boi- do- 
Maranhao, cantigas de São Paulo,o que faz 
com que muita gente volte para ver várias 
vezes um espetaculo, como por exemplo nas 
"QUATRO CHAVES"', que beleza estã oferecen 
do? porque sei que estamos fora dos pa- 
droes do consumo, a gente tem outra bele 
DDS as 

ILO 

Não temos gelo seco! 
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ESTOU FAZENDO UMA FLOR 

de ILO KRUGLI 

JAVIER VILLAFANE 

TRISTAN KLINGSOR   

T
C
E
 

n
E
N
D
A
A
 

rm
 

    

    
TEATRO VENTOFORTE - 1983 -SÃO PAULO 

"Estou Fazendo uma Flor" e outra Lindeza, feita de gente, musica, Luzes e 

sombras e muitos bonecos. Um musical tipo "feira" a moda antiga, onde varias híisto - 

hinos se entretaçam, bonecos e gente se misturam, a musica entiquece as historias e 

|" vice-versa, em harmoniosa integração organica e comunicação espontânea e direta com o 

e hp publico de todas as idades, que sucumbe gostosamente ao puro encantamento daquela ho- 

ho magica. 

  

  

Tatiana Belinky 

Folha de São Paulo - 1983 
% 

| Í é é 

"um show de musica e bonecos, com soldados, fantasmas e o diabo". 

Clovis Garcia 

Jornal da Tarde - 1983 
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HISTÓRIAS DE FUGA, PAIXÃO E FOGO 

DIALOGOS E REFLEXÕES .., 

ILO 

Mas tem gente fazendo pão, tem gente fa- 
zendo bonecos que vão nascer, tem —. gente 
entrando dentro de um pano como quem en- 
tra dentro da terra, as crianças nadando 
debaixo de tres tiras de pano como se fos 
se no mar... É o ritual, é o espaço sagra 
do, é o espaço mistico, cósmico, é Oo espa 
ço individualizado tambem... - 

|Í / 

JOSE MARCOS 

Mitico e mistico, nao e? 

LO 

É... mistico pela necessidade de se envo) 
ver e acreditar, o retorfo cria o plano 

mistico, também o Eãárregar de energia,cul 
tuar o esnac6 ónde eu me reencontro e me 

de ALEJO CARPENTIER 

ILO KRUGLI 

  
TEATRO VENTOFORTE - 1982 - SÃO PAULO 

ROSA 

A de voltar a fazer... 

LUIS 

Mexer com materiais, repetir... 

ILO 

Agora tem um outro lado do VENTOFORTE, do 
mitico-nmistico, que e o de retornarate à 
festa... Os que voltam, voltam para uma 
festa... e que que é uma festa para uma 
criança, e muito diferente doque é para 
nós... para nos festa e muito menos trans. 
cendente e criança sabe o que é transcenc-, 
dente... 

   

   

JOSE MARCOS 
E a 5 =. -
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AS QUATRO CHAVES 

de ILO KRUGLI 

e 
. 2a!) ND) EEN, fica, 

ED RL o 
ET, 

Fi 

n LAH AIEA 

ACPÉNA 
1% 1) 

WI [AAA 
ENVIA 
e 

ERA po 

      

  

bis "A procura e uma especie de viagem atraves dos elementos da natureza. Atra- 

    cous e terras ao som de Lindas musicas, muitas cores e Luzes e infime 

02 

" vessando mares, 

lida folia, as crianças encontram as quatro chaves, abrem a caixa e vao devolver 
   

     vens atones se despedindo da plateia encantada."
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"CAMINHADAS 
sete poernas e uma historia 

      
TEATRO VENTOFORTE - 1983 — S. PAULO 

"Caminhadas" e a essência do desencontro contada pelo movimento de dois cor- 

pos que em 5x mesmo representam 05 universos que os produziram: Graziela Rodrigues & 

o treinamento potído de uma edurnmçao planejada e Tião do Maranhão e oadestramento que 

a necessidade de sobrevivência provoca nos artistas populares. E 4so0o fato de  eLes 

estarem reunidos no mesmo espaço cênico — e apenas 04 dois — ja tem significado. A 

pesquisa a nível do movimento e tão nica e tão bem resobvida que resulta em pura poe 

sia. (...) É To quem dirige este "Caminhadas", onde não ha uma cena supergliua, onde 

a narrativa flui atraves da alquimia de uma trilha sonora riquissima, Lindissima — (a 

direção musical e de Marcus Vinicius), uma cenografia genial e a interpretação da 

mais alta qualidade de seus dois antistas plenos." 

Helena Katz 

Jornal Folha de Sao Paulo  
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LO 

Talvez ainda que a alegoria so, 

perigosa, ou apenas uma ideia. O VENTO - 
FORTE tem um espaço aberto... onde as coi- 

sas sao dificeis de segurar ou sistemati- 
zar, à festa, as simbologias... 

pode ser 

  

ROSA 

m
e
 H
e
i
 

O brincar... 

LUIS 

Eu queria dar um enfoque em cima do arte- 

sanal, que tem a ver com o brincar, o me- 

xer com as mãos que esta se perdendo e 
nós temos aqui tambem fora do fazer — com 
as mãos, aquilo que começou a ser resgata 

| do apartir do espetaculo "LUZES , 
E SOMBRAS", os brinquedos, que WB 

S
T
E
V
E
 

SE
 

ES
SE

 
i
r
 

ça 
St

 
ss
 

e 
af 

SER
A 

e 
ae 
TO
NA
 
Ra
 

IC
E 

  

sé fáziáa cóOm às Maos..: RO 

UBRINQUEDO DA NOITE" tambem 

tem Isso. 

ROSA 

     

  

DIÁLOGOS E REFLEXÕES 

dos espectadores, ainda que não seja exa- 

tamente o mesmo pão, mas o ritual aconte- 

ceu.. 

É a coisa mais linda que pode ter aconte 
cido com o VENTOFORTE, e eu acho que i 

critica não "sacou'', ainda que tenha el: 
giado muito, eu não sou vaidoso, apena: 
UM pouco... mas a critica deveria ter ba 
tido palmas para o pão amassado e o pa 
quente dividido e comido por todos, o te. 
tro em funçao do ritual e da transcendên 

cia pouco importa, ate a linha estetica, 

talvez a linha estetica seja por ali. 
beleza e um relativo", a generosidade &s 
  

EA 

  

transforma num ato político e na propri 

beleza. 
  

      

       
   

   
   

    

        

= TS E o que é que"AS QUATRO CHAVES"'es 
Nr, ta propondo aqui em Sao Paulo,ter 

filhos de todas as cores e formas, 

ter um coraçao grande numa cidade e 

norme, para mim o gigante que de- 
seja um coraçao e Oo pao para os fi- 

lhos, e o desconhecido . perdido 

que procura alquem para co- 

  

    

  

feto, para mim é o inconscie 

h Mas eu acho que-o brincar e nhecer e juntar todo esse 
é mais abrangente no VENTO- movimento. 

f FORTE: «=: JORGE 

o O BARQUINHO é brincar... FA O desconhecido me traz  alg 
É > El. A assim como o inconsciente den 
“o LENÇOS E VENTOS e brincar, a CC” tro da gente, porque além —d 

e (to Í bia o homem solitario que procura 

Quando nas "QUATRO CHAVES"' nos amassa 

mos o pao, e no fim ele entra quente 

para ser comido, 

cando eles tambem podem brincar, mas a 

partir desta situação das QUATRO CHAVES" 

  

   

                    

   
   

    

     

  

   
   

Tem muitos espetaculos para crianças em 

que se critica a maquina, eu mesmo 

quei uma vez com o Rei Metalmal, mas era 

mais amplo, não era a maquina so. 

bolo... do ditatorial. 

maquina 

Porque? 
ra crianças em que se critica à 

me sinto incomodado, nao gosto! 

Porque me confunde, acho meio 

ta... | y 

OTA gente pode comer o pão feito pela maqui 

— na, mas nós queremos continuar comendo o 
pão feito pelas maos dos outros... O ni- 

vel organicóô, a relação fisitês, entdêrmi- 

a... eu quêroó comer pao amassado pelos 

outros, comer um pouco os outros numa re- 

ação orgânica e feliz, eu não quero pro- 
os absolutamente saídos da maquina...a 

MERIItAC das mãos nue estão fazendo musica. 

   
eles veem os atores brin 

me surge uma consideração sobre a maquina. 

eriti 

r 

o Sim 

Mas sempre que eu vejo um espetaculo pa 

maniqueis 

te, não esquecer do desconhecido. 

  

ILO 

E como o publico come o pao... e Ssabemo 
que nosso publico de sabado e domingo na 
e um publico faminto. 

JORGE 

E quando eu vou procurar o pao,eu lavo m 
nhas maos, mas depois penso, la fora 
pessoal vai dividir o pão com as maos su 
asus 

LO 
Cada vez que eu vejo esta cena final d 

espetaculo me lembro do Garcia Lorca qu 
diz: o pão não se corta,os homens parte 
O pão com as maos. 
  

  

   OS ELEMENTOS DA NATUREZA COMO MATER 

TRABALHO
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ESPETÁCULOS DA MOSTRA 

    

"HISTÓRIA DO BARQUINHO”" 

de ILO KRUGLI 

FICHA TÉCNICA 

ELENÇO: FATIMA CAMPIDELI — FERNANDO GATTI — ILO KRUGLI -— LUIS CARLOS LARAN- 

JEIRAS -— MARCIA CABRAL — MARILDA ALFACE - MARTA OZZETTI — PAULO DA 

ROSA - PEDRÃO DO MARANHÃO — ROSA COMPORTE - TIÃO CARVALHO 

| LUMI NAÇÃO: ROBERTO MELLO 

MÚSICA: RONALDO MOTA 
FIGURINOS: ILO KRUGLI 
PRODUÇÃO RIO: — ADHEMAR DE OLIVEIRA | o 
DIREÇÃO MUSICAL: RONALDO MOTA 

DIREÇÃO GERAL: ILO KRUGLI ” 

PRODUÇÃO: CASA DO VENTOFORTE 

  

  

"ESTOU FAZENDO UMA FLOR” 

FICHA TÉCNICA 

ELENCO: ILO KRUGLI 

OSVALDO GABRIELI 

CLAUDIA O. KISZELY 

- Brincando e representando 

EDGARD LIPPO —- Tocando e Cantando | 

TIÃO CARVALHO e 

I LUMI NAÇÃO: ROBERTO MELLO 

BONECOS: ILO KRUGLI —- OSVALDO GABRIELI 

FIGURINOS: ILO KRUGLI 

MÚSICAS: "ESTOU FAZENDO UMA FLOR" 

Ilo Krugli 
Tião Carvalho 

"ADEUS, ADEUS" 
sobre um tema de RONALDO MOTA 

| 

TEXTOS: ILO KRUGLI = JAVIER VILLAFANE - TRISTAN KLINGSOR 

DIREÇÃO: TILO KRUGLI 

PRODUÇÃO: CASA DO VENTOFORTE 
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"CAMINHADAS" 

- Sete poemas e uma historia de Ilo Kruglt - 

— PERSONAGENS: Esperança : Graatela Rodrigues 
Salvador Sabia: T%ão Carvalho 

Narrador : Pedrao do Maranhao 

MÚSICOS: EDGARD LIPPO, FERNANDO GATTI, MARTA OZZETTI, PEDRÃO DO MARANHÃO, WA 

NER BONETTI JUNIOR 

  

CENOGRAFIA E FIGURINO: TILO KRUGLI 

ASSISTÊNCIA DE CENOGRAFIA: LUIS CARLOS LARANJEIRAS 

ILUMINAÇÃO: ROBERTO MELLO 

MÁSCARAS: OSVALDO GABRIELI 

REALIZAÇÃO DE CENÁRIOS: LUIS CARLOS LARANJEIRAS, PEDRÃO DO MARANHÃO E ILO KRUGLI 

CENOTÉCNICA: ROBERTO MELLO E LUIS CARLOS LARANJEIRAS 

COORDENAÇÃO DE PRODUÇÃO E DIVULGAÇÃO: MARCOS BUENO tee 

ASSISTÊNCIA DE PRODUÇÃO: SELMA BUSTAMANTE 

PRODUÇÃO: Rio de Janeiro: ADHEMAR DE OLIVEIRA 

ADMINISTRAÇÃO: MARCOS BUENO E JORGE BÓRIS 

CANÇÕES: TIÃO CARVALHO E ILO KRUGLI 

DIREÇÃO MUSICAL E COMPOSIÇÃO: MARCUS VINICIUS 

PESQUISA DE MOVIMENTO, CONCEPÇÃO E COREOGRAFIA: GRAZIELA RODRIGUES, TIÃO CARVALHO 

ILO KRUGLI 

DIREÇÃO GERAL: ILO KRUGLI 

PRODUÇÃO: CASA DO VENTOFORTE - CENTRO DE ARTE E CULTURA INTEGRADA 

  

  

"AS QUATRO CHAVES” 

FICHA TÉCNICA 

ELENCO: FERNANDO GATTI - JORGE BÓRIS - LUIS CARLOS LARANJEIRAS -— MARCIA CC 
— BRAL — MARCOS BUENO -— PEDRÃO DO MARANHÃO — RITA COELHO - ROSA COMP 

TE -— ROSELY BACCARIN -—- SELMA BUSTAMANTE 

| LUMI NAÇÃO: y ROBERTO MELLO 

TEXTO E DIREÇÃO: 7LO KRUGLI 

PRODUÇÃO: CASA VENTOFORTE - CENTRO DE ARTE E CULTURA INTEGRADA 
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DIALOGOS E REFLEXOES .,.,. 
  

  

reza, o que 
e um encontro, é quase o elo perdido, e 
mostrar isto numa forma ao mesmo tempo ma 

gico, poética e ao mesmo tempo real? " 

Ho 

Me preocupa depois de tantos anos, traba- 

lhos com os elementos numa forma um pouco 

intelectual sofisticada, entao tento não 
insistir muito nesta proposta, mas eles 

ja estão integrados, como movimentos de 
energia, que estão presentes nos espetacu 

los, às vezes a agua, Ou O fogo. O ar que 

e o proprio movimento e materia do VENTO- 

FORTE. 

Tudo isso colocado em forma de dinâmica, 
de poetica, 

ficamente, ou ecologicamente. 

Usa-los como elementos poeti- 
cos que dinamizam a historia 
da gente, elementos de trans- 

formação. 

A DIALÉTICA 

ROSA 

A gente trabalha aqui, muito com os O 

postos, nada e uma coisa so... 

ILO 

É, sei! As dualidades.. 

ROSA 

O estar livre é estar livre mesmo? 

ILO 

O estar preso, porque pode-se estar a um 

passo de conquistar a liberdade; esta ja 
ea estrutura dramática mesmo, impossivel 

fazer sem isso teatro... 

SELMA 

O VENTOFORTE tem uma forma de captar O 

símbolo universal, o mistico, por isso vem 
toda essa historia de que nao da para se- 

parar mais o teatro pará criança ou adul- 
to. 

ILO 

"0 inconsciente nao tem uma linguagem de 
adulto ou de criança" 

isto significa para a criança, 

a gente ja nao discute filoso 

    

  

    

     

   
   

   

  

produto para Oo publico certo pode ser pe 
rigoso. No momento de se criar não se po- 
de pensar no publico certo e deve-se che- 
gar totalmente na açao de criar. Mas, e 
difícil lidar com- isso, as vezes podemos 
criar um objeto que não tem endereço cer- 
to, como parte da necessária — ambiguida- 
de que a arte também precisa ter, pois e€e 
o outro que vai completar na sua relaçao 

com o objeto. A gente cria uma historia , 
um poema, e so quem vive esta historia do 

outro lado e que a completa, O outro é que 

vai fechar essa obra. Então se tem ele- 

mentos menos definidos, mais abertos,mais 

misteriosos, mais ambiguos, que tem mais 
possibi |] idades para que aconteça a inte- 

graçãao. 

LUIS 

Mas falando de linguagem, as difi 
culdades reais? - 

ILO 

Tem riscos em tudo isso, e não 
q, podemos ser ufanistas por- 

que existe uma classe media 
para a qual nos trabalhamos 
que nem sempre esta prepara- 

da para receber o recado. Pc. 

que com toda essa postura ar- 
tesanal nossa, que não é en- 

volvida com consumo, modas, 

modismos, corremos o risco de 

ser um Grupo ou um trabalho soli- 
tario, um tanto marginalizado por- 

que a classe media estaáà na cultura 
de consumo mesmo. E alcançar o publico po 
pular é dificil, e a propria critica come 
ça a considerar-nos numa situação de ex- 

cepcionalidade e ja tem uma ideia pronta 
sobre nosso trabalho. 

  

SELMA 

É por isso que eles queriam colocar o es- 
petaculo "CAMINHADAS"! como especial nos 
jornais, porque não é dança, não é teatro, 
mas a integração de varias linguagens, o 
que os confunde. 

ILO 

Quando eles colocam o VENTOFORTE com toda 

essa magia, bruxaria e não sei mais o 
que, tem um publico medio que e difícil] 
aproximar, pois esta mais acostumado a 
correr para ver um espetaculo com a "Miz 
lher do Roberto Carlos, com gelo seco" 
n Panal da crítica à anFrAVimMAar nara A não  
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É en o 

gu   
SELMA 

E no nível das definiíçoes, uma conceitua- 
ção mais determinadamente politica ou es- 
tética, para eles é mais facil de lidar... 
O VENTOFORTE não assume partidos. 

ILO 

A gente não se amarra à qualquer carro 
ideologico, tem gente que tem achado uma 
certa postura purista, mas O que seria... 

isso... como vocês vem isso? 

LUIS 

Mas purista porque procura e resgata ele- 

mentos primitivos? Porque a gente faz um 
teatro ritual? Porque no nosso teatro o 

publico não massificado e um 
elemento fundamental? 

ILO 

E al o publico da classe media 
que precisa que classifiquem 
pode achar que se trata 

de um trabalho so para 
iniciados... 

E talvez seja isso mesmo, 

tem gente que no VENTOFORTE se ini- 
cia em teatro... É, a iniciação e 
uma coisa muito bonita... I|sso 

acontece tambem com um publico 
fi popular daqueles que quase 
to nunca assistiram teatro, 

Os espetáculo com o publico popular nunca 

car caóticos pelo público numeroso, mas a 
comunicação sêmpre tem o clima de inicia- 

ção. .. 

  

o O DESENVOLVIMENTO DA LINGUAGEM 

   

          

   

  

   

   

PAULO 

Assim como nó "BARQUINHO" foi desenvolvi- 
do o trabalho dás mãos e no "MISTÉRIO"! o 
ritmo e a danhga primitiva, no "LORCA" qual 

foi a procurá de |inguagem? 

ILO 

o "BARGUINHOU é o embriao, e o ponto de 
1 partidã antes do VENTOFORTE existir, ele 
uprecipita 8 VENTOFORTE. Era um texto boni 
"ts a postico para ser realizado com as 
4 mãos e panos, mas ai eu tive coragem de 
"subir com ele num palco em 72 (apesar de 

       

      

  

   

    

    

   
    

            

ANTA esta através da representação 

fracassam ou ficam apáticos, podem ate fi 

te abriu o caminho para "LENÇOS E VENTOS". 

O "BARQUINHO" é a mão quase como se fos- 

se à alma do ator se materializando, se 

configurando numa expressão mais mística, 
esotérica, ela encarnando, ela se manifes 

tando, é uma expressao ligada a uma arte 

milenar no Oriente, mas a verdade e que 

eu nunca estive lã (pelo menos nessa vi- 

da) e as minhas informações disto são re- 

lativas. Mas tem o boneco, aquela coisa 

viva, muito presente,com movimento da 

mão, então aí eu passo a minha expressao 

para as mãos. 

Assim "O BARQUINHO"' me ofereceu a oportu- 
nidade de fazer um espetáculo poético, in 
tenso, de muita vitalidade e visualidade, 

ele e profundamente humano e tudo 
com 

a mão. Então ele foi o embriao da 
linguagem do VENTOFORTE,aiíinda que 

nem sempre muito coerente com ele, 
porque nem tudo podera ser um bar 
quinho nesta vida. Nem todos os 
conflitos do ser humano podem ser 

$$, expressados num pequeno poe 

"ma. Mas no "BARQUINHO" apa- 

        

rece o ser rio, o ser -. mar 

atraves de uns panos, claro 

que tudo isto e muito simples 

e ja foi feito, mas surge uma 
à magia quando se procura no mor 

um Vimento do pano, uma sensibi- 
lidade, e depois de tantos a- 

nos continuamos descobrindo nis 
; to coisas novas. E a gente sente 
uma felicidade de fazer aparecer um 

rio no palco, fazer fluir essa energia,pa 

ra alguns os atores poderiam ser — apenas 
classificados de manipuladores... mas eu 
acho que são artistas da mão, sao bailari 
nos, atores. É a tua mão, a tua vibração 
que vai dar os significados de uma lingua 
gem totalmente projetiva, sensorial, para 

fora. Não e uma técnica, é sensibilidade. 

PAULO 

A mão faz quase o papel do boneco mas não 
e boneco, a mão vira um canal por onde vo 
cê projeta à sua emoção, porque você pro- 
jeta ela para a mão e ao mesmo tempo não 
e boneco, continua sendo sua mao,e al per 
mite fluir o processo da emoção e configu 
ra bem o coração e a percepção, a desco - 
berta de como que à sua percepção vai-se 
abrindo em leque... "O BARQUINHO"' e o c 
ração que vai correndo pelas coisas e 
descobrindo num crescente de sensaçõ 
A mão fica entre o boneco e o ator. 

* 
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cê tem que ter cCconcen- 

tração. 
um forte ponto de 

JOSE MARCOS 

Seria uma antena que ligaria a emoçao do 
ator a do publico. 

ILO 

Pode ser tambem. Porque ela pode receber 

tanto carga como descarga. Ponto de con- 
centraçaão de energia, uma luz andando. "'O 
BARQUINHO"' foi a revalorizaçao da mao do 
artista, a expressão nua atraves dela, a 
mão e nua... por isso que ela ebonita,ela 
nao usa distance... ela não se veste, a 
gente so pinta ela... para ser o barqui- 
nho. Uma vez uma pessoa disse: 

o ator que faz "o barquinho" 

esta nu no palco... 

Eu entendi, e como uma trans 
parência, você fazendo o bar- 
quinho tem que estar com uma 

emoçao transparente,mas nao 
e so você que faz o "bar- 
quinho"", a gente esta me- 

xendo o rio(os tules que fa 
zem o Fio) quando chega a 
flor. que emoçao que da, essa flor 

que é a mão e fitas mas é à âgua 
realizada com panos, o pano colo- 

cando emoção, não e uma tecnica, 

vibração e emoçao, trabalhando 

em cima da natureza do pano,da 
sua maleabi | idade. 

PAULO 

O pano faz papel de um elemento, que e 
forte, e a agua € al à Sua tranisõendência 

LUIS 

E ele também faz o fundo da terra. 
Faz o dia, faz a noite, faz o fundo do 

mar. 

ROSA 

E a mão e que transforma o pano. 

ILO k 
E no "LORCA" ele é o cavalo da morte... 
Mas procurando a continuidade do processo 
eu quero voltar a "LENÇOS E VENTOS!"!, e 
aqui o espetaculo, a mão é o artista, de- 

l icadamente, agitadamente, à verdade. — e 
dué à mão é o artífice, e 6 ártista ê o O 

lenço azul, e um pedáço de papel jornal 

    
   

   

  

   

  

   

   
   

   

  

   

        

de pura que precisamos ter com o mate - 

rial. É uma projeção em cima do material, 
a gente falava do artesanal mas era muito 

elaboração do material cênico,e aqui já 
estamos falando de como lidar com os mate 
riais. A nossa linguagem e muito espiri - 
tual e muito materialista ao mesmo tempo, 
e uma |inguagem que acontece aqui no Bra- 
sil onde ainda existem remanescentes de 
cultura primitiva. As religioes  ociden- 
tais do branco, as religioes sofisticadas 
eliminaram a materia como vontade de se 
espiritualizar, abstrairam. Enquanto que 
as religioes primitivas antigas so traba- 
lham com a natureza e com a materia. Eu 
nao gosto de teatro de mimica,a nossa mao 
não faz mimica ela diz,ela se transforma, 

ela é o pano. Não é um telao e uma 
materia viva. Talvez a renovação do 

VENTOFORTE e a de dar sensibilidadeas 
materias. Em "LENÇOS E VENTOS" se 

clareia para mim o trabalho com à na 

tureza do objeto, o lenço pequeno 

e criança, o grande e adulto, a la 
ta, o alumínio e a dureza, O 
que fere, à propria repres- 
sao. Mas é uma materia que 

brilha e ao mesmo tempo —*— se- 
duz, o jornal e um papel mas 

e um papel fragil, mesmo o que. 
esta escrito nele ja nao tem 

a mesma importância,amanha, e 
o cotidiano onde o tempo cor- 

re e paãassa por cima dele. Hoje é a 
primeira pagina, amanha não sera na 

tda, jornal velho rodando pelo chão, 

mas e dai que vamos puxar o nosso heroi, | 

ou melhor o anti-heroi da historia. A re- 
lação de Significados com os objetos; e a 

matéria agua, numa bacia se transformará 
em chuva, num jogo sensivel ou magico co- 
mo o da criança, com uma latinha furada 

como qualquer criança brincaria. É por is 
so que junta o espiritual e a materia, in 
tegra oO simbolo com a propria transcendên 
cia do jogo. 

Tem artistas que trabalham a partir de 
idéias que depois visualizam e completam, 

nos trabalhamos o contrario procurando a 

"alma das coisas" quase como o primitivo, 

que extraia a alma da arvore, do rio, das 
pedras, da escuridão... os herois, os an- 
cestrais. Tudo se humanizava e se tornava 
energia e força. 

PEDRÃO 

A respeito da fragilidade do papel, o jor 
nal é fraoil'mas ele vai ser 1 herfi vaí  
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ROTEIRO DA EXPOSIÇÃO 

VENTOFORTE - 10 ANOS DE VIDA 

HISTORIA DE LENÇOS E VENTOS 

Dragao de lenços com asas / Papel - Papel cavaleiro / Chuva - Soldados de Metal 
e Rei Metal Mau / Nuvens de papel de seda / Galinha e a de quintal / Versos 

de musicas - programa - cartaz / Fotografias 

DA METADE DO CAMINHO AO PATS DO ULTIMO CTRCULO 

O gigante azul que chora / bonecos e siluetas / Letras de Musicas / Fotografias 

PEQUENAS HISTÓRIAS DE GARCIA LORCA 

Desenhos, projeto para o espetaculo na Sala Cacilda Becker / Cavalo de pano (de 
senho) / Tenente Coronel da Guarda Civil / Boneco cinza / Cigano Boneco Branco/ 
Cartaz - programa / Letras de Musica / Fotografias 

MISTÉRIO DAS NOVE LUAS 

Candelario e Benvinda (Bonecos Gigantes) / Onça e Cabrito (tipo burrinhas de fol- 

quedo) / estandarte / Mané (boneco pequeno) / Não Sei (figurino) / Chapéus / Al- 
quidar / Panos de transformação, o rio e a estrada / Cartaz - Programa - Letras 
de Músicas / Fotografias 

— SONHOS DE UM CORAÇÃO BREJEIRO NAUFRAGADO DE ILUSÃO (da Companhia Dramática Brasi- 
leira) 
Bonecos, figurinos, teloes e toldas / Letras de musicas / Fotografias 

LUZES E SOMBRAS 

A condessa / Estandartes de sombras iluminadas a vela / Cavaleiro e cavalo / Foto 
de ciranda na rua com publico / Depoimento de ator / Poema / Letras de Musicas 

HISTORIA DE UM BARQUINHO 

Fotografias de mãos personagens / Cartaz / Letras de musicas / Fotografias / Dese 
nho de panos em movimento 

HISTÓRIA DE FUGA, PAIXÃO E FOGO 

Figurinos / Coroa / San Miguel - O Divino / Máscaras, Portuguesa e Espanhol / Ta- 
pete de retalhos / Mascaras de cachorro e máscaras E [Eua] & / Bandeiras (criação 
dos atores) / Letras folguedo erótico procriativo e outras / Fotos - cartaz e pro- 
grama. 

ESTOU FAZENDO UMA FLOR 

Uso de panos, desenhos / Fotografias / Cartaz - programa, letra de musica e texto 

AS QUATRO CHAVES 

Desenho de uso de pano / Cartaz / Fotografias: fazendo pão, fazendo um coração, fa 
zendo filhos, fazendo uma conhecida / Filhos da Joana e do Ze / Pão para os filhos 
Letras de músicas 

BRINQUEDO DA NOITE 

Depoiieitos escritos e desenhados / cartaz e letras de música / Fotografias - O 
bai le 

CAMINHADAS 

Cartaz / Elementos de cenario / Elementos de compos i ção cênica (caixote, fari 
alguidar, bacias, Sta. Barbara, trouxa) / Fotografias - Letras de músicas.  
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DIALOGOS E REFLEXÕES ... 

ILO 

Ele recebe o poder porque nos mesmos faze 

mos isso, os artistas disseram, 

cendo um novo personagem e a partir dal 

ele e construído em cena, ele chega com 
uma identidade real, mais ele sabe seu | 

mite,do seu personagem, e o que ele simbo 
liza em si. Tinha gente em 1974 que fala- 
va assim, porque ele nao luta contra o 
proprio Rei, mas ele sabe da sua fragili- 
dade, e atraves da sombra no ritual drama 
tico, lutar atraves do que se projeta do 
proprio artista. 

Mas eu não quis fazer teatro de sombras, 
al inverti a situação, os atores na fren- 
te fazendo sombras, dentro do nivel dosig 
nificado e do fazer. Mais orgânico, mais 

material, as proprias sombras 
passam a ser materia, a mateé- 
ria sombra iguala a força dos 
dois personagens. 

PAULO 

O homem e a sua sombra, e aí 
o lance transcendente... 

X 

SELMA 

As materias se igualam. 

ILO 

É uma forma alquiímica, aonde o 
papel tem um coração transparen & 
te, de celofane, t: 

trar na luta com à sombra do coração ver- 
melho. Mas fora de "LENÇOS E VENTOS" e 
uma Asii TE SAE ARARAS fazer qualquer espe- 
taculo,ainda e. 

Mas "LENÇOS E VENTOS" é o espetaculo cria 
do na dor, na pobreza, na crise, no  va- 
zio, acabou-se tudo, começar tudo de no- 

VOO. .. 

Voltando do Chile, com à sensação do dra- 
ma vivido, a destruição de sonhos e de vi 
das, um ator de meu grupo de teatro em San 
tiago que se chamava "MANOS"' que quer di 
zer "MÃOS" e "IRMÃOS", um ator havia: 'mor- 
rido e também tinham morrido os sonhos 
e ate um presidente eleito pelo voto dire 

to do povo, um homem que disse para nos 
os atores da "HISTÓRIA DO BARQUINHO"; "Ey 
tambem sou um menino, às vezes brinco co 
mo uma criança" Raui voltando eu não ti- 
nha grupo, nao tinha nada, meu trabalho 
com o grupo que tinha criado uma escola — 

E o E == =... de o ao UE al al m a 

es ta nas- ; 

cia, um grande trabalho musical 

(E j 

LA 
    

      

   

  

      

   

  

que lhe permite en- CS 

Aderne, e assim em 12 dias nasce explosi- 
VAMEenTe, para levar a um festival no Para 

na, o espetaculo, e nasce o Grupo. 

No espetaculo "DA METADE DO CAMINHO AO 
PAÍS DO OLTIMO CIRCULO", ja são tuneis e 
caminhos, onde eu procurava a quebra do 

espaço teatral (ainda procuro) um espeta- 
culo que devia ser visto em dois dias, um 
espetaculo que à tarde e para crianças e 
à noite para adultos, e tem uma convidada 
incomoda, "a morge"". Sonhei muito e apren 
di bastante, sobretudo nas viagens por pe 
quenas cidades onde a versão para crian - 
ças, a versao mais popular,rendia sempre 
mais que a outra, com niveis e codigos 
mais sofisticados e a nivel de experiên- 

ocupando 
grande espaço, procurando afirmar 

um trabalho e um grupo. "LENÇOS E 
VENTOS"' foi um trabalho "puro" ;"in 
gênuo", sem pensar em nada, como O 

"amor", na "METADE DO CAMINHO" “ja 
e Grupo, entra e sai gente, confli- 

— tos, OS que so queriam fazer teatro 
infantil, os que queriam fa 
zer ádulto, aliás essa dico 

tomia representativa de valo 
res sempre me criou alguns 

problemas com as pessoas, mas 

tudo isto deu folego e experi 
Encia para um novo espetaácu 

lo que foi o "LORCA'!.UAS PE 
gm” QUENAS HISTÓRIAS DE LORCA" 
precipita e afirma 
do VENTOFORTE como Grupo. O "LOR- 
CA" foi lindo pelo prazer até da 

adaptação de textos pequenos juntos, jun- 

tar significados, envolver-se com a poeti 
ca de toda sua obra,pela aproximação do po 

pular, a gente se aproxima com ele do 
cordel, do folguedo nordestino, apesar de 
eu achar que "LENÇOS"! e brasileiro. E na 
vontade de não fazer um "LORCA"! arqueolo- 
gico procurei uma forma mais nossa, mais 

     
    

    

   

proxima. O processo com os atores foi mui 
to lindo, a procura da imagem interna, O 
simbolo, o sangue, o suor, o fogo. 

Pela procura de tudo isso quase varias ve 

zes nos expulsam do clube onde ensaiava - 

mos, o clube ASA. O homem que tomava 
ta, "seu "Moises, gritava, vocês fazem 
muito barulho, batem com os pes, a Bibi, 
a Tonia, a Fernanda ensaiam aqui e não fa 
zem tudo isso, não dao nenhum trabalho. Pa 
rece macumba, e aí o pessoal respondia: E 
que elas trabalham da cintura para cima 
e nos da cintura para baixo. 

a existência 

con 
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Ventoforte, sua história, seus trabalhos 
KW 
F 
| 
F 
É 

É | 1974 - fevereiro: começam as atividades do grupo VENTOFORIE, no Festival de Teatro 

Infantil de Curitiba, com "Historias de Lenços e Ventos"; temporada de 10 me- 

ses no MAM (Museu de Arte Moderna) e no Teatro Opinião; participação no Festi 

val de Inverno em Ouro Preto e São João Del Rei; participaçao no Seminario de 

Teatro do Instituto Cultural Brasi | -Alemanha, em Salvador. 

1975 - estreias, no MAM e Teatro Glaucio Gil, da peça "Da Metade do Caminho ao País 

do Último Circulo!!, em duas versoes: infantil e adulto; novembro/dezembro: a- 

presentação de "Da Metade do Caminho ao Pais do Último Circulo em diversas 
cidades do interior do Estado do Rio de Janeiro. 

1976 - remontagem de "Histórias de Lenços e Ventos" e viagem a Brasilia, a — convite 

da Fundação Cultural do Distrito Federal; temporada de 3 meses de '"''Historias 

de Lenços e Ventos" no Teatro Glâucio Gil; reapresentação de "Historias de Len 

cos e Ventos" no Festival de Teatro Infantil de Curitiba; apresentações de 

"Histórias de Lenços e Ventos" no interior do Estado do Rio de Janeiro, em di 

: versas cidades; apresentaçoes de "Historias de Lenços e Ventos" em parques e 

EN praças públicas da cidade do Rio de Janeiro; apresentações de "Historias de 

Lenços e Ventos" na Rede Penitenciária do Rio de Janeiro; outubro: estreia,em 

Porto Alegre, "As Pequenas Histórias de Lorca!!, a convite do Departamento Cul 
tural do RS; novembro/dezembro: temporada de "As Pequenas Historias-de Lor- 

ca'', no Teatro Cacilda Becker, no Rio de Janeiro. 

1977 - janeiro/fevereiro: temporada de "Lorca" no Teatro Glâucio Gil, no Rio de Ja- 
neiro; .abril/maio: temporada de "Lorca" em Vitoria, Brasilia e Belo Horizonte; 
junho: inauguração do Teatro Experimental Eugênio Kusnet, em São Paulo,  ex- 
Teatro de Arena, com temporada de um mes de "Lorca"; agosto: principia a ela- 
boração do texto e da montagem de "Misterio das Nove Luas"; novembro: estreia 
de "Misterio das Nove Luas'!!, no Teatro Ginastico. 

1978 - janeiro/fevereiro: continuação da temporada do "Misterio das Nove Luas'', no 
Teatro Ginastico; março: "Misterio das Nove Luas" se apresenta dentro do Pro- 
jeto "Mambembinho"!, no Teatro Dulcina (Rio), Teatro Municipal de Niteroi e 
Teatro Pixinguinha (São Paulo); maio/junho: temporada de "Misterio das — Nove 
Luas" no Teatro SESC da Tijuca; junho: "Misterio das Nove Luas" e escolhido 
pelo Departamento de Cultura do Estado para realizar apresentações em toda a 
Rede Penitenciaria do Grande Rio; julho: "Misterio das Nove Luas" participa 

$bk do Festival de Teatro Infantil da Fundação Guaira, de Curitiba; julho/agosto: 
! "'Misterio das Nove Luas" excursiona pelo país, sob o patrocínio do Serviço 

Nacional de Teatro, percorrendo: Ouro Preto, Belo Horizonte, Goiânia, Brasi- 
lia e São Luis do Maranhão; setembro: Ilo Krugli projeta, para a"Mostra de 
Arte Popular" promovida pelo Serviço Social do Comêrcio, O espaço cênico, cu- 
ja execução fica a cargo de integrantes do VENTOFORTE; sétembro/outubro/novem 
bro: à Companhia Dramática Brasileira, do Serviço Nacional de Teatro, decide 
montar o texto "Sonhos de um Coração Brejeiro Naufragado de Ilusão" do pernam 
bucano Ernesto de Albuquerque, premiado pelo S.N.T. no 19º Concurso de Textos 

para Teatro de Bonecos (1977). 1lo Krugli é convidado para dirigir o espetãá- 
o culo e o elenco e formado por integrantes do Teatro Ventoforte; novembro: es- 
2 treia de "Sonhos de um Coração Brejeiro Naufragado de Ilusão" em Artigas, no 

Uruguai, no 19 Festival Internacional de Bonecos, onde recebeu um prêmio espe 
cial do Juri: Títere de Ouro; novembro/dezembro: "Sonhos" excursiona pelosul: 
Artigas, Montevideu, Buenos Aires, Porto Alegre e Curitiba; 

janeiro: "Sonhos" participa do Festival de Teatro de Bonecos, em Ouro Preto e 

  

    
se apresenta em Sao Joao Del Rei; março/abril: temporada de "Sonhos" no T 

rôê Glauce Rocha, no Rio de Janeiro; abril/maio: "Sonhos"! excursiona D 
E.U.A. - Washington (Kennedy Center), Nova York (Teatro La Mama) e mais ki 
circuito Universitario (Kansas City, Tucson, São Francisco); junho: "'Sonhk 

. 

apresenta-se em Brasiliãs (Teatra Martinc Panal a am CIA Dauláa lITaSCOA Mim? a!  
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1980 

1981 

1982 

1983 

  

toforte muda-se para São Paulo; setembro: estreia o "Misterio das Nove Luas" 

no Teatro Procopio Ferreira; novembro: O Grupo Ventoforte promove um curso In- 

tensivo de Teatro de Bonecos e Figuras de Animaçao, coordenado por llo kKru - 

gli; 

- janeiro: temporada de "Mistério das Nove Luas" no Teatro Paulo Eiro (Santo A- 

maro - São Paulo), na promoção do "Mês Teatral"; junho: "Historia de Lenços e 
Ventos!"' estréia em São Paulo, no Teatro Ruth Escobar; agosto: "Historia de Len 

ços e Ventos" se apresenta no Forum de Teatro, em Salvador. O Ventoforte coor 
— Fr ao 

dena cursos para professores e alunos da UFBa em Teatro e Expressao Artisti- 

ca; setembro: "Historia de Lenços e Ventos" volta a cartaz em Sao Paulo e re- 

toma apresentações na Sala do Meio do Teatro Ruth Escobar; outubro: "Historia 
de Lenços e Ventos"" participa da Campanha de Popularização do Teatro, organi- 
zada pela Prefeitura Municipal de São Paulo, no Teatro Joao Caetano;novembro: 
"lenços e Ventos!!, na mesma Campanha, se apresenta no Teatro Paulo Eiro. 

- janeiro: "lenços e Ventos"' participa do "Mes Teatral" apresentando-se no Tea- 
tro Arthur Azevedo; março: 'Lenços e Ventos" inaugura o Teatro Ventoforte na 

Casa do Ventoforte, espaço alternativo criado pelo Grupo; abril: estreia de 

"luzes e Sombras, Vamos Cantar e Dançar" no Teatro Ventoforte. Espetaculo cri 
ado a partir das vivências dos atores, cantigas de roda e de trabalho; maio: 

participação no 2º Festival Internacional de Espetáculos para o Publico  Jo- 
vem, organizado pelo Grupo AM Stram Gram, com os espetaculos "Historia delen 
ços e Ventos" e "Historia do Barquinho"" apresentando-se em Genebra e Monthey 
(Suiça) e Annecy e Annenasse (França); maio: "Lenços e Ventos" e "Historia do- 
Barquinho" participam do Festival para Infância e Juventude de Lugano(Suiça); 
junho: "lenços e Ventos"' apresenta-se em Lisboa no Teatro Cornucopia; junho: 
estreia de "Os Misteriosos Passaros de Barro", espetáculo de bonecos e  ato- 
res, no Teatro Ventoforte. Texto e direção de Osvaldo Gabrieli; outubro: es- 
treia de "Historia do Barquinho" no Teatro Ventoforte; "Historia do Barquinho" 
e "Luzes e Sombras'"' apresentam-se na periferia de São Paulo; 

- "Historia do Barquinho", "Luzes e Sombras"! e ""Passaros de Barro" continuam à 

temporada no Teatro Ventoforte; maio: festa dos 8 anos do Ventoforte, com a 

participação de atores e musicos ligados ao Grupo e tambem com apresentações 

dos espetaculos da Casa do Ventoforte; outubro: "Historia do Barquinho" se 
apresenta no Centro Cultural São Paulo; outubro: estreia de "Fuga, Paixão e 
Fogo"' no Teatro SESC-Pompeia, .trabalho de pesquisa de | ano partindo da obra 
do escritor cubano Alejo Carpentier. 

- janeiro: estreia o espetaculo "Estou Fazendo Uma Flor" com textos de llo Kru- 
gli, Javier Villafane e Tristan Klingsor, no Teatro Ventoforte; março: parti- 
cipação na Feira Nacional da Cultura, no Parque do Ibirapuera, com os espeta- 

culos "Historia do Barquinho", "Estou Fazendo Uma Flor" e "As Quatro Chaves"; 
março: llo Krugli participa do Congresso de Diretores de Teatro para Infância 

e Juventude, em Montevideu; abril: estreia de "As Quatro Chaves" no Teatro 
Ventoforte, espetaculo onde o publico participa usando tanto o espaço do pal- 
co como o do quintal; maio: "Estou Fazendo Uma Flor" participá na Semana —. de 
Arte-Educação na USP; julho: "As Quatro Chaves" participa do XIV Festival de 
Inverno de Campos do Jordao, realizando espetaculos para educadores, artistas 

e publico em geral; julho: "Estou Fazendo Uma Flor" participa do Festival La 

tino Americano de Teatro de Bonecos, em São Luis do Maranhao; "Estou Fazendo 

Uma Flor" participa do Festival de Inverno em Diamantina (Minas Gerais); agos 
to: estreia do "Brinquedo da, Noite", no Teatro Ventoforte, criado a partir dos 
brinquedos e lembranças da noite. Direção e roteiro de Faulo Cesar Brito;agos 

to: início do Projeto "Mitos e Heróis da Transformação", sob o patrocínio da 

Funarte, trabalho elaborado a partir de contos de fadas ate a criação de espe 

taculos para serem apresentados nas ruas, praças, comunidades perifericas e 
favelas; setembro: início das apresentações dos contos de fadas, "Os Cisnes 

Selvages!!, "O Alfaiate Valente" e "O Flautista de Hamelein" em espaços aber- 
tos, escolas e favelas; outubro: "Estou Fazendo Uma Flor" apresenta-se nos 
Teatrós da Prefeitura dê São Paulo; outubro: estreia de "Caminhadas'!!, espetaáã- 
ut serial da Tastra a Danca no Teatro Martins Pena; novembro/dezembro:"'Ca 

Ts 

o 
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DIÁLOGOS E REFLEXOES ,,, 

do, casas, barricadas e uma fogueira fi- 

nal. Mas o que dominava eram os pes baten 
do, sapateando, e as maos com palmas, fa- 
zendo castanholas, etc. 

PAULO 

No "LORCA" se trabalhou muito a terra, o 

fOdO: e 

ILO 

Se trabalhou o instintivo e O pano se 

transforma no cavalo da morte que era o 

grande sucesso do espetaculo. Era um mar 
preto, com a morte nua da cintura para ci 

ma e um punhal de ouro. " 

O FEMININO 

ROSA 

O que e um personagem femini- 
no para você? º 

ILO 

Eu acho que sao muitos 
conteudos. Numa epoca, no 
"MISTÉRIO" se falava que o VEN- 
TOFORTE era muito feminino, claro, 

era um rito de gravidez, de parto, £& 

a presença feminina era muito 
forte no espetáculo, no"LORCA!"' 
era a Rosita, poetica,sensual 
e oprimida, e os outros perso- 

nagens femininos. 

Eu acho que neste momento a imagem mascu- 

lina se reforçou, ainda que na expressão 
tem elementos femininos muito fortes, é 
como uma alquimia. 

É difícil não se perceber que nos nossos 
espetaculos os protagonistas existem, mas 
eles se di luem num todo, sobretudo —por- 

que o trabalho em cena é muito coletivo. 

A "VAzulzinha" e o feminino inconsciente,eé 
a liberdade inconsciente, que no "Barqui- 
nho" e representada pôr ele. 

Eu acho quê o pefrsoriadem mais delicado e 

sem palavras acontece em "CAMINHADAS", a 
UESperáfica"'; quê faz um percurso de vida 
com transformações à partir de um espaço 
pequeno é primitivo. O fémifino aparece 
comô simbolos, absolutos, a fecundidade, es 
Berahça. = 

E como a linguagem de "espetáculo de con- 
once oca EE CR ma Em, E mo cm liso om bi ao Uia cmo a pi lia 

ATOR - BONECO 

SELMA 

"'A FLORU é o espetaculo mais assumidamen- 
te de bonecos? Ainda que não tenha a for- 
ma tradicionàãl do boneco? 

TIÃO 

Nesse nivel podemos falar de "SONHOS DE 
UM CORAÇÃO BREJEIRO". Todaalinguagemmis 
turada. 

ILO 

"SONHOS"' foi uma montagem que realizamos 
para O antigo Serviço Nacional de * Teatro 

(COMPANHIA DRAMÁTICA BRASILEIRA) 
EA resolve em parte alguns problemas 
W de subsistência, e nos fez sentir 

como era importante ter uma -estru- 

tura mais segura. Foi montado — em 
um mês e meio, também foi um traba 
lho muito artesanal e só foi possí 
vel porque tinha uma equipe que 

&, ja tinha trabalhado no "'MIS- 
TÉRIO"! durante um ano, era 
uma equipe forte, Paulo Ce- 

sar, Sonia, Ronaldo, Marcia e 

outros. Foi desdobramento das 

"NOVE LUAS''. Mas trouxe a aber- 
tura em cima do trabalho ator- 

-boneco. Procurar Oo persona 

* gem para O boneco,e o ator 

viver em publico a emoção dele 
mesmo, ser o comentário sobre o es- 
petaculo. Foi importante esta expe- 

riência, porque mostrou que como poderia 
se investir em produções baratas edar uma 
estrutura de funcionamento com ordenados 

muito pequenos a um grupo experimental. 

    

   

                

    

   

        

   

   

— Tambem mostrou que estavamos com uma lin- 
guagem muito brasileira, que poderia ser 

vista fora do pais. E al não estamos fa- 
lando de um produto exportação. Mas tive- 
mos a percepçao de como o nosso trabalho 
tinha niveis universais ao mesmo tempo. 

PAULO 

Com os simbolos se mexe evidentemente com 
o universal, transcende a língua. Agora 
voltando para o "SONHOS!!, o que este espe 
táculo levantou como experiência, desco- 
berta? 

  

LO 
pro 

Houve a inteoracão da cor em níveis infén  
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saiu do espetaculo chateado dizendo — que NO CAMINHO DO TEATRO... A CRIANÇA 

era vermelho demais. Era a cena da grande 
cortina vermelha, o diabo e as burrinhas, 

tudo vermelho, a luz infelizmente verme - LO 

lha. O pessoal de Buenos Aires ficava em-= Eu não sei se vou conseguir fazer teatro 
basbacado (minha familia tambem) com as a vida toda, eu não sou um homem genero- 
cores e falava "'aquelas coisas brasilei- SO ao extremo, eu nao faço teatro porque 

as" do Ilo Krugli. A integração do popu- é bom fazer para as crianças ou para o po 
lar universal. O povo tem menos medo da vo, porque sou altruista, eu faço porque 

cor que as classes altas sofisticadas. Ê gosto, porque para mim e Importante, a 

a integração do jogo ator-boneco assumido, partir dai surge o compromisso. A gente 

que os bonequeiros estao discutindo e que — tenta decifrar a criança que a gente foi. 
vai invadindo uma parcela de teatro infan 

til, ou de adultos experimental e teatro ROSA 
amador. O uso do boneco com uma certa li 

berdade, uma manipulação que não e precio 

sa uma grande concentração de energia, e 
um tipo de teatro religioso, a mão como 
um ponto de energia. Ora sou personagem, 
eu mesmo, ora e o boneco, o boneco 
diz alguma coisa e o ator chora, 

se assusta, reage, treme; ora 
o ator interferindo e se comu 
nicando com o boneco. O des- 
dobramento do duplo. 

  

E a chave de todo o trabalho do VENTOFOR- 

TÊ: 

PAULO 

     

  

   

  

   

    

A percepção da criança é que CS 
permite a ligaçao da linguagem. 

ILO ” 

Eu acho que talvez quando acabe es 
te processo talvez pare de fa- 

zer teatro para criança... 

Eu não sou educador absolu 
tamente, antes de nada sou 

um ser que estã procurando re 
. solver enigmas, e isso serve 

| ao mesmo tempo para transmitir. 
E ai assumo O papel de educa 

—. dor. Eu faço teatro para 

agro crianças porque a minha 
criança esta muito viva, e ela es 

   

        

    
   

PAULO 

No "SONHOS" e a 18 vez que 
acontece? 

1LO 
-—- 

Não, no "MISTÉRIO" e o Não Sei que 
fala continuamente com o Mane, o 
boneco mudo. Começa aqui a procu 

ra de uma |inguagem depurada que € 

nem sei ate onde eu assumir. Porque me pa correr I1Sto como expressao, tin 
rece que às vezes é um pouco irreal. Es-  JUagem e comunicaçao com os outros. O tea É 

tou onde? Aqui em São Paulo, no Brasil ou —t'O & um acaminho.,.. 
estou num país cheio de tradições, onde é 
possivel integrar um movimento de lingua- 
gem, um gênero teatral, criar mais uma 
tradição? 
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CASA DO VENTOFORITE 

ATIVIDADES 

Curso de Teatro de Bonecos 
  

Curso de Formação de Atores para Teatro Infantil. 
  

Professores: Thata Perez 

Paulo Cesar Brito 

Osvaldo Gabrielt 

Martlda Alface 

ITLo Krugit : 

Tião Carvalho 

Pedrão do Maranhao 

Curso de Arte Integrada Para Crianças e Jovens. 
  

Animação e Trabalhos com a Comunidade. 
  

  
Osvaldo Gabrielt 

Lutz Carlos Laranjeiras 

Jorge Boris 

Liliana Iaceoca 

Marilda Alface 

Marcia Cabral 

Pedrão do Maranhao 

Tião Carvalho 

Roberto Mello 

Marcos Bueno 

nosa Comporte 

Selma Bustamante 

Edilson Castanhetra 

Administração: Jorge Boris 
  

Direção Geral: 7Tlo Krugli    
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  CASA DO VENTOFORTE —- CENTRO DE ARTE E CULTURA INTEGRADA
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Fondoteur : Hubert Beuve-Méry    
FESTIVALS 
  

  

A
X
I
S
,
 

DE MONTPELLIER A GENÉVE 

Spectacles, enfants et merveilles 
Sur Jl'océan bleu de ln tolle 

cirée, 'une aprês l'autre, en 
silence, se déposent des ljles : "le 
de séjour, l'ile de sommeil, Y'ile 
voisine. Les montagnes sont de 
choux-fleurs, les palmiers de ré- 
leris, la plage de haricots bruns, 
les forêts vierges de radis et 
d'asperges et .le théêitre em est 
parfumé. En noix de coco, une 
ponioa de terre promêne d'fle en 

le sa solitude parmi les fasci- 
nantes merveilles de son archipel 
robinsonesque. Ce spectacle su- 
perbe, qui évoque les surréalistes 
1evus par KHobert Anton, c'est 
Opéra-Bouffe, que le théitre de 
V'Echelle, de Pau, présentait à |a 
Semaine nationale du théftre 
"pour jeune public, à Montpellier, 
qui s'est achevée Je 26 mai. 
Due à TVinitiative du GES. 

(Groupe d'encouragement nu 
epectacle), avec le soutien 'du 
Thédtre populaire des Cévennes, 
ce fut une semaine passionnante, 
donnant largement à voir (dix- 
sept spectacles, soixante-cing re- 
présentations) Yinvention inoule 
de ce théitre por enfants, si 
méconnu et sl stupidement mé- 
prisé. Tout ou presque était 
d'ordre expérimental, comme cette 
Julie qui avait une ombre de 
garçon — d'aprêés le livre de 
Christian Bruel, paru au Sourire 
qui mord, — spectacle courageux 
et poétique sur les flottements de 
VYidentité sexuelle, ou encore 
Innocent mon ami, oà les ma- 
rionnettes de la Compagnie Dou- 
gnac font envisarer le rapport à 
l'enfant handicapé : de vrais 
spectacles pour enfants, c'est-à- 
dire placés dans la perspective 
d'une conscience et d'un imagi- 
naire spécifiques qui exigent des 
langages autres, dez formes nou- 
velles. 

« On a pu vérifier à Genêve (du 
18 au 31 mai) que si je théêitre 
Pour enfants cônnait une certaine 
crise, surtout dans es centres 
dramatiques nationaux français, 
ce n'est jamais que lorsqu'il]l 
dovute de son originalité pour s'en- - 
gager dans la vole dangereuse et 
ambiguê du théitre «pour tous 
publics ». 

Sans doute, un soucl louabjle de situer d'emblée l'enfant dans un patrimoine culturel commun Ins- pire en certains pays, avec des moyens solides, la politique de certains théitres, comme celul de lá Jeunesse de Ljubliana. Les Perses, d'a&prês Eschyle, joués dans une grange ancienne de la cam. pPâgne genevoise, retrouvajert le rituel violent et sacré d'un théitre origines parmi Yodeur des foins et le chant des Oiseaux, et Martin Krpan coulait é d'tn bandit-héros slovêne dans Je moule de la bande dessinée. 
Sans doute aussi le "héAtre POpulaire romand a-t-j] raison de remettre en question sa tradition brechtienne pure et dure et ca Princesse Brambilla est, de sa part, une étonnante incursion dans Vl'imaginaire, jes hésitations mêma du personnage central, l'acteur Giglio Fava, entre je tragique allemand et la commedia dell'arte illustrant de Vintérieur Jes états d'âme du T.P.R. Mais lV'enfance a-t-elle vraiment accês à ce laby- rinthe italo-germanique, à ces Jeux subtils de Vironje et de la mélancolie romantique, avec clins d'eil à Callot et Tiepolo, dans un gBrand roulement de. chariots   comme chez Roncon! ou Mno - kine, deux heures durant ? neh 

  

  

| Plus réussl, dans ce sens, était -. 
cette initiation irôlatique à 
l'opéra présentée par V'Angolo de 
Turin, avec ce Fra Diavolo (Scribe 
et Auber, en enregistrement, bien 
sir), dont. tout Je sel est da's ce 
dialogue du directeur d'iopéra et 
du policier en civil monté sur 
scêne enquêter sur Ja disparition 
des musíiciens et des chanteurs. 

Trois comédiens charmeurs 
d'échelles et de dra de lt 
donnaient 1à, avec Y'alde de mer- 
velilieuses marionnettes de 1820, 
une merveilleuse leçon. 

Mais od Vl'enfance étalt le plus 
directement servie, c'étalit sans 
doute dans Comment la souris 
reçoit une pierre sur la tête et 
découvre le monde, de Domi- 
nique Catton et Nathalie Nat, ou 
Théâtre Am-Stram-Gram de 
Genêve, organisateur du Festival 
— d'aprês le livre de Delessert 
préfacé par Jean Piaget, — itiné- 
raire sensible et sensuel, d'une 
grande qualité plastique, à travers 
lez couleurs et les ombres, les 
désirs et les peurs des três petits. 
Et auss! dans Le Chien du Ciel a 
mançé le Soleil (par la Guim- 
barde, de Bruxelles), histoire lou- 
foque à partir d'une éclipse, pan- 
tomime brillante sur le thême pius 
rare de la mort. Ou encore Sous 
VForeiller (ThéAftre Isocêile, 
Bruxelles), qui explore le mystêre 
de V'armoire, du visible =t du 
caché. 
  

Enfin, au-delà de jeux parfois 
s! raífinés, 1l faut terminer en 
Isolant le cas du théâátre Vento- 
forte de São Paulo Avec son 
Histoire de. foulards et de vent, 
les enfants ont envahi la scêne 
parce que la scêne rexistait plus, 

rsque, conme dans cette his- 
toire, les comédiens refusent de 
jouer avec les marionnettes pour 
se contenter de Jeurs ED ils 
défendent aussi le place publ] us, 
VY'éphémêre et lYl'enfance, le vent 
contre l'argent,. os 

BERNARD RAFFALLI. 
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Un brouhaha brometteur s'échappait 
de la grande salle de Monthey ce jeudi 
21 mai. 

Des enfants bruyants et excités 
- allaient voir leur spectacle. 

En effet, le deuxiême Festival interna- 
tional de spectacles pour jeune public 
organisé par le Théâtre Am-Stram- 
Gram de Genêve s'étend (pour trois 
spectacles) jusqu'à Monthey. 

La commission culturelle de cette ville 
n'a pas hésité à tenter cette expérience 
intéressante, n'a pas craint de présenter 
à ses jeunes habitants des spectacles — 
en langue étrangêre parfois — mais des 
spectacles de haute valeur artistique. 

La piêéce annoncée pour jeudi «Des 
Vents et des Foulards» n'a pas pu être 
présentée car la troupe Ventoforte, arri- 
vant du Brésil, à subi des retards de 
transport. 

«Historia do barquinho» a conquis le 
public. L'histoire du petit bateau 
Goutte qui veut retrouver sa fleur trop 
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—vite partie a plu. Et, grâce à un bret - 
résumé en français, au début du specta- 
cle, elle a été mieux comprise. 

La musique, les couleurs, les costu- 
mes, les chansons, les éclairages même 
ont enchanté les enfants qui, le spectacle 
fini, ont demandé d'autres chansons 
que les acteurs-musiciens ont exécuté 
avec ce dynamisme, cet enthousiasme, 
ce rythme latin que la troupe possêéde si 

bien. 
On se saurait mieux conclure que par 

cette citation du théâtre Ventoforte qui 
exprime bien Il'amour, la compréhen- 
sion et le respect de V'enfant qui éma- 
nent de cette troupe: «Chez V'enfant la 
capacité spontanée de vivre et de com- 
muniquer constitue pour nous une 
source d'inspiration poétique et vivante 
pour V'élaboration de notre langage 
théâtral. Nous essayons d'établir avec 
V'enfant une relation d'égal à égal sans 
jamais utliser notre «savoir» d'adultes 
comme forme de pouvoir». (ym) 
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D 
Y aurait-il un poids spécifique des 

Brésiliens qui serait moindre que ce- 
lui du reste de la planéte. On se pose 
la question en sortant de ce spectacle 
comme le font, je pense, les amateurs 
de football à issue d'un match X-Bré- 
sil. Peu importe que cette histoire de 

   

  

foulards n'ait pas été claire de bouten : 
bout. La troupe Vento Forte avait 
autre chose à nous apporter qu'une 
simple narration et lon peut dire 
u'elle constituait, dans ce festival, 

ESTIVAL JEUNE PUBLIC 

es vents 
l'apport indispensable d'oxygêne. T) 
fallait, ce mercredi soir, se laisser al- 
ler à ses émotions physiques au gré 
de danses qui n'étaient que la conti- 
nuation de la marche, de mélodies 
qu'on se surprenait à fredonner sur le 
chemin du retour et d'un chatoiement 

et des foulards 

    

dimages créées à partir d'oripeaux 
qui devenaient somptueux dans les 
mains des gracieuses actrices. Cela 
aurait été parfait si le public avait été 
un peu plus sensuel. On ne se refait 
as! , AT.” 
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Joue pour les enfants 
Axé sur la perception visuelle et 
sensorielle, ce spectacle ne com- 
porte aucune difficulté linguisti- 
que pouvant nuire à la compré- 
hension d'un public francophone. 

Dans les « favella » (quartier po- 
pulaire du Brésil), les enfants 
ramassent dans les canivaux de 
vieux objets cassés, qui devien- 
nent vite avec un peu d'imagina- 

tion, les accessoires d'un mer- 
veilleux theátre sur les tréteaux 
de la rue. 

Ce jour-láà, le vent souffle et 
donne des formes délicates à un 
joli foulard bleu, c'est « Bleuert- 
te » qui part à la rencontre de son 
compagnon « Ceur de Cellopha- 
ne », une page de journal froissée 
qui pourrait bien receler la chro- 
nique du coeur Bleuette voudrait 
bien s'enfuir de l' étendage ou 
elle se desséche, courir le monde, 
découvrir d'autres lieux. Mais, 
elle ne connait pas encore le vent 
de l'Aube qui va bientót l' empor- 
ter jusquíau terrible cháteau du 
méchant roi Metal Coeur de 
Cellophane devra demander l'ar- 
de de ses amis les enfants pour 
libérer Bivuette. 

« Des vents et des foulards », est 
la piêce fétiche du groupe Vento- 
forme en tant qu'aboutissement 
du travail de son animateur, lllo 
Krugli. La passion pour le théátre 
de cet ancien peintre, nait en 
1958, lorsqu'il fait un long voyage 
à travers l' Amérique du Sud, avec 
un spectacie de mearionnettes, 

passant de longs mois en Bolivie 
et au Pérou, avec des commu- 
nautés indiennes. De cette expé- 
rience, il retire une grande sensi- : 
bilité peu limege théátrale brute 
née d'éeléments três simples. A 
partir du seul prétexte poétique, 
la musique, les tambours, les. 

décors, les maquillages et l'enga- 
gement des comédiens, créent 
un grand spectacie riche de milie 

. fantasmes. 

Ce spectacle gratuit pour tous les 
publics, des 7 ans, aura lieu 
samedi 23 mai à 18 heures, sur 
l'esplanade du Perrier. 
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Il vento, 
i bambini, 
la speranza 

Terzo Festival internazionale del 
teatro per bambini. Sono le 20 e 30 di 
domenica sera, 7 giugno, in Piazza 
Cioccaro. Di scena il gruppo brasilia- 
no « Ventoforte» di Sao Paolo. La se- 
ra ê caída e luminosa, e il sole sembra 
trattenersi ancora tra i fazzoletti e le 
sete variopinte, sul trucco degli atto- 
ri, tra le corde solari dei musicisti che 
intonano il samba e vanno ad invitare 
il pubblico oltre la cinta, ballando. Iní- 
zia uno spettacolo di rara finezza e 
semplicità, ben costruito, ben dosa- 
to, ricco di momenti grandi che sono 
come farfalle in volo, o fiori di cam- 
po, o sorrisi di bambini. Il vento ê al 
centro del mondo, onda e messaggio 
di tutti, per tutti. Il teatro fiorisce e ri- 
verbera | suoi estatici istanti, e viene 
da pensare, tra l'immensa poesia e 
delizia del portoghese, alle miriadi di 
palchi é di colori e di sorrisi che una 
sola bomba potrebbe annichilire, da 
un'istante all'altro, ad un ordine di Re 
Metallo. Ma, come dice Bertoli, il 
vento soffia, soffia ancora. E la poe- 
sia si innalza, bella come il pane, co- 
me la rabbia, come l'amore, lievitata 
da soffi congiunti, unanimi nella loro 
tensione di verità e di bellezza. | canti 
sono soffici, chiari, pregnanti. La reci- 
tazione viva, toccante coinvolgente 
al di 1à della non lieve barriera lingui- 
Stica. Si sta bene, qui, con i bambini 

ai piedi che dialogano con i loro so- 
grni, le loro fantasie. Si sta bene qui 
dove per qualche eterno attimo non 
vi é che pace, dolcezza, speranze. 
«Celestina», il fazzoletto blu, ê prígio- - 

niera del re malvagio. Ma — con 
Faiuto dei bambini — i suoi amici riu- 
sciranno a liberaria. Le sete volano, 
tracciando arabeschi di luce e di poe- 
sia tra i panni stesi ad asciugare, nel 
povero ma meraviglioso teatro nato 
nella miseria, tra i rottami e le immon- 
dizie delle bidonvilles. Al termine gli 
applausi si prolungano, dersi e deci- 
si, all indirizzo di una compagnia so- 
tare. Ancora una volta il Brasile ci ha 
regalato una parte della sua moitepli- 
cità, che scende nei recessi piú imi 
dellá tristezza e della disperazione 
per poi innalzarsi, sugli scalini de! 
samba, fino alle vette piú pure e in- 
contenibili del sorriso. La gente se ne 
va. Le luci si spengono e la piazza tor- 
na ad.essere quella che era prima: 
una figura geometrica chiusa tra gli 
immobili commercial. Ma qualcoss 
resta, e non ê poco. Una mano tesa, 
la risata di un bambino, il senso di un 
qualcosa che continua à sopravvive- 
re e ci salva la vita. Si. ll vento soffia, 
ancora. E dovranno strapparcelo dal- 
le mani prima di scannarci. Un grazie 

sentito al Panzinis Zircus. Un grazie 
sentito agli amiíci di «Ventoforte», 
pnoeti di piszza ben superiori à tanti 
idoiaisnó: ——..... ......lel:   

Í 
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Altre due fiabe ieri alla Giostra del teatro con un gruppo brasiliano e uno ginevrino 

Una barchetta sinvaghisce di un fiore... 
e una topina scopre il sole e la luna... 

Che si puô chiedere a un gruppo tea- 
trale brasiliano se non luce, colore, mu- 
siche cariche di ritmi, danze? Il rischio 
é semmai un altro, quello di inciampa- 
re in rappresentazioni folkloristiche o 
di gusto oleografico, che rappresentino 
la somma aritmetica dei luoghi comuni 
attorno ad un paese. Pericolo scampa- 
to, per fortuna, con i] gruppo brasiliano 
di San Paolo, Vento Forte, che si richia- 
ma agli elementi fondamentali della lo- 
ro natura, come appunto musica, ritmo 
e colore, con freschezza e inventiva, 
un'adesione del tutto istintiva e spon- 
tanea, insomma ad una teatralitã che si 
portano, basta guardarli, nel sangue. 

Per il loro spettacolo, ieri pomeriggio 
(non era quello annunciato nel pro- 
gramma e che noi abbiamo pubblicato, 
sia detto per inciso, Historia de Lencos 
e ventos verrá rappresentato domenica 
sera in piazza Cioccaro alle ore 20.30) 
hanno affittato, si vede, un angolo tro- 
picale dalle parti di Massagno, in un 
prato accanto alle scuole comunali, sot- 
to un pezzo di cielo e di sole autentici 
«do Brasil». Mancava forse, per com- 
pletare il naturale quadro scenografico 
dentro quel clima caldo ed esuberante, 
il mare di Rio, ma à questo hanno prov- 
veduto gli attori, raccontando con po- 
chi e variegatissimi elementi una fiaba 
tutta acquatica, Historia do barquinho, 
evidentemente Titenuta piú adatta del- 

« l'altra preannunciata ad un pubblico 
composto quasi esclusivamente da 
bambini. Protagonista del racconto e 
una nave piccola piccola, Pingus Pri- 
mero, disegnata sul palmo della mano 
di un attore, che sta ancorata sopra un 
fiume molto grande. Scende infatti un 
pezzetto di corda, che regge l'ormeg- 
gio, mentre V'attore, in bianco, con ma- 
schera candida dipinta sul viso e fran- 
ge svolazzanti alle mani e alle gambe, 
di varie tonalita marine, mima con il 
corpo e con l'espressione del volto le 
vicende della minuccola imbarcazione. 
Dunque Pingus vorrebbe andarsene, 
scivolare nall'acqua verso il mare e la 
liberta sedotta dalle danze e dai canti di 
bellissime sirene, ma quell'âncora so- 
miglia ad una sorta di radice che la 
vincola alla riva del fiume. 

  

S imbatte, per sua fortuna, in un es- 
sere un po' mostruoso, un ragno, à cui 
chiede soccorso, superando la paura e 
la diffidenza. Pingus é finalmente libe- 
ra, puô navigare, trascinata dalla cor- 
rente. Scorge un bellissimo fiore flu- 
viale Irupêé, vorrebbe fermarsi a parla- 
re, ma l'acqua spinge la fragile imbar- 
cazione lontano, verso il mare. Quando 
vi glunge, l'aspetta una terribile tempe- 
sta. Travolta dai flutti Pingus sta per 
naufragare. Grida disperata, chiede 
aiuto. Sinché un marinheiro la soccor- 
re per salvarla, riuscendovi infine. Can- 
ti e danze di festa (ed é la canzone 
famosissima del marinheiro) accolgo- 
no Pingus e il suo salvatore. Ora il ma- 
rinaio vorrebbe mettere l'imbarcazione 
all'âncora. Pingus fa i capricci, si ribel- 
la. 11 buon marinaio le insegna allora ad 
usare l'ormeggio e quindi a poter navi- 
gare senza l'aiuto di nessuno. Con lui, 
poi, potra risalire il fiume alla ricerca 
del bellissimo fiore Irupê, con cui po- 
trà finalmente parlare. Historia do bar- 
quinho é una fiaba semplice e delicata, 
raccontata con teli colorati sollevati nel 
vento (bellissima ad esempio la scena 
del mare in tempesta) ricorrendo poi in 
particolare all'uso delle mani. Nacque, 
infatti, lo spettacolo, come esercizio di 
mimo. Ai piccoli spettatori l'insieme é 
parecchio piaciuto, a quanto pare, rab- 
berciando con la fantasia là dove all'in- 

Ho sfuggiva il senso di qualche pa- 
rola. 

Piú pretenzioso, ed anche piú delu- 
dente, il ginevrino Théátre am Stram 
Gram, che tira in ballo nientemeno che 
Piaget ed alcuni suoi collaboratori, da 
Etienne Delessert scrittore, pittore e 
cineasta e autore della fiaba Come un 
topolino piglia un sasso in testa e sco- 
pre il mondo, alla psicologa Odile Mosi- 
mann per la storia di una topina che 
scavando nella terra arriva finalmente 
alla luce, alla scoperta del mondo. Sco- 
pre il sole (rappresentato perô come 
una sorta di divinita o, piú modesta- 
mente, di frate cappuccino benedicen- 
te), una luna un po' dura d'orecchi e 
parecchio bitorzoluta, un fiore balleri- 
no, nuvole grigie e cicciose che rimbal- 
zano come palle. L'insieme appare, an- 

che su un piano figurativo, un poco 
lezioso e scombinato. La musica di 
Eduard Garo, ad esempio, non disde- 
gna citazionii anche colte, ma appare 
inadatta ad un pubblico di bambini. I] 
programma, in francese, non tralascia 
di autoincensarsi, dicendo fra Valtro 
che «le reazioni del pubblico, dai 5 ai 6 
anni, sono state accuratamente analiz- 
zate...». Ma i numi della psicologia non 
hanno mai fatto del buon teatro e a noi 
pare invece che i bambini ieri pomerig- 
gio fossero parecchio distratti, e noi 
annoiati. 

PAOLO BELLI 
  

Tre giorni di Giostra teatrale 

Una principessa 
un fazzoletto 
e due ragazzi 

  

«La principessa Brambilia», dci 
E.T.A. Hoffmann, del Teatro Popolare 
Romando (La Chaux-de-Fonds), in 
Piazza Cioccaro (palazzo dei congressi 
in caso di maltempo) alle 20.30. 

Regia: Charles Jori — Interpreti: Guy 
Delafontaine, Bernard Escalon, Anne- 
Marie Jan, Liécane, Sara Maurer, Pa- 
trice Mugny, Jacqueline Payelle, Yves 
Raeber, Pierre Spadoni, Claude Thé- 
bert, Guy Touraille, 

Il racconto si svolge in Italia, in pie- 
no carnevale romano, l'azione scivola 
continuamente fra realtà e sogno, dal 
mondo rêaie al mondo immaginario. 
Giacinta, un'attraente sarta, si illude di 
essere amata da un principe. Giglio 
Fava, attore disoccupato, sogna di un 
amore con la principessa Brambilla, 
che ha creduto di intravedere sfilare al 
corteo burlesco di via Corso. Attraver- 
so mille avventure dalla fantasmago- 
rica filosofia d'Hoffmann, i giovani si 
cercano durante il carnevale e finiran- 
no pér trovarsi in teatro.        

«Storia di Fazzoletto e di Vento», 
teatro musicale, di llio Krugli, de! Tea- 
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Corriere del Ticino — martedig giugno 1881 

LOU gomo 

Ancora due spettacoli di successo alla Giostra del teatro 

Entusiasmo per il «capriccio» di Hoffmann 
e per 1 colori e la musica dei brasiliani 

” 

PER | BIMBI 
DELLE «FAVELA» 

Piazza Cioccaro accoglieva domeni- 
ca sera il secondo ed ultimo spettacolo 
del teatro Vento forte di San Paolo del 
Brasile. Come già per il primo loro la- 
voro (Historia do barquinho) anche 
per questa Historia de leçons e ventos 
(Storia di fazzoletti e vento) il gruppo 
ricorre ad una teatralitã aperta e spro- 
blematizzata, fatta di danze, canzoni, 
ritmi sudamericani e invitanti strizzate 
.d'occhio al pubblico. Il loro teatro é 
fatto di niente, é un gioco di mille colo- 
ri, di lembi di tela tesi al vento, di fazzo- 
letti variopinti. 1 bimbi delle «favela» 
di San Paolo, a cui doveva rivolgersi lo 
spettacolo almeno! originariamente, 
conservando un fondo di semplicità e 
di candore, sono evidentemente lonta- 
ni dai giochi elettronici e computeriz- 
zati che sono di moda dalle nostre par- 
ti. Basta allora un cencio, un pezzo di 
giornale, una latta, un filo di corda, un 
vecchio catino ed ecco nasce una storia 
con un briciolo di fantasia. Sinventano 
castelli medievali, re e soldati a cavallo, 
draghi e fanciulle rapite, dove natural- 
mente alla fine le forze del male sono 
sconfitte, ma solo dopo battaglie terri- 
bili e cruente. 

Al termine dello spettacolo (era già 
accaduto sabato per il Théátre Popu- 
laire Romand) il pubblico sê fatto 
prendere dall'entusiasmo. Bimbi che 
salivano sul palcoscenico a giocare con 
gli attori e a contendersi i fazzoletti 
colorati; ed i genitori, euforici, ad ap- 
plaudire piú forte. Questo festival piace 
anche a loro, ed é proprio un bel suc- 
Cesso. 

  
PAOLO BELLI 
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e Barquinho movido à; 
. dibertará. nosso herói” 
“muitos . aventuras elé “chegará ao 

encontrará. 

« teranco-se, passando 

CC aa o nt Fr 7 TOEUIEET—.— 

: tado ce s sao IINFANTIL/CRÍTICA 
Sátodo, 7-11-B8] — O £ 

nova apresen- 

" tação do Tes- 

tro Venrtofor- 

te não é nova, 

pois "A História de 

um Barquinho, esse 
menino navegador...” 

(veja às indicações no 
roteiro) começou co- 

- MO UM pequeno exer- 

: cício, desde os anos 
sessenta. Foi mostra- 

do no Rio, no Chile, 

mesmo em São Paulo, 

desenvoulvendo-se, al- 

por vários elencos, pa- 

ra chegar à forma 

atual, sem dúvida um 

poérico e criativo es- 

petácuio, um dos mais 

belos da atual tempo- 

rada. E, feiizmente, 

sendo apresentado pa- 

ra um bom público,   

  

À 

  
O grupo Ventoforte: bom conjunto ém um belo espetáculo. 

Um barquinho viajando em ritmo preciso 

| rentiaaçõo pessoal. 
Todos esses níveis de 

mensagens envoltos 

numa belíssima músi- 

ca, executada ao vivo, 

num jogo de formas e 

COFes, nurmms expressi- 

va utilização do corpo, 

com momentos altrs- 

mente poéticos. Um 

espetáculo, portanto, 

que não somente con- 

segue prender e inte- 

ressar o público infan- 
til, mas acinge aos 
sdolescentes e encan- 

ta Os adultos. 

Uma das quali- 

dades do Ventoforte 

está na integração do 

seu elenco, na sus 

maioria permanente, 

babituado a crabalhar 

junto. Resulta, assim, 

numa ação cênica in- 

  

    

pois 2 fixação do grupo num teatro próprio e a 
qualidade dos três espetáculos em cartaz estão 

garantindo a formação de uma platéia fiel e 
MIMEerosa. 

lio Krugl! é um dos poucos dos que 
dizem que não fazem teatro infantil mas teatro 

para qualquer :dade e que conseguern real- 
mente realizar sua proposta. No seu caso não 

se trata nem de uma pose intelectualóide nem 

de uma ignorância de que o espetáculo para 

crianças deve ter uma linguagem própria, su- 

persda a concepção medieval de que a criança 

é um adulto em miniatura. Seus espetáculos 

: Forseguam ntegrar as várias NIAguagens para 
  

  

  

as diversas faixas etárias do público, incluindo 
os adultos. Em "A História de um Barquinho”, 

o público menor encontra uma narrativa sim- 
ples, de um pequeno barco preso à âncora, 
conseguindo libertar-se pelo auxílio da aranha, 

seguindo a correnteza do rio, encontrando a 

flor, s borboleta, o5 moinhos, chegando ao 

mar, aprendendo « usar a âncora e voltando à 
flor, rudo isso envolto num belo visual e 
expressão corporal, especialmente com a utili- 

zação das mãos, meio de jogo infanul. Para os. 

maiores, « históris do aprendizado do uso da 
liberdade e, para os adultos, uma proposta 
mais profunda, do encontro de si mesmo e da 

TER 
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tegrada, com um ritmo preciso, em que Paulo 

Cesar Britto é um expressivo barquinho slém 
de possuir uma bela voz, Thais Perez uma 

comunicativa narradora, Graziela Rodrigues 

uma sensível Irupê, a flor, e Pedrão do Mara- 
nhão, Lick, Tião de Carvalho e Marta Ozzertt 
fazem a música de Ronaldo Mota, além de 

participações nos inúmeros personagens e 

Erupos. 
E a presença permanente de Ilo Krugli, 

com sus atuação cênica sempre temperada com 
um humor contagiante e a sua capacidade de 
fazer um espetáculo pars adultos e crianças. 

E Garcia 
——— 
  

Sexta-feira, 5 de je outubro à de 1 1984 — ILUSTRAD À aa 

” acontecenofim-desemana 
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ROBSON CAMARGO 

  

| HISTÓRIA DO BARQUINHO - De lio Krugli. Com 
Paulo do Rosa, Marildo Aliace, Pedrão do 

musical: Ronaldo Motta. Figurinos e direção ta 
tlo Krugli. Teatro Ventoforte. -

—
     

Na casa do Ventoforte nasce um 
rio. Colorido, o traz as aventuras 
mara de um grupo que pro- 
cura as paixões e essências do 
teatral. Num pequeno espaço, entre 
panos e lendas, estão apontando, 

. | entre outros espetáculos 
de um barquinho nevegalia- À 
Inicialmente preso a uma corda, e 
margem de um Fio, ele vê passar o 
mundo, seus amores € os, im- 
possibilitado de desfrutá-lo. triste. 
Até parece a nossa história. Assim 

; | começa o espetáculo, que era inici- 
almente um «roteiro criado como 
arercírin de exnressão nara as mãos. 

—
 

—
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Maranhão, Tião Corvolho, Morto Ozzetti. Direção - 

rito *- por térras de além.mar, em festi 

mar, onde navios 
oe, que não lhe dão a finalmen- 

amigo que o te, . marinheiro 
levará rá de volta ao rioeairupêé. . 1; 

“História do Barquinho” récebe    
* -Vários prêmios antes de ser montada 
"em São Paulo em YS1: melhor 
espetáculo, melhor' direção e trilha ; 
musical. Esta montagem já navegóu 

vais 
pao a infância e TAS Suiça 
e a ndo novamente sa aa 

Os maravilhosos espetácálio de Ho 
Krugli procuram uma o 
entre várias linguagens. Com músi- 
cas ao vivo integram àa dança, o 
teatro e um elaborado manuseio dos 
materiais de cena, onde um fisco de * 
Biz será um rio e os panos, no espaço, 
viram tempestade. A força express Sornercia 
va do corpo E sempre seu mntedal lg ERC. Mldam à 

mais espontânea da criança. No 
“Barquinho” as mãos São o centro do 
mundo. Não se trata de técnica, mas 
de sensibilidade. 

Oo Ventoforte já foi taxado de 
..arteaudiano e surrealista. Não é nada. 
disso, embora seja um pouco de tudo. 
Na verdade são os estupefátos críti- 
cos e produtores teatrais que não 
“conseguem imaginar como o grupo 

estes resultados, enquanto 
“a “inteligentzia ” está preocupada 
com as infinitas teorias e inovações 
sóbre o fazer teatral. As respostas 
são simples. Por exemplo, o pessoal 
do:Vento se recusa a montar espetá- 
eulos com data. marcada; “fica 
Ro fica pronto”, segundo 

: táculo não tem data para 
car cs uro. Este princípio óbvio 

não é respeitado pela maioria dos 
ressiona pela máquina 

uanto outros elencos 
“heabá”. fique com à  
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Era uma vez um boneco. 
Ele era um boneco enfiado no chão e com uma placa na mão. 
Na placa estava escrito: 

“Querm quiser ficar rico junte-se a mim e cave aqui”. 
Todo dia vinha um bêbado e cavava. 

E quanto mais ele cavava o vento PUXava o | DONBCO 
e mudava ele de lugar. | 
Todo dia o homem cavava mais. | 
Aí chegou o dia em que o homem ficou com raiva 
& estourou o boneco. o 

Aí o homem ficou rico porque o dinheiro estava dentro do boneco... 
b 
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(Projeto Mitos e Heróis da Transformação, páginas 6 c 7)  
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— Cerca de cinquenta crianças e adolescentes, de 
idades as mais variadas, participam há sete meses 

o. projeto Mitos e Heróis da Transformação. Como 
esponsavel esta o grupo Ventoforte, reunindo 

Sc oritanise e atores sob a coordenação do diretor, 

artista e educador Ilo Krugli. O trabalho, que se 
soma a uma experiência de dez anos, está, sendo 
desenvolvido na favela da avenida Juscelino 
Kubitschek, Vila Olimpia, em São Paulo, a JK", 
como preferem as crianças, procurando, assim, 
encobrir o estigma contido na palavra favela. 
Coordenador, professores e estagiários do grupo 
Ventoforte falam, neste número do Fazendo Artes, 

O projeto Mitos e Heróis da Transfor- 
mação vem sendo desenvolvido pela 
Casa do Ventoforte e pretende “moti- 
var experiências e respostas criadoras 
a partir dos contos de fadas tradicio- 
nais, das lendas e até histórias de 
origem popular,” e que já vem sendo 
feito há muito tempo. Pretende, ainda, 
segundo a equipe, “deflagrar um 
processo criador, provocando identifi- 
cações que possibilitem ao aluno e 
ao educador um campo mais rico em 
simbologias e experiências afetivas”, 
Para nós é um grande desafio. O conta- 
to com uma área onde afloram todas 
as carências desestruturou referenciais 
de outros trabalhos — até então desen- 
voividos em praças — em função das 
condições e realidade dessa comuni- 
dade. À favela é um espaço orgânico, 
com leis e códigos marginais. Dentro 
da nossa proposta, no Grupo Vento- 
forte, cla está sendo vista como um 
espaço mítico, relezado, subjacente, 
encantado. Iá deveremos encontrar 
formas de diálogo e ações que permi- 
tam desencantar da lama e do esque- 
cimento o processo de criação e. 
transformação, emergindo, assim, os 
verdadeiros heróis e sua história. 
A primeira etapa foi descobrir na 
favela lugares adequados ao trabalho 
em grupo. Os melhores que encontra- 
mos foram o Boteco do Dionísio e 
o Boteco da Dona Isaura, nem sempre 
disponíveis, ou o espaço aberto entre 
as pequenas ruelas que separam um 
“barraco do outro. 
A falta de um espaço físico definido 
fez com que tivéssemos de inventar e 
reinventar lugares novos: um barraco 
que alguém empresta e isso amplia a 
Telação das crianças com o dono da 
casu, a calçada da favela ou a ilha no 
meio da avenida, que apesar do movi- 
mento incessante de automóveis, é 
larga ec espaçosa. Ela é usada pelos 
moradores da favela como um quintal. 

do projeto e dos seus resultados. 

Além disso, os. meninos frequentam, 
toda quarta-feira pela manhã, a Casa 
do Ventoforte, onde desenvolvem um 
trabalho mais artesanal de construção 
de objetos, bonecos e instrumentos 
musicais. 
É indiscutível a expectativa e recep- 
tividade das crianças e jovens. Se no 
início existia certa desconfiança, atual- 
mente cla está sendo substituída pela 
resposta. que eles mesmos vêm rece- 
bendo do trabalho. Percebemos que 
nossos papéis não devem nos identifi- 
car excessivamente com o de. profes- 
sores, bibliotecários, assistentes sociais 
OU qualquer profissão claramente 

“ vinculada a uma instituição. A nossa 
aproximação veio acontecendo a partir 
do conhecimento que alguns tinham 
do Grupo Ventoforte, que faz teatro 
no bairro. Através da linguagem pró- 
pria do - projeto, na verdade, nos 
aproximamos como contadores de 
histórias. 
Tivemos grandes cuidados com nossas 
perguntas. Querer saber qualquer coisa 
sobre as atividades deles ou meios de 
vida passava a ser algo assim como uma 
investigação, associando nossa imagem 
à do policial ou coisa parecida. 
Logo no início do trabalho pudemos 
ressaltar que na favela se grita pouco 
com as crianças e não existem grandes 
proibições. 
No início, as mocinhas de 12 ou 14 a- 
nos ficavam ausentes (diziam que os 
irmãos não deixavam), tanto quanto as 
mulheres, que observavam o trabalho 
à distância. Pouco à pouco umas como 
as Outras já se aproximavam e alguns 
adultos se ofereceram para ajudar, 

AS HISTÓRIAS 

As histórias já relatadas e recriadas 
através de atividades são: O rei e o 
rouxinol, Os três desejos, Sete e uma 

O CET TEATRAL MARAR PITA, oa E A) 
. 
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tacada, O Barba-Azul, Os músicos de 
Brêmen, À alface másica, O autista 
de Hamelen. Atualmente estamos de- 
senvolvendo um trabalho de bonecos 
com a história Os cisnes selvagéns. 
O processo de criação, ou melhor, de 
recriação e reinterpretaçã ão de cada 
história tem sido realizado com a 
utilização de várias linguagens plásti- 
cas, de representação corporal e musi- 
cal. O conteúdo vai se definindo atra- 
vés da temática da própria realidade 
da calçada cheia de lixo onde muitas 
vezes se brinca. 
As histórias que eles contam colocam 

' muito os temas “do pobre e o rico”, 
O poder é sempre representado pelo 
rei, pelos policiais, soldados etc. Mui- 
tas histórias começam num lugar onde 
não tinha água limpa, nem leite,. 
Eles gostam também de fazer histórias 
onde as. personagens são animais. Um . 
dia levamos um jacaré de pano, e ele se 
transformou no “grande herói da lama”. 
Noutro, se contou A alface mágica, 
com alfaces, elemento concreto da 
história. As crianças perguntaram: 
“Tia, por que você não traz meio quilo 
de carne para cada um?” 
As crianças têm um espuço idealizado, 
uma espécie de reino encantado, 
mítico. É o parque do Ibirapuera, on- 
de vão brincar, tomar banho no lago 
quando o guarda não está por perto, 
conseguir alguém que pague um 
sorvete. , 
Já existem muitas histórias documen- 
tadas, como à de um homem que 
entregou a vida ao diabo e encontrou 
um cravo. 
Quando há festas na comunidade, as 
crianças apresentam suas histórias, 
com músicas feitas por elas, e bonecos 
criados na oficina da Casa do Vento- 
forte. 

— Paralelamente ao trabalho na favela 
estamos contando contos de fadas em 
espaços abertos, ruas, praças, creches, 
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Eles desenharam na parto 

asfaltada da 'lha' duas 

histórias: uma de verdado e 

outra de mentira. 

Adriana de 6 anos contou as 

histórias acompanhando os 

desenhos que ela tinha feito: 

OQUEASCRIANÇASCONTAM: 0 e 
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Nós deimnos um passeio por toda 

a favela e cada criança escolhia 
ou recolhia alguma coisa. 
Depois nós fizemos brincadeiras 

com o que cada um tinha 

escolhido e eles reinventavam 

". .como queriam o objeto — - 
escolhido. 

Edàânaldo (Caboclinho) de 11 

.anos tinha escolhido uma “casa. 
Depois das brincadeiras ele 
recortou e colou com papel uma 
luva branca e contou esta 
história: 

  
Íris de 10 anos encontrou uma 
folha'. Ela conta esta história: 

  

  

EP 

Era uma vez um príncipe que cera ruim. Ele não era bom. 
A princesa não queria ficar com ele. 
AÍ ela foi boba e foi morar numa casinha pobre. 

Aí o príncipe ficou caçando ela e queria matar ela. 
Um relâmpago atingiu a casa 
e O príncipe estava com um negócio de ferro | F. 
e uma espada na mão. | : 

O. ferro atingiu o relâmpago . 

e depois o choque atingiu o rei que morreu e ele gritou: 

: Independência ou Morte. 
E acabou a história com uma princesa rica 

e um principe sem braço e pobre. 

(de verdade) 

   

  

Era uma vez uma casa que não tinha nada. 

Só tinha seis portas e um telhado e um cavalo. 
E não tinha mais nada. 
E aí chegou o Arco-Íris e desmontou tudo. 
Não sobrou mais um pedaço de tauba. 
(de mentira) de | 

es 

A LUVA MÁGICA 

Um dia mamãe ia passando pela 5a do Sr. Afmuda 

e viu uma luva mágica e não pôde comprar. 

Ela avisou à sua comadre 

e à comadre falou que não podia comprar. 

No dia seguinte veio uma mulher rica 

e pôde comprar e deu de presente para minha mãe. 

E mijiha mãe agradeceu. 
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Era uma vez uma samambaia que estava na loja e era 
muito bonita. Todas as pessoas que viam a samambaia 

queriam comprar 

mas não tinham dinheiro porque era muito Cara. 

Custava 1.000,00. | 
Dai vejo uma moça rica do acroporto 

e comprou a samambaia para a menina, 

A menina ficou alegre.    a rd FAZENDO ALTIHRAT
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llo Krugli é eriador e coordenador do 
Grupo Ventoforte, que, em um espaço 
situado no Larque do Povo, em São 
Paulo, apresenta: espetáculos: teatrais 

e para crianças e adultos, Nesse espaço 
ftencionam também oficinas de artesa- 
Nato, cursos, exposições ete. O Grupo 

é responsável pelo: projeto: Mitos e 
Herois da Transformação, um trabalho 
com crianças de uma favela vizinha, 
em que à partir da narração de contos 
de fada surgem brinquedos, dramatiza- 
çÇÕes, composições musicais e outras 
histórias. 

O relato do projeto, publicado no Fa- 
zendo Artes nº 3, foi assim comentado 
por um dos nossos leitores: “o que me 
passa é que estão pretendendo *'urbani- 
7ar' a favela no sentido cultural 
As crianças crian em cima de histórias 
curopeias, burguesas, repletas de mora- 
lismo... ao invés de canalizar scu 
potencial em cima da visão de mundo 
da favela JK", No texto a seguir, 
lo traz novos elementos para essa 
discussão, 2 
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VQU4INuo Começannos o projeto MITOS € 

Heróis na favela JK, um dos meninos, 
o Beto, disse: “eu quero ser um 
contador de histórias, mas como eu 
vou viver? Um contador de histórias 
não ganha nada...” 

Íris, outra criança da favela, trabalha 
juntando papéis e jornais velhos. Tem 
apenas nove anos, Talvez, em algum 
momento, seus olhos esbarrem nas 
notícias e fotografias que recompõem 
um universo distante e próximo ao 
mesmo tempo. Até onde cla tem 
cunsciência de que esse mundo tem 

a ver com sua vida? Ela precisa juntar 

muitos papéis para ganhar as mocdas 
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De como os contos de fadas têm a ver 
com a vida das crianças de favela, 
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que a ajudam a sobreviver com sua 
família. Mas um dia, quando estáva- 

mos brincando, fazendo bonecos de 

jornal, ela disse muito emocionada: 
“nunca pensei que cu podia brincar 
com um jornal”, 

Ivanilda, 11 anos, já escreveu uma 
história sobre um tesouro, publicada 
no Fazendo Artes nº 3. A história é 
linda e exemplar. Diz que os tesouros 
estão dentro de nós mesmos, Mus 
como integrar esses tesouros à um 
processo que permita a essas crianças 
serem seres inteiros, plenos, aceitos 

. pela grande cidade? - 
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HERÓIS CRIATIVOS SÁBADO - 
À TARDE 

Um dia as crianças da favela foram 
convidadas a assistir um dos nossos 
espetáculos. Elas chegaram sorridentes, 
cabelos molhados amarrados com laços 
de fita que enfeitavam o sábado à 
tarde no Ventoforte, 

Entraram carregando um chapéu velho 
de palha, invertido como se fosse uma. 
cesta. Dentro dele explodiam dúzias de 
flores do campo e fitas brilhantes, 
dessas que prendem os ramulhetes nas 
floriculturas. O efeito era muito lindo. 

— E essas flores? perguntei, “Foi meu 
pai que comprou”, respondeu a peque- 
na com dignidade. De perto percebia- - 

os laços tinham sido ' se que as flores e 

tirados de alauma lixeira, possivelmen- 
te de uma nova loja inaugurada no 
bairro. 

Que fazer com tantas flores lindas e - 
murchas? Foram colocadas em um. 
canteiro onde, depois da apresentação 

"da peça, de mãos dadas, como sempre, 
iríamos fazer uma ciranda lembrando 
cantigas antigas, Nesse espetáculo, que 
se chuma Às quatro chaves, crianças e 
adultos preparam bonecos de jornais e 
papéis coloridos que irão nascer de 
uma grande mãe desenhada no quin- 

tal... amassaum o pio para essas “'crian- 
ças' que vio nascer... vestem uma 

namorada para um gigante que deseja 
ter coração... ol, São Paulo! Por fim, 
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todos comem o pão quentinho que 
chega para ser dividido junto ao 
canteiro onde dançamos a ciranda, 

O público comum do Ventoforte vem 
de uma classe média intelectual, liberal 
c progressista, As crianças da- favela 
conheciam um número maior de 
cantigas, As outras crianças ficaram 
olhando aqueles rostos, descendentes 
de cscravos, caboclos e holandeses 
nordestinos, e perceberam algo dife- 
rente. Algumas resistiam a dar à mão. 
Os pais, mais preparados “ideologica- 
mente* (profissionais liberais, integran- 
tes do PT e do PMDB), ajudavam, 
colocando 
a outra à esquerda, 
ciranda, 

e rodavam na 

REALIDADE E IMAGINAÇÃO 

Existem, sem dúvida, recusas em con- 
siderar essas crianças de favela parte 
integrante da vida cultural e econômi- 
ca dessa grande cidade, que gera em 
seu ventre a miséria e a marginalidade. 
Se ficarmos atentos ao que acontece 
no processo de trabalho com clas, 
notamos que ele está sempre marcado 
por uma intensa percepção do drama, 
do conflito, da dura realidade de mo- 

rar em uma favela que fica em um dos 
bairros que mais crescem economica- 
mente em São Paulo, o Itaim-Bibi; 

onde se inauguram a cada dia novas 
lojas, butiques e restaurantes sofisti- 
cados. = 

As crianças têm consciência disso, e a 
cada momento inventam processos de 

adaptação e integração — são verda- 
deiros heróis da sobrevivência. Como 
dar espaço para eles? 

Os contos de fadas, as histórias com 
que trabalhamos, têm como objetivo 
acionar processos estéticos de identifi- 
cação. Os contos de fadas são uma 
janela aberta ipara uma paisagem 
multifacetada, que espelha sentimen- 
tos e símbolos profundos, representa- '* 
tivos da claboração coletiva que 
aconteceu durante milênios à luz dos 

fogos e do mistério que envolve os 
homens recontando suas histórias e 

seus heróis, 

As estruturas temáticas do inconscien- 
te se apresentam como verdadeiros 
arquétipos, em matéria bruta, sem os 
condicionamentos da formação repres- 
siva que é o cerne da nossa cultura. 

Os contos de fadas sempre trazem uma 
estrutura orgânica de começo, meio e 
fim — conflito, ação, solução. Isso é. 
importante, porque nessas histórias o 
personagem-herói caminha para sua 
unidade, As dificuldades, obstáculos e 

sua criança à direita e 

perigos são como petálas de uma flor 
que ficará completa com o sucesso da 
aventura, O poder do reino será sent. 
pre outorgado ão pequeno herói, ao 
final de tanto trabalho. 

CINDERELA MORA NA FAVELA 

Geralmente as histórias começam as- 
sim: “faz tempo...””, “era uma vecz 
num a país distante...” Isso descompro- 
mete um pouco, mas não aliena, À 
perspectiva e o espaço aberto permi- 
tem que flua a emoção, que se vistam 
as histórias com as próprias imagens. 

O ouvinte se apropria da história, que 
ao ser novamente narrada por ele pode 
transformar-se ou trazer presentes 
elementos da sua própria vivência e 
realidade. 

No inconsciente as coisas podem estar 
perto ou longe, e nós, recriando, 

desenhando, brincando e dramatizan- 
do essas histórias, podemos fazer uma 
ponte no tempo. De uma semente 
imaginária fazemos crescer uma árvore, 
exposta aos perigos e conflitos de uma 
existência, cujos frutos são a consciên- 
cia do seu crescimento c da sua trans- 
formação. 

Onde mora Cinderela? Na favela, é 
claro. E onde cstão os tesouros que 
estamos procurando? 

Ivanilda diz que dentro do próprio 
boneco que inventou. Iris talvez des- 
cubra os tesouros na alegria de re- 
encontrar o brinquedo da sua infância 
nos jornais que cata cansativamente 

todo dia. 

Quais os obecendos que precisamos 
vencer para ajudar na libertação do 
herói do dia-a-dia desta cidade? Para 
começar, ter o cuidado de não chegar 
com “*verdades* ou questões excessiva- 
mente filtradas pelo prisma da proble- 
mática da favela. Isso seria idealizar e 
ignorar ao mesmo tempo os limites do 
projeto. É preciso ter cuidado para que 
a própria realidade, já tão evidente, 
não fique sobreposta, ocultando as 
necessidades do ser vital e essencial, a 

consciência de si mesmo. A transfor- 
mação da favela significa a mudança e 
até a destruição de muitas estruturas 
além desse espaço, algumas bastante 
longe de nós. 

Enquanto isso, aqui bem perto, a tevé 
e à publicidade continuam cenfeitando, 

mostrando caminhos e tesouros como 

se fossem bolas de cristal medicvais. 

Um dia um príncipe ou uma princesa 
ideológica chegará à nós, “anões e 
cinderelas', para nos dar o beijo, à 
mão, ou, na pior das hipóteses, um 

belo discurso de conscientização. 

Por enquanto, preferimos o diálogo e 
os estímulos de igual para igual... 
trocar as nossas histórias com csses 
migrantes de todo o Brasil, perdidos 
no grande centro urbano; descobrir 
processos diversos de integração, mes- 

mo cconômicos, através do que resta . 
da sua própria cultura; defender espa- 
ços de criação artesanal em todos os 
níveis, ingênuos e imaginários, para 
crianças que, precisando trabalhar 
como os adultos, também não podem 
perder as vivências necessárias da sua 
idade. 

CAVALOS IMAGINÁRIOS 

Uma das histórias que contamos às 
crianças da favela JK deflagrou à pro- 
dução de infinitos cavalos coloridos, 
com os quais elas brincam e cuja venda 
ajuda na sua sobrevivência. 

O cavalo de pau quase não é mais um 
brinquedo dos garotos das cidades: 
Muitas crianças mal podem imitar um 
cavalo, pois nunca viram um na sua 
vida, 
Mas tem criança que antes de falar já 
pega uma vassoura para cavalgar... - 
cavalos imaginários que com certeza 
vêm de muito longe, no inconsciente. 
Aliás, a tal história falava de jumen- 
tos... Jumento ou cavalo, o importan- 
te é conseguir ser herói de uma cavulga- 
da que traz imagens profundas ainda 
vivas dentro de nós, e que no seu 

movimento renova às nossas histórias 
do presente. 

Um rito; um tema mítico, um sonho 

ou uma história pode originar-se no 
inconsciente de uma só pessoa. Na 
convivência com à comunidade, atra- 
vós de situações em que seu conteúdo 
é vivenciado pelos outros, pode trans- 
formar-se em um processo cultufal 
criador de grande força renovadora. 
Foi assim que surgiram e continuam 
surgindo as festas e os ritos populares, 
Acreditamos que o encontro de *si 
mesmo”, à identidade de um só, pode 
deflagrar à percepção da. identidade 
de toda uma comunidade, 
texto Valéria Campelo 

fotos José Augusto Reis 

... r.......—— Â.. ..mrsos . 

  

salvo em gravuras ou filmes. 

- 
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EXPERIÊNCIAS PROFISSIONLIS 
  

quina nl 

Naseido em circo,3º geração de artistas circenses. 
= ” 

= Uriado atê 1960 com sua renfica,ã "Família “onra", que nos dias de 

hoje têm sete eiscas excursionando pelo Brasil, 

= 1960 2 1971 - viajou pelo país com vários circos brasileiros,cor. 

o Circo Garcia, orlando Orfei,Cnhnarles Barry,Resl 1 HadÉLa, 01H00 ottuiítze , 

Circo inesrícano,.uto. 

- 1972 a 1974 - viajou por toda a ámérica Central com o Holliday On 

Ice. 

-— 1974 a 1977 = viajou com vários circos. 
| i : 

1977 - Instslou-se em São Paulo como "proprietário de circo. 

[+
 = 1977 a 1981 - Circo Spadoni 

= 1981 a 19684 - Circo Royal 

“= 20 de novembro de 1984 = Fundou o Circo EZscola Picadeiro,do oual' 

8 tiresor e professor. 

= Júneiao de 1985 = entrou para o Grupo de Teatro "Ornitorrínco",c3 

mO diretor circense. | E ERA o 

- Durante sua trajetória, apresentou-se profissionalnente como trare 

Zistn, scrobata domador, palhaço, enfim é reconhecido como "corinsa* õe 
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CIRCO JESTDITA 
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FRÊUIOS 
  

1974 

— Melhor Travmezista individual - "Festival “Sundsial de Circo de Lim", 

= 1974 
* 

e. = ” - à o “ 
= Melhor Trouve de Trapezio = "“íÍrmaos "loura" - "Festival “Nundial Ná 

* 

Circo de Limi", 

1986 

é? 

= Trofeu Ficadeiro - l'elkores do Ano 

Freésio Inncem - pela interração do Circo no Tentro,com à peça "UBU- 

Ihnolisc. Pnuilsicas,Fataphisicas ce dJusicaes". 

a Ú . . * 

- Coro ntor participante do “UU - Pholiae,?hisicas,Pataphisices e .u 

oc. 

sicaes" - 14 rremios Nacionais e Internacionais: 

Festival de Manisalles - Colombia - 1985 
“. 

; : o ; e. ! 
- Telhor esretaculo estranseiro = !exico — 1935 

= ” . * é . * 

= Premio 19 de setembro como relhor espetaculo(entregue pelc Presidem 

nm 6 s . - * i 

te àn Rerublica = Miguel àãe La Vadrid). 

* ” . * h 

= 1º premio do Festival Ibero Americano - Espanka = 1986 
E o 

= "elhor em icrobacia = Aluno do Circo Escola Ficadeiro - Festival de 

Acrobacia ce Dança no Ibirapuera. 

— 5 premios no Festival "undial de Escolas de Circo de Monte Carlo. 
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Atuou durante anos nns peças tradicionsics:de circo e teatro. 

1971 - foi convidando vor Miroel Silveira(Casa Grende e Sernzalua)onis 

yu 

desemrenhou o pavel de feitor, 

t 

atuou e diricsiu a parte circense de "URU - Prolias,Phisicas,Patapki 
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ww
 
P
D
A
 
D
A
D
A
D
A
D
O
A
D
P
 

   is) : 8 ”- e. ” -” . * kh 

ra de inumeros premios naciornis ce internacionais. 

* é . 

Fez inureros comerciois. 

' E a " f . 
= 1987 = Participou como o "cangaceiro louco" do “Pais dos Tenentes" 

= cCccniracenando com Paulo Autran. 
" Ú 

Participou nã produção Ge "O Beiio",que rão foi lançado no mercutêo. 
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ao
 3
3
3
1
3
3
9
5
?
 

  

    

e) 
P* DECLARAÇÃO 

= 

a Declaramos, para os devidos fins e a quem interessar 

PS possa, que Oo Cixco Escola Picadeiro, dentro dos limites de nos 

so conhevrimento e informação, é, no Estado de São Paulo, a úni 

o ca instituição que se dedica regularmente aàa aàa 

o” na da arte circense. | 
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LUIZ TADEU PATI 

DD Diretor de Produção do C.E.P. 
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   É Intenção do Projeto Cultura na Cidade da Secretaria 

lunidipal de Cultura, com o upoio da Administração Resional de Pia 

nheiros, que à ESCOLA DE CIRCO PICADEIRO sc perpetue no espaço fi- 

+20 que ora ocupa, isto por trutar-se da — única eccola de circo 

existente neste Estado, e tendo em vista os projetos, já em astu= : 

dos , tratando da intcsrução da Escola de Circo com entidules liga : 

.dús do atendimento de carentes (asilos-orfanatos-creches —hospitais) 

em toda a cidade de São Faulo. 
o. 
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Prefeitura do Município de São Paulo 

Secretaria Municipal de Cultura 

Oficio nº 1.444/86 - SMC-GAB 

São Paulo,04 de julho de 1986. 

“ Prezado Senhor 

Sabendo que o Circo Escola Picadeiro,uúnico em 
--— 

seu gênero em São Paulo,é um empreendimento que tem por 

objetivo básico a manutenção de cursos de artes circenses: 

cá vista da preocupação desta Pasta em preservar e revi 

ficar esta Arte ,demonstradu em nosso empenho em construir 

uma Escola e um Museu do Circo em nossa cidade,reconhece 

mos c apoiamos as atividades do Circo Lscola Picadeiro,a 

través de seu Diretor,Josê Wilson Moura Leite”. 

Entendemos que toda colaboração que objective 

melhorar e umpliar os cursos de artes circenses são de 

grande importancia para esta genuína manifestação da cul 

tura popular do Brasil, 

JORGE A ahh. 
OO Q Ss 

ILUSTRISSIMO SENHOR 
JOSÉ WILSON MOURA LEITE 
DP DIRETOR DO CIRCO ESCOLA PICADEITRO 
CAPITAL ;   

É 1d O 
del Cultura 
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Frefeitura do Municíglo de São Paulo 

Secretaria Municipal de Cultura 

São Paulo, 18 de julho de 1984 

ILUSTRISSIMO SENHOR 
LUÍS TADEU PATI 
DIRETOR DE PRODUÇÃO DO CEP 
SÃO PAULO,SP 

Prezados Senhores — : " 

O Circo Escola Picadeiro, resultado da Criativa 

dade e perspicácia de Mirocl Silveira, seu idealizador e fun 

dador, é um empreendimento inovador que tem por objetivo bá 

sico à manutenção de cursos de artes circenses, proporcionan 

do à seus frequentadores a oportunidade de destnvolver e aper 

feiçoar seus conhecimentos nas- várias manifestações artísti- 

cas e culturais. 

Dado O caráter da proposta e o interesse que cer 

tamente despertaraã junto ao. publico, a Secretaria Municipal 

de Cultura empresta todo seu apoio ao Circo Escola Picadeiro 

£ entende que toda colaboração que puder ser prestada ao Pro 

jeto será de extrema: importância. 

Da D 
Tag —... É S—— 

GIANFRINCESCO | GUARNIERI 

  E PAREATIa ljunicipaãl de Cultura   à! 

' 

| 
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PREFEITURA DC K!:12ÍPIO DE SÃO FAULO 

ADNINIBTRAÇÃO REGICNAL DE PINHEIROS 

Sao Paulo, 23 de Agosto de 1984 

ILUSTRÍSSIMNO SENHOR 

LUÍS TADEU PATI 

DIRETOR DE PRODUÇÃO DO CEP 

SÃO PAULO,SP | 

Prezado Senhor 

Levamos ao conhecimento de V.Sa. que * 

tendo em vista o caráter inovador e de profunda si- 

enificação cultural, já reconhecida por S.Excia, o 

Sr.Gianfrancesco Guarnieri, Secretário da Cultura ' 

do Município, a& Administração Regional de Piitlheiros 

está empenhada em propiciar todo o apóio possível À 

Implantação nesta região, do Circo Escola Picadeiro . 

nAtencioisuwente, 
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SECRETARIA MUNICIPAL DE ESPORTES 

QRNINETE DO JECNRITÁRIO =| 
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flmo. Senhor ' 

LUIZ TADEU PATI 

a 

Rua Pascoal Vita, 391/231 

NESTA 

-
 

O
 
M
O
 

IR
 

em
e 
s
o
r
o
 
p
e
r
 

E 
O
E
 

Prezado Senhor 

Fazemos referência, através desta, ao Projoto do 

Implantação do Circo Escola Picadeiro, de sua louvável inivcia- —
—
—
 

tiva e para o. qual V.Sa. nos faz consulta quanto à viabilidade 

' de ocorrer participação desta Secretaria. 
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Tivemos a oportunidade de estudar .-o assunto com 

muita atenção, o que nos permite visualizar, desde ja, todornos 

so interesse em sua apliícáção em nossas programações de csDOtr= 

te, recreação e lazer. 
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Sabe-se entretanto que a Prefeitura, de modo ger 

ral, conta com recursos financeiros substancialmente reduz 

dos, não constituindo excoção à situação econômica desta Pasta 
Í 

: POr essa razao, a fim de que se possa atinaic um 

! compatibilização de nossos recursós com o nível de apoio uusce- 

jado pelo seu projeto, convidamos V.Sa. à nos visitar, p.u.a dia 
s " * + R / e 

logarmos a respeito. ! 
i 

Colocando-nos à disposição, apresentamos ao ensc 

jo as nossas CXpressoes de apreço e Cconsideraçuo. 

( ' 

PE, ' VP” 
AN” | * 

t.- S N 
ANDRADE FIGUEIRA 
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SECRETARIA DE ESTADU DA CULTURA 
RUA LIBERO BADARO, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

São Paulo, 13 de setembro de 1984. 

OF G.S.1135/84 

senhor Diretor' 

É com imenso prazer que vejo a iniciativa privada 

investir"Wfas artes circenses, para a formação de novos va 

lores, ássim como estruturar e embasar o conhecimento da 

queles que lutam para a sobrevivencia desse segmento da 

Arte. 

Tenho a certeza de que à formação do Circo Escola 

Picadeiro, que conta com à participação do Professor Mi 

roel Silveira, so trará beneficios para Oo cenario artiísti 

co paulista e brasileiro, e esta Secretaria tem o dever - 

de emprestar o seu apoio ao empreendimento. 

Colocando-me à disposição para futuros contatos a 

presento a Vossa Seuhoria meus protestos de estima e 

sideraçaão. 

Li ( p . ' 
9! s ã 

. X Va NES e 

JORGE DA CUNHA LIMA 

Secretario da Cultura 

con 

=
 

Ilustrissimo Senhor 

TUNLTC TANII na+q+  
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São Paulo, 13 de setembro de 1984. 

GABINETE 

Prezados Senhores, 

T 

O Circo Escola Picadeiro é um empreendimen 

to inovador," que tem por objetivo a manutenção de cursos de ar - 

tes circenses e a promoção de mostras de arte popular. 
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A fecretaria de Esportes e Turismo do Esta 

do de São Paulo apoia essa iniciativa e entende que toda a cola- 

boração que puder ser ' prestada ao CEP, sera de grande importãn - 

cia para O desenvolvimento cultural de nossa comunidade. 

    

O. Cas) 
AIO/POMPEU DE TOLEDO 

To de Estado 

“se 

'Tlustrissimo Senhor | 

Luis Tadeu Pati — 7 

Diretor de Produção do CEP 
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  . E - : JE E ERA Ao e ado 
——— do EE TI 2 o aa anos. o fe ra 

GOVERNO DO ESTAGO DE SAO FAULO — à 

SECRETARIA DO MENOR ; » 

PROJETO ENTURMANDO 

I,. Introducao 

O Frojeto Enturmando, visa oferecer às criáncas é jJjovenoz de 

baixa renda, a oportunidade de participacso nos varios projetcz da Secretaria 

do* denor, De modo específico, esse projeto programara atividades com fins 
educatavos, que gaerao desenvolvidos de forma criativa, atraves das preticas de 
ZCIPÕCO é de teairao, 

Im nossa sociedades, a populacao que vive na periferia da 224343 
em hatitazcoes precarias, distante do centro, mai servida de rarnsport: 

publicos, tem sido excluids dos equipaaentos z3zociaíis que lhe propicsi 

altermativas coke lazer, réecreacao ou à oportunidade de expressar oO SEU 

potenstial criatilvo, q 

Fara minimizar esse detito do Cstado, - a Secretaria do Menor, 
crianso o Frojsto Enturmanãdo, Ppriorizara, NUM PrimelílrDo momento a participacao 

— dá poópulácao que Vivêe na periféria da cidade de.Sao Pauio em locais de Dlaixa 
2  Concentracdão de equipamentos sociais, À vida cultural da cidade contara, 
" Renta; com a participacao de criancas é jovens que estarao ampliendo suas 

possitilidades de insercag na comunidade, 
Atraves de uma estrutura de Zirco, que cont:ra zom palco = 

v
i
.
 

- 

picadeiro, num primeira momento, Seraáo realizadas nos fingc de semana - 
atividades atraséntes à pópulazcao iNtfantail 2 jovem da rer39180, Ná opcrtunicade, 

à leem dos espetalculos culturais + cIPCSNSASS Bera feita à inscricac de (CPriaNças co7r 
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&* jovens nos cutros proygramas da Secretaria do Menor, 

O Frojeto Enturmando conteéempiara «m sua programazao as ceguintes 

poss:bL1il1dades: " 

Hula de Cirio, onde 480 criancas com idade minima de 07 anos aprenderao às 

atividades circenses, desde as de apOio, COMO armar e desarmar G& PrOPriO 

circa, ate as de exibicao, como acrobacias, representacoes, etc, 

Aula de Teatro, onde 4080 criancas aprenderao todas as fases ode representacao 
em teatro; 6 que sere feito dentro do circo ou fora dele, nes pPralcáS & ruas 

Publiucas, º 

Turma da Ruáas, educadores e“starao no local fazendo contato com jovens, 

levantando suas necessidades urgentes e abrindo o acésso aos equipamentos 

Sociais de educacao, saude é outros, 

Inicúacao ao Irabalho, estara selecionando jovens de ambos os sexos dé 14 a 19 

anos. para encaminha-los ao treinamento para o trabalho nas estatais, 

Mae HMNicroempreasaria, atraves das criancas, serao identificadas e selrcionadas 

maes chefes de familia para serem ajudadas é poderem assumir junto a LE, 

emprestimo para implantacao de microempresas familiares, 

se 
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IL. Objetivos 

Gerais 

Criar espácos que pPoSSaw etrair, nos fins dé semana, crvsancas 
1 jovens, da periferia ja Irandé São Paulo, Para a Tultura, oO iazléer * 
tecreaçcao,, de forma democratica, 

Fo Ss 
t
b
 

Especificos 

Promover, em locais publicos, espetáculos circenses, de 
MUSICA, danca, teatro, objetivando atrair criancas & JOVENS da perileria que 
não tem. outra alternativa de lazer 

Estimular à participacao na vida cultural (da cidade, 
Jarantindo ás criancas e. jovens participantes do Programa, aMmMF <123TâO0O 1e SUBSE 
pPpossibvládades de insercao nã comunidade, 

Favworecer aqueles que demonstrarem interesse, à iniciscso ào 
trabalha no mundo artistico, 

TIL, Melodolosgia º 

e O proasrama Enturmando insere-se na pecspactiva da 
Educacao/Caparitacao informal, | 

A participacao neste programa contempla D fases! sã Priqneira, 
à CrLiANIA E O CFOVeT sao atraídos é sensibilizados para as vari:s formas de 

PXPressão cultural que érao alí desenvolvidas, daria, testro, muzica, eto, 

. Não Cha fase, O programa criara espacos que jJesrantam « 
efetiva partickpaçcao das criancas e jovens, com o objetivo de estimula” O 
SEU PCtencial criativo e à HXxpresseo de Seus valores, BUaAhs eXpeltati-vas, Su 

cultura enfim, 

Todas as atividades, terao sempre uma preoczsupaczcao pedagogica, 
objetivando [Criar condicoes para que 06 participantes do programa POosSam 

exercitar-se como cidadaacs, que vivem uma realidade quê é Preciso 
transformar, : 

A iniciacão ao trabalho digno é com seguranca, sera tamnbew 
objrtivo deste programa, Isto se fara atraves dos outros programas desta 
Secretaria ou atraves dos arupos que atuam no meio artistico, 

Para Cumprir esse papel, G Programa Enturmando devera: 
à) armar circos na periferia da cidade para apresentacao de 

Irupos de teatro, danca, musica, oficinas de paintura, artes 

circenses, etc, : . 

Serão priorizadas as regioes mais djdensamente povoadas, 
cujos habitantes pertencam as faixas de renda mais baixa, 

b) incentivar + facilitar a participacao neste Programa, das 
Sociedades Amigos de Bairros * outras instituicoses sociais, 
Essa partácipacao se fara atraves da oferta de espacldo para 
à Projecao de filmes frecolhidoo, tendo em vista O interests 

É das criancas é jovens participantes do programa, A projezsao 
Sera garantida, atraves do enprestimo equipamento 
necessario, por esta Secretaria, 

RA divulgacao deste programa = arregimentacao das criancas « 

jovens se fara atraves dos outros programas desta Secretaria, 

"O  s.—s  .s—s— --... .——— .. + mc ee E E o cmo a o eo . SEAT A ES, 
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É | bem como, por intermedio das entidades sociais da réglão, 

nd IV, Publico Alvo 

O programa Enturmando destina-se à criancas é jovens de 7 a 10 
e anos, filhos é filhas de trabalhadores e trabalhadoras, residentes na 

periferia da Grande Sao Faulo, E atendera aproximadamente 7,000 criancas e 
Ss jovens, | 
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São Paulo, 15 de maio de 1985 

Exmo, Senhor 
Secuetária de Esportes = e 
do fiunicípio de São Paulo 
Dr. José Luiz de Andrade Figueira, 

Excelência, 

É com destacada satisfação que vimos convidar o titular da 

Secretaria de Esportes do Município para o lançamento da 

Caleção Verão Lacoste, produzida no Brasil pela Artefina 

Imdústria de Confecções Ltda. 

Nossa intenção é, basicamente, proporcionar a Escola Pica- 

deiro que tem o apoio dessa Secretaria, a divulgação "dos 

seus alunos que são - verdadeiros atletas - no seu preparo 

para as lides circences. 

Nassos produtos,.por seu lado, foram idealizados = há 53 

aros - por um grande esportista, Sr. René Lacoste, cujo 

filho estará presente e certamente ficará honrado com à 

oportunidade de cumprimentar o Secretário de Esportes do 

mador Município da América Latina. 

O horário previsto é 17:30 horas, do próximo dia 23.05.85,' 

na Escola Picadeiro. 

"Aguardando o prazer da sua eminente presença, firmamo-nos, 

Atemciosamente, 

OS 2a as 
Renailo Rovegno : à 
Diretor Divisão : | ; . 
Lacoste  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie
  

Ed na 

  

A A ALAS Morfina las iar —c—. .- dl o nr Cal cn a ae ooo am do 

ESTLIVÁS NMINISIÊRA DA CUilTUSA - 
e IO .."... à. q+ E Dada Fu To ão. ” TT... - H er ve. ai. ATOR * q. "MIA CE ms fr NAS ATUAR OCA A o " a : 

EA us a gesso TEENER Na e. kb Eotuiloiabia, As k AA E f | 
Fo ad q e S ENA ES A TES durenairalo alba. bh Eita Mira iastiaa: ERC = 

São Paulo, 28 de abril de 1987 

OS Instituto Nacional de Artes Cênicas, órgão do 

S
E
B
E
B
U
S
U
L
I
Z
A
S
 

Ministério da Cultura, que congrega à ação governamental nas 

áreas de Teatro, Dança, Circo e Ópera, tendo acompanhado o 

trabalho desenvolvido pelo Circo Escola Picadeiro, reconhece 

à extrema relevância para o panorama cultural brasileiro,scn 

«+ do pois de significativa importância a participação da equi- 

pe no "2º Rencontre Internacional de Cirque pour les Enfant;3" 

em Voiron na França. 

(E
s Na certeza de que a participação da comunidade 

fundamental para a concreçõo da participação brasileira ess 

tal evento, 

A A mes. 

Lda. A e d d 
TX 

Vo +YO MAGNANI NETTO 

Diretor Regional do INACEN - SP 
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P SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
o RUA LIBERO BADARÓ. 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

* São Paulo, 11 de maio de 1,967, 

à RNA 
a OF GS No 0458/37. 

o i 

) 

>. 

A 

à 
t 

o ã 

” & Pelo presente tenho a grata satisfação 

a de recomendar a "troupe"” do Circo Escola Picadeiro, que pre 
- NX : 

tende participar do II Encontro Internacional de Circo rara 

Crianças, que se realizará em VOIRON, de 2 a 14 deagosto p.f. 

Antecipadamente grata pela atenção 

que for dispensada : Sirvo-me do ensejo para apresentar os 

" protestos de distinta consideração. 

   

  

?NDEZ DE OLIVEIRA 

iria da Cultura 
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SECRETARIA DO MENOR 

GABINETE DA SECRETÁRIA 

Prec. SM/358/88 | 

CONTRATO Nº GSA-O16/88 

TERMO DE CONTRATO QUE ENTRE SI FAZEM 

O ESTADO DE SÃO PAULO, ATRAVÉS . DE 
SUA SECRETARIA DO MENOR E A EMPRESA 

CIRCO ESCOLA PICADEIRO LTDA-ME TENDO 

: A Ca A ó ca -&. . 

Eco eb LÃ EA AA 2 o ss SS FÉ o ” 
ao O oa E ee ZES: 

o 

POR OBJETIVO A INICIAÇÃO ÀS ATIVIDA 

DES CIRCENSES PARA CRIANÇAS —ATENDI 

DAS PELO PROGRAMA ENTURMANDO. 

Aos .19 dias do mês de setembro de mil novecentos e oi 

tenta e oito, na sede da Secretaria do Menor, na Rua Bela Cíntra 

nº 103?, nesta Capital, reuniram-se as Partes, de um lado como CON 

TRATANTE, o Estado de São Paulo, por Sua Secretaria do Menor, neste 

ato representado pela Doutora ALDA MARCO ANTONIO e, de outro lado , 

como CONTRATADA, a Empresa Círco Escola Picadeiro Ltda-ME, C.G.C.n? 

59.305.615/0001-79 com sede na Av. Cidade Jerdim, 1105 - CXZP Ol453 

Jd. América, nesta Capital, neste &ato representada pelo Senhor JOSÉ 

WILSON LEITE, R.G. nº 6.838.212, C.I.C. nº 622.372.336-53,recidente 

e domiciliado na Av. Visconde do Rio Grande, 57 - Capão nedorndo,nes 

ta Capital. As partes, de comum acordo e tendo em vista o Convenio 

nº 424/21/87, celebrado entre a FUNABEM e o ESTADO DE SÃO PAULO, na 

presença de duas testemunhas, resolveram celebrar o presente Contra 

to de Prestação de Serviços, nos termos do Decreto-lei nº 2. 300/86, 

atualizado pelo. de nº 2. 348/87 e alterado pelo de nº 2. 360/87,0 que - 

pra fazem, nos termos abaixo: so E . mos “ " 

CLÁUSULA PRIMEIRA - A CONTRATADA se compromete a minis 

trar aulas de iniciação as atividades circenses para crianças assis 

tidas pelo Programa Enturmando, a partir da data da assinatura des 

te contrato ate 31 de dezembro de 1988, no horário das 8:00 as 10 

e das 14:00 às 16:00, sendo que/ às segundas quartas e sextas-fei 

pela manha, atendendo 63 craahd 
    

as e à tarde 76. bem como às terca:
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a SECRETARIA DO MENOR 
ESSO GABINETE DA SECRETÁRIA 

   

e quintas-feiras, pela manhãa,65 crianças ea tarde 74, no total de 

248 crianças. ” 

CLÁUSULA SEGUNDA - A CONTRATANTE se obriga a pagar à CON 

TRATADA aàa importancia de Cz$ 8.660.706,84 (oito milhoes,seiscentos 

e sessenta e seis mil, setecentos e seis erusAdou é oitent= e qua 

tro centavos) em OS (cinco) parcelas, sendo O3 (três) parcelas de 

Cz$ 1.254.909,84 (hum milhão, duzentos e cinquenta e quatro mil,no 

vecentos & nove cruzados e oitenta e quatro centavos), cada uma, 

com datas de pagamentos em 21 de setembro de 19868, 30 ce setem 

bro de 1988 e 31 de outubro de 1988 respectivamente e,02 (duas)par 

celas de Cz$ 2.450.988,66 (dois milhoes, quatrocentos e cinquenta 

mil, novecentos e oitenta e oito cruzados e sessenta e seis centa 

vos), cabendo cada uma, com datas de pagamento em 30 de novembro 

de 1988 e 29 de dezembro respectivamente, mediante atestado fTorne 

cido pela Senhora Coordenadora da CAIM, bem como relatorios men 

sais das atividades da CONTRATADA, assinados pelo seu rcpresentan 

te legal, sempre à vista da documentação fiscal de praxe, sendo ve 

dado qualquer tipo de reajuste. 

CLÁUSULA TERCEIRA - De toda & publicidade que sc fizer, 

deverá constar, obrigatcriamente, o patrocínio da FUNAEF: e do GO 

— VERHO DO ESTADO DE SÃO PAULO, através da SECRETARIA DO HERNOR. 

CLÁUSULA QUARTA - Todas as despesas decorrentes — deste 

contrato serão de exclusiva responsabilidade da CONTRATADA, sendo 

que os encargos trabalhistas, previdenciarios, tributarios, os di 

reitos autorais, os danos causados a terceiros ou pagamentos de se 

guro em geral e eventuais outros, pagamentos que venham a incidir 

direta ou indiretamente ou, por intermédio de terceiros, Orierarao 

única e exclusivamente à CONTRATADA. 

CLÁUSULA QUINTA - É intricível a licitação nos termos do 

ÁÍnciso III, do artigo 23, do Decreto-lei nº 2.300/86, atualizado 

pelo de nº 2.348/87 e alterado pelo de nº 2.360/87, bem como 
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decreto. 

CLÁUSULA SEXTA - As despesas decorrentes do presente con 

trato onerarão a Conta Bancária nº 70.433-A, do Banco do Brasil 

S/A Agência Paulista, referente ao Convenio nº 424/21/67 - FUNABEM 

e o ESTADO DE SÃO PAULO, por sua SECRETARIA DO MENOR. 

CLÁUSULA SÉTIMA - Se a CONTRATADA der causa à incexecução 

total ou parcial do presente contratc, ficara sujeita ao pagamento 

*da multa de 10% (dez por cento) sobre o valor total do contrato, in 

dependente das Sançoes prêvistas na Resolução SM - 3, de 3.11.87. 

: CLÁUSULA OITAVA - São motivos, modos e efeitos de reci 

são contratual, todos aqueles enumerados nos artigos 68, 69 e 70 

— do Decreto mencionado no preambulo. 

CLÁUSULA NONA - O foro competente para dirimir quaisquer 

duvidas oriundas da interpretação deste contrato sera o da Comarca 

da Capital do Estado de São Paulo. 

E assim, por estarem justas e contratadas, assinam C pre 

sente instrumento em O4 (quatro) vias de iírual teor e na presença 

de duas testemunhas, para todos os efeitos 1egais. 

nx ) 
ALDA EADPDOO ALRICIÃO 

Secretaria de Estado do Menor 

ENS OD dlgrh - 
JOSE ELLSON LEITL 

   

  

Íirco Escola Plicadeiro Ltda-kE 

. 

  t.6: V.AXC- TO 2  
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4 

CONTRATANTE - Secretaria do Menor 
CONTRATADO - Wilson Leite & Mello Pati Ltda, - Circo 

Escola Picadeiro 

OBJETO . = Prestação Serviços Montagem e Estrutura 
ção Escola Círco 

VALOR = Cz$ 5.104.430,00 (cinco milhoes, cento 
e quatro mil, quatrocentos e trinta cru 
zados) | 

. CÓDIGO LOCAL ã“ 
PROCESSO Nº . -= . 

AUTORIZAÇÃO - Convenio FUNABEM - Estado de São Paulo/Se 
| cretaria do Menor 

DATA DA ASSINATURA - 

VIGÊNCIA -- "= De 15-janeiro/88 a 15 de fevereiro/88 

Pelo presente instrumento, ficam pactuadas as seguintes con 

diçoes entre a Secretaria de Estado do Menor (SECRETARIA), neste ato 
representada por sua titular Dra. ALDA MARCO ANTONIO, situada a Rua 
Bela Cintra nº 1032 e a Firma Wilson Leite & Mello Pati Ltda. (Cir 

co Escola Picadeiro),situada à Av. Cidade Jardim nº 1105, SãoPaulo- 
SP, representada por seu Diretor JOSE WILSON MOURA LEITE, C.G.C. nº 

53.770.590/0001-06, doravante denominado CONTRATADO. 

1. OBJETO: O CONTRATADC se compromete a prestar os serviços 

conforme especificado no anexo T, que consta no verso da presente. 

-. VALOR: A SECRETARIA se compromete a efetuar o pagamento 

"conforme especificado no anexo II, que consta no verso da presente. 

3. PERÍODO: Os serviços serão executados em 30 (trinta) dias 

contados da data da assinatura do contrato. ã E 

4. LOCAL: A prestação de serviços tera lugar no Bairro da 

Brasilandia - São Paulo - Capital. 

5. GARANTIA: Dispensa-se a garantia nos termos do artigo 3% 

da Lei nº 89/72. .. ”” 

| 6. MULTA: SE O CONTRATADO der causa à inexecução, total ou, 

parcial, da presente Ordem de Serviço, ficara sujeito ao pagamento 

da multa de 10% (dez por cento) sobre o valor total do ajuste. 

7. RESCISÃO: São motivos e efeitos de rescisão todos aque- 
les enumerados nos artigos 61, 62 e. 63 da Lei nº 89/72, 

8. RESPONSABILIDADE: Os encargos trabalhistas previdenc 

rios, de natureza fiscal bem como, danos causados, a terceiros ou bp 

gamentos de seguros em gerai, onerarão o CONTRATADO, 
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| Anexo LI: E. 
OBJETO: Prestação de serviços de montagem e estruturação de uma 

| escola- Circo no Báirro da Brasilandia na Capital de São Paulo, 

para inplantação do Projeto ENTURMANDO em execução pela Secreta 

ria do Menor e FUNABEM por força de convênio que celebraram em 
OB de dezembro de 1987, conforme orçamento que integra o contrato 

    
  

  

."YFAnexo II: 

À VALOR: Total da Prestação de serviços: 
. Cz$ 5.104.430,00 (cinco milhõoes,cento.e quatro mil, quatrocen- 

; tos e trinta cruzados) Pagos da seguinte forma; 

  

2U de janeiro de 1988, 

: sá 2. Cz$ 1.276.107,50, equivalentes a 25% do valor total,a contra 
“ii entrega das barracas, destinadas a montagem do Circo Escola. 

8. Cz$ 1.276.107,50, equivalentes a 25% do valor total na con- 
> cluvao dos trabalhos, previsto para 15 de fevereiro de 1988. 

| A despesa onerará a conta Bancária nº 70,433-A - Agência do Ban 
co do Brasil S/A- Av. Paulista referente ao convênio 424/21/87- 
FUNABEM - Estado de São Paulo/Secretaria do Menor. 
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Cz$ 2.552, 215,00, correspondentes a 50% do valor total, ate- 
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SECRETARIA DO MENOR = : 

GABINETE DA SECRETÁRIA 

  

À 

a. CONPROVAÇÃO: O cumprimento do presente contrato sera com 

prowado mediante entrega, no prazo de 30 dias a contar da data de 

sua. assinatura. : 

10. FORO: O foro competente para soluciona qualquer contro 

versia será o da Comarca da Capital. 

13. LICITAÇÃO: Inexigiível nos termos dos incisos I e III do 
artigo 23 do Decreto-lei Federal nº2.300, de 21 de novembro de 1986, ' 

As condições ora estipuladas são integralmente aceitas pe- 
las partes, a elas submetendo-se a SECRETARIA e ô CONTRATADO. 

Sao Paulo, 

| —o 

SECRETARIA 

1 TIRA CAE 

dd
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Of. SM/AT/G16/88 São Paulo, 07 de janeiro de 1988. 

Prezados Senhores 

— 

Para a viabilização do Projeto "Entur 

“mendo" desta Secretaria, solicitamos pelo presente a apresentação por 

parte de Vossa Senhoria, no.prazo de uma semana, a contar da data do 

recebimento deste ofício, de um projeto para a realização das aulas 

de circo em um bairro da periferia de São Paulo; incluíndo a instala 

ção, montagem e aquisição do proprio circo, conforme interesse desta 

Secretaria. 

De acordo com entendimentos verbais , 

iricluir na montagem do circo todos os seus acessórios que permitam 

aiem do funcionamento das aulas e o recebimento de. artistas (Grupos - 

de: teatra, musica, etc.) e de um publico calculado de 800 pessoas, tam 

bem à aquisição de mais dois traillers (um para administração e outro 

para o-refeitorio) e uma barraca para guarda de material. 
- 

sem mais, aproveitamos a oportunidade 

para apresentar nossos protestos de apreço é consideração. 

lose fo Bea e Silro- 
ÚCIA TERESA FÁVERO E SILVA 

Coordenadora Equipe Técnica 

—Ilustríssimos Senhores do 

CIRCO ESCOLA PICADESRO.| 

At. Senhor JOSÉ WILSON MOURA LEITE e) 
Senhora ISABEL  
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= ' ão: P 
o SECRETARIA DE ESTADO DA PROMOÇÃO SOCIAL À 

no CCCROENADORIA DE APOIO SCCIAL 
CENTRAL OE TRIAGEM E ENCAMINHAMENTO 

act | Rua Martin Ourchard, 595 - Bros 

= . 

o. 

o. 

- Sao Faulo, 12 da Janeiro de 1.988. 
no | 

is 

se . | : 

º AGs OrSs. Responsavais ' : 

pelo Circo Escola Picadeiro . 

“ 

DD 

“" . . Pela presente vimos consultar V.Sº 

de possibilidade desta Unidade receber uma visita dessa tão 

renomada escola da artes circenses, com à finalidade de faze 

Tem uia apresentação às crianças carentes que se alojam em 

nossa Creche, 

Esclarascemos que a Central de Tris 

gem e Encaminhamento =- CETREN = obra da Secretaria de Estado 

da "romoução Social pr+:sta-s5e ao atendimento de pessoas sos * 

ou famílias que pela problamatica sócio-aconômica mementâánea 

Por Ss2 passam sao passíveis da alcjamento provisório em nos 

sa Unidade; sendo assim possuimas um ospaço dehominado Cre- 

che onde as crianças de variada faixa ctória permanecem aos 

nossos cuidados o tempo suficiente para atendimento médico- 

cocial e posterior encaminhamento segundo a problemática a 

qual apresentam suas familias, 

  

Neste período buscamos envolvê-las 

em atividades de Fundo recroacionais, onde contamos com os * 

recursos externos, e onde recorremos também à V.S“*a.e aguar- 

damos contato via Fone:278,85.62 - com Cecilia, | 

No ensejo aproveitamos para reite- 

rar nossos votcs de estima e consideração, 

à h. VW Pablo 
MARIA CECILI 2" Ve 

RR. 1084 

sele de Seçãa 

Subsi 1 | 

| 

110000 30681 = 
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SIECGE SOCIAL: HOTEL L' HERMITAGE - SQUARE BEAUMARCHAIS «+ MC MONTE-CARLO - TEL. 30.67.31 

ssa emaateS: do Ras EC aa os atira Ei, Mestuia em qo 

bi 

a ' 
, = -—-— o —    

KIWANIS INIELNATIONAL eunor eb 
DISTRICT : BENELUX - FRANCE - MONACO 

KIWANIS CLULZ DE MONACO 
DIVISION: COTE DAZUR — MONACO 

  

  Monte-Carlo, le cam ER POUIEA GB TS 

CIRCO ESCOLA PICADEIRO 
Av. Cidade Sardim 1105 

Cidade Sardim 

SAO PAULO - BRESIL 

H 

Messieurs, 

Notre Club organise le Samedi 14 Novembre une 
manifestation regroupant des Ecoles de Cirque à MONACO. 

Cette soirée qui sera placée sous le Haut Patronayge de 
S.A.S. Le Prince Rainier 1)]l permettra aux enfants d'affronter 
les feux de la a et de gagner un trophéêe à titre personne 

Le Bénéfice de la soirée sera reversé à une oeuvre 

pour l'enfance. 

Nous vous serions três obligés de bien voulcir nous 
confirmer si votre Ecole pense participar à cette Soirée, 

Dans cette attente, nous vous prions d'agréer, 
Messieurs, l'expression de nos sentiments distingués. 
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Voiron, le 3 dêécembre 1986 

bw jour, 

| á 

Suite ou Succes remporte par nos "leres Rencontres lInternationales 

dz Cirque pour Enfants", nous préparons 1'organisation des Secondes qui 

anront lieu à& VOJROW, du 2 au 14º aout 1967, 

6U enfants de 10 à 13 ans seront accueillis pour le stage 

GC'initiation et de perfectionnement aux techniques du cirque, parmi lesuúuels 

des anglais, allemands, italiens, yougoslaves,.-espagnols... 

tu programme ; 

«Un FESTIVAL proposant des troupes de cirque d'enfants, tant françaises 

qu ' eEtrangeres 

.Des EXPUSI TiUNS (photos, maquette, affiches...) sur le theme "le cirque 

et ] 'enfant", 

| Dans le caúre du festival, j'aimerais savoir si votre Ecole 

prépare actuellement un spectacle et dans l1'affirmative si nous pourrions 

Viaccueillir à Vuiron, à cette occasion. Nous espérons la participation 

det plusieurs écoles françaises et etranyeres. : 

Dans cet espoir et vous remeeciant par avance pour une réponise 

raápide (avec vos conditions) pour nous permettre de préparer des maintenant 

nutre programmation, je vous prie de croire en mes -sentiments dévouvés. 

le Responsable des Rencontres, 
é 

o | | 

Olivier DESSAUW. 

% 

  

/P R.J.C. Maison de Quartier Stalingrad 6, pl. Stalingrad - 38500 VOIKON - 76.65.90.683. 
Maicnn da Mluarrior loan Menlin- e Dl: € aAlleóndasa =» WIND UATRAN = 7é Nº 791 IN  
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maison pour tous. voiron 

Mr Jose WILSON LEITE 
Circo Escola Picadeiro 
Av. Cidade Jardinm 1. 105 
Chacara Itaim 
SAO PAULO S.f. 

- BRESIL 

Cher: Monsieur; 

N'avant reçu aucune réponse à mon courrier en date du 12 mars, 
concernant votre êventuelle venue à |' occasion des 2êmes Rencontres 
Internationales de Cirque d'Enfants, j'espére que cela ne signifie 
pas pour autant une issue négative. 

Nous aimerions beaucoup votre participation aussi j'ai pu obtenir 
en ilus de ce que je vous indigquai dans mon prêécédent courrier, une 

somme de 10 000 F pour votre venue. De votre côté, avez-vous rêussi 
à obtenir les aides financiêres souhaitées ? 

Attendant une réponse rapide de votre part pour nous permettre de 
prêmarer notre publicité et prévoir votre accueil, je vous prie de 

“ croire, Cher Monsieur, en mes sentiments dévoués. 

Le Responsable des 
Rencontres, 

b 
Olivier DESSAUV 

% 

M.J.C. Maison de Quartier Stalingrad 6, pl. Stalingrad - 38500 VOIRON - 76.65.90.83 

Maison de Quarctier Jean Moulin - Pl. S. Allende - 38500 VOIRON - 76. 05.71.70 . 
asnrfaãas 1 TF TAL .r AP 156E AL   b
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maison pour tous voiron 

Voiron, le 28 janvier 1987 

Monsieur José WILSON LEITE 
Circo Escola Picadeiro | 
'Av. Cidade Jardim 1.105 " 
Chacara Itaim ; 
SAO PAULO S.P. (BRESIL) 

Bonjour, — —— 

o 
co 

o-
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8
 

É 
8
 
T
b
 

d'ai bien reçu votre lettre datée du 16 janvier et je 
vous en remercie. 

Nous serions bien súr três heureux de vous accueillir à Voiron à 
1'occasicn de nos Zemes Rencontres Internationales de Cirque d'Enfants 
en aout 1987. 
Tautefois nous peurrions prendre en charge vos frais d' hébergement, de 

“naurriture pendarnt la duree de votre séjour. De même nous pourrions 
vaus chercher à 1"aéroport de Paris. Et sur place tout le matériel de 
cirque poarra étre mis à votre disposition. 

Mal heureusement nous ne pourrions pas prendre en charge les frais 
d'avion. Peut-être serait-il possible de profiter des échanges culturels 
que existent actuellement entre la France et le Brésil pour faire 
financer ce voyaye pour votre ministêre. De mon côtê je vais prendre 
camntact avec le mien pour savoir si.cela serait possible. 

Dans l1'espoir d'une réponse positive et l'attente de vos nouvelles, 
je vous prie de croire en mes sentiments amicaux. 

  

Le Responsable des Rencontres ' 

Internationales, o CR 

% 

=. Olivier DÉSSAUW, 

healhos dae 

M.J.C. Maison de Quartier Stalingrad 6, pl. Sctalingrad - 38500 VOIRON - 76.65.90.83 

Maison de Quartier Jean Moulin - Pl. S. Allende = 38500 VOTRAN — 96 NE 9 PAO 
AAA ooo co evo ooo, É   
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CONSULAT GÉNÉRAL DE FRANCE 

  

  

À SÃO PAULO sÃo PAULO, 03 de geveneiro de 19645 

SERVICE CULTUREL 

. ET DE COOPERATION SCIENTIFIQUE 
ET TECHMQUE 

nº 153) /YV/mcep 

Têmo. Sa. | 

José Wilson Moura Leite 

Diretor do Circo Escola Picadeiro 

Av. Cidade Jaadim, 1105 *.. 

Chácara Itaim 

São Paudo - SP 

Prezado Senhon, 

Entre 04 projetos de intercâmbios, no quadro 

“dos Anos Brasit-França, informo-the que as escolas de 

Circo de Anny Fratetéini e de Chãtons sur Marne farão uma 

turnê no Brasil em agosto/setembro de 19685. 

Sabendo que V.Sa. viajou para França em 1957 

com a Escolta do Circo Picadeiro, achei interessante em 

comunicar-lhe essa informação agin de que possa eventualmente 

UNLr -42 a C440 eQuento. 

Sem maxs, aubscrevo-me atenciosamente, 

É am A) 

, YVON VACHE 

Attaohé Culture) 

et de Coopératiorn 

Seientifique et Techaique 

  

x 

Avenida Paulista, 2073 = 17.º andar = ÁXGOS - Tel. 284-4293 - São Paulo . S.P.  
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CONSILADO DA FRANÇA/ASSESSOR CULTURAL 

AT'S. MESSI Et IVON VACHE 

Prazado Seshor,.. 
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Conforme nossos entendimentos verbals,apresentamos oO pro- 
b ) 

jeto para a execução, produção e organização de um "Encontro de - Escolas 

dei Csvedia partir do intercambio entre as duas principais escolas de Cir 

: é é & e : 

co: Francesas,com à Escola de Circo Picadeliro,unica do genero em São Pau- 

16% 

O evento consistirá num espetáculo unindo as troupes da 

E'cole National de Cirque Ckalon Sur Marne,da Ana Fratelini e do Circo 

(Escola Pis adeiro que sera apresentado em sao Paulo,em aposto. 
é 

As t&presentaçoer na cidade P São Paulo inrilh realizadas! 

s
e
n
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r
e
s
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o
 

ne: Circo tscola Picadeiro, localizado na região mais nobre da cidade com 

-
 

& ( 

sepacidada para abrigar 2.500 pessoas.Nas demais cldadas existe a possi-— 

bilidade de montarmos um circo com capacidade para 1.200 pessoas. 

-
 d

 

Em conjunto com as apresentações das escolas, temos condí- 
DÁ 

ções de apresentar uma mostra que consistirim em: 

a) 60 fotografias em preto e branco das principais famílias circenses 

desde 1920,dos mais notáveis palhaços brasileiros e também de detalhes ' 

| dom espetáculos de mator repercussão nos últimos anos,no tamanho 18 x24. 
- — E 

— 

em. | - =. 

-b) Roupas antigas e atuais,usadas pelos palhaços, trapezistas,bailarinas' 

de circo,ete. 

c) Aparelhos antigos,como trapezios,redes,miniaturas de bicicletas, 

Av, Cldndào Jardin, 1109 - Ao Lncdlo da Panta Cletaeia imeetiieom — Oieterssa 111.2. =“. FE 
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35
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CURTO ESCOLA 

   

comos 

das Escolas Francesas. 

A 

Vemos 
* 

à) Winte reproduções ampliadas de artigos publicados em jornais e revis- 

tas sobre a Aistoria do circo no país. 
: 

e) As cinco mais importantes publicações internacionais sobre o circo * 

no mundo, fartamente ilustradas,que ficarão a disposição do publico. 

f) Aptesentação de varios vídeos(A Magia do Circo,Piolin,Globo Reporter 

e Gs Alunos do Picadeiro)em um aparelho de vídeo equipado com telão. 

E) Dez quadros de autores diversos abordando o tema "Circo", 

h) Vinte programas de Circo impressos na década de 30, 

i) Cartazes de Circos Brasileiros e Estrangeiros. 

eo % io : 2 a / 

Paralelamente a exposiçao fixa, ocorrerao alguns eventos, 

—-— uma mesa redonda com os senhores:Júlio Amaral(historiador: especializa 

do em circo),Jair Temperani(ciclista,trapezista e globista),Rui Barthol. 

lo(diretor do Girco Barthollo),Royth Neves(trapezista e diretor do Cir- 

co Real de Moscou);Mifoõel Silveira(palhaço Arrelia) e os representantes 
4 

= Noite dos %rapezistas,onde as melhores troupes brasileiras(Irmãos Ne- 

ves .Itmãos Alvtes,cte)se apresentarão ;s 

=— Homenagem ao palhaço “Estrimilique"(o mais velho palhaço brasileiro , 

com 94 anos de idade). Participarão desta homenagem os tradicionais 

lhaços Chupetinha,Graveto, Torresmo e Bossa Nova.  
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CIRCO ESCOLA” ASA EA PÀ 
TADENS? PR SEA 

— Apresentação de uma tradicional banda de música uniformizada,no Ínicio L
L
N
A
L
L
O
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e no final de cada evento 3 

E tod'e materíal que as escolas Francesas possam trazer para enriquecer 

a mostras | | 

Nosso trabalho se dividirá em tres 1tens básicos: 

- ddtessão de patrocínio, prodtição e divulgação “ que detalhamos a seguir: 

b 

— Obtenção de Patrocínio 

" Elabo:saremos um projeto detalhado,com relação custo/benefício, que será a- 

-presentado pessoalmente a uma sêrte de empresas 8 instituições,cujos no 

mes '1hes sernão enviados para aprovição.Patrocínio para despesas em geral, 

hospeéeiagem, transporte e alimentação: 

- Proiução 

O serviço de produção abrange: 

= Teserva de passagens, acomodação e transporte terrestre para O grupo 

- comara de materiais 

—. organização ão transporte do material utilizado 

- contratação de: equipe de produção(iluminador, tecnico de som, empreitei - 

ros,ette). = | 

- execução e veiculação de cartazes e convítes 

- acompanhamento de todas as etapas de montagem e desmontagem ão circo(ca 

so utilizarmos a lona alternativa em outras cidades). 

= Divulgação: 

O trabalho básico de assessoria de imprentga consiste em propiciar condi -— 

çoes para que o Encontro e as escolas à ele Hgados sejam notícia na Áxo': 

dia escrita e eletrônica.Tal meta é obtida pela distribuição. de info so) 
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: SOR ” A o mim 
ST CAI Fai ale 

é : : o | 
ções sobre os variados aspectos do evento atraves de “"“press-releases" e 

s
b
 

vídeos;spela organização de entrevistas coletivas e individuonis com os 

diretores das troupes, pelo fornecimento de material e acesso aos conta 

tos necessarios que auxiliem o trabalho dos veículos de comunicação. 

À nossa troupe é composta ãàe 22 alunos que apresenta to- 
, | | 

dos os numeros tradicionais de circo como: 

- Trapézio Voador | — 

—=Trapásio fixo " | 

—- Double trapezio | 

= Corda Indiana 

—- Arame esticado 

—-— Cama dl fStida 

“= Acrobacia de solo 

= Gontorção | 

al Pinatanih 

” Monociclo/Bicicleta 

—- Palhaços : | ; 

— Tranca 

- Parada de cabeça,etc 
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Sendo que foram nesses números que participaram do "Encon 

tro de Voiron"jprêmiados no "Festival de Monaco" em novembro últimos 

Com o maior interesse em DEL GN e receber as Escolas 

Francesas, ,aguardamos breve resvosta, 

Atenciosamente, 

  

JOSÉ WILSON MOURA LEITE 

3
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  Av, Cldado Jardim, 1109 « Ao Ludo da Ponta Cluado Jardim - Clicar ntin e Fono: 01466
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MIWANIS INTERNATIONAL EUROPE e 
DISTRICT: BENELUX - FRANCE - MONACO 

KIWANIS CLUB DE NICINAÇAO 
DIVISION: COTE D'AZUR — MONACO    
  

  — Oil Eseta AReasoeião 
ve peesiEN ” Av- Cidade Jens 195” 

Cidade Tndk 
E secrRetAIE OS PE Alto. REA: LL 

Messieurs,   La date du 12 Novembre 1988 a été arrêtée pour la 
représentation d'Ecoles de Cirque Internationales sous le célêbre Chapiteau 
"Espace de Fontvieille" à Monaco. 

" Cette Ilême "Premiêre Rampe" rassemblera des écoles de 
différents pays et sera, nous le pensons, comme l'an passé télévisée et 
largement commentée par les médias. 

Le bénéfice dc la soirée sera entiêrement versé à une oeuvre * 
en faveur de l'enfance. 

: Le rêglement, ci-joint à la présente, expose le but de 
Fopération. : 

En espérant que vous aurez la gentillesse de nous faire 
connaitre le plus rapidement possible votre désir ou non de participer et ce, 
en vue d'une pré-sélection aprês accord de notre part. 

| | Nous vous en remercions par avance, et vous prions 
d'agréer, Messieurs, expression de nos sentiments distingués. 

Le Président du 
Kiwanis Club de Monaco. 

  

. Marcel ATHIMOND 

% 

SIÉGE SOCIAL: HOTEL L'HERMITAGE - SQUARE BEAUMARCHAIS*- MC MONTE-CARLO - TÉL. 93.50.67.31 
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SWPREVIERE-RAMPE" 

  
LE PRESIDENT . 

LE SECRETAIRE: 

: o É te JW 

3 FKF'VWVANIS INTERNATIONAL EURCPE? À 
NISTRICT : BENELUX - FRANCE - MONACO 

KIWANIS CLUB DE MONACO 
DIVISION: COTE D'AZUR — MONACO 
  

-—- 

' Monte-Carlo, le... 17-AOUT- 1987... 

CIRCO ESCOLA PICADEIRO 

— Av. Cidade Sardim 1105 
Cidade Sardim 

— 

SAO PAULO - BRESIL 
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SIEGE SOCIAL : HOTEL L' HERMITAGE + SQUARE BEAUMARCHAIS « MC MONTE-CARLO - TEL. 30.67.31 

  
Messieurs, 

Notre Club organise le Samedi 14 Novembre une 
manifestation regroupant des Ecoles de Cirque à MONACO, 

Cette soirée qui sera placée sous le Haut Patronage de 
S.A.S. Le Prince Rainier Ill permettra aux enfants daffronter = 
les feux de la rampe et de gagner un trophée à titre personnel. 

Le Bénéfice de la soirée sera reversé à une oeuvre 
pour l'enfance. 

Nous vous serions três obligés de bien voulcir nous 
confirmer si votre Ecole pense participer à cette Soirée. 

Dans cette attente, nous vous prions d'agréer, 
Messieurs, 'expression de nos sentiments distingués. 

  
% 
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Soo ça bene Ss arrasa as Sat Reator 

  

FESTIVAL MONDIAL DU CIRQUE DE DEMAIN 

Paris , le 22 Aoút 19886 
E) 

COMMUNTIQUE - 
=— — ã 

LE XIIême FESTIVAL MONDIAL DU CIRQUE DE DEMAIN SE 

DEROULERA DU 25 JANVIER au ler FEVRIER 1989 à PARIS, 

au CIRQUE D'HIVER BOUGLIONE. 

Informations - 
  

Bureau du Festival : 45 63 51 48 

  EA ano SAS A AE: CAES e OS, ME NE .. 0). Meanicsean o IENNO DA DITO TI .I/IVAE DIE AO
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ão nas Las ão > ; à AOL Tc: 
, : mio = DELA, Ac FAME o E A AE Arm rá ds eo too SEE: iii A ado. o pnstaias aaa eo o à ria al TR Ena Tais, 

: Fosbgtiss dio ã isso uns E. ni la do oo D - á : TER r 
à Fab rúúmo cc * mao ET o mea + oo o TRE " à ão a à Ã 

- 
” = 

J 
é Mt SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO | d 

Administração Regional no Estado da São Paulo 

ofício nº 0547/88 Ribeirao Preto, 5 de setembro de 1586. 

Sra. Maria Isabel de Assumpção 

Part. ic; pação no Seminario sobre Expressividade Infantil 
-. . ....-s.... e... .. o e... ..— . .. .. . ... .. ... -.— . . q... —.— .. . .—  . .. .. ...— .. . .. .s. 

Pre;:niia senhores: 

Infermamos que sua palestra " A Experíencia do Circo-Escola Picadeiro ", acompa 

nhata de Oficina de Palhaços, que inteora o Seminário sobre Expressividade In- 

fantil, está confirmada para o dia 22 de setembro, às 19h30, no auditorio do 

SEST; a TUA Tibiriçã, 50, Centro, Ribeirão Preto - S.P. 

Antecedendo à palestra haverá Oficina de Palhaços, às l6óh, no SESC, para 100 

crianças, alunos do Curumim. 

A reserva de sua hospedagem, bem como de José Wilson Moura Leite e Picolino, es- 

ta feita no Hotel Nacional, rua Duque de Caxias, 1313, fone 636 6464, para o per 

noite de 22pra 23 de setembro, 1 apartamento duplo e 1 single standard. Esta 

reserva de pernoite e cafe-da-manhã correrá por conta do SESC, que não se respon 

satiliízara pelas despesas extras. 

— O Cachê técnico de Cz$ 23.920,60 (10 OTNs) bruto, bem como o reembolso de despes 

sas: con combustível (78 litros de álcool) Cz$ 8.736,00 serão pagas no SESC, 

mediante rec&bo. 

Sua palestra sera registrada em fita audio-cassete, incorporando-se ao acervo de 

documentação desta Unidade. | 

Estando V.S9 de acordo, queira por gentileza, devolver a copia deste Ofício 

ass:inada. 
1 

— Atentamente ; 

' x Luc, E 

Waldemar Robexto E 
"Gerente do SESC-Ribeirao - 
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elo é (eiuzenta azul ilumi- 
nãdo de estreias, porta de 
um Mundo MmMágco leito de 
alegria diiuvaas: coa gOemM à 

SoONho, paixão à Math auor PATA 

8a crianças, ela à oancanto dos 
Vapernaias desalbáacdo ele: da gra 
vidade, dos Matalbais'as, dóceis 
ledes. engondoresa dá fogo, belas 
imagans de Faeçoa, INnesquecir 
vei f(antasla Para. a ajuitos, o res- 
Qaile da Graça, d'ioprater das brinm- 
Cadeiras. Forlaa emnlimanto de 
Maudeda do lenrçe mM que sasa 

Sis O Maiô esprdácudo ua Terra 
Raespeltável publtio, com vocês 

: UM pedacinho dd tedicional arte 
Circanas, homestazçesda dia 27 oe 
março, o Dia sô 'Lirco Desde à 
ápoca em quiF os Saltimbancos 
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CORE e 

animavam as feira com suas pert- 

páricaa atá hora quando a TV e o 
videoyama faseinam à criançada, 

O picadeiro costinua uma emoção 
viva E, v4 clepender de alguna 
apaixonado s pelo ofício, não vai 

NLHIOT NANA, NM sequer aveihe- 

cer, Ao contrário Val crescar, del- 
nus haerthaos e MOStAN ua loça 
pero tenjos atora 

Enserferno Manos é o pensamern- 
to dio paihaço Geléia, 0u meihor, 

JoséwWinon Moura Laila, 37 anos, 
lesicaia geração de Circo, irapesia- 
tia doMEaAdor é (eaponasával pala 

única ascola do gênero em Bão 
Fimmio o Girco Esçoia Picaderro”, 
px imo à ponta Cidada Jardim, 
Crdaed gravado o proyrama Folão, 

Criado há dois anca em ierréno 

ro = : 

FE 

asdido pala Prefeitura, o circo de Zé 
Wiison já recebeu 700 alunos, dos 6 
sos 50 anos. Às Crianças chegam 
Cufiosas em aprendar os segredos 
18 viam apanas das arquibanca- 

. Mas a pgranda maioria, balla- 

ringa, alores da lealro é prulaesso- 
rea de Educação Fisica, buscam 
apaerleiçõoar eus conhecimantos, 
tar cais pique ÍÓ:aico, Méeinor de- 
saTpenho corporal, 

Sem dúvida, Ninguém sal decap- 
tionado. As aulas sâo puxadas, 
com aquecimento, preparação de 
Soto, exercicioa passdos, aparae- 
hos. Tudo sob um astral Mágico, 
US (OCA 4 alma é 1evive à Mistória 

Cigános (ranceses, 08 piimaetr- 
ros andarilhos à acampar suas O 
Naa de clico no Brasil, há 300 anos. 

  

  

  

  

      

  

Trapézio, Maior delirio 
Há quam queira ser maiabaris- 

ta, caminhar com aquilibrio num 
linu arame. Ou aprender é qieça 
do parna de pau, 03 Irajaltos ousa: 
dos do painaço. Mas à granda las- 

af da escoia é 0 irapário Lá 

to, com à cabaça junto às es- 
[reias estampadas na lona, qua 
quer uM se sente auper-harôi 

arruma Coragem para ensaiar os 
primeiros balanços, alcançar as 
mãos do companheiro Na Outra 
ponta é às veres cair decepciona- 
do na rede Macia 

Para Zé Wilaon, 6 baliado Nas 
alturas é brincadeira de criança. 
Nascido No clico, sos 7 anos ara 
UM (rápaziala de categoria Seus 
cs fiihos (de 6 € 4 anos) vão pelo 
mesmo caminho é 02 26lé sobri- 
nhos são todos trapezistas. Quan- 
du ensina, 6 prolessos demonaira 
a Mesma segurança que es lá no 
E 

STS ler garra, vontade é 
não só aptidão, insistic Muito, exige 
do corpo, mandar o medo é à pre- 
gQuiça embora. Os alunos ticam 
Maio assustados no inicio, porque 

aqui não à academia de ginástica, 
pra dar slalus é embelara” o cor 
po. O circo mexe con à cabeça 
Das pessoas, com à anerqia, com 
à lorma dé se lançar na vida. O re- 
tomo é sampra positivo. Tenho um 
áàluno que hoje trabalha no Circo 
Real da Moscou é se artepanda da 
Não ler CoMeçado anies, Muitos 
balannos aproveitam 08 ensina- 
Manica em seus espéláculoa e 05 
Bl INCoIporam nICas ciroan- 
506 Naa peças” 

Zêá Wilnon, poda: se dicer, é um 
verdadeiro ar ANT a se orguiha 
Qqisso Aprendeu à encáaiar 06 de- 
Ba/i0a Na barriga da Mme e é capas 
de MonNIASr é lONa, consertar os lu- 
108. Preparar 02 aparelhos, orga- 
MIA O espetáculo do começo so 
lim Diretor de artes circenses do 
Grupo Ornitorrinco, sie foi o res 
ponsável pela criação dos nume- 
ros da lrapédio, Malabares e palha- 
os na peça Ubu, Folias Phiaicas, 
ataphisicas e Musicaes, grande 

Sucesso no Brasil e Exterior. E 
acha engraçado ver tania gente 
Que S8á CoNSIGANa artista na televl- 
2ão, sÓ porque decora lexios: 

“Sar artista é ter contato direto 
com o publico, lazer o publico rir, 
bater palma, se amocionar. Com- 
prár uma colsá que não sabe 56 
vá! Ser Dom, paga! adiantado, sen- 

tar nas lábuasa Guras e sair (el. 
tê uMA vida Chaia de axpectatl- 

vas, de tensão, de laita de dinhel- 
ro. Mas Mesmo aasim manier o 
LoM humor", 

Muita tensão, multa alegria 

Não deve sar nada fácil. En- 
Bai00 diários, chuvas que podem 
estragar à lesta, Mudanças cons- 
lantaes de cuidada. Só mesmo tendo 
uM pouco de palhaço dentro de si, 
Zé Wilaon à o próprio, Sua manal- 
ra de encarar av à uma lição de 
loiça, otimiamo é sensibilidade. 

5 lensões nervosssa, ele Insiaia, 
se resolvam no picadeiro. O espe- 
tátulo descárrega as anguatias, 
(nova as energias, gralbilica O 
esitorço. Não sé pode perder a ll- 

ão com essa consciência nun- 
ca: 

“Está tudo dentro da gente. Não 
é praciso 2e concentrar, apanas 
se. ÁCho engraçado oa atores de 
tlealiro antes de entrar em cana. 

Eles lám amuletos, fazem relaxa- 
mento, meditação O artista de cir- 
Co flul sua arte espontansamente. 
Quando vai domar um leão, sabe 
Que àá praciso estar ligado, pola o 

am lem sensinilidade é sa per- 
ceber alguma emoção estranha 
no domador, ataca. O pessoal 
pensa que à gente maltrata, dá 
Choque pará que o bicho a. 
Não é nada disso. Basta à lácnica, 
à alimentação, à sedução por um 
pedaço de carma, é Multo carinho. 
Eu cnaguel à domar cinco leões, 
Um dia, estava paquerando uma 

— O SONHO DO PICADEIRO 
Moça nã platéia, o i6ão sentiu ciú- 
mes à rasgou minha Bola com 
uma palada. Eles percabem como 
091á à amocão do domador pelo 
Qeiro., Se você astá com mado, tnse- 
Quro, ua porosa uá pele lransindam 

UM Cheiro é O aANnIMal reaça. Em 
compensação, tva um ieáo que 
andáva comigo e sseniava Na Ml 

nha masa. Fiz atá Comercia!s pará 
o lmposiu de Renda com ele. Era 
Buper dócil", 

Os alunos de Zé Wilson seguem 
Dá pabscáa do (mestra. À CGelarina 
leia, 31 anos, entiefica rica Lies 
cConcellos da lama é derrubou 
asiguna laábus aubre “O que é sei 
artista”. Logo dae Cala percebeu 
ue no circo o talento é sinônimo 
é "pau prá toda obra”, Lá apren- 

deu à lazer de tudo, desde pertor- 

ManNca na corda indiana é no tra 
pálio alé trabalho Lbraçãl, “Já bat) 

BSlacas é ajudei à soyuiar à luna 
num dia de fortasa vantos”. Sua 
companheira da curso, Dábora, 22 

anos, esludante de Paicologia vai 

aplicar Muito dessa vivância no tu- 
tura Consultório. “Enlrentéei Muito 
mau próprio mado, caindo. saem 

desistir, Mudei totalmente Minha 
cabeça, polis O circo coluca o prá- 

lei em tua rólina, você passa à 
vêi à vida COM Mais humor, Mais 

mo sabendo dos nuaços lá da fora, 
da Aids, do trânaito, da violência. 

VOCÊ atá O lempo inteiro se alris- 
cando, enfranta à vida Com mais 
CONagam é ao MésNMIO tempo se 
conscientiza de que não imor- 

O ator de teatro Kiko anirou na 
ESCOIA 8Ô Dara pagar algumas di- 
Cas é eu apalaofivu pardidainantao, 
"lempraea (ui alirado pra vida é 
Aqui saquei que náu e pode sei 
tão impulsivo, à conte acaba se 
Meachucando . Depois de Imuiloa 
lómbos, Aiko CoONeegyulu domiast 
à lécnica do trapéiio, ler aeitos 
ornamentais e malabarlamo. Seu 
sonho é trabalivar hum grande ci. 

o. 
Em tempo: cair durante 05 en- 

Saios Não à problema Como sua 
Mão sempre ladia, Zé Wilson ensi- 
Na à receita intulíval pra quem tor 
cá O pá Ou Machuca o braço. É só 
baler 2 Ovos é 2 colheres de brau 
laqueie pô branco que 8a passa Ná 

mão para Não escorregar), enrolar 
Numagase e colocas na parte ate- 
lada. 

À aria de tazer rir 
Zé Wilson sempre diz que paiha- 

ço não nasce leito, “se pare”. Al 
QuMmMas lécmcas básicas podem 

ser aprendidas na escola. Mas as 

gracinhas, cada um tem que rar 

dae dentro de si. Haja humor! O pá- 
Inhaço só fica trate na coxla. No 
picádaeiro é ubtigado é ser felizes 
lazer O publico vibrar. 

Em homenagem à todos cs pa- 
pi OS alunos a protessores 

sacola Plicadeiro vão lazer uma 
grande tesia, de 27 de Março e 7 

dae abril E o simbolo dessas home- 
Nagem sairá O pelhaço Ma's valho 
do Brasil, Estremilique D2 anca. 

Haverá exposições de fotos anti- 
ges, (Oupas, aparelhos, espetá- 
Culos, debates e encerramento 
com à presança de Arrélia, Chugçae- 
tinha, Picolino, Geléia é Muitos 
outros. Todos aslão convidadoa. 

O ampaánho da Zá Wilson não 
pára por al. Ele acaba de ser cha- 
mado para o 2º Encontro Mundial 
de Escolas dae Circo, em agosto, 
Ná França, onde 60 crianças de vá- 
rios paises vão aprender o que há 
de mais Moderno nas apresénta- 
que Circenses européias: 

Mullo importante à presança 
da uma aacoia Drasilana 1I8presen- 
tando nossa cultura. Lá estarão 
escolas da Ausaia, Inglaterra, Po- 

lônia, Espanha, Suiça, Esperamos 
QUA O Qovarno à às amMprasas cola- 
boraem com nossos artislas. À 
hospedagem e alimentação ficam 
por conta dos organizadoras. Pre- 
cClaamos 06 passagens de avião 
Pára 0a alunos, Uma bos oDoflu- 
nidade de vlllizas a Lei Sarney.     q— —— " ——— 
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' Wilson comanda o “picadeiro” 

Não deixe morrer 
| o circo | 

JOSE WILSON MOURA LEITE 
vem de uma família que, há tres 
gerações, dedica-se a preservar 
as tradições do circo. Fundou e 
dirige o Circo Escola Picadeiro, 
na Marginal Pinheiros com a 
Av. Cidade Jardim, à única es- 
cola particular de artes circen- 
ses da América Latina. A partir 

cursos: oficina de palhaços 

gurinos, estilos de encenação) e 
de dança para picadeiro (postu- 

' ra, alongamento, dominio do es- 
paço cênico), além das “maté- 
rias" tradicionais, como mala- 
barismo, contorcionismo, trapé- 
zio, pirofagia, corda bamba e 
equilibrismo. A mensalidade é 
superacessível (Cz$ 350,00), e dá 

a escola, se O folego aguentar. 

é id 'a, Ro   direito à frequentar diariamente = 

de outubro, tiveram início novos 

(com noções de maquilagem, fi- 

SM 
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Josá Wilson orienta à pequena “trapezista” 

Um salio sem rede no 
mundo mágico do circo 
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Engokr fogo, andar no arama, 
voar mum trapézio, equilibrar-se 
num rmmonociclo ou fazer mágicas 

também se aprende na escola... É 
ali, no Circo Escola Picadoiro. po- 

* pularmante conhecido como Circo 
Chambinho, montado há ano e 

meio na Marginal do Rio Pinheiros, 
próximo à ponte Cidade Jardim. 

Quem vê Fabiola, 7 anos, depan- 
durada de cabeça para baixo num 
trapézio, tuzendo evoluções a 2m 
do chão, imagina que ela seja uma 
"expert". Pela irão do instrutor ela 
chega o chão sacudindo a cabelei- 
ra loura - “Hoje é meu primeiro dia 
na escofa... estou adoranda.” 

— O instrutor chama Muira, 6, há 

10 ininutos tazondo evoluções na 

cama elástica. Ao lado seu nai, o 
ourives Martinho, exerciia-se nos 

númercs de solo - campbalhotus e 
piruetas. ' 
Num canto do picadeiro, Cristi- 

na, 28 anos, intóiprete 6 tradutora, 
treina nealabarismos cum as bolas. 
Há 10 meses na escola. ela faz-se 
acompanhar da filha Marina, 7, que 

tem munor aptidão pára 83 evolu- 

ções de sulo. 

Por que uma escola? 

“Desde que nasci - e toi sob a lo- 
na do um circo - ouço dizer que oO. 
circo está morrendo. Fo: para pro- 
SOMvaAIr essa arte é estihnular a for- 
mação de uma nova goração cir- 
cense que funde: o Circo Escola Pi- 

caduiro”, explica Josó Wilson 
Moura Lea, 36, de tradicional 
família circenco nordostina, -Cuio 
membro mais conhecido Íui o seu 
tio J. Mariano. Hojo o clã Moura 
Leite tem, além da escola, 6 circos 
excursionando pelo Brasil. 

À escola que recebo o apoio da 
Socrutaria Municipal de Cuitura e   da Nestlé, está com 120 alunos fi- 
ue a... ralos sem e mo am o £ 

O curso se dosenvolve em 2 

anos, sonto um básico o outro de 
aporfeiçoamento. Com 5 anus de 

idade, qualquer criança o5ode entrar 
para a escola e não há limite máxi- 
mo do idade. A matrícula é de Cz$ 
200,00 6 a mensalidade de Cz$ 
100,00 com aulas das 9 às 12h e/ou 
das 14 às 17h. 

“togo no início, o aluno entra 
em contato com todas as modalii- 
dades circenses - aciobacias, sal- 
tos, mágicas, cama elástica, trapó- 
zio, malabarismo, passeio aéreo, 
arame esticado e frouxo, cilindro, 
monociclo, bicicieta, barra fixa, 
contorcionismo, parada de mão, 
palhaço - e ao longo do tempo vai 
percebendo suas aptidões 8 acaba 

por escoiner aquilo de que mais 
gosta. Após 5 meses no curso, par- 
ticipa dos espetáculos para se desi- 
nibir diante. do público.” 

Wilson explica, ainda, que al- 
guns problemas de saúde, como 
asma, obesidade, pouco desenvol- 
vimento físico, são eliminados ou 

sofrem sensivel melhora. Algumas 

mãos entrovistadas por Entrelinhas 
afirmaram que seus filhos até me- 
lhoraram o rendimento escolar de- 
puis que começaram a frequentar à 
“escolta de circo. 

Do picadeiro ao palco 

Coin um -extenso -Currículo cir- 

cencse - já trabalhou no Circo Orian- 
do Oríei é no Real de Madri; traba- 

lhou duranto um ano no Móxico 
com o circo Ataide - Wilson rece- 
bou oc prômio pola fundação da 6s- 

cola e pela inteyração do cisco ao 
teatro. 

Essa integração aconteceu na 
peça Ubu, tambéin. detentora de 
vários prêmios, quando toi procu- 
rado pela produção para ministrar 
algumas aulas do picadeiro para 0 
elenco. “Não sô dei as aulas, como  
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Por e não lomar realidade o senha 
infantil db entrar «e circo sem fazer : 
parte desrespeitáve público? Subir 
num tragezio não é grivilégio de pou- 
COS COra josos: os meros mortais tam- 
bém pedem expes imentar essa : 
emoçãc. ” 

Mer Cida de Assigê: 
O picadeiro esta sempre presente nos de- 

vaneios nlantis. Quando Se vai à um Circo, 
Maior de-que a diversãa e a vontade de partr- 
Cipar deie. Esta arte mienar tem histórias do 
arco-da-veiha, contadas em fuimes, livros e, 
atualmente, na TV. O marxista (de irmãos 
Marx) Sitio de Abreu, que escreve Cambala- 
Cho, à novela-pasielãa da Globo, não po- 
dera dexar de fora circo. Henrique Ro- 
Mano, uia dos seus personagens, e um apar- 
xOnado pelo picadeire, Marcos Frota, que 
desde ottempos da pega Felrz Ano Velhata- 

Zia é uCONtecia NuM taapezio instalado no 
palco, inerpreta muito bem o papel. 

Mas S&$0 Circo causa paixão, também pro- 
voca enrações fortes. Quantos sacos de pi- 
poca nab são esvaziados na hora do trapé- 

   

    

— 20eSuas evoluções|moartais? A impressão 
Que se leem nessa hora:&éêque só mesmo pes- 
soas leitas de borracha são capazes de ta- 
Manhã crragem. 

Giberta Caetano, ator e&rcense que desde 
cedo teveiloucyura por Iarabos e palhaçadas 
do cinema mudo, d:iz quevnão é nada dificil 
subir num trapézio. É certa que ele tem jeito 
para à coisa: além de vear', engole fogo, da 
grandes saltos, leva tombns £ nada acontece 
Com o seu corpo Mas Gitberto garante que 
não nascéu Sabendo.O trapézio, por exem- 
plo, apareceu em sua vida em 1985, através 

NM AACS a RS 

fo j 

So a om ; À à 

« ; o "1 o. 
à: ! X 3   

      

. . eso. ; ã ' 

mad mad! onda E. CM a do fas 2 ão cao 

matriculau na Escola Picadeiro e aprendeu 
lodos os truques do trapézio individual fixo. 

Mas não se pode subir num trapézio as- 
sim, sem mais nem menos. Como à atividade 
mexe com todo o corpo, antes de mais nada 
é necessário uma boa preparação, que con- 
siste em fricções (Worça para o braço), levan- 
tamento de peso, cambalhotas e exercicios 
para as pernas, tudo para os músculos |t- 
carem rígidos e lontes. Há ainda que levar 
em conta o fator psicológico. Um bom trape- 
zista, diz Gilberio, precisa ter, atém de todos 
esses sequisitos, tmuito reflexo e muita con- 
centração no que esta fazendo. 

Existern dois tipos de trapézio: o individual 
fixo, onde você faz as demonstrações soz|- 
nho (normalmente sem uso da rede) e o tra- 
pézio em vôo, com três ou mais pessoas par- 
licipando num só número. 

Zé Wilson, diretor-fundador da Escola Pr- 
cadeiro, endossa as palavras de Gilberto 
Caetano e vai além: "Tem pessoas que co- 
Mmeçarn morrendo de medo mas, depois de 

uin tempo de treino, não querem mais sair do 
trapézio.” Ele próprio afirma que se sente 
Mais seguro num trapézio do que no chão. 
Talvez por praticá-lo desde os 8 anos de 
idade Em sua opinião, não há melhor tera- 
pia: “O trapézio espanta os medos, além de 
dar torna ào corpo, deixando-o Mais escul- 
tural”. 

Para maior segurança, nenhum leigo pega 
- no objeto em questão sem antes passar por, 

pelo menos, um mês em preparação, com 
um instrutor. Assim que estiver apia, à pes- 
soa sobe no trapézio com uma Ionja, ou Seja, 
um Cinto de segurança amarrado na cintura; 
embaixo o professor dá as coordenadas. 

A Escola Picaderro é à Escola Nacional! de 
Circo do Rio de Janeiro são as unicas do 

. país Ade São Paulo, para agilizar as coisas, 
A A EE hd. 

      

  
de Circo de Paris, a fim de travar intercâmbio 
cultural com os dois paises. Enquanto o fato 
não se concretiza, os alurwos formados hà um 
ano vão fazendo espetáculos no circo (av. Ci- 
dade Jardim, 1.105, tel. 813-6609) todos os 
sábados e domingos às 16 horas. Um show 
cornpleto, com direito à pipoca e boas garga- 
lhadas. 

A escoia é aberta à todos os interessados e 
qualquer pessoa, à partir dos 7 ànos de 
idade, pode trequenta-la. Para tanto, basta 
pagar uma mensalidade de C2$ 100,00 e, se 
Tão houver atração pelo trapézio, fazer um 
dos vários outros Cursos: malabariSnNio, acro- 
bacia, pirofagia, corda-indiana, MONOCICIO, 
bicicleta, chicote, palhaço, arame etc. Isso 
em dois horarios: das 9h às 12h ou das 15h 
às 17h69 
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Divaieastº chamadas em quase um ano de 
funcionamento, 70% dos quais atinen- Db 
tes ao poa do aniregn/o 9 cinpiilsa 
compulsório dos veículos. 

Fo — Circo da moda . 
A Matitte, do setor de moda jeans, 

faz uma investida inédita na área da 
modas. Sua nova coleção primave- | 

= ra/verão 57/88 será exibida ao públi- 
- —— " "* co num circo armado na avenida 
ooo É “=. =: Olavo Fontoura 1.209, ao lado do 
- Varejo investe em propaganda Palácio das Convenções do Parque |'. 
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"lhar trezentos “out-doors” pela cida- ma ciferenciado em universidades. 
ponPegTAS ão , porte-americanas para o aprendizado 

. sm “* deinglês. O programa inclui visitas a |. 
- empresas norte-americanze. Para ju- | 

. lho, a Muller Romiti tem 
| : entre os dias 13 e 24 um curso na 

Universidade de Illinois, e, entre 3 e 
14 de agosto, outro no Boston College. 

ecsmesta À: ee Sa À a— —m—— o mo oo oo 
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Secretaria do 

Menor cria 

— . circo-escola 

Como parte do projeto “Entur- 
mandu", à Secretaria do Manor vai 
inaugurar, amanhá às 10:00 horas, o 
primeiro Circo-Esvola, localizado na 
esquina entre as ruas Cairpé e Pau- 
linupolisó, na Vila Brasilândia, com 
capacidade para atender 200 pessoas 
por pericdo e contando com estrutu- 
ra de lona e picadeiro, No circo, as 
"crianças entre 7 é 18 áaros incoms. 
isa à receburão noções de àativida- 

-”
 os artísticas, como aulas de cirso, 

estro, dança, artes plásticas, expres- , 
uno corporal É vocal, Além disso, às 
“Crianças e joveus receberão alimene 
ação o acompanhamento de saúde, 

SC Q projeto “Enturmando” visa ã 
«Proporcionar à cerca de 7.000 mae=- 
“norés de baixa renda.a participação 
“em atividades educativas e culturais 
nos horários extra-escolares, evitan- 
do que estes fiquem soltos pas ruas 

*ou presos dentro de casa. Em áua 
primeira fase, serãoimplantadoa três 

" circo-escolas na periferia da Grande = 
. São Paulo. Além dos moradores da 
região, também vão participar crian= 
ças de Outros programas da secre- 

, laria, : 

eras ENCAMINHAMENTO. 
6" " PROFISSIONAL ; 
h 

t'. "Durante as aulas, os jovens entre 
: 14 é 18 anos que se destacarem nas 
+ alividades artísticas serão devidamen- 

te encaminhados. Aqueles que não se 
“CIrpteregaarem em seguir carreira no 
s2£ampqo das artes vuderão ser treina- 
"os e. aproveitados pur empretas +t- - 
satais, ; o? 

x; Ag mães chefeu-de-família que 
ATorem cadustrudac através de seus fi-. 

hos poderão obter empréstimo junto. 
= LBA para a formação o miero- “ 
"empresas caseiras. 

coca les - ces .. * 
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de negra de São Paulo, foi escolhida para o lançamento do projeto “Enturman- 
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08 Com o projeto Enturmando 

  

Esta é uma idéia 

do Menor. 
A criançada da 
periferiaterá 
aulas circenses, 
de artes ; 
plásticas, de : 
teatro sob o toldo 

| colorido com à 
* . 4 orientação de. 
al artistas 

e professares 

  

Crianças vão sair das ruas = 
para fazer arte no Circo 
“Patricia Negrão | Negrão 
Especial pora e Foiiva do Tarde 
  

O circo está pronto para começar as 
brincadeiras. Tem picadeiro, trapétio, 

corda, palco Só não tem palhaço de 
veiuade. ole é um clove dilerenta à o 
enpetáculo será realizado pelas enançada 
da Vila Penteado e Brasilândia O projeto 
Enturinaámndo, crisdo pela Secreilenma do 
Menor, pretende Lirar as craoçãe da rua 
«E levá-las para dentro do circo. Sob às 
lonas, elas Lero aulas curoenaes, lealruia 
à da artes plásticas gratuitas Os fulurua 
astros do pacsueuro deverão Lar euire Line 
e lá ana, eslar irvguentamdo uma secola 

| uu estadual, morar 66 bauTo é 

de inuntar u circo. As estreias e dvics vue 

chamando à altcoção dos dios: ua. Mas, 
aula = à 

Neute final de semana será a insuguração, 

ENciganes. as crianças rodeiam o 
do circo. O parteiro Sérgio 

Luisa Es uho cansa de dar inlosinações. 

inlormadas, querem 
matricula. E à Tolecadaa, correndo no 
(Mme dos carros dá averuda, chegam sera 

fólego « quaenram fr leo entrando. Le 
sndhos a mullos. erv lazer (rés 
paina: lr ln Fusuivar Tema e Tente Esbre” aíuina Rebe de Farta & ; 13 anos. * A ANS BS palaço”, 

La Rogéria Marti da Silva. 7 anos é 
: “Só queru me vestir de pausço”, 

Eliete Alves dos Santos proelece eer 
tra e pecsa no futuro “Eu não 

coragem de musa não. ias 

se tor para tr enbora com « circo, eu 
vo”. 

O preojeta peetende receber 1550 

Fuudáação Necicnal doe 
Bem nalár do Menor « Im 

Ufeisi do Estado de São Paulo. Custaré 

o. hino 

Cos 7 mil 500 
ca 

CraDÇA caS s 
cerca de milhões 

Quatarre profissionais de circo darão 

aulas de trapézio, acrobacia de solo, 
, ticlumao EAN à ati 

rar lacas, comer . Pá ULuno- 
vai lallar, so ' 

U tleairo não toi eequecido. Inrigido 
direior do Testro Veulo Forte, Jusé 

vos, 4 prolensores estarão iraba- 

lhamnto «om se crianças, liulórias serdo 
Cnntadas Cenários & Doneocus construidos, 

Curporal intruduaida Hosiana, 
T, E sua amiga lrgieka, 1), querem ser 

Cris é Blue lis que cab vereio duealos 
Se cum 06 dentes esiragados serto 
encaminhadas para p Posto de Saúde do 

Entusiasmo toma conta de atores, leztrótogos e palhaços 
A atru Vic Milikdilo nasceu é passa 

sua infância no circo Sus mãe Dirce 
. Ea irapezisla. Seu pai com 132 

pos rapesrtanias «apre 
is de eco Vic acha q. 
lazer umá cnrnança c 

ns 

IE
 

Eg
i£
s 

aulas (orem des dá por 

nasceram «e se formaram no 

FI
ER
RO
 o
 

E 1 br 
aê 

33 

t : É à H | 

faxes um Uai  Larbaro" CP Mesmo 

e depois 8a CTidonças cplarem por outras 
profizades, às aulas taráo válido à poeua''. 

O professor do Circo Escola Picadei- 
TO, que coordenará às aulas. demxou há 

três anos o cirr de nua lamilia para dar 
aulas em São Paulo. Ele comendo com 
Vic, « [oi buscas vultos (4 uiaiais em 
tuTO pará ensinar he CMaNças COMO O 

ço Picolio, que trubalhava 6o 
ndda lho, prugoama udanul da TV 

Uultura eo dos ação xo prt SLEVAD 
Décia do Circo “E fundamental 

“Queremos criar uma nova geração para 
cuca", 

* O artista Cacá Hosset, que dirigiu 
"Pal Ubu", de Alíved Jarry, penha as 
e cuvo nO beu espetáculo, mais 
ana em cariaz em São Paulo a E E 
Idéia do projeto é gerval. * 

ola ng, voa, (at magicas. É 
Ora da aventura furtada”, 

Fara u palhaço «. El áuos, o 
Arluals nasce com Lalento É é importante 
que ele truba um lugar para descobrir 
Sala tLalenio Para “ Erisiçãda que quer 

uma dicá do velho mestre: 
. faz só na escola. Tem que 

" Maul, ao vem- 

SOS 

———. . 
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le a alsliana “Neide” é a grande atração ” crianças no circo-encola Silo cá . 
e 

Palhaços e elefante, no circo-es scoia 
e, . Uma autêntica parada circense, | rios e convidados da Secretaria do | dose às equilibristas e trapezistas, 

não faltaram palhaços, equilt- | Menor comer pipocas € tomar refírl- | vestidas com maiôs brinhantes. A 
bristas, malaberistas, 6 animada | gerantes. Quando, finalmente, às | parada acorm ada por cerca de 
andinha e até mesmo um elefante, | 10h30, chegou o elefante, a alegria | 500 crianças [ol encerrada com um 

inaugurou ontem o primeiro circo- | foi geral: aos gritos, a criançada cer- | espetáculo no circo. 
escola do Projeto Enturmando, da | couo animal, que fazia brincadeiras O objetivo do Projeto Entur- = 
Secretaria do Menor. Instalado na | com a tromba, provocando garga- | mando é, segundo a secretária do 
Vila Brasilândia, o projeto oferece | lhadas. Depois, vieram os artistas e | Menor, Alda Marco Antônio, “tirar a 
2,500 vagas a criánças carentes de 3 | a banda e todos seguiram pelastuas | criança da rua, oferecendo-ihe luzer 
&'18 anos interessadas em aprender |. do bairro pulundo, cantando e brin- | e educação”. Atnda este ano deve- 
técnicas cirçênces, teatro g artes | cando de ser artista. Como Sueli, de | rão ser instalados inais três circos- 

  

11 anos, que ficou de pé nos ombros | escolas: na Zona Leste, no Grajaú e 
: de um equilibrista. Cuntente, eltê | em Embu. Às inscrições ao circo de 
A inauguração do Eóolcoa disse que será uma das primeiras à | Yua Bresilôndia começam na se- 

ria às 10 horea, Pórem, é elefanta | matricular-se nO circo-escola. Vanu- | gunda-feira. AS aulas, NA Semana ze- 
elde” atrasou-se, o que obrigou | sa, de 14 anos, encantada com o elêe- | guinte. E hoje tem mais espetáculo, 

Cerca de cem crianças a ficar do la- | fante, que nunca viu de perto, quer | à partir das 10 horas, nº esquina da 
'do de fora do circo armado na avent- | ser pathaço “ou dessas artistas que | rua Calapéá com avenida Padre Qr- 
a Pados Orlando, vendo funcioná- | usam roupa bonita”, disse, reforin- | lundo. .. 

E 

    emo ecra NM ss A aus Ta a eo geo De 
à ER SEA ; é É sto 
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RUA EPITÁCIO PES 

Cu DA aço 

As eriançuas “se entusigsimaram « com o espetáculo apresentado 

Maria Lúcia Lima Silva, 

mãe de três filhos menores, 

moradora na Vila Brasilân- 

dia, deixa as crianças tranca- 

das em casa, enquanto sai pa- 

ra trabalhar como domestica. 

“Não tenho com quem deixá- 

los. Prefiro deixá-los presos, 

do que na rua. Mas agora vou: 
matricular po maior, de 10 

anos, no circo-escola que é de 

graça”, disse Maria Lúcia, 

ontem pela manhã, após as- 

sistir o espetáculo do circo- 
escola montado na própria 

Vila Brasilândia. um dos bair- 
ros da Zona Norte com maior 

predominância de famílias de 

baixa renda. 
— Ocasode Maria Lúcia não 
é o único. Multas outras mães, 
que assistiram ao espetáculo 
acompanhadas de seus filhos, 

também querem que us crian- 

ças frequentem o circo-escola, 
como Geralda Pereira Leal 

Rodrigues, mãe de cinco me- 

nores. “Não tenho condições 

de pagar escola para eles, por 
isso vou aproveitar à oportu- 

nidade e matricular a mais 

velha, Aua Lúcia, de 10 anos”, 

disse Geralda, destacando que | 
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omeçam hoje as luscrições 

para vagas no ci co-escola 
Waméiin Fernandoa 
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a menina quer ser bailarina. de forma preventiva para evi- 

— Organizado pela Secreta- tarmenores de rua, “é impor- 
ria de Estado do Menor, atra- tante mantê-los vinculados à 

vês do projeto Enturmando, o — família, por isso à instalação 
circo-escola oferece a partir do circo-escola ne periferia, 

de hoje 1.500 vagus a crianças — próximo à Suas residencias”, 

carentes de 3 a 18 anos inte-= Entretanto, José Wilson Mou- 

ressadas em aprender técni- rá Leite, trapezista de fami-. 

cas circenses, teatro e artes lia tradicional de circo na ter-- 

plásticas, O objetivo é "tirar .. ceira geração, e responsável 
a criança da rua, poferecendo- pela coordenação do circo-es- 
lhe lazer e educação”,-segun- cola espera encontrar alguma 

do a sccretária Alda Murco criança com apvidão. = 

Antônio, que mais uma vez Ainda neste ano, a Secre- 
esteve ontem acompanhando taria do Menor deverá im- 

as atividades promovidas pe- plantar mais três circos-esco- 
la sua Pasta. las, um na Zona Leste, outro 

SER ARTISTA na Zona Sul, no bairro do 

Não menos entusiasmadas “Grajaú, e outro na cidade-dor- 
que os adultos, as crianças mitório de Embu, na Região 
também demonstraram von- Metropontana. As inscrições 
tade de ser artistas. Renata “ao circo da Vila Brasilândia 
dos Santos, 13 anos, ainda na ficam abertas durante esta 

3.2 série do 1.0 grau, quer Semana, e as aulas começam 
aprender à ser contorcionista, na próxima, das 8 às 18 horas, 
como Alexandra, 10 anos, ar- de segunda a sexta-feira, e aos 

tista detentora de cinco prê- sábados, das 8 às 12 horas. 

mhuos internacionais, oblidos, Aléw disso, no próximo do- 

em Festivais de Circo-Escola. — mingo, dia 13, às 10 horas, 

A secretaria Alda Marco será apresentada uma peça 

Antônio disse que não tem a — de teatro, no mesmo local, pe- 
preocupação de profissionali- la Escola de Teatro Vento 
ZAr 84 Crianças, Dias sim agir Yorte. 

14 ad hua, 
Iapmesso - - cm na nto nas o E 
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A presença do Circo Escola Pl. 
cadeiro no “II Encontro Interna. 
cional de Circo para Crianças”, na 
França, em agosto último, entusias- 

' mou de tal forma os europeus que 
à troupe já fol convidada a parti- 
cipar do “I Festival de' Hscola de 

Circo”, em Mônaco, evento com pa- 
trocínio do príncipe Ranióre, no 

mermo Jocal onde acontece anual- 
mente o principal encontro àe cir- 
cos do mundo, o “Festival Interna- 
cloual de Circo da Monte Carlo”... 

A escola Picadeiro foi convidada 
também à participar, em janeiro de 
83, do Festival de Circo do Futu- 
ro, em Paris. Alnda como resultado 

da apresentação da troupe brasilei- -- 
: ra em Volron, o Circo Escola Pt 
cadeiro fechou convônios com à 

— Escola de Circo de Grenoble, para 
. intercâmbio de professores e alu-. 

nos, 8 com & Faculdade de Ciroo 
de Chalons Sul-Marne, para estágio 

' dê três meses dos alunos da escola 
: brasileira, devido ao sito nível téc-- - 

nico apresentado pelus mesmos. 

, Q Jornal 2 ha  Dauphind”, «é em na 
asd ds , 7 mes 

Alunos de escola de circo 
paulista | brilham em Voiron 

téria publicada em 13 de agosto 

afirmou que “foi uma apresenta- 

ção que todos os presentes jamais 

esquecerão. Os números bem pre 

parados, os artistas em estreita co- 

munbão com o público... À isso” 

deniro de uma música que levoa 

brasileiros e público ao fipal dao. 

carom todos juntos sobre o pica 

deiro em sinal ds amizade rect = 
proca". ' 

José Wilson. Moura Leite, cria- . 

dor e responsável pelo Circo Esco 

la Picadeiro, lembra que É viagem 

a Voiíron foi feita sem nenhum au. 

xíllo financeiro do Governo ou de 
particulares. “Foi incrível sentir o 

reconhecimento no exterior en. 

quanto o circo brasileiro é tão de 

sacreditado aqui”, declarou o ar, 

tista, | ás ra E 
à E bao Bo E, =. is gen to É + 2º Vasdo +. 

ce. do eee = . .— 
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PICADEIRO = 
INTERNACIONAL 
Apesar do descoso e da 
faito de apoio do governo 

brasileiro oo circo, uma bdo 
notícia r 05 chega: a 
presença do Circo Escola 
Picadeiro no Il Encontro 

Internacional de Circo para 
Crianças realizado, em 
Voiron, na França, ' 
entusiasmou de tai forma 
OS GLMOpeus que a trupe foi | 
convidada a porticipar do [ 
Festival de Escolas de : 

Circo, em Mônaco. Além 
deste, outro convite foi 

feito aos brasileiros: o de 
participar, em janeiro de 

88, do Festival de Circo do 
Futuro, em Paris. Masas — 
boas notícias não param af. e- 

O Circo Escola Picadeiro 
fechou convênios com a 
Escola de Circo de | 
Grenoble para intercâmbia 
de professores é alunos e 
com a (pasmem) $ 
Faculdode de Circo de 

estágio de três meses 

somente dos alunos. 
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aprendizes. 
Os alunos de José Wilson Moura Leite, 

um dos criadores e diretor da única escola 
de artes circenses existentes na cidade, es- 
tão fazendo sucesso no Exterior. No II En- 

contro Internacional de Escolas de Circo, 

realizado no mês passado na cidade france- 
sa de Voiron, os bem treinados alunos do 

Circo Escola Picadeiro estiveram represen- 
tando o Brasil, entre doze países convida- 
dos para o evento. O resultado de uma unica 
api csentação no Encontro foi uma chuva de. 
convites para festivais circenses que serao 
realizados neste final de ano e UPAS o 
próximo. | ; 

Já em novembro, no dia 8, os lhos do 
Circo Escola Picadeiro arrumam as malas e 
desembarcam em Mônaco, para participar 

do I Festival Mundial de Escolas de Circo à 

ser realizado em Monte Carlo, a capital e 
- única cidade daquele principado, a convite 

do príncipe Rainier III. “Para o 11 Encontro 
Internacional de Escolas de Circo tivemos 
de custear todas as nossas despesas. Fize- 
mos várias campanhas para arrecadar esse 
dinheiro. Foi um passo para o reconheci- 
mento de um trabalho que estamos desen- 
volvendo. Tudo para não deixar a arte cir- 
cense acabar”, explica José Wilson. “Até 
então, nenhum circense brasileiro havia se 
apresentado lá. Os organizadores ficaram 

maravilhados com o nosso desempenho”, 
complementa. 

o Para Voiron o Circo Escola Picaduiro - 
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- Muitos aplausos 
para nossos artistas rol 
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Da Europa, 
levou trapezistas voadores, acrobatas, artis- 
tus da cama elástica, contorcionistas, maia- 
baristas, bailarinos do ar, palhaços, trape- 
zistas infantis e garotos que fazem um nú- 

mero denominado “Trono”, onde se equy!- 

bram sobre suus cabeças. Desses, os ol hei- 
ros do Festival de Mônaco escolheram: a 
menina Alessandra, de dez anos, uma çan- 
torcionista, e os garotos Zé Marie, 13anos, e 

Beto, dez anos, que fazem o numero do ““Fro- 
no". “Eles já atingiram um estágio bem eso: 
fissional”, avalia José Wilson. Se 

a | 

Na ugenda desses aprendizes da arte 
circense há ainda os convites para apressen- 
tátões no Canadá, Inglaterra e França. no 
ano que vem. Na França eles se apresenta- 
rão em Paris, Chalon e voltam a Voiron pura 
o III Encontro. “O governo francês está mui- 
to interessado em fazer o circo renascer 
naquele país. Todos os circos, com os quais 
temos contato, são subvencionados pelo 4g0o- 
verno. Há uma tradição circense e por asse 
motivo valorizam esta arte”, explica José 
Wilson, ei 

sr 

Quem estiver interessado em aprender 
à arte circense, o Circo Escola Picadeiro 
está recebendo inscrições. Ao todo a escola 
ensina 26 modalidades de circo, inclusive à 
arte de domar animais selvagens. O Cirço 
Escola Picadeiro funciona na avenida Cida- 
de Jardim, 1.015 e outras informações po- 

. dem ser obtidas pelo telefone 813.6009."3 
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Continua a luta p 
Aqui, um esclarecimento importante sobre a situação atual do Parque 

contra o Grêmio Itororó e os enganos judiciais oc 

esde o último dia 24 de j: 
neiro, Wilson Pinheiro d 
Castro, advogado do Gr 
mio Itororó, um dos nor 
clubes de várzea instalad: 

no -Parque do Povo, entrou co 
apelação ns Justiça, protestanc 

| | contra a sentença proferida em o 
j 1.  . de Corte É e o | tubro passado, desfavorável] 
1 : : * E ANE o agremiação, a respeito do proces 

E CIELO de número 217/72, movido pe 
: INPS. 

| e. [2 Costura = Wilson também é presider 

Curso grátis. 

    

  
  

    

do ltororó e joga no quadro 
|] veteranos do clube. Para ele, es 
processo do INPS que exige a de: 
cupação da área do Parque do 1 

) vo, não passa de um grande equi 
co judicial. “Os verdadeiros ah 

Desde o último | Segundo infor- | mente abertas”. in- | do processo já não estão na áres 
| muito tempo ou faleceram", di: | die 1º, terca-feire. o 'macões de Miguel |forma Bottini. “nois. 

Rotary Clube Itaim | Lourenço Bottini, | pretendemos dividir > — É QqUueo processo teve orig 
está promovendo um presidente do Rota-. as alunas em turmas | | €DM 19872, quando o antigo Instit' 
curso gratuito de |Ty Itaim. a receptivi- menores e diminuir de Aposentadoria e Pensões « 

| Corte e Costura na jdade do curso. tem o tempo de duração Comerciáiros (IAPCO), hoje IN! 

Escolinha infantil |!I5sido muito boa, ido curso, facilitan-) | Solicitava que Benedito Barb: 
Tide Setúbal (Rua ; “atingindo a fre" do-lhes os horários” Alves, já falecido, €e outros ci 

Cojuba, 159). A dura- | quência de 60 alu- | Ajnda segundo de.| | f2velados desocupassem uns b 
ição do curso é de | nas, das mais varia- iclaração do presi-| | Tê8COS que existiam do lado dire 
Í seis meses, com três das idades e classes dente. o Rotary pre- da Avenida Cidade Jardim, 

horas diárias de au- | sociais,como favela- itande brevemente | | frente ao Parque do Povo, teme: 
1 la, coordenadas pela | das, donas-de-casa e | jniciarum curso gra. || QUe & favela crescesse. Hoje a á 

: 7 | está ocupada por uma praça ar 

      

    
  

 irmê Joana, figura 4domésticas”. À ei : : 

j benemérita do : *Estamos com as tutto de -catiiogratia, rizada e pelo retorno que dá ace 
bairro. imatrículas nova-. Matrículas para a marginal do rio Pinheir 

i à : br UInAs Jardim, rumc 
: 1 No ato da matrí- ockey Ciub. 

& zeta do Httaim-Bibj cula para o curso de “Esse pessoal dos barracos 
Administração, | Corte e Costura, exi-| |!miu e alguns morreram”, re) 

Publicidade e Circuiação = ge-se a apresentação| | Wilson“Em 1974, quando o TX Rua Deputado Lacerda Franco, 75 dida carteira profis- ganhou a ação e foi tomar posse 
Teiefone 815-2311 (PABX) | sional da aluna, dos| | terreno, julgando que precis: | Redação. pais ou responsá- expulsar os favelados, não enc 

-— Rua Deputado Lacerda Franco, 85 — || veis, ou qualquer ou-| | O“ Mais ninguém. É o que o « — Telefones ?210-8432 e 212-7945 tro documento ofi-| 1564) simolesmente as Goviado - eee : plesmente se virou pa DIRETOR RESPONSÁVEL cial. E para frequen-| | jado esquerdo da Avenida Cid 
Durval! Quintiliano de Oliveira tar o curso, à aluna| | ardim — que não tinha nada a 
DIRETOR DE PUBLICIDADE. —. deve possuir o SE] | com à história — e informou ao André Menezes Quintiliano guinte material: ré-| | que os favelados haviam sum 
CHEFE DE REDAÇÃO gua de 60 cm, lápis,| | mas que, na área, estavam os 

borracha, dez folhas! | guintes clubes de várzea, cons Manoe! Dorneles 
de papei manilha) ido de campos de futebo]l e ve REPORTAGEM 

Marthe San Juan França amareio, tesoura) jrios: São Cristóvão, Itororó, 
Thaís Oliveira Costa = 1/ média, carretilha j Vermelha, Flor do Itaim, Marí 
COLABORADORES com apoio, caixa dej je Cirota. Isso é um absurdo, 

alfinetes número 29,| | todos esses clubes estão loca Cármen de Oiliveir 
: agulhas de mão nú-) | dos no lado direito-Ge avenid       

  

miotrdo enias úmlano — | meros ôebagunas |. Tela pardal quente FOTOS de máquina Singer| | de várzea entraram no caso, p 
; números 8 e 11, ca-| | acusação do processo passou : Amilcar Fernando Veiga ' derno de aponta- os seguintes termos: :o réu Ber 

”, 1! mentos, giz de a)-| |to Barbosa Aiver e eventuais 
al Foo faiate nas cores cla- | a > o “Além de ac TE le 2668TOM i ra e escura e um ftu- ente & todos o” Praga TREE É! bo de cola. Maiores, | comenta Wilson, “o INRE/T agem conjunta - l informações pelo te-| | não saber que ota] É (Gazete do ltaim-Bibi e lefone 280-4402 ou| | faleceu”. ao       fevrata rice Pinhairne à no próprio endereco | Agir com espe :    
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o Parque do Povo 
2voO: a disputa da área entre o INPS e os clubes de várzea, o processo 

SÃO PAULO, 11 DE FEVEREIRO DE 1983 

's gié agora. segundo a versão dos varzianos. 

PE 

e 
u
e
:
 

  

  À única DA de lazer do Iifaim pode acaba: 

   

patrimônio do INPS, realizava uma 

espéciesde barganha, ne qual ip- 
cluiu o Parque do Povo, cedendo-o 
a determinada companhia em tro- 
ca de alguns hospitais. À negociate 
toi feita de tal] forma, que ume 
construtora particular. e Urbatec, 
acabou ficando com & áree. 

Apesar de já ter sido desfeita 
em outubro passado, quando o Su- 
premo Tribunal Federas) devolveu 
o terreno &o lapas, &€ transação 
afetou os varzianDos, ne época. 
“Com a desculpa de que cobriria os 
prejuízos de nossas agremiações, 
acerretados com nossa retirada do 
local, e Urbatec ofereceu dinheiro 
2 todos nós para que fôssemos em- 
bora àsli”, declara, ainde, Wilson 
do Itororó. “Jogaram terra em cime = 
dos campos, passaram com máqui- 
na: é Gestruíram quase tuão. Atj- 
vos. só restaram o Itororó e o Mare-- 

s* 
o
 

A 

Um engano — pode 
* acabar com o futebol no Parque do Povo 

o 

; 

| 

: SS 
E ; ag e 

; qro a 

: so E = 2 E * 3 

Es aa" 3 "nn. o 
: + 1] "25 ". “” Emo CNES 
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cesso, relatando que, apesarde de- 
sativadas, as sedes dos clubes con- 
tinuavam ali. “Foi quando o Itoro- 
ró resolveu entrar com defesas”, 
prossegue o advogado Wilson, 
“porque julga não ser réu nestes = 
ação. Todos os outros clubes de j 
várzesz também queriam Íszer o 
mesmo, mas resolvemos darfume - + 
fe espertos. Se todos entrassem 
com defese, uma só sentença pode- 
ria atingir todos OS VArzianos. Foi 
melhor o Itororó começar sozinho, 
pois a Justiça terá de resolver vé- 
rios casos individualmente”. 

Desvic angoanoso 

Exstamente no dia 20 àe outu- 
bro do ano passado, o Grêmio Ito- 
roró perdeu & ação. O juiz expediu | 
e sentença, slegando que o clube 
se comprometeu por escrito; nazi 
época de sua fundação, à desocu- 

si
ni
ni
do
 i
da
 

l
i
t
 

Tê & instância superior, 

| zer institucionalizada e efetiva.   nar n Inral ouando o INPS solici- & 

  

Wilson, de 
Itoraré: incerto 
quanto à união 
dos varzianos. 

não nos solicitou nada por enquanr- 
to. Cansamos de explicar que hou- 
ve confusão no alvo do processo, 
mas não adiantou. Um desvio enga- 
noso virou essa bagunça” e : 

“Cientes de que uma vitória ju? 
dicial do Itororó representaris 
uma vitória para todos os outros 
clubes de várzeas ds Áreas e, por 
extensão, para todo o bairro, que 
não perderia “sua única área de ; 
lazer, os demais varzianos estão 

aborando tom as despesas Go | 
processo. “Á apelação do Ttororé 
será em benefício coletivo, por isão 
temos de estar unidos", declara, 
por exemplo, Giovanni Maio, presi- 
dente do Canto do Rio. 

“Agora, os advogados do INPS 
vão apresentar contra-razões de 
nossa apelação”, volta a explicar o 
advogado e presidente do Itororó. 
*Como o juíz de São Paulo já deu 
Sua sentença, o processo passa pa- 

Tribuna) 
Federal de Recursos, em Brasília ” 

  
si
ld
hs
, 

Enquanto aguardam o decor- Pp 
rer da tramitação, os dirigentes | 
dos clubes também esperam ansio- - 
sos & posse dos políticos eleitos, 
pois alguns são seus amigos E por 
contatos já feitos, eles acreditam 
que a Prefeitura estaria interessa-. 
da em fazer uma troca com o INPS, 
ficando com o Parque do Povo para - 
ser transformado numa área de ja: 

AÍ é que entra uma ponta de 
desconfiança por parte do dirigep- 
te do Grêmio Itororó. Ele acha que . 
a Prefeitura não permitiria a per- 
manência, na área, de todo£ios clu- 
bes de várzea, porque iria querér . 

apoiar outros esportes e novas for- 

a
a
 

ss
io
k,
 

não sei se esta união dos varzianos, 
por enquanto assegurada, ainda   mas de lazer. “Por isso É que eu | 

al
ia
da
s 
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“Câmara vota destino do 
. A aprovação de projeto de 

* lei que congela e proibe cons- 
truções numa área de 237,6 mil 
metros quadrados na avenida 

"das Nações Unidas, perto da 
: ponte da Cidade Jardim, no 
Itaim Bibi, é a principal espe- 
Tança dos integrantes do Movi- 

mento de Resistência e Preser- 
vação do Parque do Povo para 
evitar que o terreno seja leiloa- 
do hoje em Brasilia pela Caixa 
Econômica Federal (CEF). Para 
'que o desejo dos moradores e es- 
portistas se realize, basta que 17 
.vereadores aprovem, na sessão 

de hoje da Câmara Municipal, o 
projeto do vereador Marcos 
Mendonça (PSDB) que mantém 
O imóvel em seu estado atual. 
.-. - Ontem, os vereadores con- 
seguiram dar ao projeto regime 
de urgência na pauta de vota- 
ção, depois de ser aprovado pe- 

- las comissões de Urbanismo e 
Justiça. Marcos Mendonça, 
num último esforço, enviou te- 
Tegrama ao presidente da CEF, 

: Maurício Viotti, revelando as 
medidas já tomadas. “Não que- 
ro que amanhã, quem arrema- 

tar o terreno diga que não foi in- 
formado a respeito da existên- 

' cia do projeto de preservação", 
disse ele. 
  

        

   

2a 

ça à NE: TASTE : 
E -. : PN 

? à o Salao Be Eno o aa TE SAR 
ho Es ao deal Ro RS i 

No bolso do colete, o grupo 
que luta pela área de lazer guar- 
da outros trunfos, derradeiros: 
um processo está correndo no 

Conselho de Defesa do Patrimô- 
nio Histórico, Arquitetônico, 
Artístico e Turístico do Estado 
(Condephaat) a pedido do depu- 
tado federal Fábio Feldmann. 

'Se o Condephaat aprovar a soli- 
citação, o parque estará salvo. 
Mas, se negar, nem tudo estaràã 

perdido: a Subcomissão de Meio 

Ambiente da Ordem dos Advo- 
gados do Brasil (OAB) aguarda 
decisão a respeito da medida 

cautelar enviada recentemente 

à Procuradoria da República 
para sustar o leilão, pois consi- 

dera a área de uso comum. 

Não é só. “A venda do par- 
que para a construção de pré- 
dios de escritórios no lugar da 
área verde só tornaria a região 

mais insalubre, polis no bairro 

do Itaim Bibi já existem dificul- 
dades atmosféricas para a dis- 
persão da poluição”, assegura o 

advogado José Eduardo Rodri- 
gues, coordenador da Subco- 

missão de Meio Ambiente da, 
OAB. Em sua opinião, “a Caixa 
vai leiloar o imóvel no estado 

em que está, ou seja, com todos 

   

         

        

el, PESTE Ca raca, E io E. i ncpaeao. NO 
- eb", Rh . caes RPE P- SN r o. 

; ess mero EO tido so à fas ones SS so. OE não ao Tt o 

os ocupantes dentro”. Além dis- 
so, “estão vendendo as vias que 
dão acesso à ponte da Cidade 

Jardim e ruas astaltadas do par- 
que, onde são realizadas duas 

feiras livres", acrescentou ele. 

A luta pela preservação do 
Parque do Povo tem ganhado a 
cada momento novos adeptos e 

novas sugestões. A mais recen- 
te é do advogado Eduardo dos 
Reis Sampaio, morador da Vila 
Olímpia: transformar em 49 mi- 
lhões de cotas de Czs 1 mil cada 
uma o custo do terreno a ser lei- 
loado pela Caixa. “Cada mora- 
dor do bairro comprará quantas 
cotas quiser para ser proprietá- 
rio do condomínio”, afirmou. O 
advogado sugere que no local 
seja criado um condomínio de 

lazer e serviços para toda a po- 
pulação do bairro, 

QUEIXAS 

Com 237,6 mil metros qua- 
drados, o Parque do Povo é qua- 

tro vezes maior que o parque do 

Trianon, na avenida Paulista, e 
duas vezes o parque da Aclima- 
ção — área que a Caixa Econóô- 
mica Federal quer leiloar pelo 

preço minimo ão 29 5 milhões de 

o a Pei a 
n mao .. o - aa, —— el tora EE SM 

sl fo do o oca O o 

to 

  

no SAO En 

AE + ve dio, 2 ato 

Asa a oo ss... alba nes" .—. ATE EA Si FS DA 

nado TAS A ss sT: Ara AE) = eT. CRIA ca o TA 
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=. ; o lua 

UT GUE 
OTN. No terreno existem oit: 

"campos de futebol, com veatiá 

rios e botecos; pista de bici 
cross; Circo Escola-Picadeiro 

o Teatro Vento Forte, que já ga 

nhou três prêmios Moliére 
Duas feiras livres funcionam 

Quartas e sextas, com local par: 

estacionamento de carros e ca 

minhões, além de sanitários, 

“Se esta área acabar. vãáe 
desaparecer com ela mais de 5 

times de futebol”, previu Ser 

gio Costa, um dos proprietário: 
do Marco Polo Pizza Bar, mo: 
mentos antes de entrar em cam: 
po, ontem à tarde, para enfren- 
tar a equipe do Gallery, pelc 

campeonato de restaurantes 
*Na cidade de São Paulo não 

existe mais espaço, este é o úni- 

co lugar onde garçons. cozinhei- 
ros, porteiros e copeiros, que 
trabalham à noite e de madru- 
gada, podem praticar um espor- 
te e descontrair-se. É lamentá- 
vel que o governo faça isso com 
a gente", desabafou Carlos Al- 
ves, porteiro do Gallery. Com as 
equipes, vai desapareécer tam- 
bém a escolinha, onde José Car- 

los Bauer. o Monstro do Maracanã. 
orienta mais de 80 garotos para 
o futebol de amanhã. 
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|ridos e muitas vezes engraçados: “Lugar de 

Jcense Picadeiro, uma das entidades insta- 

dral e o lapas, os proprietários do terreno, 

“Iprimeira etapa, a preservação do Parque do 

 |prefeitura permutaria esse terreno por ou- 

(do vento frio e da falta de sol por volta do 

que. 

  

Mt ÚSsIica e e | 

cartazes contra 

o fim do 
Parque do Povo 

; ] 
Alguns trapos coloridos, papel cre 

por, flores artificiais, cola e um cabo del 
vassoura. Os primeiros acordes de umaj 

banda particular que entoou uma marchi- 
nha ao som de um bumbo, um tambor e 

dois trombones, e lá se foi o boneco “Povo”, 

de mais de três metros de altura, abrindo 

espaço na confluência da avenida Cidade 
Jardim com a marginal Pinheiros. Atrás da 

alegoria, políticos e populares de mãos da- 

das num “grande abraço” para proteger 
uma das poucas áreas de lazer da cidade, o 
Parque do Povo, que corre o risco de desa- 
parecer diante da pressão da ESpECUISÇÃO 

imobiliária. 

A manifestação ocorreu pacificamen- 
te e reuniu cerca de 1.500 pessoas, apesar 

meio-dia de ontem. Os políticos não deixa- 

ram de marcar presença com cartazes colo- 

político é aqui, não no governo”, dizia um 
deles, afixado bem em frente da escola cir- 

ladas nos 237 mil metros quadrados do par- 

—- É totalmente errado tirar essa área 
verde daqui — dizia José Carlos Santarita, 
28 anos, que aos domingos joga pelo time 

de futebol amador Itaim Futebol Clube, um 
dos nove existentes no parque. — Eles não 

deveriam tirar a área que é à nossa única 

opção de lazer. À 

Desde que a Caixa Econômica Fede-: 

resolveram colocá-lo à venda, começou 

uma verdadeira corrida para evitar o fim do 

parque: o deputado federal Fábio Feld- 

mann entrou com um processo de tomba- 
mento; a subcomissão de meio ambiente da 

OAB pediu ao Ministério Público que suste 
a licitação; o vereador Marcos Mendonça|' 

apresentou um plano à Câmara — numa 

Povo seria aprovada, o que provocaria a 
perda de seu valor comercial. Em seguida, a 

tro, de sua propriedade, com a Caixa. Por' 

fim, o poder municipal se comprometerÍa a 
administrar e a urbanizar o parque, trans- 

formando-o num lugar com infra-estrutura 
para receber seus cinco mil usuários domi- 

nicais. 

' 
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esportistas 
que 

viram 
no 

desen- 
- 

nho, 
Diretor 

de 
Esportes. 

: 
volvimento 

do 
bairro, 

o 
interéêsse 

pela 
prática 
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futebol 

co- 
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social 
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localizada 
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160 
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sócios 
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de 

novos 
departa- 

m
e
n
t
o
s
 

d
e
s
p
o
r
t
i
v
o
s
,
 

c
o
m
o
 

o 
voleibol, 

m
a
l
h
a
s
 

e 
b
a
s
q
u
e
t
e
,
 

m
o
-
 

'dalidades 
t
a
m
b
é
m
 

praticadas 
pelo 

M
A
R
I
T
I
M
O
 

F
U
T
E
B
O
L
 

C
L
U
B
E
.
 

Em 
futebol, 

disputou 
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M
A
R
I
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I
M
O
 
F
U
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CLUBE. 

em 
1955, 

nada 
m
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de 
50 

partidas, 
das 

quais 
perdeu 
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12 
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30 

vitórias, 
perfazendo 
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de 
160 

tentos 
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favor 
contra 
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49, 
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que 

Ile 
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de 
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tentos. 
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MARIO DA CUNHA RANGEL, 

DACHAREL EM DIREITO E ESCRIVÃO DO PRIMEIRO CARTÓRIO DE 

REGISTRO DE TÍTULOS CEC DOCUMENTOS DA CAPITAL DO ESTADO 

DCE SÃO PAULO, REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL. 

CERTIFICA 
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O " MARITIMO FUTEBOL CLUBE ", com séde e fôro 

ES nesta Capital, pelo seu representante, infra assinado, vem perante V. 

S. requerer o registro dos seus estatutos sociais, nos têrmos dos ar- 

| tigos 128 e 129, do decreto federal nº 4.857/39, para o que junta a - 

documentação exigida. 

Têrmos em que, 

P. Deferimento. 

&. 
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º 

V- | 

. (José Serra) | 
  

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

, 
í 

FÃ 

rr mal à ' à : é. s a e... à " ã s ã * A o 4 

A Add dal aaa Dai ad aaa nt croata ndeniasaNEAAMh a dead a A na a ad RA a ii Ra RA É o o na o A oil hM PONCIANO E CNE TE a. 

        

    

M.EC. 

M e LT | M O == FUTEBOL C UBE S 
SÉDE SOCIAL: ? 

  

    
HOLA ção 

Lº Begistrs de Titalas e pactos UIT T 

o2 
TELEFONES DIA: 80-9328 - NOITE: 80-9907/- ' -o 

Y 

    
     Ata da reunião da Assembléia Geral Extraordinária, em segunda convocação, 

realizada no dia 8 de Maio de 1.959, com a presença dos seguintes sócios: 
Rubens Monteiro, Jorge Barbosa Aranha, Carlos de Nêo, Pio Simoncello, Dr. 
Alicio Antunes de Oliveiras, Alvaro Gomes Pinho, Paschoal Palmezano,Jorzi- 
no da Cruz, Nissim Sarfatti, Carlos Gomes Pinho, Fernando Arvélos, Luiz — 
Amadeu, Dr.José Antunes de Oliveira, Irineu dos Santos e Carlos de Mêo -— 
Junior.4ão iniciar-se a reunião, o Snr. Carlos de Mêo, Presidente do Consê 
lho Deliberativo, deu por aberta a sessão precisamente as vinte e uma e — 
trinta horas (21,30), agradecendo a presença dos mencionados senhôres só- 
cios, lendo em seguida o edital de convocação desta Assembléia:— Texto do 
Edital :— O Maritimo F.C. realizará no dia 8 de Maio de 21.959, Assembléia 

- Geral em sua séde Social, sita a Rua Iguatemi, com a seguinte ordem do -— 
“dias: Leitura e Avprovaçao da Ata da Assembléia Anterior; e Leitura, dis — 
cussão e aprovação da reforma dos Estatutos. Aprimeira convocação será 

. feita as 20,30 horas, com 2/3 dos associados e não havendo numero, a gegun 
o chamada será efetuada as 21 ;30 horas, com a presença de qualquér numero 

e associados, quites com a tesouraria (Publicado no Jornal A GAZETA, do 
àia 7/5/59.FEm seguida, o Snr. Carlos de Meo pede para ser indicado um dos 
presentes, afim de dirigir os trabalhos. Foi posta em cotação a referida 
proposta, tendo sido escolhido por unanimidade de votos, O Dr. Alicio An- 
tunes de Mliveira, Ao tomar o lugar para presidir os trabalhos da mêsa, - 

— convidou o Snr. Luiz Amadeu e Carlos de Meo, para secretariar os trabalhos 
e ão Snr. Rubens Monteiro, para continuar como até aqui, à lavrar a presen 
te ata. Falando sôbre a finalidade da reunião, que seria lida as modifica 
çoes nos Estatutos do Maritimo Futebol Clube e para isso pêde aos senhôres 

., sócios presentes, que devemos tratar dos assuntos da reunião, sem que se 
? provoque discussoes que venham prejudicar os trabalhos, Nesse momento pede 

" à palavra o Snr. Jorge Barbosa Aranha, dizendo que, por motivo de fõrça - 
maior precisava retirar-se, no que foi atendido pelo presidente da Mêsa, 
porem, antes da retirada do mesmo, por indicação do Dr. José Antunes de -— 
Olíveira, foi pedido para ser iavrado em ata, um voto de louvor pela passa 

" gem do aniversário natalicio da senhora Dona Dolones Barbosa Aranha  jeni- 
tora do Snr. Jorge Aranha, tendo sido a referida proposta aprovada por unâ 
midade, À seguir inicia-se a leitura das modificaçoes para a reforma dos 
tatutos do Maritimo F.C. e para essa leitura foi indicado o Secretario 

da Mêsa, Snr. Lr,iz Amadeu, que prontamente aceitou a indicação. Pára que — 
se faça à leitura dentro da ordem e para que não à pertubem, o senhôr Dr, 
José Antunes de Oliveira faz sujestao de que todo aquele que quizer falar, 
depois de autorizado pela presidente da mêsa, terá o prazo de 1 (um) minu- 

“to no máximo, para discutir os itens em pauta, tendo sido amplamente apro- 
vada a referida suiestao. O Dr. Alicion Antunes de Oliveira é de oniíinian — 
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*Nêsa e tambem aos demais membios da assembléia, com palavras discorteses. 
Apos esse pequeno Senão, prossegue-se à leitura dos demais itens, os quais 
depois de muitos apartes, prés e contra, foi o mesmo amplamente aprovado 
por todos os presentes. As vinte e três horas e trinta minutos (23,30), fo- 
ram encerrados os trabalhos da reforma dos Estatutos do Maritimo F.C.. às 
quais entrarao em vigor a partir de 1º (primeiro) de Janeiro de 1.960 (mil 
novecentos e sessenta) )..Com a palavra o presidente da mêsa, agradeceu à co 
laboraçao dos todos os que trabalharam na renovação dos Estatutos do Mari— 
timo F1,C.. Sem mais nada a tratar-se o presidente da mêsa, Dor, Xlicio An 
tunes de Oliveira dá por encerrada a presente assembléia, Eu Rubens Montei 
ro lavrei a presente ata e submetida a aprovada, foi a mesma aprovada, se- 
guindo-se a assinatura do prosiiõnto da mesa, Dr. Alício Antunes de Olivei 
ra, secretários e demais sócios. de 

ASSINATURAS; 
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ULOU   ESTATUTO DO "MARITIMO FUTEBOL CLUBE" — SÃXO PAUL 

CAPITULO 12 

DA DENOMINAÇÃO, FUNDAÇÃO, SÉDE E FINS, 

Art. 1 - O Maritimo Futebol Clube, nêste Estatuto representado pelos ini 
ciais "M.F.C.", fundado no dia 13 de Dezembro de 1,928, com séãde 
na cidade de São Paulo, Bairro do Itaim Bibi, com personalidade 
juridica, distinta da dos seus associados, estes em numero ilimi 
tado, sem distinção de crédo religioso ou politico e nacionaliãda 
de, tem por fim: 

; A)— Difundir a pratica dos desportos amadôres entre seus associados, 
2 proporcionando-lhes os meios &o seu alcance para o aperfeicoamen 

to fisico, de acôrdo com às recomendações dos orgaos especializa 
e dos, visando, assim, a melhoria da raça; 

' B)— Manter o futebol como o desporto básico e principal; 

A) C)— Fliar-se á Associaçao de Esportes do Estado de São Paulo, por in 
termédioda Liga Municipal local ou outro orgão representativo; 

D)— Incentivar, por todos os meios ao seu alcance, & prática da cul- 
tura fisica, moral e intelectual, sobretudo no meio das geraçoes 
mais novas; 

E)— Instalar em sua séde uma bibliotéca educacional, e logo que pos 
. sivel, uma escola de instrução militar; 

F)— Promover reuniões sociais recreativas; e, 

G)— Difundir entre seus associados o conhecimento das régras ofici- 
ais de Futebol e das dos demais desportos que praticar, bem co 
mo os deveres dêstes como desportistas e cidadaos uteis à PATRIA, 

o " CAPITULO 2º 
| CLASSIRICAÇÃO DOS SÓCIOS 

Art. 1 —- Os sócios do M.F.C. sao classificados da seguinte forma:- 

A) Fundadôres, Honorarios, Contribuintes e Beneméritos 
e. PS Foo ABA Za ad o a lo a o so E a Taio CRS A ado AS =. - —+ ms ba Tas "AN EA TIA ma. 
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Art. 4 — São sócios contribuintes todos aqueles inscritos e admitidos de — 
conformidade com êstes Estatutos, 

Art. 5 — Para ser sócio contribuinte é necessário que o candidato tenha o- 
cupação honesta e seja de reconhecida moralidade. 

Art. 6 —- É condição essencial, para ser sócio contribuinte, ter no minimo 
18 (dezoito) anos de idade, 

Art. 7 — Quando o candidato fôr considerado menor de idade, torna-se neces- 
serie à autorização do pai ou tutor. 

Art. 8 - As propostas para sócios contribuintes, de acórdo com êste Estatu 
to, ficam sob a responsabilidade diréta dos proponentes, os quais 
garantirão à idoneidade do proposto, bem como o pagamento da jóia 
e primeira mensasbidade e carteira social. 

— Às propostas de admissao serão julgadas na primeira reunião da -— 
Diretoria e só se sonsiderarão aprovadas as que obtiverem maioria 
de votos dos Diretores presentes, 

—- A Diretoria têm o direito de promover sindicância do proposto e — 
impugnar sua admissão ao quadro social do M.,F.C., sem revelar os 
motivos, de vêz que as sindicâncias são rigorosamente reservadas. 

— O candidato sócio ou sócia contribuinte, deverá Juntar à Sua pro 
posta de admissão a importância correspondente a joia e à primei-— 
re mensalidade, representando essa importância um depósito, que -— 
lhe será devolvido, caso nao seja aceito, 

— Art.l2 — O candidato juntará tambem é sua proposta de admissão, tibs foto 
grafias de tamanho regular, isto é, 3/4, para as suas fichas e — 
carteira social, no caso de ser aceito como sócio ou sócia. 

  

Art.13 — São sócias contribuintes as que se inscreverem no Departamento Fe 
minino, com a idade minima de quin,e (15) anos e pagarem suas men 
saiidades conforme as disposições contidas. no Capitulo 7º destes 
Estatutos. 

8.11 — Às menores de quinze (15) anos, poderão : ser aceitas como sócias — 
desde que apresentem, com as suas propostas de aúmissaão, as auto- 
rizaçõoes de geus peis ou responsaveis, 

Art.15 - As readmissoes de sócios ou sócias, obedecerá ao mesmo processo e 
| condições de admissão, 
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redigir e distribuir á imprensa, por intermédio da Secreta- 
ria, as notas relativas a todos os assuntos sociais do N.F.C. 
superintender os serviços da séde, do bar, restaurante e di 
versoes existentes ou à serem criadas, zelando pela regula- 
rTidade de tudo, assim como pela ordem, moralidade e respei- 
to. em tôõdas as reunioes sociais; 
oscganizar festas sociais internas e externas, submetendo 
previauw-»-te o programa das mesmas á Diretoria, para sue 
aprovação; 
colaborar com o5 membros do Departamento de Cultura, no que 
se refere á parte social das festas ou reunioes por êste or 
ganizada; 
propor á Diretoria a nomeação, licenciamento, Suspensão ou 
destituição dos membros do Departamento Social, devendo com 
parecer às reunioes de Diretoria, com direito ãe voto; 
suspender provisóriamente qualquér associado, de acôrdo com 
êstes Estatutos. 

Serão destituidos dos respectivos cargos os Diretories que, den- 
tro do prazo de quinze (15) dias após a posse da Diretoria, não 
os tenham assumido, assim como os que faltarem a três reunioes — 
consecutivas sem causa justificavel, 
& ÚNICO — Os diretores poderão usar as suas rubricas para os ca- 

sos especiais de expedição volumosa, periódica ou con- 
tinua, de avisos, oficios, convites, impressos e recig 
bos de joias de admissão, mensalidades e outras taxas, 
quando não exijam o sêlo fiscal, 

g) 

h ) 

Funcionarão no M.F.C. Sempre como orgãos auxiliares da adminis — 
tração, comissões de sócios ou sócias e colaboradôres isolados, 
escolhidos sempre pelo Presidente, de conformidade com as indica 
ções constantes nestes Estatutos. 

$ ÚNICO — Sem o expresso consentimento da Diretoria, não será 
permitido, em hipótese alguma, incluir ou agregar a ess 
sas comissoes outros elementos, a titulo auxiliares. 

As comissoes que formarão o Departamento de Esportes serão desisg 
nadas pelas atividades esportivas,regulares, que o M.F.C. esti - 
ver mantendo atualmente e as que de futuro forem criadas. 

O Diretor Geral de Esportes é o orientados e presidente efetivo 
de todas as comissoes referidas no artigo anterior, ficando a 
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a) — Organizar cursos primarios, secundarios, técnicos ou -— 
científicos, conferencias, festas literárias, artisticas 
e musicais, cujos programas deverão ser submetidos á — 
prévia apreciação da Diretoria; 

b) — Organizar e manter um corpo cênico permanente, constitu 
indo-se com os sócios e socias amadores da Arte; 

c) - manter um boletim interno, como veículo exclusivo das -— 
atividades culturais e sociais do M.F.C.. 

— Os Departamentos referidos nestes Estatutos, serão autonomos en — 
tre si e dirigidos no minimo por trêsmembros, os quais tratarão — 
dentro da sua alçada, de todos os assuntos que julgarem de inter- 
esse para o M.F.C., propondo á Diretoria as medidas de utilidade 
bem assim a aprovação dos programas que elaborarem, regendo-se ca 
da qual pelo seu próprio regulamento, 

  

AKT.32 — Os colaboradóôres isolados, como os Departamentos, deverão funcio- 
nar de conformidade com à orientação da Diretoria, 

ART.33 — Os dirigentes dos Departamentos e colaboradôres isolados funciona 
rão pelo tempo que a Diretoria julgar conveniente e não poderão — 
agir como diretores e nem deliberar ou votar, à não ser nas reu -— 
nioes para que foram convocados. 

ART.34 — As resoluções de todos os Departamentos e dos colaboradóres isola 
SS dos, para poderem produzir efeito, deverão ser ratificadas pela — 

Diretoria. 

ART.35 — Cabe á Diretoria dispensar os dirigentes dos Departamentos ou os 
É colaboradóres isolados quando se tornarem desnecessários os seus 

serviços, podendo, tambem, substitui-los ou destituíi-los se tal -— 
medida se justificare 

CAPITULO 8º 
DO CONSÊLHO FISCAL 

e 1 — Eleito de dois em dois anos pelo Consêlho Deliberativo, o Consêlho 
Fiscal é composto de três membros e três suplentes, inteiramente 
estranhos ao Consêlho Deliberativo e a Diretoria cuja festão fi — 
nanceira vai examinar, não podendo igualmente ser parentes entre 
si ou parentes dos Diretores e Consêlheiros. 
£ ÚNICO — O Consêlho Fiscal escolherá o seu Presidente e resolve 
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c) — examinar a contabilidade do M.F.C. e emitir parecer sôbre o 
balanço anual, as contas apresentadas peles Diretoria e o ba 
lanço anual do Patrimônio referentes ao exercicio findo,den 
tro do prazo de três dias; 

à) — solicitar da Tesouraria e da Presidencia todos os esclareci 
mentos indispensáveis = elaboração de sex Darecer e exames; 

e) — dar parecer, quando solicitado, sôbre ope rações financeiras 
ou transação sôbre móveis, imóveis ou vaiôóres que o N.F. C. 
pretenda realizar; 

f) — dar parecer, quando solicitado, sôbre outros tipos de transa 
ções que não as acima seitadas, que o M.F.C. pretenda reali- 
Zare. 

As deliberaçoes do Consêlho Fiscal deverão ser tomadas com a pre- 
sença de dois dos seus membros, no minimo, devendo o parecer fi -— 
nal de cada ano de gestao, ser assinado por todos... 

  

Se verificar qualquér irregularidade ou se tiver dúvidas sôbre -— 
qualquér documentação apresentada, o Consêlho Fiscal se entenderá 
com o Presidente do M.F.C., O qual esclareceré, justificará ou - 
regularizará a situação por intermédio dos elementos legais. 

ART. 5—- No caso de ter o Consêlho Fiscal verificado graves irregularide .—- 
des sem que a& Diretoria tenha tomado as provicências imediatas ou 
não tenha justificado plenamente essas irregularidades, o Presi -— 
dente do Proprio Consêlho apresentará circunstanciado relatório — 
sôbre o assunto ao Consêlho Deliberativo, que será convocado com 
urgência, nos têrmos destes Estatutos. 

$ ÚNICO —- Se dentro de três dias o Presidente do M.F.C. ou ó seu 
substituto legal deixar de convocar o Consêlho Delibera 
tivo em virtude do expoôsto neste artigo, deverá faze-lo 
o próprio presidente. ão Consêlho Fiscal, com a maior -— 
brevidade possivel, obedecendo O prazo exigido para as 
COnvocaçoes em aprêço. 

O. 6 — Mensalmente, o Consêlho Fiscal fará um breve relatório, enfeixan- 
dào-o num resumo, findos cada doze meses de gestão da Diretoria,- 
relatório que será lido, apreciado e aprovado pelo Consêlho Deli- 
berativo na sua reuniao de 29 de Janeiro, reunião essa Ordinária, 
sendo o mesmo transcrito em livro especial, 

ART. 7 — Quando um membro do Consêlho Fiscal não Puder comparecer ao traba 
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As sócias do M.F.C. constituirão o.seu Departamento Feminimo, o — 
ual terá um regulamento especial, organizado pela Diretoria, 

$ ÚNICO - As sócias ficam sujeitas a todas as exigências dêstes - 
Estatutos, ressalvando-se porem, os pontos em que essas 
exigências se lhes tornarem inadataveis por natureza, & 
juizo da Diretoria ou do Consêlho Deliberativo. 

O Departamento Feminino, no programa da administração, ficará sob 
a imediata orientação e fiscalização da Diretoria. 

$ Único — Para atender mais intimamente ás necessidades do Depar- 
tamento, a Diretoria nomeará para êle uma comissão diri 
gente de sócias ou apenas uma sócia diretôra, cujas fun 
çoes terão o tempo que fôr determinado. 

Para orientar e dirigir as atividades esportivas do Departamento 
Feminino, a Diretoria .Poderá designar um associado o qual agiré — 
de acôrdo com a Direção Feminina e com à Diretoria do M.F.C.. 

A Diretoria providenciará para que o Departamento Feminino tenha 
as suas atividades e- instalaçoes convenientemente adatadas e en — 
tregues à uma zeladôra, incumbida de atender à tõãas as associa - 
daS. 

CAPITULO 10º 
  

DAS JOIAS, MENSALIDADES, ANUIDADES E CONTRIBUIÇÕES 
OBRIGATÓRIAS 
  

-As joias de aúmissão, mensalidades e anuidades do M.F.C. serão co 
bradas de acôrdo com as contribuições minimas estabelecidas e re- 
guladas pelas disposiçoes dêste capitulo. 

A atual taxa para os sócios contribuintes, aqui fixada em TRINTA 
CRUZEIROS, poderá ser elevada, quando aprovada peho Consêlho Deli— 
berativo. 

À atual taxa de joia para as sociás, aqui fixada em 20 (runsedem 
geiros, poderá ser elevada, quando aprovada pelo Consêlho Deliber 
rativo. 

Depois de ter sido aumentada a taxa de joia, tambem poderá ser de 
minuida, a juizo da Diretoria, 

Ficam estabelecidos as semuintes mensalidades minimas para as di- 
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As mensalidades poderão ser aumentadas propor cionalmente,caso a me— 
dida fór perfeitamente justificada e julgada necessária 2.Pelo Consê- 
lho Deliberativo, aumentando-se tambem nº mesma proporção as anuida 
des correspondentes, na forma dêstes Estatutos. 

Ficam estabelecidas as seguintes anuidades mínimas para as diver - 
sas categorias de sócios, desde que as mesmas sejam pagas adianta - 
damente até o dia 15 de Janeiro de cada ano de gestão. 
8) — De Trezentos Cruzeiros para socios maiores de 18 anos; 
Di — De Duzentos Cruzeiros, para sócias maiores de 18 enos; 
c) — De Cento e Cincoenta Cruzeiros para sócios menores de 18 anos; 
à) — De Cem Cruzeiros para sócias menores de 18 anos, 

Os sócios e sócias em geral, além de suas mensalidades regulares,fi 
cam sujeitos ao pagamento das taxas já instituidas e das que forem 
criadas pela Diretoria, de acôrdo com êstes Estatutos, ou pelo Con- 
sêlho Deliberativo, como contribuições obrigatórias. 

A cobrança de alugueis de armários e caixas nos vestiarios, bem co- 
mo a de qualquér outras taxas criadas pela Diretoria ou pelo Consê -— 
lho Deliberativo, serão reguladas pela Diretoria, obedecendo a -um 
critério justo e equitativo. 

Consideram-se contribuições obrigatórios, além das que forem cria -— 
das regularmente em caráter temporário ou permanente, as provenien- 
tes de donativos e compromissos espontâneos prometidos e assumidos 
pelos sócios ou sócias em geral, quando ratificados com as suas as- 
sinaturas em listas, livros ou documentos autenticados pela Direto- 
ria, 

. "CAPITULO 11º 
DAS FALTAS E PENALIDADES 

O sócio ou sócia que transgridir as disposições dêstes Estatutos e 
os regulamentos internos em vigor, será vunido com penas de adver — 
tência, censura, duspensão e eliminação. 

$ Unico — O sócio ou sócia que reincidir nas faltas cometidas terá 
as suas penalidades agravadas. 

  

Os Diretorês, isoladamente, poderão aplicar a pena de suspensão - 
provisória ao sócia ou sócia que cometer faltas que tenham sido pe- 
lo menos, testemenhadas ou que tenham sido assistidas por três asso 
ciados. 
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reincidirem em faltas que já lhes tenham valido à pena de cen- 
sura; 
praticarem atos de indiscipbina ou se portarem inconveniente -— 
mente nas dependencias do M.F.C., nas suas festas e torneios - 
ou nas em que o mesmo tomar parte; 
ofenderem física ou moralmente ou desrespeitarem seus consóci- 
08, empregados ou diretores no exercicio de suas funçoes; 
desrespeitarem as ordens emanadas da Diretoria, do Consêlho De 
liberativo ou determinações legais de qualquér Diretor, sejam 
diretas ou por intermédio de funcionários, técnicos, emprega — 
dos ou auxiliares da administração; 
nao forem exatos no cumprimento de sesus, digo seus deveres -—- 
nos cargos para os quais tiverem sido eleitos ou nomeados; 
os que criticarem na séde ou fora dela os atos da administra — 
ção, à não ser que essas críticas sejam feitas perante o ConsÊ 
lho Deliberativo, na forma destes Estatutos. 

Serão eliminados os que:- 

a) — 

bD) - 
c) - 

à) - 

e) — 

f) 

g) - 

h) - 

i)- 

3) - 

prejudicarem o M.F.C. por qualquér Íorma, seja esportiva,moral 
ou pecuniariamente, não só com palavras ou fatos, mas por qual 
quér outro meio; 
o satisfazerem as indenizações previstas nestes Estatutos; 

edirem fisicamente ou com gestos e palavras a qualquér con- 
sãcio, diretor + conselheiro, a juizo da Diretoria; 
tendo cumprido já a pena de suspensão, reincidiírem nas mesmas 
faltas; a 
atrazarem de três meses o pagamento de suas mensalidades e não 
procurarem saldar êsse seu débito na séde; 
forem condenados, por sentença passada em julgado, por crimes 
infamantes; 
sendo devedôres de qualquér taxa interna ou quantia de outra — 
natureza, que não sejam mensalidades, não liquidarem êsses dé- 
bitos nos prazos concedidos pela Diretoria; 
procederem com indignidade em competições internas ou externas 
quando inscritos regularmente pela Diretoria; ... 
acintosamente transgredirem êstes Estatutos e os rêgulamentos 
internos em vigôr, criticarem ou desacatarem as decisoes toma- 
das pela Diretoria ou pelo Consêlho Deliberativo; 
não possuindo os requisitos exigidos por êstes Estatutos,tive- 
rem sido aceitos como sócios por inadvertência ou falsas infor 
— = .. . =. ... 
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$ 1 —- Os sócios suspensos perdem os seus direitos enquanto durar a 
pena, mas não se iximem do cumprimento dos deveres estabele- 
cidos nestes Estatutos; 

$ II- Os sócios eleminados não terão direito algum de reclamar qual 
quér quantia que hajam pago ao M.F.C.. 

ART, 8 -—-4àA Diretoria e o Consêlho Deliberativotem poderes para aplicar tõda 
e qualquér penalidade,dentro do mais rigoroso critério de justiça; 

nico - Quando & penalidade fôr aplicada pele Diretoria, haverá 
recurso para o Consêlho Deliberativo. 

ART. 9 — A qualidade de Conselheiro, de Diretor ou de auxiliar da adminis — 
| tração, não exime o faltoso de ser punido pela Diretoria ou pelo -— 

Consêlho Deliberativo, na forma dêstes Estatutos, cabendo ao Consê 
lho Deliberativo julgar posteriormente, em grau de recurso, os ca- 
sos de penalidades comuns aplicadas a diretores, consêlheiros ou — 
sócios simplesmente, 

$ Único —- À sócia ou sócio que fôr punião vor um Diretor poderá -— 
recorrer para à própria Diretoria. Se a penalidade for - 
confirmada ou apenas diminúida, poderá o punido recorrer 
para O Consêlho Deliberativo dentro do prazo máximo de -— 
quinze dias, findo o qual perderá o direito de recurso. 

  

CAPITULO 12º 
DO PATRIMÔNIO E FUNDO SOCIAL 

ART, 1 — O Patrimônio social do N.F.C. é constituido pelos bens atuais e os 
que venha a possuir, móveis e imóveis, fundos ou verbas para fins 
especiais de construção e melhoramentos, material esportivo, trofé 
us e qualquér outro valôr, que estejam integralmente sob à sua pos 
se e dominio, na forma da lei, 

ART. 2-0 Patrimônio do N.F.C. está sob a guarda permanente de sua Direto- 
ria, do seu Copsêlno Deliberativo e dos sócios em geral, sendo que 

a ' os seus bens imóveis só serao objetos de transação em beneficio do 
próprio Patrimônio e sómente com a aprovação do Consêlho Delibera- 
tivo, referendada em Assembleia EPE, especialmente- para isso -con 
vocada. 

ART, 3 —- 4àÀAs fontes de Receita do M.F.C. cujos titulos deverão constar da -— 
sua escrituração, classificando-se da seguinte forma: -— 
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CONTRIBUICÕES DIVERSAS 

1) —- Donativos ” 
2) — Caixas e Armários dos vestiários 
3) —- Outros taxas. 

ALUGUEIS EN GERAL 

1) — Séde 
2) — Praça de Esportes 
3) —- Eventuais, 

JUROS .E DESCONTOS 

AUXILIOS E SUBVENÇÕES 
INSTITUO DOS SONPROTAATOS - - Descontos dos Empregados « em Folha, 

EVENTUAIS 

INDENIZAÇÕES 

  

IRT. 4 = À distribuição da Despesa do M.F.C. será feita de adôrdo com a clas 
sificação dos titulos abaixo, que deverão constar de sua escritura- 
Ção: 

a) - 
b) - 

c) — 

f) 

pd
 

1
4
1
 

À 

U1
 

+ 
Lu

 
NM

 |
 

P
a
 
t
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ALUGUEIS EM GERAL 

PESSOAL REMUNERADO 

Comissões 
Ordenados 
Diárias 
Extraordinários 
Férias 

DESPESAS GERAIS 
MÓVEIS E UTENSILIOS 
BENFEITORIAS 
IMPOSTO EM GERAL 
TORNEIOS E FESTAS SOCIAIS, 
REPRESENTAÇÕES 
PRÊMIOS E MEDALHAS 
AGUA, LUZ E FORÇA, 
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CAPITULO 13º 

DAS FILIAÇÕES? ENPREGADOS?* TECNICOS E REPRESENTANTES 

  

Art. 1 — O M.F.c., de acôrdo com as asuas atividades esportivas, poderá ser 
filiado às entidades oficiais respectivas, com à aprovação do Con- 
sêlho Deliberativo, depois de apreciado e julgado o parecer da Di- 
retoria sôbre o assunto. 

Art. 2 — Para a execução de todos os serviços do N.F.C., a Diretoria admiti 
rá os empregados e os técnicos que forem julgados necessários e in 
dispensáveis. 

| $ I-—-0Os Empregados e técnicos serão nomeados, contratados, sus — 
. pensos e dispensados pela Diretoria sejam quais forem as -— 

suas funçoes, podendo, também, os Diretores, na esfera de - 
4) suas atribuições, suspende-los temporê&riamente. - 

' $ EFE — Os deveres e direitos dos empregados do N.F.C. serão defini 
dos em regulamento especial, 

$ III- Os vencimentos, diárias, extraordinários ou ordenados serão 
fixados pela Diretoria, 

ART. 3 — A Diretoria observará com o maior cuidado para os seus empregados 
em geral e tecnicos, as exigências das leis trabalhistas e esporti 
vas nacionais, mantendo em sua séde um perfeito registro das ativi 
dades de cada um e regularizando essas atividades de acôrdo com as 
exigências legais. 

ART, 4 — Os representantes efetivos ou interinos do M.F.C. junto ás entida-— 
des serão nomeados pela Diretoria e, em caso de urgência, pelo Pre 
sidente, em carater provisório. 

$ I-0Os representantes do M.f.C. em qualquér áto ou festividades 
bem como os chefes de delegações, serão designados pela Di- 
retoria ou só pelo Presidente, 

$ II — Os representantes do M.F.C., de modo geral, deverão prestar 
"a " absoluta solida&iedade á Diretoria ou ao Consêlho Delibera- 

tivo, acompanhado com o voto, o seu ponto” de vista nas ques 
toes de interesse social, esportivo, econômico ou administra 
tivo. 

$ III — Quando à representação deixar de dar cabal desempenho ás — 
suas atribuições, sem motivo justificado, a DIEXeToTiAa provi 
denciará a aua snbstituicaon. 
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CAPITULO 14º 

DOS ESTATUTOS SOCIAIS 

Os Estatutos do M.F.C., que foram antes aprovados em assembléia Ge- 

ral realizada em 3 de Julho ae 1.933, são agora reformados em Assem 

bléia Geral Extraordinária, só podendo ser novamente modificados por 

proposta da Diretoria ou dão Consêlho Deliberativo, em Assembléia Ge 
ral especialmente convocada para: isso. 

$ I-— Constituem parte integrante dêstes Estatutos os dispositivos 
aplicáveis e constantes do Decreto-Lei nº 3.199, de 14/4/4841, 

"bem como os das instruções baixadas pelos Consêllhos Nacio- 
nal e Regional de Desportos e os das Entidades Superiores. 

$ II — Depois de aprovados pela Diretoria de Esportes do Estado de 

São Paulo, os presentes Estatutos passarao imediatamente a 

constituir a Lei Orgânica do M.F.C. que todos os seus sócios 

são obrigados a respeitar e cumprir, 

  

As disposições dos presentes Estatutos serão completadas pelo Regu- 
lamento interno e Instruções Diversas, que deverão ser aprovadas pe 
lo Consêlho Deliberativo. 

CAPITULO 15º 
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

Todos os sócios do M.F.C. sem excessão alguma, assumem o formal com 
promisso de aceitar o Consêlho Deliberativo como Juiz supremo de to 
das as dúvidas que possam Surgir na interpretação dêstes Estatutos 
e dos regulamentos internos, sôbre a. sua execugaão e tudo quanto lhes 
diga respeito. 

Como imperativo de ordem e respeito & autoridade constituida do M.F. 
C., a sua aâúdministração Geverá agir sempre, no cumprimento das dis-— 
posiçoes dêstes Estatutos e dos regulamentos: internos, com à neces- 
séria e estrita justiça para com os sócios em geral e seus emprega- 
OS: 

A Diretoria poderá arrendar ou ceder as instalações da séde e àa - 
praça de Esportes, sem exclusivadade, no todo ou em parte, desde -— 
gue isso nao venha prejudicar a vida normal e as atividades comuns 

o M.F.Co.. 
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Art. 5 — São termiantemente proibidos nas dependencias do M.F.C. os jõgos — 
de azar, as discussoes de caráter politico, religioso ou de nacio- 
nalidade, não sendo também permitida qualquér aposta em dinheiro, 
sob pena de exclusão imediata do quadro social. 

Art. 6 — O M.F.C. 5ó poderá ser dissolvido por motivo de dificuldades unsu- 
peráveis no preenchimento de seus fins. 

$ TI-— Parana dissolução do M.F.C. será necessário aque o Consêlho 
Deliberativo em sessao especialmente convocada para êsse - 
fim, aprove a deliberação por três-quartas partes, no mini- 
imo, do total de seus membros, devendo essa deliberação ser 
confirmada em sessao posterior, com a mesma proporçao de vo 
tos, a-realizar-se de três a oito dias depois da primeira, 

$ II — No caso de dissoulução, o Consêlho Deliberativo, especial -— 
mente para isso convocado, depois de julgar o balanço apre- 
sentado e solvido o pessivo do M.F.C., aprovará a entrega — 
do saldo do seu Patrimônio à um estabelecimento pio local, 

previamente escolhido e designado, tudo "Ad Referendum" de uma àAs- 
sembléia Geral final e posteriormente realizada. 

  

Art. 7 — Os casos omissos ou não previstos nestes Estatutos serão resolvidos 
pelo Consêlho Deliberativo ou pela Diretoria, segundo à maior ou —- 
menor importância de caso, de conformidade com os. principios gerais 
do Direito e-com a orientaçao geral nele adotada, passando essas -— 
resoluções a ter fôrgba legal e-.a fazer parte integrante dos capitu 
los em que couberem, o EP 

Art. 8 — Ficam revogadas tôõdas as disposições que contrariem êstes Estatutos. 

Colaboraram na reforma dos Estatutos do M.F.C., o qual foi aprovado 
em ASSEMBLÉIA GERAL realizada em 8 (oito) de Maio de 1.959 (mil novecentos e 
cinquenta e nove), os seguintes:— Carlos de Meo, Rubens Monteiro, Pio Simon=". 

lo, Alvaro Gomes Pinho, Irineu dos Santos, Luiz Amadeu, Paschoal Palmeza- 
no, Dr. Alicio Antunes de Oliveira, Dr. José Antunes de Oliveira, Jorge Ara- 
nha e Carlos de Meo Jr.. -= -— 

. São Paulo, 8 de Maio de 1.959 
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m) — orientar e fiscalizar os trabalhos dos vários auxiliares e co 
laboradôres isolados da administração, podendo presidir as -— 
reuniçes de todos, caso julgue necessario; 

n) - nomear representantes oficiais junto ás entidades a que esti- 
ver filiado, bem como para quaisquér outras representações -— 
do M.F.C.s 

o) - nomear os chefes de delegações, aprovando a relação dos seus 
componentes; 

p) —- dar posse aos diretores, quando ocorrerem vagas durante o biê 
nio; 

q) — avocar a si toda e qualquér atribuição conferida a outros di- 
retores, em caso de absoluta necessidade, por um prazo que - 
não exceda de 30 (trinta) dias, justificando essa sua resolu- 
ção perante a Diretoria ou mesmo perante o Consêlho Delibera- 
tivo, no caso de surgirem divergências entre os diretores em 
maioria; 

r) - assinar os contratos em geral e todos os atos de simples aâmi 
nistração; 

s) — assinar com os Secretários os diplomas honorificos; 
t) - com os Tesoureiros, assinar os chegues , duplicatas, titulos, 

contratos, cauçoes, visando ordens de pagamento ou quaisquér 
ôâocumentos que envolvam responsabilidade financeiras; e 

u) —- suspender provisoriamente qualquér associado, de acôrdo com — 
"a estes &statutos. 
Art. 17=—- AO VICE-PRESIDENTE COMPETE: -— 

  

  

a) — fazer as vezes do Presidente em suas faltas e impedimento le- 
gais, auxiliando-o nas funçoes que este lhe delegar; 

b) - comparecer ás reuni£oes da diretoria, tomando parte nos seus 
trabalhos, com direito a voto; 

c) — na falta definitiva do presidente, convocar imediatamente o 
Consêlnhno Deliberativo para nova eleição, salvo no caso previs 
to nestes Estatutos; 

à) -— suspender provisoriamente qualquér associado, de acôrdo com — 
4 estes Estatutos; ” 
Art. 18—- AO SECRETÁRIO GERAL COMPETE: 

a) — na falta definitiva do Presidente e do Vice-Presidente, convo 
car imediatamente o Consêlho Deliberativo para nova eleição — 
presidencial, para preechimento desses cargos; 

b) - substituir o Presidente e o vice-Presidente em suas faltas ás 
PaNNI naa da Adiratarias 
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redigir ou fazer redigir, por determinação do Presidente, as 
atas da reuniçes da Diretoria, procedendo à leitura das mes —- 
mas €e do expediente das sessoes; 
transcrever, ou fezer transcrever, no livro de atas, os balan 
cetes parciais e os balanços amais; 
expedir, no prazo minimo de oito dias, as comunicações aos sé 
tios de qualquér deliberação da Diretoria ou do Consêlho Deli 
berativo, que lhes diga ou nao respeito, assim como aos que - 
forem nomeados para qualquér cargo ou comissão; 
expedir, no prazo maximo de 8 dias, as comunicações a&os sóci- 
os que forem admitidos; 
manter à regularidade dos registros a serem feitos nas rela -— 
çoes das varias categorias dos sócios, mbntendo-on ao visto 
do Presidente; 
executar todos os serviços que forem julgados necessários na 
esfera de suas atribuições, mantendo sob sua guarda e respon- 
sabilidade tudo quanto disser respeito á Secretaria; 
fornecer ao Presidente os dados para o relatório anual; 
suspender provisoriamente qualquér associado, de acôrdo com - 
estes Estatutos. 

substituir o Secretario na suas faltas e impedimentos legais, 
auxiliando-o nas funçoes que este lhe delegar; 
comparecer ás reuniões da Diretoria, tomando parte nos seus - 
trabalhos, com direito a voto; 
suspender provisoriamente qualquér associado, de acôrão com — 
estes Estatutos. 

ÃO 2º SECRETARIO COMPETE; -— 

a) — 

b) —- 

c) - 

substituir o 1º Secretario ou o Secretario Geral, nas faltas 
e impedimentos legais de ambos ou de um, auxiliando-os nas -— 
funçoes que estes lhes delegar; 
comparecer ás reunioes de diretoria, tomando. parte nos seus — 
trabalhos, com direito a voto; 
suspender provisoriamente qualquér associado, de acôrdo com -— 
estes Estatutos; 

AO TESOUREIRO COMPETE: -— 

a) — superintender e gerir os serviçoes, digo serviços de tesoura 
“ria, tendo sob sua guarda e responsabilidade a escrituração - 
do N.F. Os. E OS valôres e íundos financeiros; 
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à) — fiscalizar o movimento de entrada e saida de sócios e propor 
as providências necessárias pará a melhoria do contrôle do - 
quadro social; 

e) — propor à Diretoria o aumento ou a redução das contribuições -— 
dos sócios em geral, previstas nestes Estatutos; 

f) - assinar com o Presidente os chegues para a retirada de fundos 
pertencentes ao M.F.C.; É 

&) — apresentar á Diretoria os balancetes. da Receita e Despesas, -— 
- — mensal, trimestral e anualmente, assim como o balanço do Pa -— 

trimonio; 
h) —- colocar mensalmente á disposição do Consêlho Fiscal, dentro — 

dão prazo máximo de vinte dias, a contar do encerramento do -— 
mês, o respectivo balanço e os documentos da Receita e Despe- 
sas, para a devida verificação, prestando os esclarecimentos- 
solicitados, na forma destes Estatutos; 

i) — efetuar, mediante recivbos, os pagamentos de contas ou quais -— 
quér outras despesas, os quais deverão conter o "pague-se" do 
Presidente; 

3) — organizar e term em absoluta ordem os livros, recibos e docu- 
mentos de caixa, bem como todos os valóres em dinheiro ou em 
objetos e tudo quanto diga respeito ao Patrimônio do M.F.C.,- 

fiscalizando o movimento de sua receita e Despesas; 

k) — expedir sirculares ou memorandos notificando os sócios em É - 
atrazo e chamando-lhes a atenção para o que dispoem estew Es 
tatutos; 

1) — ter sob sua orientação e fiscalização o serviço de cobrança — 
adiantada de caixa e armários dos Pvestiários, propondo medi - 
das que facilitem á sua arrecadação e contrôle; 

m) - fiscalizar a distribuição da Despesa, a fim de que seja rigo- 
rosamente observada de acôrdo com o erçamento aprovado pela — 
Diretoria, informando-a nas suas reunioes sôbre a situação -— 
geral e economica do M.F.C. 

n) — fornecer ao Secretário Geral, os nomes dos sócios que mudarem 
de classes ou categorias, para que sejam registrados nas res- 
pectivas relaçoes, depois de terem sido as transferências apro 
vadas pela Diretoria; = 

o) — suspender provisoriamente qualquér associado, de acôrdo com es 
tes Estatutos. MA. 

AO VICE-TESOUREIRO COMPETE: -— . 

zm À eat Mao ia oO o o ” mm... 2 NS - = . = = 
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ART.,23 — AO DIRETOR GERAL DE ESPORTES COMPETE; 

&) — presidir e orientar os trabalhos do Departamento de Esportes e 
as atividades que com êle se relacionarem, segundo êstes Esta- 
tutos, reguúementos internos, deliberaçoes da Diretoria ou do - 
Consêlho Deliberativo, dando a cada respectivo auxiliar as ins 
truçoes para a bôa execução do programa anual traçado e subme- 
tido É apreciação da Diretoria; 

b) — incrementar a pratica da cultura fisica entre os sócios,sob - 
tõdas as formas e em qualquér ramo de esportes, promovendo a 
participação do M.F.C. em campeonatos e torneios oficiais ou — 
amistosos, assim como organizando campeonatos internos; 

Cc) — preparar e tern sob sua respponsabilidade os quadros ou turmas 
esporíivas do NM.F.C., requisitando da Tesouraria o material es 
portivo e apretechos que julgar necessário; 

à) — aplicar aos atletas e jogadôres as medidas de ordem técnica ou 
disciplinar que julgue conveniente, dando disso conhecimento -— 
imediato é Diretoria; 

e) - ter sob sua fiscalisação o material propriamente esportivo do 
NM.F.C. ou de particulares, requisitando o indispensavel para - 
a sua conservação e reformas necessárias; 

f) — apresentar um relatrio com os dados colhidos nos varios setores 
dos esportes praticados, ou resultados alcançados durante o -— 
ano, os nomes dos vencedôóôres, descrevendo mais todos os campeo 
natos ou torneios em que o M.F.C. houver tomado parte; 

g) — exercer, na medida do possivel, sua influência pacifica em qual 
quér desacôrdo que se verificar entre os membros das comissões 
esportivas especializadas, procurando harmonizar e conciliar — 
os interesses dos sócios; - 

h) — propor é Diretoria a destituição, suspensão, licenças e subst- 
— tituiçõoes dos membros do Departamento de Esportes, assim como 

indicar os nomes dos membros (socios) que deverão servir como 
auxiliares em suas varias seções; 

i) — ser o elemento oficial de ligação entre o M.F.C. e a Diretoria 
de Esportes do Estado de São Paulo e Federação Paulista de Fu- 

k tebol, procurando solucionar os casos urgentes, mediante audi- 
encia do Presidente da Diretoria ou quem de suas fezes o fizer 

j) — dar parecer sôbre assuntos técnicos sujeitos a deliberação da 
Diretoria, devendo comparecer ás suas reunioes, com direito Á4 
voto. 

k) — suspender provisoriamente qualquér associado, de acôrão com -— 
estes Estatutos. 

  

rr 
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e) — A requerimento assinado no minimo pela metada, mais 
um, de seus membros, dirigido ao Presidente do M.F.C. 
devendo constar desse requerimento, o assunto à Ser — 
debatido. 

f) — Para tomar conhecimento, julgar os recursos que lhe -— 
forem encaminhados pela Diretoria, assim como as re - 
presentações assinadas por mais de 2/3 de sócios qui- 
tes, consoante determina o Capítulo 3º... 

£&) —- A pedido do Consêlho Fiscal, de acôrdo com Estes Esta 
tutos.— º ' 

$ ÚNICO - Se dentro do prazo de 10 dias não fôr aten- 
dido sem justificativa plausivel, o requeri 
mento consoante à alinea e) deste Capitulo, 
a& convocação do Consêlho Deliberativo, para 
o fim solicítado, será feita imediatamente 
pelos requerentes, mediante aviso pelos - 

- mesmos assinado. 

Para as reuniçoes ordinárias ou extraordinárias a convoca- 
ção ser” feita mediante editais fixados na séde e aviso -— 

or meio de circulares a todos os Conselheiros. 
UNICO —- Para as reuniçoes ordinárias ou extraordinárias 

do Consêlho Deliberativo, à convocação será fei- 
ta com a antecedência de no minimo 7 dias. 

Salvo disposições estatutárias, o Consêlho Deliberativo - 
reunir-se-á;— 

a) - Em primeira convocação, com à presença minima de meta 
de, mais um, de seusmembros, 

-b) — Em segunda convocação, trinta minutos após, com à "— 

Art. 10 . 

Art.l11 

presença de qualquér numero de seus membros. 

As convocações deverão declarar precisamente a ordem do -— 
dia que será tratada na reunião convocada, 

As reuniçês de Consê&lho Deliberativo serão abertas por - 
seu Presidente e na sua falta, respectivamente, pelo 1º ou 
2º Secretário. 

As deliberações do Consêlho Deliberativo serão sempre toma 
das por maioria de votos, salvo nos casos previstos por es 
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Art. 14 — Após sua pósse, o Consêlho Deliberativo elegerá, por escrutinio 
secreto, o seu Presidente e os dois Secretarios,. 

Art. 15 — Logo depois de eleito, O Presidente nomeará uma comissao de -— 

trêsmmbros para elaborar o gegimento interno, o qual disporá = 

sôbre o modo de funcionamento, considerando-se nulas e de nen - . 
hum efeito as disposiçoes que contrariem implicita ou explicita 

mente estes Estatutos. | 

Art. 16 — Nas votações serão eleitos os que obtiverem maioria de votos, e, 
em caso de empate, proceder-se-á a novo escrutinio, no qual só 
poderão ser votados os candidatos empatados. Havendo novo empa- 
te, será considerado eleito o sócio que pertencer há mais tem- 
po &o quadro social. 

— Em qualquér sessões, finda a ordem do dia, poderá ser discutido 
e votado qualquér matéria de interesse do M.F.C. desde que à - 
maioria do Consêlho Deliberativo a considere objeto de delibera 
ÇaOC. 

  

— Os trabalhos de cada reunião serão, ato contínuo , registrados 
2 em ata redigida por um dos secretários e assinada por ambos e 

' pelo Presidente. Se houver eleição, a ata tambem será assinada 
pelos Escrutinadôres. : 

Art. 19 — As reuniões do Consêlho Deliberativo poderão comparecer os Dire 
tores do M.F.C., podendo os mesmos tomar parte nas discussoes, 
& convite da presidência, quando elas se relacionarem com:os ca 
Sos em que atuarem como administradôres, nao tendo porém, direi 

- to a voto, : | : 

Art. 20 — A Diretoria cujo mandato terminou, deverá comparecer 4 reunião 
do Consêlho Deliberativo em que forem discutidos o parecer do 
Consêlho Fiscal e o relatório da Presidência, referentes ao ano 
de gestao Tinda,. ' : 
$ ÚNICO — Nas reuniões do Consêlho Deliberativo sómente os seus 

$i membros efetivos terao direito de deliberar e votar, 
na forma destes Estatutos. | 

Art, 21 - Quando o Consêlho Deliberativo tiver de tratar da destituição — 
do Presidente- da Diretoria do M.F.C., à reunião deverá ser pre- 
sidida, se fôr o caso, pelo seu substituto legal no momento ape 
nas de ser debatida e votada a proposta de destituição. 

Art. 22 — Nas decisoes dos assuntos debatidos, o Presidente do Consêlhno — 
Deliberativo terá apenaso voto de qualidade, mas nas eleiçoes, 
poderá votar, 

( CONTINUA FLS.10) 
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CAPITULO 7º 
  

DA DIRETORIA 

Art. 1 = O M.F.C. será dirigido e administrado por uma Diretoria composta 
no minimo dos seguintes membros e com o mandato de dois (2)anos; 
Presidente, Vice-Presidente; Secretário Geral; 1º Secretário; 22 
Secretário; Tesoureiro; Vice-Tesoureiro; Diretor Geral de Espor- 
tes e Diretor Social, 

.$ Único - Alem desses diretores, serão nomeados, como auxiliares 
da administração, para o mesmo periodo, um orador, um 
bibliotecário e os mesmbros necessários para o Departe 
mento de esportes, Departamento Social, Departamento - 
de Cultura e Departamento Feminino. 

Só poderão ser eleitos Presidente e Vice-Presià&êente do M.F.C.os 
seus conselheiros que sejam sócios pelo menos a 6 (seis) meses 
ininterrruptamente, maiores de 21 (vinte e um) anos, possuam com 
provada capacidade de administração e possam desempenhar esses - 
cargos com absoluta independencia, desembaraço e dignidade. Só 
poderá ser eleito para Presidente do M.f.C., conselheiro que se- 
ja Brasileiro nato ou naturalizado, 
UNICO - Não poderão ser eleitos para esses cargos os conselhei 

ros que estejam incursos nas Mspasigons proibitivas — 
destes Estatutos. 

Art, 3 — O Presidente e o Vice-Presidente poderão ser releitos, sendo que 
os restantes membros da Diretoria tambem poderão ser escolhidos 
para exercerem cargos em gestoes sucessivas, 

  

Art. 4 — Serão escolhidos para exercerem os demais cargos da Diretoria os 
sócios, conselheiros ou não, que tenham pelo menos 6 (seis) meses 
ininterruptos de clube, sejam maiores de 21 (vinte e um) anos e — 
nao estejam incursos nas disposiçoes proibitivas destes Estatutos 

41 $ Único — No caso de impedimente ou vaga de qualquér cargo da Di- 
retoria, será o mesmo preenchido por nova nomeação do 

: Presidente, 

Art. 5 — Depois de constituida a Diretoria, esta, na sua maioria, na prime 
ira reuniao e por proposta do Presidente, nomeará os auxiliares — 

ó de que trata o paragrafowmico do artigo 1 deste Artigo, digo Capi 
: tulo, considerando-se desde logo empossados e dando-lhes, na for- 
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Art. 6 — Sem prejuizo des responsabilidades individuais de cada Diretor, o 
Presidente será responsavel, perante o Consêlho Deliberativo, pe- 
la Adminstração e orientação geral do N.F.G6.. 

$ Único - Para resguardo dessa responsabilidade, poderá o Presi - 
dente exonerar qualquér Diretor. 

Art. 7 — À renuncia, demissão ou morte do Presidente, implica à renuncia -— 
automatica de toda a Diretoria, &a qual, entretanto, terá o manda- 
to prolongado até a reuniao do Consêlho Deliberative, que procede 
rá à nova eleição Presidencial, 

— Ocorrendo vage na Fresiâência quando faltar menos de 180 dias pa- 
re a terminação do Mandato da Diretoria, Será seu cargo ocupado -- 
pelo Vice-Fresiêente até o termino do Mandato. 

- O Presidente ou Diretor renunciante ou demitido, deverá entregar 
ao seu suonstituto, mediante ressalva, todos os bens ou documentos 
sob sua guarda ou em seu poder, sendo ainda obrigado a prestar as 
respectivas contas dentro do prazo de quinze dias, 

— Em caso de impedimento, o Presidente será substituido pelo Vice- 
Presidente e demia, digo, demais membros da diretoria em exerci- 
cio, na ordem estabelecida pelo Art. 1, dêste Capitulo, 

Art.11 —- A nova diretoria organizada, iniciará impreterivelmente o seu - 
mandato no dia 15 de Janeiro do ano de sua escolha, exercendo -— 
O cargo até o dia 29 de Janeiro do segundo ano de gestão. 
& Único — Parz o exame das contas, balanços e documentos apresen 

tados pela Diretoria, a gestão financeira será sempre 
anual, contando-se de 30 de Janeiro a 29 de Janeiro do 
ano seguinte. 

Art.l12? — À diretoria reunir-se-á regularmente quatro vezes por mês, sendo 
que extraordinariamente tõãas as vezes que se tornarem necessári 
aS. 
$ Único — À primeira reunião O de nova Diretoria deverá 

1 realizar-se dentro do prazo máximo de cinco dias, a con 
tar da data de inicio de seu mandato, 

Art.l3 — As atas das reuniçes serão discutidas e aprovadas, áto continuo 
Ou na sessão seguinte, pelos Diretores que estiverem presentes, -— 
devendo ser assinada por todos. 

árt.l14 — A diretoria só poderá deliberar sôbre os assuntos a serem discuti 
Asas na. Alta 1 a...” .. as E "... Am PA mm dA mm AA = = . ......  . . mn . .. ..—. 
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Artl 15 — Compete á Diretoria coletivamente:- 
a) administrar e zelar pelos bens e interesses do M.F.C.; 
b) Organizar o seu Regimento e os Regulamentos internos que se - 

fizerem necessários; 
Cc) fazer executar e respeitar suas decisoes, as do Consêlho Deli-— 

berativo, as dos vários auxiliares da administração e as das - 
entidades a que o M.F.C. estiver filiado; 

à) admitir, readmitir , suspender, excluir e demitir os associados 
nos termos destes Estatutos; 

à) organizar anualmente o balanço e os orçamentos financeiros que 
ss. apresentados &o Consêlhno Deliberativo e ao Consêlho fis- 
cal; 

f) enviar ao .-Consêélho Fiscal, mensal, trimestral e áruslmente, os 
balancetes financeiros; 

&£) tomar conhecimento do relatorio anual apresentado pelo Presi — 
dente, antes do mesmo ser submetido ao Consêlho Deliberativo; 

h) organizar, dirigir e fiscalizar os torneios- esportivos, as reu 
nioes culturais e as festas sociais; 

i) resolver sôbre a filiação do M.F.C. á entidades esportivas,dis 
so dando posterior conhecimento &o Consêlho Deliberativo, mas 
pedindo o prêvio consentimento dêste para qualquér desligamen- 
tos 

dj) resolver sôbre alterações de mensalidades, anulades e jóias, - 
 deliberando tambem sôbre a suspensao temporária destas; 

k) propor ao Consêlho Deliberativo a concessão de titulos de sóci 
os honorários; 

1) tomar resoluções não previstas neses Estatutos e que nao sejam 

" da competência do Consêlho Deliberativo; 
m) fazer representar o 16.F.C. em todos os atos solenes para que -— 

fôr convidada; 
n) Aâmitir, contratar, demitir e licenciar empregados; 

convocar as Assembléias Gerais e o Consêlho Deliberativo na -— 
forma destes Estatutos; 

+ Pp) encaminhar ao Consêlho Deliberativo os recursos, queixas e re- 
presentações que forem apresentadas, desde que estejam as mes 
mas redigidas em justos têrmos, sempre de conformidade com os 

pr presentes Estatutos; 
q) escolher e nomear representantes do M.F.C. junto ás entidades 

a que estiver ele filiado; 
r). propor ao Consêlho Deliberativo a reforma dos Estatutos e ou — 

tras medidaa. hem cenmao nrestar an Caonaôlha Daelihbaeratioa e n6 — 
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u) - criar taxas de emergência, para serem cobradas &os sócios -— 
em carater temporário ou permanente, submetendo posteriormen 
te evwa medida 4 apreciação do Consêlho Deliberativo, dentro 
do prazo de sessenta dias; e 

v) —- tomar todas as providências administrativas exigidas pelos - 
poderes públicos, instituições de classe e pelas atividades 
regulares do M.F.C.. 

Art. 16 — Compete ao Presidente: 
a) — orientar e fazer executar o programa de ação da Diretoria, -— 

fiscalizando-o rigorasamente e decidindo, em beneficio da - 
administração, tõdas as questoes que dependerem de urgência 

| apresentando-as posteriormente á apreciação da Diretoria; 
=. b) - representar o M.F.C., ativa e passivamente, em juizo ou fôra 
ex dêle, sendo-lhe delegado o uso da firma social e poderes para 

' constituir advogados e procuradores; 

  

c) — Convocar as reunioes da Diretoria, as das Assembléias Gerais 
| e as do Consêlho Deliberativo, presidéndo as primeiras e - 

abrindo as Assembleias; 
à) — organizar, após sua eleição, a Diretoria, nomeando seus mem- 

bros segundo o que determinam estes Estatutos,bem como conce 
der-lhes exoneração a pedido ou exonera-los, âando disso co- 
'nhecimento posterior ao Consêlho Deliberativo; 

á nomear, suspender, contratar e dispensar empregados; 
A rubricar os lívros do M.F.C. e determinar o pagamento das — 

quantias devidas e autorizadas,e, em casos especiais, as que 
“não tiverem sido autorizadas, mas sejam justificadas; 

à £) -— submeter á discussão e aprovação, nas reunições da Diretoria 
a ata da sessao anterior, fazendo executar e cumprir, tam -— 
bem, as deliberações tomadas coletivamente pela Diretoria; 

h) - ter sempre voto de qualidade, em caso de empate, na votação 
* de quaisquér resoluções; 

i) — fazer-se substituir legalmente, quando tiver de tomar parte 
nas discussoes, casos em que tambem poderá votar; 

«o ij) - apresentar anualmente, quando findo cada ano de gestão, minu 
cioso relatório dos fatos ocorridos sob sua presideficia, len 

: do-o perante o Consêlho Deliberativo, juntamente com o pare- 
cer do Consêlho Fiscal, fazendo acompanhar esses documentos 
dum balanço que demonstre a situação economica do M.F.C.,im- 

: primindo-os e publicando-os caso seia possivel: 
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CAPITULO 32º 

DOS DEVERES E DIREITOS DOS: SÓCIOS 

Art. 1 —- São deveres do sócio: 
a) - Acatar e zelar pelo cumprimento destes Estatutos e dos regu- 

lamentos internos; 
b) - Respeitar e cumprir as determinaçoes da Diretoria e as do -— 

Consêlho Deliberativo, na esfera das respectivas atribuições 
sem prejuizo dos recursos admitidos por êstes Estatutos; 

c) — Aceitar os cargos para os quais fôr eleito ou nomeado,desem- 
penhado-os com zêlo e dedicação, SÓ podendo recusá-los por -— 
motivos imperiosos; 

à) Pagar pontualmente suas mensalidades e contribuiçoes obriga- 
tórias ou espontâneas; 

e) — Pegar nos prazos marcados, as dividas que cont$air para com 
o M.F.C., sejam elas provenientes de compromissos esvpvontâne- 
ões ou consequentes de danos materiais causados na Séde ou — 
no seu material; 

  

O portar-se convenientemente sempre que estiver em causa sua - 
condição de associado; 

g) — Exibir a carteira de identidade social, acompanhada do úÚlti- 
mo recibo do mês, desde que lhe seja solicitada na séde ou - 
em lugares onôe se apresente para ter imegresso; 

h) — Respeitar seus consócios e evitar, dentro do M,F.C., qual - 
quér manifestação relativa a nacionalidade, politica ou rele 

gigo; 

i) — submeter-se aos exames médicos regulamentarew, sempre que as 
provas e modalidades esportivas os exigirem; 

4 j) — comunicar Por escrito á Diretoria a mudança de estado civil, 
de resideficia ou local de cobrança das mensalidades; 

XX) - As sócias deverã&o igualmente cumprir as disposições destes — 
Estatutos, com as exigências que se lhes tornem adaptaveis, 
& juizo da Diretoria ou do Consêlho Deliberativo; 

1) — Zelar com todo o empenho pela conservação do material do —* — 
M.F.C., quando sob seu uso, indenizando, a critério da Dire- 
toria, danos materiais que dausar por sua culpa ou desidia, 

m) - comparecer ás reunioes da Diretoria e ás Assembléias Gerais 
a que fôr chamado; e 

n) — Não defender as côres de outro club, sem o consentimento ex- 
presso da Diretoria. 

( continía — Fls. 4 ) 
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Art.2? — São direitos dos sócios: 

&) — Gozar de todas as regalias previstas nestes Estatutos e nos - 
regulamentos internos; 

b) — Frequentar tôdas as dependências do M.F.C., quando no uso e - 
gôzo de suas prerrogativas; mm 

c) — Exercitar-se voluntariamente em todos os ramos de esportes - 
praticados no NM.F.C.; 

à) — Recorrer pare o Consêlho Deliberativo, das decisões que forem 
tomadas pela Diretoria, quando as julgar prejudiciais e con - 
trárias aos direitos estatuidos, podendo acompanhar os deba - 
tes no CONSELHO; 

e) — Propor & admissão de sócios ou sócias e usar os distintivos — 
sociais; 

—T) - Participar de todos os previlégios, regálias e diversões pre- 
vistas nestes Estatutos e nos regulamentos internos; 

&) — Exercer, nas formas destes Estatutos, os cargos de Conselhei- 
ro, diretor ou membro de comissões; 

h) -— requerer, conforme artigo mencionado nestes Estatutos, a con- 
vocação do Consêlho Deliberativo, declarando o motivo dessa —- 
convocação, podendo, a juizo do mesmo, comparecer a reunião — 
para defender, ou netiráçes qualquér representação ou criti- 
cas justas a admissão, o, administração que Sejam feitas — 
€ assinadas por mais de aa (dois terços) de sócios quites,em 
têrmos que à Diretoria julgar conveniente; 

id) — Quando maior de 21 (vinte e um) anos ou emancipado, votar e 
ser votado e quando maior de 18 (dezoito) anos e menor de - 

"* vinte e um (21) anos, só votar; 
j) - Propor ou pedir ao Consêlho Deliberativo, por intermédio da 

Diretoria, medidas de interesse geral do M.F.C., justifican- 
do-as verbalmente ou por escrito; 

k) - Usar o material esportivo, a praça de Esportes e a Séde do — 
4h -— —M.F.C., obedecendo as restriçoes regulamentares indicadas ou: 

| impostas pela Diretoria, diretamente ou por intermédio de fur 
cionários ou empregados autorizados; 

1) - Solicitar licença do quadro social, por prazo maior que três 
(3) meses, por motivo julgado justo pela Diretoria, ficando 
isento do pagamento de mensalidades, durante êsee periodo. 

CAPITULO 4º 
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CAPITULO 5º 

DA ASSEMBLÉIA GERAL 

A Assembléia Geral será constituide pelos comtribuintes e sócias, 
em pleno gôzo dos seus direitos sociais. 

As Assembléias Gerais serão ordinárias ou Extraordinárias. 

São Assembléias Gerais Ordinárias as de eleição do Consêlho Deli- 
berativo. 

Cada 2 (dois) anos, em 15 de Janeiro, o Consêlho Deliverativo sésé 
. eleito, no seu todo, por escrutinio secreto. 

O Consêlno Deliberativo eleito, deverá tomar pósse obrigatoriamen 
te 5 (cinco) dias após sua eleição, 

São Assembléias Gerais Extraordinárias as que forem convocadas pe 
lo Consêlho Deliberativo ou as que forem requeridas, na forma des 
tes Estatutos, por 2/3 (dois terços) de sócios quites. 

$ UNICO — Será núla e sem nehhum efeito, qualquér deliberação ex- 
tranha ao objéto da convocação. 

As Assembléias Gerais Ordinárias ou Extraordinárias Serão conside 
radas legalmente instaladas,em primeira convocação, desde que es- 
tejam presentes pelo menos 2/3 oia terços) de sócios es cias 
comtribuintes quites e com direito a voto. 
$ ÚNICO - Não havendo número legal á hora marcada, a Assembléia 

funcionará meia hora depois, em segunda Convocação ,com 
qualquér numero de sócios e sócias presentes. 

As Assembleias Gerais serão abertas pelo Presidente da Diretoria 
ou seu Substituto Legal, o qual, depois de expôr o objetivo da — 
reunião, solicitará aos presentes, & aclamação. ou.votação do no- 
me de um sócio para as presidir, 

Assumindo a presidência, o sócio indicado conmvidará um ou dois 
outros, que não sejam membros da Diretoria ou do Consêlno Delibe 

'rativo, para secretariar a reunião, 

Serão tambem escolhidos pelo Presidente da Assembléia, dois ou — 
tros sócios para servirem de escrutinadôres, no caso de eleições 
por escrutinio secreto. 

 


